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INICIARAM-SE ONTEM, NESTA CAPITAL, OS TRA-

BALHOS DA 
"SEMANA DA SAÚDE DA RAÇA

FESTIVAMENTE COMEMORADO, EM TODO 0 PAIS, 0 "DIA DAS AMÉRICAS"
Aon

Reino satisfação entre o» produ-
torei de borracho

mo BRANCO, (Acra). 11 (Aupreu)
- Reina franda anlmaçlo noa circulai
BrrJiuiorai da borracha, anta o acordo"!.a_-J- .Mira» n llrim (lã Itn!

Alagou
Declarações d* mlnlitro da Agri-

cultura om Maceió
MACEO. il (AN) - Toda a Imprtiuâ

do tuado dlvulia aa declaraçoea da mi-
nutro da Agricultura, ar. Apolonio Ba*
lei, durante aua recente vlilia •,«¦ Inte*

gtfj^XU^SSSSiK r-- ¦''>':¦'¦" «"¦¦¦-••"¦¦¦¦¦ 'v-!'»."
Imnrr-Un whre o que viu ntiU Eaiado.
i. *x. acentuou a flrmeia e aeaiirinv»
do íovarno do Interventor lunar Mon-
teiro, que poi o Eiiatfo em eamlnhoi que
o condurlrlo a um futuro bem promU-
aor, acreicenlando que o Intervenior.
eom ai medldai tomada» oporlunamente.
evitou qua a fome bateite » poria aoa
¦litoanoi. O mlnlilro Apolonio Si|«i

s LUIZ. 11 (Aaapreia) — Pitai aulo- prometeu reaolver o problema da MMf
rUidai eompateniei foi organludo um bttruelo do Rio Boaclça, «m_b.en,'-'c'"
ntrríMante proirama. afim da ler co* d0, rlrlcultorei da reilío do Baixo sao

eivarei para a tona prodqtora do látex.

Maranhão
A "Somono do Criança" no

Ettado

A MAIOR DERROTA AÉREA DOS ALEMÃES LEVA-
TALEZAS VOADORAS"

AÇÃO ALIADA REINICIOU SUA
A, A FRANÇA E A HOLANDA

DA A EFEITO PELA
PELA MANHÃ DE ONTEM,

OFENSIVA CONTRA A ALEM
R00SEVELT FALA SOBRE 0 DESENROLAR DA GUERRA

P-morada a "Semana da Criança", a
!---¦*•«<• hoje.

Empottada a junta governativa
de um lindicato

t LUIZ. 11 (Aiapreii) — Cumprindo
uma determinado do mlnlatro do Tra*
fcilhn, foi empoiiada a Junta Governi-
Uva provl«-òrla do Sindicato dol Empre-
lido) no Comércio de Slo Luiz.

rranclico, a bem aulm fundar mal» trei
evlárloi a conitrulr uma mina beneficia-
dora da arroí em Maragoilpe.

Pará

Sergipe
O Interventor Moynord Gomei

vem oo Rio
ARACAJU. 11 (AN) - Afim de tratar

dr Intereiiei do E-tado. *e»ulrá de, avllo
para essa capital o interventor Maynard
Gomei. Em lua companhia, viajará sua

«. t » i j kl C Am kl^.nró eispo»» sra. Helena Nobre Maynard. or-
Oi feitejoi de N. 5. de Nazaré "Ç,,Ildor, em senipe, da Luiso Bra-

~~, «• te /Á v \ _ inlrlir*m.ie illeira de Amlatínela, que abordará com
BELÉM,!» (A. N.) -^inlclaram-ie 

J*»'™ ,8 centrl, deMe movlmento pa-
trlátlco. vario» anunlo» relacionadoi com
ai «tlvldadet da LeglXo.

O porto de Aracaju e a eicala
da navegação

ARACAJO. 11 (Asapresi) — A Asso-
claçJ.0 Comercial, representada por uma
comlulo, lollcltou ao ministro da Agri-
cultura o seu empenho, afim de que o

ho* Ai 10.50 horai oa tradiclonali fei
tf ms em honra de N. Senhora de Na-
rarí O Clrlo foi acompanhado pelo In-
itrventor José Malcher e outra» alta»
autoridade» militares, elvl» e ecleijástl-
e>«. A noite a multidão acorreu ao» cl-
ruiu*, leatrlnhos e outro» divertimentos,
demonstrando-se que os festejo» de Na
¦¦r<* continuam como antes, apeiar da
lituaclo.

Paraiba
Concunó de robuitez infantil
.I0AO PESSOA. 11 (A. N.) — Proce-

deu-se na manha de hoje à entrega de
prêmios aos seis concorrentes que ven-
cersm o Concurso de Robustez Infan-
hl promovido pelo Rotary Club em CO'

Ettado do Rio
Um telegrama do príncipe d.
Pedro ao arcebiipo de Campoi
CAMPOS, II (Aiaprtii) — O aretrbu-

pe da Campoa recebeu do Príncipe Dob
Pedro de Orleans, o legulnte telegrama:

"Tenho a honra da convidar a. excia
raverendlMlma. pari a eertmOnla do ca-
«mento da mlnhi Irml. D. Maria fran*
clica, com lua Alteu Real, o duque da
Bragança, no próximo dla IS, ái li ho*
ras, na Catedral de Petropolli. A fami*
lia Imperial »ollclta para oa nubentei
a bençlo de'a. exela. Raipaltoaa«iate.
Dom Pedro".

São Paulo
O "Dia da América"

S. PAULO. 11 (A. N.) - O "Dla d.
América" foi íelttvamente comemor-d.
nesta capital e em todo o Interior do E»
tado. Variai entldadea promoveram ln-
tere»iante» featividadai qua decorreram
num ambiente de clvtimo.

Um original aparelho de
gásogênlo4

S. PAULO. 11 (Aiapresi) — O moto-
rIMa de praça da localidade de Parlque-
ri Amú. Joié Moreira, fabricou um mo-
deito aparelho de gaiogénlo, utillzandu
doli tambores de éleo para a queima do
carvAo. de fole manual, lendo o refrl*
gerador feito com a dlreçlo velha de
um outro carro a um maçarleo. O «JUito
do aparelho Importou apenai em 3801.
O veículo a que foi adaptado é um rord.
modelo 1929. que percorre toda a rona de
Cahanéla. Xlrlrlca, Registro, alem de ou-
trai. O Inventor é nono patrício.
Uma sugestão para o horário do

comércio
S. PAULO. 11 (Aiapresi) — Um gran-

de comerciante desta capital sugere, em
carta dirigida aoi Jornais, que o co*

dl», arrostando > • oposição mala
violenta até agora -desempenhada
pela (orça aérea alemã, infllngl-
ram, nessa operajfto, a maior der-
rota aérea sofrida pelos alemães
desde o começo da guerra. Sabe-
se que pelo menos 150 aviões de-
combate dos mr.is foram destrui

LOKDRES. 12 fauilam Klng. da o inimigo a se retirar antes de poderem colorar-se a dliUnel*^td m
Aiuoclatíd Pr<u# — Observadores, que pudesse ser efetivo o fogo de mas metralhadoras. Os aparemos,
nesta capital, ámaldfcram que as que nao viravam a tempo, eram vistos precipitarem-se em MnvtniWr
fnn ai eras-voadoras", que sao, Jà tos em uma nuvem de fumeça e chamas. Um artigo do ou»"/
agora. chamadas "couraçados do Chronlcle" acentua o valor dos tiros norteamerlcanos ass m como das
ar", que romperam todas as tra- metralhadoras britânicas. A combinação do poder combativo r da m-
dlções ao efetuarem uma audaa portàncla do grande ralo de ação mudarem o valor dos novos aviões
incursão em LI lie. em plena luz do alemães de combate.

Itl IM4 101 -si: a ofknsiva
AÉREA ALIADA

LONDRES, 12 (U. r.) — Urgente — Reiniciaram-se esta
lir .,..., ..„.., ,.,  .......... monhó oi Intensos operações da ovioçío aliado contra o território

das. possivelmente destruídos e ocupado do norte do Europa. Desde às primeiro! horas da monho
avariados. Bm Dlfeppe, foram aba- *.-'„-. «tividade considerável sobre a coito sudeste da Inglaterra,

"o. 
a vitória conseguida pelas for- qu»* lom t vinham. Observam-se poucos eiquodrilhas, poram

maçóes dos Estados Unidos tem muitas formações voavam ocultos pelas nuvens, grande onura.¦*** "*¦"¦ -""a RAF ESTA' ATACAXDO A
ALEMANHA

LONDRES 12 (A. P.) — A principal estação de rádio da Alemã-
nha, a "Deutchlandsender". desapareceu bruscamente do ar àa 8 e
mela da noite. Isto Indica que a Raf estaria atacando o Relch.

TAMBÉM OSLO SILENCIOU
LONDRES, 12 (U. P.) -— Urgente — A ródio Berlim inter-

rompeu suas transmissões às 20,30 horos por 
"motivos técnicos",

no momento em que era irradiado o comunicado do alto comando.
A «missora de Oslo também suspendeu suas transmissões às 20,38.

SOBRE O NORTE DA FRAN-
ÇA E HOLANDA

np»r*çSo com o Departamento de Saúde fatória
Pública;
0 general Cordeiro de Farja está

em João Pessoa

nTcr,°.dpro^l."JUdan«c«U^.Un»"SgkÇao. mér'c.o"iV.bMhR-unicamente no período

i.!?"!V.. s„mí'.í:: fHJHHiiMáBS -jsatutt
atingindo a vida do Estado em todoi oi
si-us aspectos. O titular da Agricultura
declarou, que embora nSo fosse da
competência de «ua pasta, tomaria a seu
interesse contribuir para a solução satls-

pois Sergipe nio poderia ficar

JOÃO PESSOA, 12 (A. N.) - O ge-
neral Cordeiro de Faria, comandante
da U.» DlvisSo de Infantaria, chegou a
esta capital, procedente de -Natal.

Pernambuco
0 orçamento do Recife para

RECIFE. 12 (AN) — O prefe.Ho Novals
Filho enviou ao Departamento Admi-
nistrativo do Estado a proposta orçamen-
Uris do município do Recife para 1943.
Nn ano passado a arrecadaclo global foi
de :.s B"ii:24asi00. Este ano, faltando ain-
ris três meses para o seu término, J» fo-
rara arrecadados 18.942:346|900. A pro-
pnsta reservou para o futuro exercício a
mesma previsão de receita e fixação de
despesa.

k margem das escalaa de navegação.

Baía
A Faculdade de Filosofia do
Estado funcionará em. 1943

?SALVADOR 12 (AN) — Falando É um , hasteado
vespertino local, o íacretárlo da EduçaçSo '•-—
declarou que a Faculdade de Filosofia da
Baia entrará em funcionamento no prôxl-

• mo ano, com der cursos. Acrescentou aue
o novo estabelecimento de ensino superior
fúnelonarA otlmameotís instalado no. pr*-- M&
dio do antigo Instituto Normal da Bala, -or. srs

horas seguidas, evitando desperdício de
tempo no horário do almoço. Permiti-
ria. assim maior folga aos comerclárlos e
patrões, que poderiam dedicar-se a ou-
trás atividades produtivas.

O cinqüentenário do Reg. de
Cavalaria da Força Policial

S. PAULO. 12 (Asapress) — Trans-
correndo ontem o cinqüentenário da
crlaçSo do Regimento de Cavalaria da
Força Policial, foi essa- data solenemcn
te festejada, contando com a presença
do interventor federal e outras altas au-
toridades. As 8 horai da manha íoi

o pavilhão nacional, depois de
Inaugurada a galeria. *os retratos dos
ex-comandantes do Regimento. • lalando*
nessa ocasISo. dois oficlaii, que «auda-
ram o ar. Fernando Costa. .

Foram realizadas provas, hipica», aen--
XúS" entregues pelo interven-
cáciõ Nõgueiía, secretário da

Seaurança Pública, e José Maria Lis-
boa presidente da AssociaçSo Paulista
de Imprensa. Seguiu-se. depois um ban-
quete, usando da palavra o coronel Se-
bastlflo Amaral, comandante do Regi
mento, e o sr. Acaclo Nogueira, oue
agradeceu em nome do governo do Ea-
tado.

sexta-feira nobre Ulle foram der-
rubados somente quatro aviões de
bombardeio, enquanto que nas
operações de desembarque no por-
to citado as perdas aliadas ascen-
deram a 98 aparelhos. O notável
efeito da operação aumenta o
desgaste ocasionados pelos ataques
aéreos dlárl s dos aviões de com-
bate e as perdas, ,de modo que a
Alemanha se verá obrigada a "re-
visar" toda sua eficiência aérea.
Completa confusão no obje-

tivo atacado
Uma das conseqüências da gran*

de autonomia defvôo dps aviões
norteamerlcanos ' é a completa
confusão que ^provocam sobre o
objetivo que será atiícado. Esse .
fato foi - comprovada- por uma KOVA YORK, 1 2(A. P.) — Disse hoje o comunicado alemão que
mensagem radiofônica Intercepta- os britânicos que atacaram o norte da França e Holanda perderam
da pelo comando aliado, no qual tres aviô*5. devido á ação dos caças alemães. Disse o comunicado que
se orderiava a todos os aparelhos nouVe algumas baixas na população civil também no noroeste da
de combate alemão que regressas- Aiemanha onde os aviões britânicos atacaram ontem à noite. Uma
sem Imediatamente a LUle, porque imp0rtante baia do noroeste da Inglaterra foi, por sua vez, atacada
era essa cldadr 'que estava sen- D,la Luftwaííe.
do atacada metodicamente pelos
aviadores norteamerlcanos. Em-
bora o quartel gfrierardas forças

&â0's?m™°'^ L0NDRES'u (U- S d °D ."»a,,-''fvenin9 .Newi", 0,iTfl
delros derrubados o foram pelo que, legundo onunciou a Radio Revolução —emissora uartceia
fogo da artilharia antl-aérea, aTpartidária da Alemanha, durante o ataqu
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BOMBAS BE Alt LIQÜIDO
LONDRES, 12 (U. P.)

A precisão dos tiro, dat "Fortaleza»
Voadora,", orientada pelo famoso
visor de Norden tem deixado ater-
rorizados o, alemães, nas cidade, ultU
mamente submetidas aos Implacaveii
bombardeios desses velozes e potente,
"couraçados" do ar. Ainda ante-
ontem elas bombardearam, em pleno
dia. Ulle, na França, ocupada e llan-
nover. na Alemanha, que as seta*
brancas assinalam cm nosso gráfico.

Imobilizada uma unidade
MELBOURNE, 12 (U. P.) — 08

aliados obtiveram novo triunfo no
Pacifico, ao Imobilizar um navio
de abastecimento de.hidro-aviões
Japonês na c:rcanias cias Ilhas Sa-
jomâo, mediante dois impactps de
bombas, porem em terra não se

ataque aéreo de sexta-feira registraram ações dignas de nota,

no bairro de Nazaré. JA tendo sido toma-
das todas as providências Junto ás au-
toridades federala do ensino para a aber-
tura das aulas.

Cotações da Bolsa de Mer-
cadorias

salvador, 12 (A. n.) - A Bolsa O cônsul dos EE. UU. fola sobre
de Mercadorias abriu hoje com as se- »,,». j Américas"
gulntes cotações: cacau, arroba, supe- -» ¦*"•> ***" «"¦-'»«¦«-'

, _ ., - . rlor. 28S00O. outros tipos, sem cotaçáo. g, pAULO, 12 (A. N.) — Falando sobre
nstalada no Recite a Federação Cale, <n quilos, tipo 1, i9|2oo, mercado „0 Dla das Américas", o cônsul dos

nominal. Mamona. 10 quilos, tipo comum, ee.tju., sr. Cccll M. P. Cross. disse o
comprador, 105600. vendedor 10S800. segumte: »a descoberta da America si-
mercado calmo. Algodão, 15 quilos..tipo -mítica o nascimento, com o Novo Mun-
5, fibra curta, 45S00O. fibra media, 4RS0OO. do duma nova era para a humanidade,
mercado nominal. Mercado de fumo QUando Colombo chegou ás terras ame-
paralisado. ..... ,,_„.... .,„,,

Mais um aniversário da Liga
contra o Analfabetismo

tripulações que ,participaram da^ £.-. Li„ iõ a\taaot arrojaram bombas de ar li- devido ao fato de estarem ambos
ação disseram que a oposição das uirima com™ •.¦¦¦» 0» "T . ¦ os exército reorganizando suas U-
baterias antl-aéreas Inimigas era quido de um peso superior a uma tonelada
horrível. Isto faã. crer aos obser-
vadores que os -alemães conslde-
ram a substituição dos aviões de
defesa pela.artlUjarla antl-aérea: .
como melo. *#raíjifèsfstfr;;ã.ò átaqüa^' i*Vo*M3;bomblr- B

ATI\4pIIIAS AS INSTALA.
|:ÕES DE GAS

nhas de abastecimento. «Jt'
Para incrementar a indústria

de alumínio no Brasil
V.MIAMI, Florida 12 (A. P.) ,''-r-lA-

dos grwídeéMtiâ-í-oi^;---»» ' VICHÍTlZ (U. P.)— Após o ataque, das fortalezas voadoras norte-:,-paítiu'-para o Brasil a missão nor-y*
|Ko ' ^-^----íttã^wárila^^ de Lille, a companhia oe gasr ;s^meMcana que realizará Investi-^T.
combate, - 

que! 
" semprtT. acompà- comunicou à população que ficava Interrompido o fornecimento em gações sobre a possibilidade de ele--

nham os aparelhos de tpmbardeio, pives, Salnt Maurlce, Ronchin e Lesquid. A notificação aconselhava
foram dispostos em outra forma ca consumidores a fecharem, as chaves dos relógios até ser anunciado
para o ataque a Lille- Com efeito, 0 restabelecimento dos serviços.
ós aviões de combate precederam . __^^_ „ ~

BATALHA DE 48 HORAS

do Comércio Varejista do
Nordeste

HEC1FE, 12 (AN) — SerA instalada,
hoje, nesta capital, a FederaçSt, do Co-
mérclo Varejista do Nordeste, que será a
primeira entidade de grau superior noi
moldes do novo regime sindical, com ba-
se territorial nos Estados de Alagoas,
Paraíba. Pernambuco, Rio Grande do
Norte e Ceará.

0 MUNDO
EM 24 HORAS

1 

Telegramas do México decla-
rum que os jornais daquela
capital informaram, nas suas
edições de ontem, que o Bra-

tll e o México vão, possivelmente,
assinar um tratado similar ao
Veto cubano-mexicano no qual
se estabelece a proteção conjunta
dos nauíos mercantes de ambas as
nacionalidades por navios de guer-
ra e aviões.

SALVADOR, 12 (AN) — Comemorando
mais um aniversário de sua fundação, a
Liga Baiana Contra o Analfabetismo le-
vou a efeito, ontem, várias solenltfades.
Alem de missa na matriz de Sao
Pedro, a Liga promoveu uma romaria
escolar ao túmulo de Castro Alves * a
InauguraçSo de duas escolas primárias
nos bairros da Liberdade e de Nazaré,
nesta capital.

rlcanas sabia que estava realizando uma
das maiores obras do século, mas náo
poderia prever que, com o descobrimen-
to destas plagas, Iriam os povos de ama-
nhS ver a formaçSo tíio rápida duma
cultura — a civilização americana, be-
bida. é verdade, na experiência de ul-
tramar. mas que. transportada para-
aqui, revelou-se vigorosa e brotou indl-
genamente com a impetuosidade das ge-
rações Jovens, formando verdadeiro sen- t, 
tido americano da^vlda das Naç6es. O es- gem embargO, OS canhões de ca-

sr^ureV^^rhSri^afs^r übre 50 mm$W&íÊB
(Conclue na 2.» pij.) ou "couraçados do ar" obrigaram

vftr a indústria ds alumínio do
Bras'1 a uma das primeiras do
mundo. A missão é chefiada por
Walter Rice, vice-presidente da
Companhia Reynolcls, de Rlchmond
Virgínia.
Regressa o sr. Myron Taylor

NOVA YORK, 12 (U. P.) — O re-
presentante pessoal do presidente
Roose-vílt junto ao Vaticano, sr.
Myron Taylor, chegou ao aerodro-
mo de Laguardia a bordo de um

Os Informes ministrados, celas jjg^jgT 
'"^"fof 

travada parte à luz do dia e porte à noite, desta- clipper transatlântico.

ISparaM 38 cou-se a atuação das quatro corveta, norueguesas, que atacaram Manobras do exército sueco

aos de bombardeio, de maneira
que quando estes chegaram ao
objetivo assinalado, os aviões lnl-
migos já tinham quase esgotadas
as suas munições e combustível,
pois tinham tido que combater
contra os apari-lhos, de combate

NO ATLÂNTICO
LONDRES, 12 (A. P.) — Segundo uma informação do Almi-

rantado, um destroyer inglês, que acompanhava quatro corvetas

A Luftwaffe fez o aue noude norueguesas, travou uma batalha naval de 48 horas contra uma
A Luttwatre rez o que pouu 

^.^ fo de Iubmorinos do Efx0f em pleno Atlântico. Na

US!UUipiUcUU UU »»ol|lli. "= JJ.-.w - — , —- -•-. '"ti,

indicam que os melhores aviões 33 vexes os submarinos inimigos. A nota do Almirantado assinala Nqva YORK, 11 (AP)
de combate alemães, os "Focks que 

é essa a primeira vex em que unidades norueguesas, jurisdicio- agência, ncticlosa alemã,
Wulí-190" e os "Messerschmltts- governo 

exilado de Oslo, enfrentam diretamente o ini-

\Z'^S^S%^oS% migo: embora já venham contribuindo há um àno para a proteção
aproximarem dos bombardeiros, de comboios aliados no Atlântico.

A VOZ DO BRASIL OUVIDA EM
GEORGE MEAD NO DIA DA PÁTRIA

2 A Marinha norteamerleana
anunciou que vai ser utlll-
sado como "ferro velho" o
antigo couraçado "Oregon",

de 10.000 toneladas, que estava
sendo conservado como relíquia. ;

JOl

3 O correspondente em Ber-
Um do jornal "Nya Dagligt
Allehanáa" anunciou que
tropas alemãs e croatas eli-

minaram no norte da Bosnia gràn-
de núiitero de mulheres e crianças
que. se lançaram contra as metra-
lhadaras utilisadas por aquelas.
durante um encontro entre as
mesmas e grupos de iugoslavos.

A
Despachos de Washington
adeantam que o Departa-
mento de Estado emitiu
uma nova relação de firmas

comerciais que são acrescentadas
ou eliminadas da lista negra. Essa
relação compreende um total de
198 acréscimos e 13 supressões pa-ra a América Latina e 91 acresci-
mos e 11 supressões para paísesextra-continehtals.
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CARGAS DE PROFIIND1DA-
DE CONTRA 3 SUBMARINOS

O comandante J. V. Waterhouse, do dsstróyer britânico disse que
uma das corvetas norueguezas avistou um dos submarinos, quando
este navegava à superfície, lançando sobre ele várias cargas de pro-
íundidade.-Aos doze minutos, a mesma corveta descobriu outro sub-
marlno, a 300 metros, e o atacou a tiros de canhão, alguns dos quais
atingiram o alvo. A seguir, a mesma corveta tentou aproar sobre o
submarino, mas este ainda conseguiu submergir. A corveta lançou
en^o novas cargas de profundidade. Um outro submarino foi ata-
cr • pelo "destroyer" e tentou uma imersão brusca, mas a proa saiu
da água, numa inclinação de uns 60 graus e ele afundou de popa,
visivelmente desgovernado. De bordo do destroyer inglês ainda fo-
ram lançadas várias cargas de profundidade que, provavelmente,, aca-
baram com o submarino.

AÇÃO SUBMARINA INGLESA
AO LARGO DA NORUEGA

LONDRES, 12 (A. P.) — O rádio de Stockholmo anuncia que
submarinos britânicos atacaram quatro transportes armados diante
da costa da Noruega. Houve intenso fogo por parte dos canhões
dessas unidades. Náo há confirmação oficial para a notícia em
Londres.

PRIMEIRA FASE DA RATA-
LBA DAS SALOMÃO

— Uma
..gência. ncticlosa alemã, em des-
pacho retransmitido pelo rádio de
Berlim, anuncia que houve nos ar-
redores de Estockolmo Importan-
tes manobras do exército sueco,
com a participação de tanques,
lança-chamas, aviões de bombar-
deio em mergulho e outras armas
modernas.

Batalha naval em pleno
Atlântico

LONDRES, 11 (AP) — O Alml-
rantado anuncia que quatro cor-
vetas norueguesas, encabeçadas
por um "destroyer" britânico, tra-
varam uma batalha naval, em pie-
no Atlântico, durante 48 hs. com
vários submarinos do Eixo, quatro
dos quais foram seriamente atln-
gldos.

WASHINGTON, 12 (U.P.) —- O comunicado do Departamento da
Marinha informai que os cruzadores norteamerlcanos afundados nas ^>
primeiras fases da batalha das Ilhas de. Salomão, em agosto, foram o t_?
"Qulncy". o "Vincennes" e^ "Astorla". O comunicado acrescenta que J_L
q cruzador austrsjiano foi' afundado na mesma ocasião, duas horas
antes. -,>

Boje:
NA 4° PÁGINA:

"As etnias das caatin-
gas", de Djacir Menezes;
"A tragédia de Cláudio

Franca", de Gustavo
Barroso.

Amanhã:
"Verdades sobre a Euro-

pa", de José Lins do
Rego.
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Instituto Geográfico da
Universidade de Moscou co-
memorou o aniversário da
descoberta da América em ...... . . ., „ .*„ „•..,¦„,, ,•,,-.,„,»„„ <.,^

sessão clFntífirn nmrerlrnrti-üp rt A data da nossa emancipação política, que tao belos e expressivos momentos de exaltação cinca despertou, este
l"tvr'n riè /rnhn';;,n« «nr,^ n, rn ano. na alma brasileira, foi festejada com igual carinho e a mesma vibração patriótica pelos nossos patrícios que
ir",ifcí 1 j'a?a"ws 

s°y},f. °s c, sr acham alem fronteiras, ao serviço da Pátria. A cena que a nossa gravura reproduz é uma viva demonstração desse'MinoSvIllSjOncos percoriiaos pelo ardente sentimento de fé nos destinos do Brasil. Ai vemos o vice-almirante Álvaro Vasconcelos, da Marinha Bra-
£ojo Mundo, desde a chegada dc ,,/;nrn, qlianfo pronunciava, ao microfone, uma alocução sobre a parada militar realizada em honra do Brasil, no
Ln,o?uÍ70", — declaram os comtini- dia 7 de Setembro, em, Fort George Meád. No grupo veem-se, ainda, os generais Mario Bitcncourt e Leitão de
Cactos de Moscou. Carvalho t coronel Armando Ararigboia. (Foto Inter-AmericanaJ1

SALVA A MAIORIA DOS TRI-PULANTES
WASHINGTON, 2 (A. P.) — A nota oficial da Marinha de

Guerra em que se anunciou que foram afundados, a 9 de agosto,
durante a ocupação das ilhas Salomão, os cruzadores "Quincy",
"Víncennes" e "Astoria", acrescentou que a maioria dos tripu-
lantes salvou-se. Entre os mortos figurou o capitão Samuel
Moore, comandante do "Quincy". Com essas perdas, e.eva-se a
9 o número de navios afundados, da marinha norteamericana, nas
ações das ilhas Salomão (3 cruzadores, 2 "destroyers" e 4 trans-
portes) . Alem disso, a marinha de guerra informou oportuna-
mente que 2 "destroyers" tinham sido avariados. Os cruzadores
se perderam na mesma batalha em que foi a pique o cruzador
australiano "Canberra", como então foi anunciado pelo comando
australiano.

XCETUANDO-SE o mès de ja-
neiro em que a capital paulis-
ta concluiu vinte e cinco edl-
ficações a mais que no ano

passado, o movimento áe construções
civis, tanto no Distrito Federal como
em São Paulo, decresceu acentuada-
mente neste ano. Segundo os daooí
e inaices econômico-financeiros rela-
tivos às duas grandes capitais, que o
Serviço de Estatística Econômica, c Fi-
nanceira divulga regularmente, em ju-
lho, último mês abrangido pelas cifras
ora distribuídas, a queda atingiu no
Distrito Federal a 395 edificações;
quanto a São Paulo, porem, a redução
foi mais atenuada, 33 construções ape-
nas.

Contudo, vos meses anteriores a va-
riação quantitativa na indústria, dt
construções civis revela alguma-seme-
lhança nas duas grandes capitais, di-
minuindo o movimento neste ano em
confronto com o ano passado, respec-
tivamente. no Distrito Federal e na ei-
dade de São Paulo, de 103 e 37 edifl-
cações cm janeiro, de 176 e 161. em f£-
vereiro; de. 184 c 281. em março; de 30
e 67. em abril; de 167 r. 417, cin maio,
» de 179' e 237, em junho.

'
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NESTA 1'AOINA i

NOMES DO DIAi
Ministro Alvim Filho e
Sandemn — "Nàs, nor'
teamerícanos, juntimen-
tf com os nossos aliados,
vamos ganhar a guerra"

Perguntas brasileiras
Os jornalistas brasl-

leiros visitaram a Cama-
ra dos Comuns.

Sfttsf "nús> norteamericanos,rODO O BRASIL 
NQSS0S ALjAD0Si VAM()S

VANDO PELO RADIO, AO POVO DOS ESTADOS U

QUE FORAM TOMADAS IMPORTANTES DECISÕES

Goiaz

JUNTAMENTE COM OS
GANHAR A GUERRA"

Tobclomonln do» gêneros do
primeiro neceiildodo

GOIÂNIA. II lAwprMl - O ült«.
v«ntor ,«d»n.l »«»u>JU um rl«f«to. in»
nutlndo cnmi«ft»t d» J«*«'.;mc*o 4o co-
méreto • uoéuwnsiw do» ««nrro» »u»
m«nilcu>i in prlmrlr» nwtMldMM.

Injtoloçâo dc umo uiino dfl
ólcool-motor no Ettodo

OOÍANIA. II (AMprt«*> -» O fovtrno
oo fmdo, viundo «olueion»r o problt»
m» do combustível. ln»t»l»râ bre\em»n»
t» «m Gol»i um» ufin» d» Álcool maior,
.-(.)• produelo cobrir* o (Oiuuino útil»
Urtldkd» d» l-r.lruti".

VAIANDO PELO RADIO, AO POVO DOS ESTADOS UNID0S,0 PRESIDENTE ROOSEVELT ANUNCIA
l .\l.\.\ iydi M ™"'WES REFERENTES A ESTRATÉGIA GERAL

Perguntas
brasileiras

 N.363

WASHINGTON. II (AP) -- Ofi-
(tdente Roosuvflt pronunciou hoje o
t -iuii.tr cl&curío:

- «como Ivem «nueu. ttittMn tf
ceniemenu de un» ,vtas«nr. U« maj*•
çao dc» ictmpamtntoi de bmuaen>
io. b»»e» « .Vjrloo» de material dr
guerra,

Paraná

(Conclua» as 1.' pAf».
v» d» hlMort». n» lu«« a» vld; ou mor-
t? _ * um dávid»'r<>"uli»nl» de«» nov»
n*nMlliliiil« N« momento em riu» «

Pír» dento V.rgM, • O. K.Udo» Vnkta»
d» Amíric». wb o rnm»iidu m»«ijineo
úo Pri.trl.nto Rmmv»N. lutem t\eon-
»wc«mei>i'. «o l»rto d<t outros trm»o« p»-

BíiWoSiiSSS^^ O biipo de Ribeiróo Preto oderlu hon.en*/ mulher» e atoam »££

SSFStSS^SSft -• homenogen. oo prof. Lololo %SS^n»VJLW «ffl

Orno. de oxton.ôo Univor.lt4rio 
^^=n^ ggfw^ S^gM^S • «nu,

Arthur Ferrtin nente Europeu ou sobre as unas uo
Pnclllco. Outros nu» mlnu», o 6"»-

unida» »e converte «sora em um» ar»
mu de dol» gumw. Pel» prlmelr» ve»
a mtVqutna da propaganda ruuuta
estA na defensiva.'Comece a descul.
par-se anw seu próprio novo r*»°
fraca**) de *ua» Imenw» força» rm
Stalinerado e pela* enorme» b*\m
lofridas. Os jjilmlgo» »e vêem obrl-

ou 84 ano», é uma unidade combater-, matei toWtMjto^JWW*
te melhor do que ouUa. cuja média docüoes.da eiutteel» deste guerra-
é de 33 a 31 anos. Quanto maior (or

O mi» observei de pilnrlpal na via» gn(jM R ro8sr A teu povo que numen-
gem nao é exnumen'* uma novidauo. te „ debilitada produção. Chrga até
e um (*to evidente que o povo mne ., ,,.,, ,nr miMiMinant». nela n imet>
nnierlcano e»tâ UBiUO turno ntuva_
em «ua determinação di« cumprir *
tua tarefa e de cumpri-la tom.

Tcda eata naçlo, de JJO wilhôc» <te- crluníft» livre».

em Campinos

a admitir puMleementé, pel» primei
ra \rr. que a Alemanha aô pode »cr
alimentada a ciwta dos de*iiojo» de
alimentos do resto da Europa.

•Proclamam ele» que é Impossível a
criação de uma "segunda frente", ma»,
simultaneamente, enviam desesperada-
mente nova» tropa» cm todas as dlre-
çoe» o enchem de arame farpado tortas
as costa» que ae estendem da Ftnlon-

o número de tropas que tenhamos no
campo de batalha, lantn mais redo
acra ganha a guerra e tanto menor
terá o custo em baixa»."Por conseguinte. Julgo necessário
redustr o"nti»l limite mínimo de
Idade pata o «rvlco militar, Imlxan-
<!"¦" de 'JO parn 1S anos. Dem anuo-
mos o quanto Uso é Importante e
quanto concorrerá para apressar a vl-
tona."Compreendo perfeitamente quais
podem ser os sentimentos dos pais
cuJm filho» Ingressaram em nossa»
força» armadas. Aprecio esse senti-
mento, e também os nvnlla a minha
espoiut. Mas podemos cstnr certos do

Uma delas - em qut iodo» muito»
de acordo - relrre-se ».p*«fM*g5
de dUtrelr da Rússia e da China u*
forças Inimiga», levando-as t»ra ou-
tros teatros de guerra, mediante nn
va» ofensiva» contra a Alemanha e o
JapAo. Entretanto, a noticia do "co-

mo", "quando" e "onde" serfio lan-
çndas tal* ofensivo» nAo pode ter. det
U ver., difundida pelo riidlo-elrjonln.

Celebramos hoje a façanha de um
audaz aventureiro lUllano. ;OrUU>vll0
Colombo, que. com o aUXIUO da hs»
nanha. descobriu um Novo Mundo,
onde a Liberdade, a tolerância e o rw-
peito aos direitos humanos e a d gnl-
dade humana abriram um verdade» o
e novo asilo para o Velho Mundo.

»* -tniljiln» «o profetlor
t^jlol». a< Quol» )» rte«ber»m t»mbem o lav,„w, —  ,
«polo dt «levado nüm«ro á* pesio»» d» títll protundldadea, nai terras tia ren-
r«present»çao »oe!»l. tllvAnla ou de Montam». Alguns, mui-

0 general Newton Cavolconti em «^^f^^pX
impeção ^^ ma» todos nós prdemot lei »

u ia. N.) - Km Impee profunda e permanente satLs aclo ln-

dia e da Noruega, ati a» Uha» do que a» unidades de combate de nosso Lutando para salvar a llber-

CAMPINAS. U fAsapreul - foram
lniél»d"« o. curu» d» extvnslo unlver»
rttârla. promovido» peta Taculdade d»
rilo.olU deita cidade. Iniciando um»
tírie de conferência*, falou o »r. Bj-

Uno0, SK^&iTittSS^ i&^S&t^tt^^t WL7K BL^iKPBã «rt» a
!.. r,,;»nea ver* »*gulr hoje par» os municípios d» Mnrio o melhor que podemos, e quene pr""jí2j 

fiarali ^p*' Po-u °--* --"'-"•- 5!n»í-' cad<» «m de n6s. "csrmpfnl.!l..lim_i'.R.'
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Mediterrâneo Oriental"Ao mesmo tempo, foram eles obrl-
gadoa a aumentar a fúria de tuas
atrocidades".

Acumulando provas para o
ajuste de contas

"Aa Nações Unida» resolveram Wen-
tlflcar aqueles dirigente» "nazistas"

O quadro dai contravençSe* e
crimes cometidos em Belo

Horizonte
BELO HORIZONTE. I* (^.""•«P0?:

dente) — O Departamento Estadual d»
iStatlitlc» acab» d» levantar pelo »•>« ...
Serviço de Estatística Pollclal-Crlmlnal. u capital. verlflc»-se que • herv«-m»t«
o ausdro daa contravenções e crime». .fm no nosso pais notável» centro» de
wmrtldóa em 1941. no município de Belo con.umo. result.do d» InteUmte aiu.çlo

\mt!SSg2Ü3££^. KU^^^vS:luta'paia ^^ =<l\ 
'&SSsá

mf,0,«oM'dl,,of.crr5rrV«.doU,'iía,rr- lalvor a nossa clllvlraçilo.
Su. viagem durará poMlv.lment. de* .<yamos ganhar esta guerrp'

Õ consumo da herva mate no
país

CUBITIBA. 11 CA. N.) - Em eilatl».
tlca publicada pelo Jornal "O Dia . des-

¦ . ¦ . ii _•. _ a l»Hla.«M ¦»t*

Horlronte do Instituto Niclonil do Mate.
o ouídro em apreço vem demonstrar (e « iul. • "llex" está se tomando oO quaoro eu. "i"»» _ . ,m . . u...n»irn «.nrln «ido consumidos no

Sejam qual» forem n» nossas çlr-
cunsUnclas ou oportunidades indlvi-
dual», todos estamos combatento e o
nosso espirito é excelente, e nôj, nor-
teamerleanos, Juntamente com todos
oa nossos aliados, triunfaremos.

Que nfto so permita a ninguém dl
ser o contrário.

ros atoa de selvagerla. A medida que
se cometo um desses atos crlmlno-
so», reallm-se uma cuidadosa lnvcs-
tlgaçfto e a» prova» vao se ocumu-
lando Inexoravelmente, para futuros
fins de Justiça."Estabelecemos claramente que a»
Nações Unidas nfto procuram repre-
salias em massa, contra ns popula-
çôes da Alemanha, da ItAlia e do Ja-
pfto, mas os dirigentes e seus brutais

exercito e de nossa marinha estilo
bem dotada», bem apetrechadoa e
bem adestradas. Sim eficiência em
açfto dependera unicamente da qua-
lldade do direção e da sabedoria dos
planos estrnteglcos cm que se ba»
Belom todas a» opcraçíles mllltare?.

"Deixemos com os chefes
militares os problemas da

guerra"
"Só posso dizer uma coisa acerca

de tais planos: ê que cies nfto scrfto
resolvidos pelos estrategistas, nem
pelos comentaristas amadores que ex-
pfiem seus pontos de vista pMa im-
prensa ou pela radlo-tclcfonla.

"Um dos maiores soldados amerl-
canos, o general Rolert E. Lee, as-

«inalou uma vez um fato tráitlco

dade
Hoje. os filhos do Novo Mundo com-

batem em terras distantes pcl" ÍIU»
Américo. Eles lutam para salvar toda
a Humanidade, inclusive a nós mes-
mos. e os princípios que floreceram
neste novo mundo de llberdndc.

Temos plena concléncla dos Imune-
rovels miihócs de pessoas cuia llber-
dado futura e cujas próprias vidas
dependem da vitória permanente pa-
ra as naçócs unidas. Mas i inútil ga-
nhar batalhas si se perder a causa
pela qual temos travado combates. E
Inútil ganhar a guerra si o triunfo
nfto for permanente. Por conseguinte,
lutamos pelo restabelecimento e pela
perpetuação da fó e da esperança cm
todo o mundo.

SS»"» — ^ tó«É»vgun^^S^ gem a.VaVcsjd pai, foii.«m espirito ;;.£>„*. «l„Mos e^itlc^dr
K.,ihn, «more Mualírado». Tendo-se em deste «no 9.315.939 quilos superando o
IrUU . BBPUUçio lá considerável d» ca- mesmo período do .no passado, que »o-
oiul e o número de contravenções e cri-
mes aqui ocorridos dur«nte o »no, que.
cm confronto com os dem«ls »nos. nno
marcou uma f«»e «normal n» vld» d»
criminalidade tf» cidade, teremos de con-
vir oue Belo Horizonte powue uma po-
nulaçao de índole pacifica, kiudo rela-
tlvamente «baixo o índice de su» cri-
mlnalldade. O quadro regista um total

O principal que vl em minha via- «quazes devem ser conhecidos por* * -•"- "los e Julgados de
normas do Direito

mou a.88i.S3S quilos.

Rio Grande do Sul
O orçamento dos municípios

riograndenses
PORTO ALEGRE, U (A. N.) - O.dl»

Invencível. 81 os dirigentes da Ale
manha e do Jopfto tivessem me acom-
panhado, para observar o que vl cs-
tarlam também de acordo com ml-
nhas conclusões. Infelizmente, eles
nfto puderam viajar comigo, essa é
uma das razões pela qual nós leva-
mos nosso esforço de guerra até as
Arens de Ultramar.

Por Isso, "cada «emana que trans

acordo com as
Criminal."Há milhões de norteamericanos
nos acampamentos do Exército, nas
Estações Navais, nas fábricas, nos es-
taleiros.

s^m^mmm « »3»»fSi s^=uf«ns a^sise zs&mxizmranosso novo. devem'ser estudado» com a« que os OIW—¦•¦-¦¦- .
JJ.S5.Í reservas os crimes e contraven- grandenses para 1943. apresentam a mi .,  
çoea que^nenhuma repercussão possa Ur úiVt^f^:^^^1^Soill^o\ovtof- das I?aç^Ju?ldaS ""ÍL"6*!* 5IÍ?ÍI das e .?uns esP«apÇas? ^orno estAdevidas

to se?o°d»~»ocÍedadeV Um estudo concl
enetoto nos diversos quadros da crimina-
Iitfade da capital mineira revelar* «o
observador que somos um povo pacifico

De acordo com o número deles, o» cri-
nies e contravenções menclonsdos no
quadro, «sslm so resumem: — Lesse»
corporais. 126; •violência carnal. 84; tur-
to. 43; homicídio, 28; roubo, 25: outros
crimes. 22; jogo, 8; tentativa de homicl-
dio. 6; economia popular, 8; porte
arma, 2; lnfantlcldlo, 2- /
tes crimes íol praticada
trabalho, n3o tendo Influenciado na cri-
SinalldBde da cidade, os domingos, dia»
Santos e feriados. Em dias de trabalho
«verificaram 244 delitos, nesses outro,
dlu, « e em dias sem J»l»ettteaç«o 

71.
Relativamente no horário, a noite íol
preferida; 112 crimes durante o
Í35, á noite e 112 sem especificação

que as estimativas do próximo exerci
clodão uma mídia d» 1.691:«19S0O0.

Milhões de homens acam-
pados

"Quem s&o esses milhões dos quais
„., ^jpende a vida de nosso pais? Que é
Asla e em todos os mares. O poderio que eies pensam? Quais sfto suas dúvl-
das nações unidas cresce nesta guer- ia3 e suns esperanças? Como estí
ra. Os dirigentes do eixo. por outro progredindo a tarefa que lhes com-

gj,.,» ..-- 
-- 

p . Aionra lado, sabem agora que Ja, chegaram pete-/Homenageado em rorto Alegre RQ máxlmo de seu poderio e que suas ..0 comandante em chefe das For-
o general Vargas baixas, cada vez maiores em homens cas Armadas da Nação náo poderá

porto alegre, U (A. N.) — Du- e materiais, nfto podem ser substitui- rcsponder a essas perguntas, perma-
rante sua permanência nest« capital, foi dos amplamente". necendo em Washington,
alvo de expresisvas de mons tra co es ae A Alemanha e o Japáo advertem ..por isso, realizei essa viagem,
apreço o- general Manuel d» N"f"me"£ 

ja qual será o resultado, quando o «os Estados Unidos estáo em guer-
r^rS v2?«£ Poderio total das nações unidas os ra npenas há dez meses e Já se dedl-

O eeneral Manuel do Nasclmtnto Var alcançar em outros lugares da super- caram à enorme tarefa de multlpll-
...  _.„ «'.,. twi.-i ..... ... *„— car miutas vezes as suas forças arma-

das. Não chegamos, entretanto, ao
nível máximo de produção. Nfto pu-
de. porém, eu mesmo, deixar de per-
guntar a mim próprio onde estaria-
mos atualmente se o governo da
Unliio não tivesse começado a cons-

iiou uma ves um mio wuntvu. que . «, j 'r»»»
na guerra de sua época, os melhores Destruição do poderio milliar

do inimigo
O objetivo de hoje é claro e rea-

lista; Destruir completamente o po-
dei-lo militar da Alemanha, da Itália
o do Japfto, a um ponto tal que a sua
ameaça contra nós e contra todos os
outras nações unidas nunca mais pos-
sa ser reavivada para gerações íu-
turas.

Estamos unidos cm busca dc uma
vitória dc tal natureza que possa ga-
rantir que os nossos netos hjo da
crescer è de viver os suas existências,
Inteiramente livres da constante
ameaça da Invasão, da destruição, do
escravidão, e da morte violenta".

chefes trabalhavam, aparentemente,
nos Jornais, em vez de fazê-lo no
exército.

Parece que Isto é certo para iodas
as guerras.

A dificuldade que há com o articu-
listo, estrategista é que. embora cie
possa ter multas idéias brilhantes, nao
está em posição dc possuir uma sran-
de cópia de informares sobre fatos
e moblemas das operações militares.

E" por ls?o que achamos melhor dei

RESPOSTAS AS PER.
GUNTAS ÜE ANTG. I

ONTEM
— O gove, no provisório, sur-

gldo com a revolução prr-
nambitcan - de 1817, enron.
frou no Tesouro de P'r-
nambuco a quantia de ielt«
centoj rmifoj.

— 0 8.° ffce-reí do Brasil foi
D, Fernando de Portugal,
marquês de Aguiar.

o —Em conseqüência do dtere-
to da metrópole «xtinguln-
do no Drasíi o oficio de ou-
rive» foram fechados 15S
ouriresarfoí.

«l — C/iamora-J* Vfcfor Hugo o
comandatife das tropas c-ie
defenderem a Guiana Fran-
cesa do ataque mandain
efetuar por D. João, ao
chegar ao Brasil.

o — D. João V! resolveu eskn.
der o território do RraMl ati^>
o rio da Prata, dc acordo
com o Tratado dc lflTft.

AS PERGUNTAS DE HOJE.
Qual o bispo que sagrou o
padre José Anchieta ?

—Qual foi o prêmio que Bfn-
to Maciel Parente recebeu
de Felipe IV, pelo ataque
sumdrto contra os indigt-
nas amazônicos ?

_ Qual foi o fidalgo francês
que custeou a tentativa ie
conquiata, por uma expedi-
ção de s°u país, do territó-
rio pernambucano, em 1532?

4_Quonfas foram as expedi-
ções fracassadas contra o
quilombo dos Palmarcs ?

5_ Quantos homens Duamu
Trouln perdeu, ao forçar a
entrada ia baia de Guana-
bara?

T\

planos para esta guerra.
A segunda frente

Como Já disse antes, Jâ foram to-

»rm, * «nfanlsd-lolS? g^gS g i^^^MS^ Jg& "^ **

dia;

do pelo major Nero Moura
Inaugurada uma exposição

em Bagé
Airr.BE 12 IA N ) - Inau- ','Uma das principais armas

ontm n» cidade d] Bagé. a nossos inimigos, no passado, foi o

"Guerra de nervos" e "quin-

ta-colunas"
dos

"Esta é, agora, a fase es-
sencialmente americana da

guerra"

Duramente castigado o Eixo
no Mediterrâneo

NOVA YORK. 12 (A. P.) — A se-

, iramos ^..uu.w.. Presidiu o ato lnau-
InnuauracÕO de umo ponte SObre gurai 0 secretário da Agricultura, sr_
inauguração oe «nwr ,it,llB« p.t. tendo viajado também para

fflí°Exíos0l?àeo Rural daquele-munlcipio emprego da chamada "guerra dc trulr multas fábricas, para esse lmeii- -nhora McCormick, conhecida comenta- nenhum fato digno
rslrmXneamente. a MA Exposição de n^os". Eles espalharam a falsidade so es orço. já há mais de dois anos, rista de assuntos de política exterior duzlu. ontem por

o rio Cervo
LAVRAS. 12 (Do correspondente) —

Realizou-se, solenemente a in»uguraçao
dt ponte da Barra sobre o rio Cervo.
Isse melhoramento, hâ multo pleiteado
por este munldplo e pelo de Carmo da
Cachoeira, vem facilitar • «««ntlvar o

Eqüinos Crioulos.
gural o secretárli
AtaUba Par. tendo viajado ...
aquela cidade fronteiriça o dr. OscaT
Fontoura, secretário da Fazenda. <

A exportação do arrox rio-
grandense

PORTO ALEGRE, 12 (A. N.) - A ex-
e incentivar o • portaçío de arror para Portos^nacionala

e estrangeiros continua bastante anima-

e o terror, crearam as ".qulnta-colu- e muito antes de há um ano atrás, do"-;.New york Times", analisou o
nas", em todas as partes, enganaram quanao nos vimos obrigados a entrar discv.rso pronunciado cm Boston, pilt.
os lnocerites. .fomentaram a suspeita na guerra,.-em conseqüência do ata- gr Sun.ncr welles — que deu motivo
e o ódio dòs vlslnhos, Instigaram per- que a Pearl^ Harbor

Cresce a tonelagem mer-

intercâmbio de toda a reg.5o.a_o mente 
gg^jg^gsV^nVutep^o^embar-

urtando
í»VquUtoètrís>\d:iãtâncl_a__anterlormen- COnJoade tiü.

sonalldades de outras nações.
"A maior defesa contra essa propa-

ganda é o sentido comum da frente
única, e essa defesa prevalece. A
guerra de nervos contra as nações

wm >Êm%?i^mm£?mm^ s
18.000

té existente, via Nepomuceno.

ridlcoa e do .ante-projeto da atual or-

flOMES DO 0ffi|^^dlclárla d0 ¦—
MINISTRO ALVIM

FILHO

todos os cargos que tem exer-
cldo, o ministro Alvlm Filho tem dado
provas sobejas de zelo, probidade e
competência.

A CABA de ser nomeado ministro
do Tribunal de Contas o de- /?»
sembargador, em dlsponlbill- \J

SANDERSON
EORGE Sanderson é um vete-

rano dos Estados Unidos, cujo
nome anteriormente conhecido

dest^doleíementos.do extinto Trl- 
g ^Xt^pS" t. S

dade, Alvlm Pilho, um dos mais

fcunal do Acre. Jurista e homem pu-

MMgfc-JBi PEJB

na república da America do líorte, e
em todo o continente, o valor de uni
símbolo: é a encarnaçfto do desejo ae
servir. Nascido em 1862 sentiu-se
atraído pela carreira naval, para a
qual Ingressou há sessenta anos e no
qual devia servir com dlòUnçflO; du-
rante a guerra Hispano Americana a
sua brilhante conduta vale-lhe o elo
glo dos seus superlotes e as mais f:i-
tas condecorações. Ao momento aa
entrada dos Estados Unidos na Pn-
meira Guerra Mundial apresenta-se
como voluntário e de novo colhe ou-
tros louros. Reformado, por motivo «f>
Idade, assim que se verificou a trav
çoelra agressão de Pearl Harcor. pe-
dlu para retornar ao serviço atlvu.
Recusado duas vezes devido a sua
avançada Idade nâo se conforma com
a decisão das autoridades militares.
Resolve, nessas condições, recorrer a
lntercessão de velhos companheiros
de armas, mas sem resultado. Apc-

ESTÁ GRIPADO?

Use NAGRIPPE
DO LAB. HOM. ADOLPHO

VASCONCELLOS

cante
"Também devemos arrostar os'pro-

blemas da navegação. Em todas as
partes do mundo, 'os navios contl-
nuam a ser afundados pela ação do
Inimigo, mas a tonelagem total dos
navios produzidos nos estaleiros nor-
te-americanos, canadenses e brltâni-
cos aumenta com uma tal rapidez que
já nos adeantamos a nossos Inimigos,
nessa formidável batalha dos trans-
portes.

"Aumentando a nossa navegação,
alistamos muitos milhares de homens
para a Marinha Mercante. Esses ho-
mens prestam serviços magníficos:
arriscam a sua vida, hora a hora, para

a protestos da Argentina e do Chile —
dizendo que o sub-secretárlo de Esta
do refletiu a opinião do governo io
Washington. .'•"

—••O governo dos Estados Unidos —
diz a sra. McCormick — quer que os
povos das Repúblicas em questão sai-
bam qual é o nosso sentimento a res-
peito de sua política. Uma propacan-
da eficaz fez com que eles acrcdltiis-
sem que. os Estados Unidos podem *íaPp"^^Sram^üm^impàcto direto
aceitar que eles continuem mantendo «elo çonscgiuin^J»',fJ „í,„ rüivoonva
uma cscmpulosa neutralidade.

"Desejosos de permanecer afastados
da guerra e de retomar seu comercio

CAIRO, 12 (A. P.) — Comunicado
britânico: "Aviões britânicos de com-
bate derrubaram pelo menos 15 aviões
do Eixo sobre a Tha de Malta, per-
drndo somente um aparelho, durante
as lutas r,ue ali se travaram, ontem.
A não serem atividades de patrulhas,
nenhum fato digno dc menção se pro-

parte das nossas
forças de terra. Aviões pesados de
bombardeio ai-acaram o aeródromo de
Tvmbake, em Creta, na noite de 10
pára 11, e provocaram Incêndios. On-
tem houve escassa atividade sobre a
área da batalha. Aviões de caça de
grande raio 'e ação atacaram-um na-
vio de vela que. navegnvn com rumo
leste, o noroeste de Sldl Barram.
Quando o nàvlo foi visto pela ulti-
ma vez, despedia pronde quantidade de
fumara. Também foram atacados ob-
.letivas no caminho de Snllum e SicU
Barra nl. Aviões pecados de bombar-

Os jornalistas brasileiros visi-
tam a Câmara dos Comuns
LONDRES, 12 (U. P.) — Os Jor.

nnllstas brasileiros convidados p"!o
Conselho Britânico visitaram hoje o
Parlamento e examinaram ns ruims
da Camnra do» Comuns bombarde»-
da. Em seguida almoçaram com .m
diretores dos Caminhos de Ferr« do
Sul e esta noite visitaram as oflcl«
nas de um dos Jornais desta cldaoe.
No fim da semana foram recoM<i-'s
pelo cardeal Hlnslcy e realltaran
uma visita polas zonas bomh:ir<i"v
das desta capital. Também Inspr.-m.
nnram um dos mais moderno? e mnis
profundos rofúplos antl-afrcos .'.«
Londres que lhes causou "profunda
Impressão". *

I CONFERÊNCIAS LI.
"A EVOLUÇÃO DA EDUCAÇÃO

NAS AMÉRICAS"
Pelo dr. Antfinio Carneiro Lcüo, no di»

14. à convite do Instituto Brasil-EsUái
Unidos.
"A PROJEÇÃO DA FIGURA DO WE»

SIDENTE VARGAS"
Pelo coronel Onofre Gomes do Llnu.

no dia 17, a convite do Instituto N. o«
Ciência Política, na A.B.I.

INTERPRETAÇÃO DA LITCHA-
TURA BRASILEIRA''

Pelo escritor Viana Moog, no dia 29, âi

"UMA

RESENHA CIENTIFICA
C»-,««» Av, «iaiirlf p da Raça que os canhões, os tanques, os aviões,
bemana da aauae e aa i\as* alimentos pos-

Foi ontem a sessão inaugural da
Semana da Saude e da Raça.

Será esta a segunda Semana, reall-
sada 110 Rio de Janeiro.

As perspectivas para o seu sucesso
são as mais promissoras.

O patrocínio do presidente Getulio
__ . ijl.i« *Jí» li/-ittr/i

as munições e até os alimentos pos-
sam ser levados aos heróicos defenso-
res de Stalingrado e a todas as for-
ças das Nações Unidas, espalhadas
por todo o mundo."Tomamos a dianteira na

produção"

com a Europa, quando terminar o
conflito, alegram-se em pensar que
não nos importa oue cies se aliem aos
pulses de suas relações."Essa impressão é robustecida pelo
argumento de que nós mesmos nâo
entramos na guerra enquanto não fo-
mos atacados e que temos enviado lm-
pnrtantas fornecimentos militares ao
Chile e porque temes mantido um ro-
mérclo considerável com a Argcnti-
na".

Assinala ainda a "colunista" do
"New York Times" que uma das ra-
zões poderosas que Justificam o dis»
curso do sr. Welles é que essa Impres-

em um navio mercn-.ite que navegava
cm combó') perto de Creta, no rumo ,._,,.„  ....
sul Um avião ME-10D da esco ta foi 17 h0ras. na Biblioteca do Palácio IU»
derrubado no mar. Prod-.ztu-se au- marati. por iniciativa do Departamento
mento da atividade aérea em Malta.
ontem. Aviões inimiaos ftreram cinco
ataques durante o dia. Nossos apa-
reinos de ataque mctrnlharam e bom-
bardenram reiirtidns veséij e df-stral-
ram, como acima ficou dito, pelo me-
nos 15 aviões Inimigos e avariaram
mais dois. Perdemos só um aparelho
de caça. Dos aviões de Malt.. somen-
te um não regressou".

Cultural dn Casa do Estudante no Bra-
sil.

£ fMIlii
REDAÇÃO. ADMINISTRAÇÃO

E OFICINAS:

Vare-as e a sua presidência de honra oualldade do trabalhe, são falsa tende a se estender a outras
na comissão executiva, assim como a "nao » Pi ^ R ublicas da Amerlca Latina, "ln-

ice-presidéncia de honra dos minis e dos trabalhadores de nossos esta
vice-presiaencia ae nonra «£"«»»». belecimentos de produção, e vinculan-
fros raspar 

^ittra 
GMtaioCajwne observações com os informes

T^0^S^m^^SWa sobre o verdadeiro desempenho de
rliliAÀ Federal dr Henrique Dods- nossas armas nas frentes de combate,U 

h emprestarão, «tomo. certos, posso dizer que tomamos a deanteira
alto relevo a esse conclave cienti- aos nossos inimigos na batalha daworth,

um
fico

Repúblk.
clusive a paises que se arriscaram e
realizaram sacrifícios para acompa-
nhar-nos na guerra, e nada pode mi-
nar tanto a sua unidade e debilitar
sua resolução como a ldéa de que os
neutros são mais bem tratados e go-
zam de tantas considerações como os

nossa demais que não hesitaram em por em

bllco de real valor, nasceu o dr. Antô-
nlo Cesário de Faria Alvim Filho a
2fi de maio de 1888, em Ubá. inunlci-
pio de Minas Gerais. Filho do dr. An-
tónlo Cesário Alvim e dona Regina
Martins Alvim, fez o Ilustre magtistra-
do os preparatórios em Ouro Preto
e o curso de direito no Rio de Janei-
ro, cujo grau recebeu em 7 de dezem-

¦ bro de 1012. Foi redator do "Diário

Oficial", do qual se desligou para
seguir para o Amazsnas cm comissão
do governo Fedc-rai, na qualidade do
Eecretário, assumindo, depois, na au-
6ência do chefe, — o engenheiro José
da Silva Brandão. — a sua direção.
Regressando ao sul, em 1S14. foi no-
meado promotor publico da comarca
de Frutal, cargo que náo chegou a
assumir por ter sido nomeado para
CataguaBBSj também em Minas Ge-
rais. Conservou-se no esercíclo des-
tes funções, que acumulava com as

• de inspetor escolar, até maio de 1915

produção"o"d(namismo 
do seu presidente efe- Com o objeto de apressar a nossa uenw» H"<= 

hòrma'^adôtaVs"nrcòn-
tW. professor Álvaro Cumplido de produção,_ temos tido que aumentar KfaVfflTde Janeta», há der
Santana, cuja inteligência e cultura em milhões de operários o total da J""lc"*; 4H ',

são largamente conhecidas nas nossas força trabalhadora da nação, E 6. £«*» aconfus5o 
_ díz adeante a co-

esferas cientificas, ^Ajtjarantiado medld^que começam a 
funcionar 

no- men^rJcs°a _ lntervieram também al-
gumas rivalidades lnter-amencanas o

t£r /,:%3S£ãr~~ % íüf \» f ^^% X 
m t

brilho da segunda Semana da Sau- Vas fábricas, devemos encontrar ou
de e do Raça. tfes milhões de operários. Isso JmpJl

As teses a serem discutidas são as ca o formidável problema da mobili-
do maior interesse no momento histò- zação humana. Não se trata de que
rico que atravessamos. não tenhamos sufic\:«te gente neste

O problema do negro, uma das sub- país para cumprir j. tarefa. O pro- dQ 
~eSpéranças 

íntundadas, à medida
raças que constituem o alicerce forma- blema é contar com o numero de  _.„(.„ ^„„rfini c»tra om umo
dor do povo brasileiro, não podia ser pessoas adequadas para cada tarefa e
n-.afs oportunamente discutido. ::: no momento indicado

Nos múltiplos cenários da cultura 0s prilicipais objetivos de uma sâ S£ aVericana da guerra
do mundo procuram-se estreitar os la- m£ pal!a a mobilização humana mente -mwcnna cia>uena.

ços da solidariedade humana. E nos sâo os segumtes:
campos de batalha, homens de todas ^ _ Seiecionar c preparar homens
as raças e de1 todos os credos Ç-ena- d& majs aWa eficiência combativa ne-
mam o seu sangue para consolidação cessários para ^ forÇas armadas,
dessa solidariedade. afim de vencerem em combate os

Fator de desmoronamento da ira- mímicos •
mmmimmm^gm^. T-Doff, nossas indústrias
mmm'g^i^^^^^^. bélicas e granjas com os trabalha-

^^m^^ÊM^- 
d0-3 necessários para produzir as

W& ÉioSirlii^ SBSS P^"S p^riosf^
«Sdo/ peio naSisnlgdeSaSde suas dcl combatentes, para ganhar a guer-
ordens, colocaiam-se o niponismo, o rA

Ia por fim. diretamente para o secre-
tãrio da Marinha, Frank Knox, da
decisão do Bureau de Médicos e Cl-
rurgiões. Alega, em particular, que
numerosos homens er.i serviço, com

de idade, se
menos

r, are maio oe xaio, ape,nas cinqucnta anos ae ie
quando fei nomeado juiz municipal do acnam em condições físicas
primeiro termo õa Comarca de Sena perfeitas.*vA sua. justificativa foi to
Síadureira. no Território cio Acre. jntuia. em consideração pelo secreta-
Reconduzido nesse cargo, foi, poste
riormehte; promovido a iuiz de direi-
to de Rio Branco, rm 1923. Nomeado
desembargador efer.ivo do mesmo Trl-
banal, temoú posse do cargo a 6 de
dezembro do 1320. Foi, dspe-is, -seu
prcFiacnte, «or eleição e reeleição, e
o primeiro presidente do Tribunal
•Regional; no mesmo Território, da
Justiça eleitoral.

E' autor de inúmeros trabalhos ju-

rio da Marinha do.% Estados Unidos,
que ora nos visita, e hoje George San-
derson. considerado in.próprio para o>
serviços navais, reverteu, todavia, ao
quadro da ativa, com o posto de ofi-
ciai de recrutamento. E' uma atitud?
que não deve ser passada no esqueci-
mento. quando ns Na;ões Unidas pe-
dem o concurso de todos os seus fi-
lhos válidos para a consecuçÃo da vi-
tórla.

fascismo: o rexismo, o corporativismo,
o lavalismo e o Integralismo, enfer-
midades de que a humanidade está se
esjorçando por sarar.

Nâo pode haver também um mais
momentoso assunto do que o da ali-
mentação.

E'-preciso que os homens aprendam,
a comer, principalmente na hora em
que sâo forçados a se nutrirem com os
alimentos qite se possam encontrar.
Assim como todos os homens sâo sol-
dados, a todos deve caber o direito dc
se alimentarem suficientemente.

Essas duas teses serão relatadas p;-
los nossos melhores etnologistas e nu-
trseionisias. e sô elas já bastariam pa-
ra a consagração de um congresso.

Mas para mais brilha da Semana, o
tema doenças profissionais em iiro/o-
gia. abordado por técnicos de indiscuti-
vel valor, emoldurará o quadro das
necessidades higièv.ico-sociais c eu-
gènicas da nossa atualidade mundial.

Confiamos, pois. nos sucesses da se-
g-.in.da Semana da Saude e da Raça.

TULLIO CHAVES.

- Para fazer isso, nos veremos obri-
gados a impedir que os trabalhadores
abandonem seus postos na indústria
bélica, movidos por questões de pre-
ferêncla pessoal. Impedir que os em-
pregadores permuttm operários entre
si. Utilizar homens de maior idade,

WendelI Willkie chega ao
Alaska

DE UMA CIDADE CO ALASKA,
12 (A P.) — Dc regresso de sua via-
gem ao Oriente Próximo, Rússia e
China, cheirou a esta cidade o "lea-
der" republicano WendelI Willkie, en-
viado especial do presidente Roose-
velt. Willkie pretende estar em Was-
hlngton dentro de poucos dias.

Vitória dos chineses
CHUNGKING, 12 (A. P.) - Anun-

cla-se,- oficialmente, que as tropas
chinesas puseram fora de combate,
em mortos e feridos, mais de 200 sol-
dadas japoneses e destruiram 12 dos
30 camlshõss que conduziam tíopas
invasoras pela estrada de CHienshem,
vindos de Hankgw.

Avião desconhecido sobre
Gibraltar

LA LINEA, 12 (U P.) — Voou, on-
tem, sobre Gibraltar.. um avião es-
tranho, tendo as baterias anti-aéréas
aberto fogo contra o mesmo.

O avião se afastou sem lançar
bombas.

Forte explosão no cais
LA LINEA, 12 (U. P.) — Onotcm

à noite, ouviu-se forte explosão no cais
comercial da Gibraltar. avistando-se
ao mesmo tempo um grande clarão.
Soube-se depois que uma embarcação
se havia incendiado, tendo os bom-

KUTBISHEV, 12 (U. P.) — Chegou bslros acorri(jo para combater as cha-

uma certa suspeita de que o Chile —
do qual se esperava que rompesse re-
lações com o "Eixo" antes da visite
de seu presidente — possa ter-nos da-

que a luta mundial entra em tuna
nova fase, mais sombria para nós,
porque é esta agora a fase essencial-

'A Necessidade da unidade das
Américas é cada vez mais vital para
o nosso esforço de guerra".

Jóias, brilhantes e cautelas —
, Vendam à

CASA LEDI
96 — OUVIDOR — 96

(Junto à Casa Nazaré)

Em Kuibishev, o novo em-
baixador da Polônia
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a esta cidade o novo embaixador da
Polônia na Rússia, sr. Tadeus Rom-
mek, veterano diplomata cuja carreira

mas.

O casamento de d. Duarte
Nuno com a princesa

Maria Francisca
Realiza-se hoje, na sede da Embal-

pessoas que se encontrem em inferlo- começou em Paris no ano de 1919.
ridade de condições, maior número de O sr. Rommek foi recebido .pelo pes-
mulheres e até adolescentes de ambos soai da embaixada polonesa e repre-
os sexos, onde quer que seja pos,sivei sentantes do Comissariado das Rela-
e razoável, para substituir os homens ções Exteriores.
em idade militar e aptos para ades- iu^„..„. ^ -.„ — -----
trar novas psssoas nas tarefas de Para resolver O IltlglO angiO- xada Portuguesa, o casamento civil do
guerra essenciais Dará impedir o cx- .._:—¦..- t-, ,-,„„,..„ -.„ „n ,¦„„, ., „,.«-.
cesso de trabalhadores nas atividades
não essenciais.

Homens jovens e fortes
Naturalmente, e;n minha viagem es-

tava mais interessado em pressnciar
o adestramento de nossas forças com-
batentes. Todas as nossas unido zoa
combatentes que se fasladam para
alem mar. devem estar integradas por
homsns jovens e fortes que tenham
recebido cuidadoso treinamento. Uma
divisão cuja média de idade e de d

indú
WASHINGTON. 12 (U. P.) — O

escritor Bertrand Russel propôs a cria-
ção de um comitê de quatro membros,
representando os Estados Unidos, a
Inglaterra, a Rússia e a China, para
negociar com os lideres indús uma so-
lução do litfeio com a Inglaterra.

O escritor declarou que a atitude do
Congresso Pan-Indú lhe parece "pou-
co razoável, e se- tiver pxito, rfi.riii7.ira,
grandemente as perspectivas da liber-
dade da índia'*.

príncipe D. Duarte Nuno com a pnr.
cesa Maria Francisca de Orléans e
Bragança, descendente de-D. Pedro II,
ex-imperador do Brasil.

O ato religioso será celebrado ama-
nhã. em Petrópolis, ou pelo cardiai
Sebastião Leme ou pelo bispo diocesa-
no D. José Pereira Alves.

O termo cio caramento será assina-
do no Palácio Grão-Pará, anos a ce
llmôhiã na Catedral p?trcpolitana.

. Os noivos, em seaulda. virão para
esta capital, de onde, no dia 17. se-
guirão para a Europa, por via aérea.

ASSINATURAS
Anual 
Semestral 

—o—

CORRESPONDÊNCIA E UE»

MESSA DE VALORE»
Toda a corrcspondéiHa e "'"''

devem ser endereçados à « , .,
deste jornal, à rua Evartsto o»
Veiga 10 — 1." andar,

—o—

SUCURSAIS
S. Paulo - Praça do Patriarca ^

ÍV> andar - Fones: 2-2982
3-1982. „ , „«

Belo Horizonte - Rua Bala 6M.
'— Telefone 2-3574.

Porto Alegre - Rua 7 de Setemí™
1.114 - 1." andar.

Curitiba - Rua 15 de Novemoi"
575 — 5.° andar. ,,.

Salvador - Rua. Virgílio Dam»1
2-1." andar. m.

Petrópolis — Avenida 15 fie Nov»
bro 846 - Fone: 3-332. __

Niterói - Rua da Conceição *'
sobrado. „, «5

1 Campes - Rua Santos Dunwnt
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O plano financeiro do 90-

verno para a guerra
RAZÕES QUE LEVARAM 0 GOVERNO A ADOTAR 0 ATUAL PLANO
-VANTAGENS DE UMA NOVA MOEDA-0 PROBLEMA DA INFLAÇÃO
NO 

DECURSO da tua memorarei eipoilçrJo eoi jornallttat tobr» o piano financeiro do Governo poro fater
face it ntcestldadei criadat pelo ettada de guerra, teve o tr. Souca Coita oportunidade d» declarar qu» a
parte do plano referente á obtenção do» reçuriot n eceiiárloi, talve» a matt importante d» toda», fora objeto
de aouradot ettudot no Contelho Técnico de Economia » Finança», Por ette motivo, dellberamot ouvir tobr»

e matéria o tr, Lult Betim Palt Leme, que foi no referido Contelho o relator da matéria, tendo estudado a qutttâo
ia financiamento da guerra em teut menoret detalhei. A cedendo á lollcltação dot jornallttat, o tr. Betlm Palt
Lemt formulou at tegulntei deelaraçõen

At recentes medida* adotadas pe- entram na produção "com uma moe- certo ponto que o Oovemo procure
Io Governo psra o fln.nclamento da da diferida ', Instrumento de trocas evitar abusos por parte dos atuais
gurrr», foram lom-Amente discutidas mas sem poder Itberatórlo: "a obrlRa- detentores de produtos de que. haja
pnr Iodos os membros do Conselho de çao de «uerrn assimilada" as apólices carência acidental. O tabelamento po-
Kconomla, mas nenhum de nós seria da divida pública. Em outros termos, de passageiramente ser aconselhável,
cana* de Justificá-las da maneira ca- todos os que recebem remuneraç&o de mas nunca, a meu ver, deve ser esta»
bal e no estilo sóbrio e preciso com serviços ou renda adquirem compul- belecldo sem que uma parcela, Ínfima
que já o fes o ministro Souza Costa, sorlamente títulos do Estado, dando ft que seja, ds produção, ilque Uvremen»
A -rrenldade e o método com que «. NaçAo meios de comprar a parte da te negociável. Esse nlvitre Ift foi, aliás,
rxda, dirigiu o elevado debate multo produção destinada ao es.forço de guer- recentemente adotado pelo Oovemo
eontribulram para que a unidade se ra. no decreto n.» 4.«13. Ele tem a alta
eítnlielecesse em torno do projeto que Diminuído (alias provisoriamente), virtude de suprimir o mercado negro
tive a honra de assinar Juntamente o poder aquisitivo dos produtores em e o tráfico de Influências, e nfto deixa
rom os dra. Romero Estellta e Pedro favor do Estado, este se tornará únl- a economia privada nem a própria ad-
Rache. co llcitante diante do aumento geral mlnlstraçüo pública na Ignorância da

O decreto Já está suficientemente da oferta de mercadorias e os preços conjuntura. A atual orientação do
conhecido do público e a Imprensa Já se estabilizarão automaticamente. Nfto Governo em matéria financeira pare-fez um caloroso acolhimento ft expll- haverá mais necessidade de raciona- ce, pois, excelente e solldamente es»raçAo ministerial, llmltar-me-el, pois, mento ou de tabelamento, operações cudada na ciência econômica.
a divulgar certos aspectos técnicos da que nfto só teem um efeito psicológico ...... ,,,,„ - ,,,.-»„ „. vin.
questfto. deplorável sobre a produção, como de- INF"-v*V> E CUSTO DA VIDA

ORIENTAÇÃO DO PLANO Fi- genernm freqüentemente cm tráfico de — Alguns dos nossos colegas do Con-
NANCEIRO Influências e provocam o estabeleci- «elho Técnico de Economia e Finou-

_ , . . , . mento de mercados clandestinos, que Ç»s «e deixam, entretanto, as vezes,o ponto ae vista quo predoml- n8 autoridades acabam tolerando como Impressionar, e com Justas razões, pe-nou nas sessões do conselho foi o do legitima necessidade pública. Ia massa de papel moeda recentemen-
economista Keynes. autor de um pia- ** te emitida, nfto só para fazer face ao
no Inglês dc financiamento da guer- Em SMnP° *>c BUÇrra, nno me pare- 
rs. Keyncs raciocina do seguinte mo- ce Prudente, nem digno, continuar es-
dn: quando um Governo decreta s<* Praxe, que se tem generalizado cm
moblllznçfto geral, parte sensível da po- tpdotvoB países do mundo, de fixar por
pululo deixa os atividades pacificas, dne"c'°nmos 

nÍí*^nXnín.«í.h'í.m *¦•» »¦'»»"'•* "*»••«•¦•¦. '•¦»' ™'"""
criadoras de riqueza, para se recolher rar,(como 6 allas Indispensável) que balança de contas serio con-aos quartéis ou trabalhar nas fàbrl- fflLte»WK$*!ft! lmPlr!?sa!.se »" siderado umai excelenteiZrrêncía; cm

ODiadaÂmérica IN8TALÁ.VÂÜ «A -skm mia se-
SrÓ^S^-ÍMffií ,>A »AÚDE E DA RAÇA*
eu» mm.cs - . so. J^MK^

DOR DA SOLENIDADE

R

'déficit" orçamentário, como paro ad-
qulrir as letras de exportação, que.
com a falta de transportes, nfto pude-
ram scr vendidas aos Importadores.

Em tempos normais, este excedente

cas de armamentos e munições. Os tlsfnca.m n preços exorbitantes em
que ficam na zona civil devem produ- mercado negro. O sistema de Keynes
zlr nllo só para as próprias necessida- permitirá que o Governo, agindo sobre
des, como para alimentar, vestir ¦* Çotns tle subscrição compulsória de
«brigar os quo silo mobilizados. títulos, ou mesmo agravando ligeira-

A dedicaçfto e o patriotismo dos [nen,te os -n-Postos, evite uma elevação
operários, a ciência dos engenheiros lntoIcravcl °° custo de. vida.
e, enfim, a dura necessidade conse-
guem rapidamente um substancial au-
mento de produção. Entretanto, é na-
tural que, ganhando mais, a classe
produtora procuro melhorar o seu nl-
vel de vida e faça maiores gastos. O
excedente de produção que se espera-
assim, ser absorvido na própria fonte

O Governo, para assegurar o abas
teclmento das forças armadas e dos
operários das indústrias bélicas, seria fiSK"wÒZ ««„, .««.«« i ,,"' , '
lavada nau. r*«n « mnMf» ,,r«.f». D.?"F™*r. ess.e maquinlsmp é tirar a fie-levado, nesse caso, a requisitar preferenclalmente, a preços baixos, todas as
utilidades de que precisasse. Mas a
requisição é um processo grosseiro, ln-
justo e antiquado. Os próprios ale-
mães nfto o aplicaram na França

qualquer momento o poderíamos con
verter em mercadorias e importá-las.
Hoje, temos vultosos créditos nos ban-
cos de Buenos Aires e Nova York e
devemos talvez esperar o fim da guer-
ra para movimentá-los, sem saber que
quantidade de utilidades poderemos
entfto com eles adquirir. Relembro
que o ministro Souza Costa Já decla-
rou pretender converter» esses créditos
em ouro metálico, sob o fundamento
de que a vitória das democracias es-
tabilizará ou mesmo valorizará aquele
metal. E s. excia. ponderou, com to-
da razão, que é inútil encarar a hlpó
tese de derrota, porque então o pre-
luizo que tivermos na aquisição de eu-
ro é despreslvel ao lado de todos os
outros.

xlbllidade do meio econômico, impedir Assim, o lastro metálico da nossa
que a produçfto se adapte rápida e au- circulação ílduciária vai aumentar

LINIDADI NO LICEU LITERA-
RIO PORTUGUIS — PALAVRAS
DE ROOSEVELT NUMA EVO-

CAÇÃO DA GRANDE DATA
BAUZOU»8E ontem, ás 17 horas,

no «ftlan nobre do Uceu Literá»
rio Português, a sessão solene

promovida pela Sociedade doa Ho»
mens de Letras do Brasil, para eo»
memorar a data da América e em
homenagem ft*. nossas claues Arma-
daa. ,

A sessão foi aberta pelo presidentedaquela InatltuiçAo cultural, general
Damasceno Vieira, que anunciou à
numerosa assistência que ali »- acha-
va, os objetivos da solenidade. Em
seguida convidou o r?pres!ntanle do
presidente da República, comandante
Nolasco, para onipnr a presidência
da mesa, convidando ainda para com-
porem a mesma, o ministro Salgado
Filho e os representantes dos mima-
tros da Guerra e ds Marinha; o rre-
ncntl Sou-a Doca, brigadeiro do Ar
Armando Trompowskl, coronel Dyott
Fontlncle, diretor da Escola de Ae-
ronáutlca, do representante de s. eml-
néncla o eardla! dom Sebastião Le-
me coronel Aurl Maurell Lobo e coro-
nel Henrique Fleuss.
A toudaçõo às classes armadas

Em nome da Sociedade de Bilac,
saudou as classes armados o profes-
sor Raul Bittencourt, que por mais
de uma hora prendeu a atenção aa
assistência. Drpc-ls de enaltecer as
nossas forças de terra, ar e mar. ter-
minou sua oração dizendo que a
América está defendendo o Ideal
americano, os Ideais da civilização.

Falou agradecendo, em nome do
Exército, por deler-acfto do ministro
da Guerra, o coronel Aury Maurce Lo-
bo e cm nome da Aeronáutica, por ae-
lcgaçfio do ministro da Aeronáutica,
que se achava presente, o coronel
aviador Henrique Fleuss.
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Pessoas presentes à inauguração dos trabalhos da "Segunda Semana da Saúde e da Raça"

ENCORAJAMENTO AOS PRO-
DTJTORES

— Essa maneira indireta de limitar
a alta geral tem ainda a vantagem de
não impedir as variações relativas en-
tre os preços das diversas utilidades.
Sfto essas vnriaçôes relativas que enco-va destinar aos mobilizados, poderia. ™" ™"? JSSSSSiTy^S^SiSSán«im «.r ohcnruirin nn nrnnrii fnnt. ra-.nm. ?s produtores das mercadorias.
cuja falta se faz sentir, e desanimam
a fabriraçfto das que nfto encontram
compradores cm número suficiente.

tomaticamente as necessidades públlcas
Os autores da tragédia da valoriza-

ocupada. Alem das suas dificuldades Ção do café sabem por experiência o
materiais de execução, ele tem que significa a pretensão de manter
enorme inconveniente de substituir Preços em período de superprodução:
preços arbitrários aos preços reais uma vez comprometidos na aventura,
variáveis, "que sfto a condição precí- nunca mais puderam recuar e a dlfe-

¦Çem sei que ,esta circunstancia nüo
evita a açfto lnflaclonlsta do papelmoeda sobre o custo da vida. Mas a
alta geral dos preços deixa Indlferen-
te o maior número des habitantes dc
um pais. Somos quase todos produto-res e o que, nessa qualidade, ganha-
mos a mais, permite pagar mais caro

pua de um desenvolvimento harmo- ronca entre a produção e o consumo ° ^ue consumimos. "Sfto prejudicados
_, j_ _,_.-¦_.. -_ *_, ,_ ,:«_,j i- —_ nnpnns ns nnrtarinrac rio ronrio flva"nloso da produçfto"

MOEDA DIFERIDA
se foi agravando indefinidamente. Do
mesmo modo, quando um produto fal-
ta, se nfio se permite que o preço su-— Keynes propõe entfto a medida ba, ele chega até a desaparecer com-

que adotamos e que é, a meu ver, mui- pletamente do mercado, e nem medi-
,. to mais elegante. Efetua-se parte dos das violentas conseguem impedir a

pagamentos de todos os serviços que evasão. Evidentemente, é legitimo até

apenas os portadores de renda fixa
Os próprios funcionários podem e

devem ser aumentados porque o Go-
verno que aproveito do poder aquisi-
tivo dos emissões e do aviltamento da
sua divida interna não se pode furtar

(Conclue na 9.* pág.)
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A Hora do Brasil" é a hora
da unidade nacional

IMPRESSÕES POPULARES SOBRE A IRRADIAÇÃO DO DEPARTAMENTO
DE IMPRENSA E PROPAGANDA-A RUA COM A PALAVRA

SAO 

PAULO, 12JDa sucursal de A MANH9L) — Quando o Brasil era apenas um amontoado de pedaços, um
J!%?rna P°""co dividido pelos partidos e pelas íno ompreensões regionalistas, ninguém entendia verdadeira-mente, o que era a nacionalidade. Mas a admirável lucidez política do novo regime, previdente e corajosa,soube resolver o problema. Passou a esponja sobre os velhes vícios políticos demo-liberais. Suprimiu todosos motivos das desavenças. Apagou os ódios, os escudos, as bandeiras, os partidos e fundou um Brasil novo. Aííoro ao Brasil é um exemplo dessa unidade. Hoje, e todo dia, entre vinte e vinte e uma horas, o Brasil conversa

K«,si?0 "lesmo: ° sul pede noticias do norte. O norte apreende coisas do centro. O leste e o oeste se entrevistam. A«ação dâ, enfim, o balanço dluturno nas lutas de mais um dia. O rádio conta para S. Paulo que o Ceará vai indomuito bem e que a campanha dos metais cm Mato Grosso ê um verdadeiro sucesso. Minas avisa o pais que acaba
cnJh, * r.cent0 e cinqüenta pilotos para o aviação nacional. Sergipe dá um palpite. A Paraiba dâ outro. Todos os
«2 «dos os recantos, teem sempre o que dizer. XlHrica conta as suas novidades. Caetité, Montes Claros,
n «S. °ranãe< JM* de Fora, Caicó, Itaparica, Olinda, um montão de vozes e de falas que comparecem sem atrasos,a esse serão amável da nacionalidade.

lavras teem uma significação decisiva.
São Paulo, como todos cs outros Es-
tados, debruça-se ansioso diante do
rádio para saber noticias do Brasil,
Como vão os nosses marujos? E as
costas do nordeste? Como vai o vo-
luntariado em Alagoas?... E mais
Isso e mais aquilo. A resposta chega
com as primeiras estrelas. E a voz
cantada do locutor do planalto re-
cebe as noticias: "A Legião Brasllei-
ra de Assistência inaugurou, ontem,
mais um posto", "O ministro da Fa-
zenda não quer onerar os cidadãos","O presidente da República baixou
um úecrato'sobre assunto do momen-
to", e aquele poético aviso aos nave-
gantes: "Nfiahá aviso aos navegan-
tes"... Aindansmmaià: a transmissão
diária de Nova York, o noticiário in-
ternacional, informações dos Estados,
fatos e feitos de todo o pais. A po-pulaçâo se inteira de tudo: noticias
grandes, noticínhas, notas e comenta-
rios. Nada é perdido. A Pátria é fei-ta de estrelas e de pedras, de vivos ede mortos. Coisas graudas e coisasmiúdas. E tudo tem o seu interesse.

Quando a protofonia, sonorosa e fa-miliar enche a noite brasileira como
uma mensagem de fé.e de confiançanos destinos da terra, quando o locu-tor em nome de todos dá boa noitea cada um, a gente sente sem quererque é um pedaço vivo'do Brasil. Masa gente é todo mundo. E' principal-mente a rua. A rua, pois, é quem vaifalar sobre a recente medida tomada
pelo capitão Amilcar Menezes, diretorda Divisão de Rádio do D. I. P.
O MELHOR JORNAL DE S. FATJLO

E' A HORA DO BRASIL
A reportagem da Agência NacionalIniciou a sua "enquete" abordando

o dono de uma confeitaria na rua doSeminário. Manuel Luiz Mesquita,
português e amável, acabou de contar
um troco, contou de novo, organizou
um sorriso e respondeu:Olhe, moço: se há um sujeito
que possa falar sobre a "Hora doBrasil" sou euEntão fale, que eu sou todo la-
pis.

Ainda ontem eu dizia à minha

Sob os auspícios da Sociedade Bra- rodentes. Em sua bela oraçfto o dr. VITÓRIA!"Bllclra do Urologia lnstalou-sc ontem, Cumpltdo Santana solientou a Impor-
Passando ft s;gunda parte do pro- i°,lenc.mcnt^ "** 2ntSa Câmara Mu- tftncla das teses o serem debatidos no E™ seguido folarom o dr. Miranda

grama, para festejar o aniversário nlclPa.1' a, "Segunda Semana da 8au- plenftrlo e concluiu com estas pala- Jordfto, presidente da Ordem dos Ad-
da rco.*aan'\ *fto da Soiledode fe „ e % ^J* • Vwntes o almirante vros: vogadoo do Brasil e o professor Mo-
Homens de Lstros do Brasil, usou do Hfrac,,t0 Sampaio, representante do "Que sejam benéficas as nossas dis- relra da Fonseca, presidente da Aca-
palavra o general Sou-;a Doca vice- , Jí ,r, , Mnrlnha. capitão Janul- cussôcs, que surja olgo de construtivo, demia Nacional de Medicina.
presidente da mesma instituído que 5? 5£B**2' "p„r»s,ent3níe,,do S1"'5,11"0 1«e lml"« a cordlalldodn, que pulsem Encerrando a solenidade o nrofes-
acentuou: "A Sociedade dos Homens £-.5^™:.™'^ SL-S"**8 no ,CU,Uvo de nom RmU «* Álvaro CumpHdÓ de EamaíaTdS-
de Letras do Brasil, fiel ao seu pas- *"*"£;,HÍpreíc"ta.nd0o0 mln'stro ,da zadcf• °ue M al«m 08 nossos penra- pois de agradecer o comparecimento
sado e honrando a memõr.o Imortal S^Vu^o Sgti$S& « ^^«^heSm"^ *-*# ?«* ^SSSSSSdo seu fundador — o grande e primo
roso Olavo Bilac —
as forças armada
ço da defesa nacional

Representações militares
Alem de numerosas figuras do nos-

so mundo cultural e cl?nt!flco, ofl-
ciais superiores do Exército, da Ma-

hoje, fts 20,30 horas, na Academia
,• - sShdarira^e'com f^on0rloU1^tr^TIÍtan,te 

d°f C^?' V* ™<>Wk «S-tafil N on de Med ln 
' -ia d batido

das dn pais, ao servi- (•"» 
do ™*MUt Federal, prefessor E1 educando, ejftucando-nr». que „ primem ema -A. Alimentaçãoelonal" Moreira dn Fonseca, presidente da construiremos r.laft&r- novo, evéuln- ^Academia Nacional de Medicina, vá- dn sempre e caat^H mais na t»n- Finalmente, o general Souza Ferrei-

rias asrjcclações científicas, alem de dêncla de, se nftoLJj^Klrmos'a perfei- !?' dana0 l'or terminados os traba-
grande assistência, sob a presidência ç.":o, no menos cHKirmos os nossos lhos' Prc-(>ri" ligeiras palav/as' alusl-
do general Souza Ferreira, inlclou-se erres grosseiros. 

"*~- va* »o grande empreendimento da
a solenidade. Em primeiro lugar usou E nesta hora em que o Brasil está Socledade Brasileira de Urologia e hi-
da palavra o professor Álvaro Cum- prero definitivamente às vlcssltudes P°tec01» sua inteira solidariedade,rlnha ria AprnnAnfrn rin Cnrnn riA ,,,',« T t""»1-0™» ™*«" vuui- pie-u uwiniiiVGineniC as V1C.ÍS lUOes >'""-"•» ""•• ."^".i ™.™nra»W|

BcYnbelrM e da? Polida Mlllteresü! W&& Santa1a qVe 5rofcrlu cxPrcs- da -»ucrra- «ntereaado pela vitória da Pc»dorfa ^Posição do certame a Dlre-™ 
pTesert- tòSS'alunòí SiZ° dsc"Ko; depois de dizer as ra- causa que defende, cumprindo o no;so torl1* d8 s&^ d<> Exército.

Ia Scola'de Guerra àí Éiíta dS SS?.JS^i'ÍKS!!Wffl a aus?n!ila do P^^ma. que é es'.e que defini, e que Encerrada a sessão inaugural, • osda Escola de Guerra, da Escola do
Aeronáutica, da Escola Naval, do Co-
léelo Militar, bem'como os alunos do"Curso Ol"vo Bllas" e da Escola Cul-
tural 10 de Novembro, oue durante
as comemorações entearam cantos pa-trlóticos.

Após o recital da poetisa Maria Sa-
bina, aue declamou o soneto "Pa-
trla", ds autoria de Olavo Bilac, a
banda do Corpo de Bimteiros. con-
Juntamente com a da Policia Militar. LIGEIRAS DECLARAÇÕESexecutou o Hino ft B-ndolra. de ou- , ,„.„•-».-¦«*„ . ~~ -~í. ^toria do poeta de "Via-Litea". ~

ministro da Educação, o qual, àquela ora nos congrega, estaremos sendo presentes foram encaminhados à'salamesma hora, presidia o instalação da úteis ao esforço de guerra, e tudo ia- de recepções, onde lhes foi servido oSemana da Criança", no Palácio Ti- remes pela champagne

A chegada ao Riu Jo in- Legião Brasileira de Assistênciaterventor Álvaro Mata

O
Palavras de Roosevelt na data

da descoberta da América
WASHINGTON. 12 (A. P.) — A

Casa Branca distribuiu, hoje, a se-
gulnte declaração do presidente Roo-
sevelt: "Passoram-se 450 anos desde
que Cristóvão Colombo viu o Novo
Mundo;ocidental da proa da sua nau. trião brasileiro
Ele e os seus companheiros encon-
traram uma grande extensão de ter-
ra onde poderiam começar vida nova,
onde os homens poderiam viver sem
os temores da tirania e sem as limi-
tações de instituições estranhas. Na
esteira da sua valente e extraordl-
nárla viagem, chegaram à América
indivíduos empreendedores, proee-
dentes de muitos ríaises, gente que
buscava a liberdade, a democracia, a
tolerância religiosa, a vida plena."Esta foi' a experiência americana,
uma experiência audaz e afortuna-
da. Os nossos antepassados emlgran-
tes — os meus e os vossos — levaram
a bom termo a prova. "Mas agora as
nações livres que criamos em ambos

À IMPRENSA SOBRE O
AMAZONAS

SR. ÁLVARO MAIA, interven-
tor federal no Estado do Ama-
zonas, chegou domingo ao Rlò
Viajou pelo avião da Panair e

foi carinhosamente rcce':lúo, no ae-
roporto Santos Dumont, por numero-
sos amigos e figuras destacadas da
colônia do grande Estado do seten-

SOB A PRESIDÊNCIA DA SRA. DARCY VARGAS,
FORAM. INSTALADOS ONTEM CURSOS DE

PUERICULTURA

Vinha visivelmente fatigado o ln-
terventor amazonense e recebendo os
jornalistas com sua . cara?tsristlca
amabilidade, fugiu, sorridentemente,
à chuva de Interrogações. 'Prometeu
falar, com demora, dos problemas queo trazem ao Rio e são de fundamen-
tal interesse, não apenas regional, mas
nacional. Rapidamente, quando os
abraços cessaram, declarou-nos o sr:
Álvaro Maia:

— "A lessurreição da Amazônia, a
que Já uma vez aludi, processasse poietapas seguras e creio poder anunciar
que as últimas se vencem, agora. Há,
no meu Estado, confiança, trabalho,
certeza de que é impossível o regres-
so àquele abatimento antigo.

m,^^^ *
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Vargas, no momento em que falava o sr. Euvaldo Lodi.
) açor- K O AUDITÓRIO da Associação''para estudar, com o cap. Hugo deintre o \ N Brasileira de Imprensa e sob a Matos Moura, diretor da 2. D. P. Et.

A pro-
., . ... , . dução aumenta e os valores e:ouônii- 

Lr^^X^^^is^o S^ilmo^iS^i^? 'm^&^S^^^o^Z.B.A.. presidida Vrja_sra. Darcy
ameaçadas por forças de destruição essencial à mais Importante daô nus-do exterior. Estamos em meio à maior sas indústrias extratlvas, veio o açor-das guerras da humanidade, — ;¦ uma do, assinado há uma semana entre o
guerra para determinar se a marcha nosso governo e o norteanic-icnno,. " presidência da senhora Darcy.II.» da Legião Brasileira de Assistên-do progresso continuará ou serã de- abrir mais claros horizontes ao co Vargas, foram Instalados, ontem, os cia, a maneira pela qual a Legião or-tida pelo espírito totalitário de con- mércio da castanha e proporcionar cursos de puericultura da Legião Bra- ganizará os cursos de monitores daquista. "A nossa causa não é anenas ensejo a um valioso surto de industria- sileira de Assistência. Abertos as tra- Dsfesa Passiva para as nroressoras ea da nossa liberdade, mas a de llber- Uzação. Deste aspecto cuidarei, depoU balhos, perante numerosa assistência, professorandas do Institifto de Educa-tação dos demais paises. "Uma vltó- dos entendimentos que me trouxe- o sr. Euvaldo Lodi explicou as fina- ção.ria amerioana será uma vitória das ram à capital da República e de es- lldades dos cursos, encarecendo a im-
nações unidas e o triunfo' dos povos Sutar ° conselho e a palavra de ordem portâncla dos trabalhos executados
oprimidos e escravisados. onde quer do presidente Getúllo Vargas. nas "creches" durante o tempo de
que se encontrem. "Neste significa- Falemos dos''bônus de guerra", das guerra. Por fim, anunciando que os
tivo aniversário, apraz-me recordar leis recentes enquadrando as finanças cursos seriam realizados em três insnas obrigaçõas da grand? batalha a tituições distintas, agradeceu,. em no-

Sem sair de casa, pelo rádio, este brasileiro está
se passa em sua terra

e^bem o OTtra O^raTfoí*---"-" 9Uaraní enChem de harmonia ° chao
ronciêncla de si mesmo,

ao par de tudo quanto

do' conp1L°"tro^°„?ra^I.Í0.i tonÍan: dos"qua"tro;Vêntôsr;A música, muswasentiu
|ue era fone: gTande. 

'rico" 
próspero í?.°-SSa-'-pauta-da. peI°- ^io .lndiS»a,'¦Principalmente que era unido. Uni.

cní!?' ?milasre do rádio ajudou „,,„„
todo- !Ula unldade nacional. Juntou mento de todos.

E nrinrinnTm^r"1^' """' ffuslie,rlí' dlz ^ue a Pátria está vivendo, que o
íiSPoSÍLqU^eiaJ,unld0',Uni- «"-aÇt-o grande do Brasil bate no co-

de cada uir. e mora no pensa-de todos.
Hora da unidade nacional,

do Brasil.
A RUA VAI FALAR

O diretor da Divisão de Rádio do

as palavras de um poeta contempo-
râneo: "Encontrou um novo mundo— e não tinha mapas — exceto o quea sua fé descobrira no céu"."Nós temos a mesma fé. Os fatos
serão o meio de levá-la à prática".

Sessão comemorativa na
Sociedade de Geografia

Conforme fora anunciado, realizou,
se ontem em sua sede. a Sessfto Espe-
ciai, organizada pela Diretoria da So-
ciedade de Geografia do Rio de Ja-
neiro, afim de ser comemorado a efe-
méride histórlco-geográfica do 450.»
aniversário da descoberta do Novo-

que nos arrastaram as agressõss e as
afronta-; totalitárias.

— "No Amazonas é completa a
mobilização das energbs e dos espi-
ritos. O discurso da "Kora da Inde-
pendência" foi escutado, na minha

me de d, Darcy Vargas, os ofereci
mentos feitos nesse sentido pelo Ins-tituto Nacional de Puericultura, Obra
do Berço e Casa da Criança, onde,
sob a orientação de mestres experi-

 mentados, as candidatas receberí.o osterra, como voz de comando que se -ensinamentos necessários ao desem-obedece. Se o presidente Getulio Var- penho da nobre missão. Tendo no-
gas nos reclamar sacrifícios máximos, cessidade de se ausentar, a sra. Dar-
o Amazonas inteiro caminhará para cv Vargas passou a presidência à sra.
o sacrifício. Mas o que se pediu é su- Gustavo Capanema-, sendo dada a pa- de™à"rua ^'^RéwnflB^fr'crifWo mínimo, é, uma lição de eo- lavra aos sr.s. Mario oilnrho. Afranio «ezende ua.
nomia doméstica, é quase üm auxilio Garcia e José de Paula Chaves, res-aos que necessitam aprender a iaze*- PEctivamente, do ' Instituto Nacional

Abertas as inscrições para os
cursos de padio!eiros

No Curso de Samaritanas da Sccre-
taria de Saúde e Assistãncia acham-
se abertas as inscrições para os Cur-
sos de Padloleiros. As condições, exi-
gidas são a apresentação de carteira
de identidade ou de documento idô-
neo que possa substitui-la e a idadr?
de 18 a 40 anos para senhoras; e 16 ¦
a 18 para homens.

Composto de au'as teóricas e prá-ticas, o Curso de Padloleiros terá a
duração de cinqüenta dias. As inseri-
ções são feitas, diariamente, à tar-

penuenns reservas, com a prática de
insignificantes Instruções".

O automóvel esperava e o interven-
Mund°'_ A Sessão foi presidida pelo fe ggggggjgjjg S&£Sf|»

Tropas norteamericanas che
gam à África do Sul

ministro Almirante Raul Tavares, quê dar entrevistas de "pé no estribo
foi secretariado pelos- srs, Taèitmo
Acciole João Ribeiro Mendes. A sessão
foi iniciada às 16,45 horas, declaran-
do o presidente que a Sociedade reu-nia-se para festejar a data em trans-curso através da palavra do consôclo
comandante César Feliciano Xavier.
Em prosseguimento este ocupou a tri-

d* Puericultura. Casa da Criança e
Obra do Berço, que explicaram como
os cursas seriam ministrados.

Instituto de Puericultura — 50 a'u-
nas, sendo as aulas ministradas às
terças, quintas e sábados, das 13 as
15 horas.

Casa da Criança — Secúndas, quar-tas e sextas, aulas teóricas; dtnria-
mente, aulas ..práticas. 40 cândida-
tas,

A POSSE DOS NOVOS
MEMBROS DO DIRETO-

RIO.DA LIGA DE DEFESA
NACIONAL

Realizou-se com grande brilhanlis-
mo, ontem, no Palácio Tiradentes, a
posse.dos novos membros da Liga de
Defesa Nacional. A solenidade, quefoi presidida pelo professor PcrnanUo
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LONDRES, 12 ÍA. P.) — Telegra
Obra rio Berço — Duas turmas de Magalhães, teve a presença-de repío-. vinte, alunas, as segundas, quartas e sentantes* dos ministros da Guerra,

buna de onde pronunciou interessan- mas de Jonanne£.burg informam que sextas e às terças, quintas e sábados, Marinha e Justiça, do Comandante
tíssima conferência sobre Colombo e o £h?garam' recentemente, à África do Pela manha: havendo candidatas ou -¦—•»- • -
descobrimento da América.

di«imr. V» ., 4 c . ul"uu- lJ"'- coraçc
refnn!?' ?milasre do rádio ajudou a ração
£tn ruir a unidade nacional. Juntou -

r n, ?s Pensamentos num único pen-• •imento. E abriu perspectivas imensas
:'"a a(iueia ânsia irremediável de cre-
,,,f, e Progredir. Durante sessenta mi-nutos o Brasil conversa sobre o seunno e sobre o destino dos seus fi-

Hora

"'•os- O trabalhnriní"pnvimõ"o"Tvw" DePartamento de Imprensa e Propa- mulher: o melhor jornal Ue S. Paulo
»"Sadae^aicfes"?taX,rS\t^t,e &.acab,a $ZJ<W®_ à. Asso.iaçao e_a_ «Hoa do BrasU". Informações
•l«eTfm6lS^eíffi¦I°1í^a^• F°"lcl^lal d0 R.i0 de J<lnclro' lima^' de tud0' ditas
•a cie praia tòmhnm »-« Va, °U^ ^ç&o no sentido de que todos os espetaculares. :
htclMh^nTtó e°lá ?.uvind0' ° estabelecimentos de vendas, na cap;- Palhar, sem pa;Icctual, o artista

com calma, sem títulos
sem páginas para atra-

, ,  ,,„ cap;- iJünmr, sem partidarismo... E, depois
«•tado. o comerciante o lafir'- Brasil a'^^ 

>S^ÍiA H°''a c!° ?Ó d'Z C-°iSa- QUe interessa- Fala 5°-c'-i adi ridnd- nm ,.-,u, , f brasil. A medida nao pociia ser mais
'•'i Povoadof Vnrtn- o ? a' eni ra' °P°rtuna. Nesta hora amarga e difi-
í'":o aniea 

~hv^LTT a saHda1 cil' ,'uanc'° ha u«*a triste ameaça pai-
Vai comisar a Sa-âo A,anTUci" randu° sobre destinos dE tocios <* !»«»vumeçar a ínaçua.ao. As notas do e sobre as raizes da nossa vida, as pa-

bre o álcool, 
"sobre 

o trigo, sobre oaçúcar, sobre o milho,- sobre a guerra.Fala e fale, bonito, as frases bem
penteadas, os pronomes bem distribui-

^Sul, tropas norteamericanas, que vi-sltarani Johannesburg.
"Boy From Stalingrad"

HOLLYWOOD, 12 (U. ,P.) _ A
senhora Litvinov, esposa do embaixa-

dor da Rússia nos Estados Unidos,
65 — 7. and. — Tel.: 43-7970 está-escrevendo o proloso da película"Boy from Stalingrad". argumenta

original de Robert Aiden adquirido
pela Columbla.

Edmundo da Luz Pinto
Advogado — R. Sete Setembro,

O adiamento da viagem do
presidende Rios

WASHINGTON, 12 ÍA. P.1 — Oembaixador Micliels, do Chile, dirigiu-se hoje á tarde ao Departamento deEstado, tendo declarado depois aos
jornalistas que havia entregado ao sr.
Sumner Welles uma nota oficial sotre

..., ,o adiamento da visita do presidente(Conclue na 6.1 pag.) .Juan A. Rios aos Esiados Unidos.

Substituído o comandante-
chefe dos alemães na

Dinamarca
NOVA YORK. 12 CA. P.) — A"Britsli Broad?astins Corporation"

anunciou que foi substituído o co-tnandante-cl-.eíe das tropas alemãs na
Dinamarca.

tra turma às terças, quintas e sába-
dos. à tarde.

Senhoras diplomadas oferecem os
seus serviços, sendo dispensada da
freauênciâ aos cursos a serem minis-
trados nas instituições citadas.

Encerrando os trabalhos, o sr. Eu-
valdo Lodi agradeceu, em nome da
sra. Gustavo Capanema. os ofereci-
mentos feitos à Legião Brasileira cie
Assistência, realçando a numerosa
concorrência à solenidade de ontem.

Cursos de monitores
O coronel Jonas Corrêa, secretário

da Educação da Prefeitura do Distri-

dó Colégio Militar, dos generais Tas-
so Eragoso, Azeredo Coutínho e Hei-
tor Augusto Borges, do representante
do chefe de Policia, dos srs. minist.io
Edmundo da Veiga, conexo Olímpio de
Melo, professor Inácio Azevedo Ama-
ral, Juvenal Murtinho Nnbre e de-
sembargador José Duarte, os quainconstituíram a mesa que dirigiu os
trabalhos. No recinto viam-se, ulem
de numerosas figuras da sociedade ca-
rioca. grande número da escoteiros,
colegiais a alunos do Colégio Miiilar.
Falaram por ocasião da solenidade o
desembargador José Duarte, que sau-
dou os novos membros do diretório, n
general Heitor Augusto Borges e o

à
: S

1

to Federal, acompanhado pelo profes- professor Inácio A7cvedo Amaral. Fovsor Teobaldo de Almeida Santos, di- fim foram aclamados os novos men-retor do Departamento de Ensino Pri- bros da Liga que são os seguintes'' fie-mano. e pelo sr. Oscar Fonteneli, dl- neral Heitor Borges, sr. Aroldo Vcin-retor do Departamento de Saúde Es- dão. capitão Jeová Mota. sr. Rodrigocolar, esteve, ontem, na Direção do Otávio Filho e ministro Edmundo daEnsino de Defesa Passiva Anti-Aérea, Veiga.
¦ r

; „ ... J- i:. j.
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PEQUENAS NOTAS AS ETNIAS
J

DAS CAATINGAS
o : .c* ¦-. ¦• t.«' ..- - Virou, . =' "

onum, para dwpiltl»i no WM* d* CH
i- . ci wi. Ala »a*n*4»e Marwmli» Fili .
immiwo d* Jt»«iH • .»"•»• Cspinf
.a, mlnlMi» d» Muraçlo, Rm MMUNHU
O presidenta 0*tullo Vttft. rwfteu oi
II». ptoftMor Raul UlUo d» Cunhl, B»'
t-.-.\„ Btmonmr. pmMmll 0* Mm?
{Io áu Indüiirli • do l_t*do dt 8 »o Pau.
ir.. • rrineluo Maur» wo Júnior.

Abreu par» "*_ duiu *oni»»
do pais, onde te diversificavam
it*'..**. Ares* cultural, dia tlntaai a
caatinga e o campo, ene predumi-
nando no «ul, onde o melo (Uko
propele o homem para o aertâo,
aquela lntercal&ndo.*e, freqüente,
pelo nordeste. Naa suas Unhaa ie-
rais, a terra prefigurava a hutó-
rla. üo branco facilmente foi va-
rando e povoando aa reglôei Imen-
sus do mertdlfio, enquanto no de-
curso do primeiro melo século per-

ri!... m> riUelo.de Citite ¦» *' ¦»»»»•
Hwt Tio. mlniitro plinlpotmctfrlo • en*»
vuda eatraordlnárto d» Republica ú*
Oilni qui foi aaradicir ao prei. «me
Oetulio Variaa, • . r«M falte reprtwn-
ur nu MMgfM^MnjQ^ m anecera'o norte, plenamente de«
anivíriirio da protlamiçao da RepUbllc* conhecl(j0 

v
«m nu pau. M(U R pVjaçfto do gado

ftUva. onum. no* P.U.lo do C.ut. ^ Jg^t^SKS ....
o ir. Pidro Brindo. iup.rlnUnd.nl. d. gjjj 

<j«gj 
^¦^bfv.rti"orianuacio H.nriqu. *^P™^" «envolvem-se nos primeiro» cur

dteir io pr.ild.nt. O.tullo Mmi o
ur-u falte repraiantar na earlmônla do
Unciminto ao mar da eorvaU "Marcllw
DUl" a no bitUmo da qullha do "Ca-
rloca",

A TRAGÉDIA BE CLAUOIO UYY
Uuütuvo Barrono

AZ, AOORA, Justamente, orne rer e do qual me afastei dípoii tí«

Fanoa 
que faleceu meu amigo «ua morte fora-noa indicada pesa

Cláudio, França, nascido em geraçfto anterior, a de Frad;qu?
I8B8, no me. mo _no em que eu Mendes, O depoimento d? A m-n

nasci e em que Fradlque Mendes de Quental a rwpelto é comlu.
morreu. A data da morte de Fra- dente na sua "Carta a uto-b icg:».

. dique Mandei noa o revelada nfto fica" a Wllhelm Storc. i ".Varrida
- **,-.. ¦--.-. . , . • «or Bca de Queirós, como seria num instante toda a mini» edu-
tário, com a familia. No fim do eutta quo i. bata a-ar iaaia. ai-ia MMM, I n4i enolhamoi atto piri.. iito- atur7, mM Vr Antônio Bardi- caçfto católica e tradicional e*\
m. uin XVII, conforme aa pesqut- mai aa lado doi qu. nia m detliumaiilaeiem pato ampr*|» Jo vlelincla. dai »vu« 

£ jas belas paginai do num estado de dúvida e d« tncír

A' o espirito observador de ggf L* gJffSSj^SffiTeodoro Bampalo chamava gL""» c""h? 
eítW iSvSadãSatençlo de Caplatrano frtaVuMl. terra"....... — ..--, ,1.,.,. -,,.,, **m WfBil i*e um • . _.

O sumido tia nossa
<lis€*i|iliiia

AS:
Foi aaslm o processo de flxaçfto

PALAVRA de tt, riWltlll Campai «• ••»«"• 4» dupla pre. iflai l •
«oiobofoJ.i da pmiMania (klulia Ve>tai na ei. uHiiecie l4*aU|Ki
f.llma, a é, elae., • 4* aitéta, qu. è baleia d. aiprettie lunta a

piiuico iiloiílít. 4** «ui «encilt.i, No dutuuo pronunciida, dominio
ft terra .0taÜfirMOUária. para' 1 ft 6l»lma. par a<aiUa 4* |Miaman»a k laadalia. tim a •«. Iionilwa Cimpai »t»n-
se tangia O íadO, confiudo ao ma- d« a fcal.i v.idadai. «uma lebii.e.-Je RieMw. Ralarlu-ia i hota .««piiaoal
melueo Indtólde, que la à frente. #"a Mia»*.Ia au. ailamai vivada, ««• |»ana*a a lambtla anc.y.llhida. Tnta-i.
Quando o a.ilbiente tornou-se mais 4» «ma luta enlra pilnclplei Incenillleveli a • bumanldoda aiti »ii|mmtada
aeguro, aegulu tambem 0 proprie- am dum uma qu. ia diibuwaalia pan«a p«atand. labiihumanlm-ia

ias do Barfto de Studart, estavt ««• «*• ari|irim a 4tfm* 4* lupumada da lona lom minoipiaia da quilqu.r
o nordeste devassado, povoado. Os Ul, da auala,uat dimHa hMnjina. a ,(
Índios. Jft domcstlcados, conviveu- Dlfiplnde-ia è moaldadaa.ua la.la. .e<u.la Initanit. iau |ureminlo da II- S;v. dentre as rendas do ber- »o.
do com os colonos. d.lldada a Péhla, dliw a ir. F»o«Uco Campaii coé que F.adlque Mendes ae dei- cldt

As lutas que agitam esse período 
"Ai grandai dUclpIinai tia ai tiaitai pala alma. Raolmanta i luo que V> • 

$1£~* ParU neMe fatal a uma regra reconhecida. Ach
da colônia nfto sfto mais aa guer- ptofundamant, diferencio da qu0u,u., autra • dlic pllna qua o totalltiilime f..v. r"« ae 1888 da mesma morte me sem dlreçio. emdo terrível de

Purgatório das Idéias": "Exata- teza. tanto mal» pungentes ouan-
geraçfto to. espirito naturalmente relie' .

»o, tinha, nascido para crer pia-
cldnmente e obedecer sem eslorço

i. .„!„,.«¦ »•<" ««a "gentlos de corso", como cnou. t um. «njmim im wm. ui wammm • «• nnrn qu. •. »«i«»"m oo ¦ • 
d u ft Mpfr(to parüi/iotfo mais ou me-

a nrt Palavreavam as ordena e alvarfti camand. da .au. chalai nl. «clxlnam. com . .lm.. U .. muiculo, obid.t.m, }"t£Jr Jl^ptoSS «tque re- noa por quasa todos 0$ da minha
nolffil *0Í P^melroa tempo». Exprimem pwm a alma ia dliiaWau nalai. I' . dliclplln, qu, padr.nl.. o "animal teto I- K^rro„. A rRvwsando em ca»a- yernçdo..."nnb^el rivalidades entre grande» íaml- .rio", n. ....Uo d. faracldada a da daihumanldada". I ptoiiagua . .r. Fcncli- gn;,nll?é, f 

'""„^g 
concórdia. A falta dewa repra rcconftecW.i,

' fle' Ha» ruraU. Sfto as refrega» Inter- « Cmpon "Falia • mocld.da a qua . daitlno raiarvau um. hor. como .ii.iumo cn JJJJWJ» í iiÍ,„ihh mrtn teca- dpwa dlscloHna dns nlma» - dl-
ral» do recôncavo, alcançam Per- mlnaveU do» Ferro» e do» Aço», ^ .•>•»«./*^^ gamos a exprcssilo Justa, o? ho.

dai Montes I Feltosas. Atingem vida, raiumlnd. ml. . r..8o. . bom. . a dignidade dartvar". Multa raro., da Kg%5! bSSKo^BÜIO dUetO mens de cultura como Cláudio
Cl0 pcg^ mu tiuuN;'_»«»_«_ ..i. _,..,_ s.,„„„B nrmadOS COin 0 CCtrO da

telectual, que enlftj
nambuco. Mas. como escreve d d xvni Q d C°M. ltU, „ memtnM, B0 „.„,«,„ d. .éculai, am qua é dado f..er-ia um i.crilic.o P»*0."l° Pg™ cnm uma oleu- França, armados
historiador cearense, "a força da °f ™cu„„ 

Stóa marinha - dis cm um ..rnido ii. .lt. d. dlpnid.d. hum.n.. i ó m>u. m.dd.di dai di.i ie Eça de Quelrorcom »ii»^ 
SSacta inUlMcrlaçfto começava da ponta de 8. 86JKS'SÍ_BBwdH «"«•'» '•' o" »ub« • •»*»' d« vlv" elorioi.m.nta. nlvaa . hor. mali «po- ' ' f ' ! " "'A'" ,,,["x,,'p

Antônio para o nor te". Mm e RUfft outro-Rênero de 1utas mlnÚ5. (.i.iic. d. clvllli.fSo acldanul a crlit*
PiiMf.lro do "cllppar" da Pan Am.-

rlean Alrwaya, chfiou no domínio A
tarda ao Rio tf. Jan.lro, procod.nta da

reconhece tambem que o» primei
ro» colonos evitavam o» caatln-
gais...

MM seria a caatinga que lmprl
Mm.u.. VU BaUm do Par», o «r. Alv.ro ,rt nl8rca jeievaníe nB f|j,|onO-
Mala. lnt.rv»ntor fed.nl no Eitido do m,R cu]tural da rCg|fto toda. O»
Ami tom».

CUlM OB cãpltftes-more» e cftmn- F.lindo tobra a conien.nel. parftlt. da pani.r a da «anllr antra o pro-
ra» ouvidores O governadore», nos ildinta Getulio V.rtai a • N.çdo, . ir. Fnnclic C.mpoi prolara .ii.i b.loi
primeiros atritos d: antagonismo pilovrai: "A lucid.i do mao tnnda Ch.l. anconlrou no nono grenda povo .
politico, radicados .em motivos compraami. corratpondante. O Braill ia reuniu a ia mobtlliou 1 primeiro voa
obscuro». 4* untldo . 4* comando. Ao grande apelo cerreipondeu a devoção unânime.

Mas a seca é a nlveladora ter- Sobra o Iment. etpafo de Iraill, d.ienhou-t. a lombro da um toldado. E' o
vale» fertel», M baixadas das ser- .v;r,' ^0j(a 0H aurtos das rlvall* imagem qua temei diante de noi nett. campo o neita hora. fitei olfo mil re-

, . ,. ro» sedlmentares, os pequenos cl- dndc: .n,rc fazendelros titancan- iirvlitai reunldoi em torno di Borfdiln. tão um único nr cu|o wmbro detenha
R..iimi.at. **ff&^J"*Jg cio» duma lavoura Incerta e Insu- J*a«J fc0* {t7/dc v"da 

^ianc" . 
im.g.m do Bro.il. Sobra o. seus ombroi, lobr. o. ombro, do loldodo bn.l-

ptUl. a eimpinhi de 'P.neU de elum • 
,ad|. nM ,,onn8 oduítftg daa cttctà. "^KSlO dO Ceará W». r.pou.o o de.tlno do Bmll. At* onde for o luo vontode, o iu. corogen,.

«lo". lde.IU.da pelo. MMO» eomp.nh.l- ceM bromellácfM n&0 vincule- -^"^historiador SS • ¦«» ^claao. ola oi .. cumprira o noi.o d.ulno. ., pfe,.rviro o non. lnde-
roa do "Correio da Noite". -.,.„ ..»-„. t5n n tidos, ccotoalca- !"!1"?„0. _n'5Vl",.r_....ceBí:.- .. -..j»-.i- .. . .«..- u.ia  M. i..,»,»"rei

Como pirte dei comemoricOe. da sè-
mana tf. Crlmça, re.llzou-i., ontem, no.
vArtoi centro, médleoi da Muntèlp.ll-
didi, um Inter.iunte coneurio de fr.-
quinei, o aprovettamento.

mente, do que os oriundos da caa-
tinga.

? ?

Convém levar em conta que, prl-
mltlvamente, o aspecto do nordes-

o preiidente d. A.wciiçso BraiU.tr. te semi-árido nfto apresentava ft -^ 
n&Q v^ltam as suãs proprie- /_, clareceu o público acerca dot objetivai visados pela criação de um or-

grupos numa- dfldM rnntPntj>« rnm n omhnl.n rtn Dsnljmo díiflnado a facilitar as vesauisas cientificas com escopo de

íe feUcilições pelo brilho d. dei.ieçSo Imprimiriam 
"depois. 

A transfor- pr(,|*°
de Imprensa recebeu do emb.tx.dor do fisionomia que 08
Bmll. em Londrei, um
tf. ialieiucooe pelo brilho d. dil.i.çlo imprimiriam aepois a i™J>»wi- iase* como já db:emo8, a seguran
de jormlliui patrício, qu. vujou para maçáo das suas mata» em ca- «nenrala-os à fixaeâo.
a inilatarra. puêras. de acordo com o estudo de va encoraja os a nxaçao.

*- Lõígren, realizou-se num crescen- +
o mi ni atro da Marinha oficiou ao Con- do temeroso. Matas antlRM desa- + ^

aelho do Almlrantado determinando oi pareceram com celeridade, trans-
oficiais que comporso o quadro de acei- mudadas sob ação de çúuft£ftra- QUem qulsei estudar o proces-

rlsla 
"fatal. 

Ie o cétlco elegante elegftncla
bondoso fòl repousar perto do tú- nfto pwsava "duma tormftmatí:
mulo de Balzae no cemitério do de pea« mlsmo-\ ae entropavar.i
pím. Lachnise aos dandlsmos e diletantismo*, que

Conheci Cláudio França em Pa- » »«"»» "rrB1fia™^e£ U^\f
ris no ano da, Oraça dc 1912, quan- século XIX oo começo do sé.
fò\" vlZna Europa «upe/clv^lza- culo XX ac, pftntano do c nto,
da. lantcjoulante dc prazeres, rc- estéril e estlrlllzante,^ o iuup
gada a Porto, Tokal, Reno. Borgo- mo (que Impor^ft mm,«abe ceh.
nha e Champanha, nilo permitia tos "^^..r^^ínrP.^vi os .-o
tfi» espirito» superficial» perceber sua exlstôncU ?» wprelta\a-os co-
quo "Satan condulsalt le bai" lConc,ue "a •• ™4>
que essa era a "dansa sobre o abls- ft ^^
mo" prestes a devorar o século na j_y">_L
tragédia da Orande Guerra. Eu /
hablte.va, entfto, pequeno e confor- ijma idéia e uma ação nítida-
tavel apartamento em Saint Man- u-..:i«;*»n«
dé. subúrbio de Paris, oo pé de mente brasileira»
Vincenncs. na rua des . tangs que . $ MODERNAS ImtituiçSai broii-
desce, toda ensombrada dc casta- Al.iroí despertam olndo eomton.
nheiros, para rs águas plácidas do ' m observaçfies o rclcríneioi d.
lago Daumesnll. Ao recolher-se loeiílogoi imerlciitoi a, sobrotuij, da

eo do Corpo de Fuzileiros Navais.
?

O Ministério de Agricultura realizara,
dentro em breve, a I ExposIçSo Nacional
de TinhorOes.

*
SerA Instalada, hoje, na Loja XVI do

Falido dos Empregados do Comírclo, a
naya sede da,"Fraternidade do Fole".

.
A Secretaria de VlaçJo da Prefeitura

Informa que só quarta-feira, estará res-
tabelecldo o tráfego pelo Túnel Novo.

?
Na sala Varnhagem do Instituto Hls-

tórico. no edifício do Silogeu Brasileiro,
se reunirá hoje, em sessSo especial, o
Instituto Brasileiro de Geografia e Es-
tattstlca.

+
Com a presença do ministro da Agri-

cultura, sr. Apolônio Sales, encerrou-se
dcmlngo, solenemente, no Horto Flores-
tal do Jardim Botânico, a exposição de
begonlas nacionais, que esteve fran-
aueada A visitação pública durante uma
semana.

+
O almirante Henrique A. Gullhem, mt-

nistro da Marinha, comunicou ao alm!-
rante Américo Vieira de Melo, chefe do
Estado-Maior da Armada, que resolveu
extinguir a DlvlsSo de Cruzadores.

percebem-se facilmente duas fa- pmdlnclo o com oito a nono união o o «ono poi futuro",
ses. A primeira caracteriza-se pe- __ •-*••¦
lo absentelsmo, isto é: homens ri- 1 |||1||0 lllllV.TSlí JII*10 lie
cos, moradores em outras capita-
nla», requerem e obtem sesma- Ili*-811 Ili MU ttrias para onde mandaram va- jp-.».§»¦¦»«¦_»
quelroa com algumas sementes de ,-jtf RECENTE ENTREVISTA concedida aos jornais paulistanos, o pro-
gado; eles, porem, em geral bala- J_, fessor dr. Jorge Americano, reitor da Universidade de S. Paulo, es

clareceu o público acerca dos objetivos visados pela criação de um or- „.*,,.„ ..«i». _n >ti  ,*, „.,i Muitm o ii ihixaoor ao fisionomia que oo b<vuj,«» ¦¦*-..£- 
d d contentes com 0 embolso do 

— ganismo destinado a facilitar as pesquisas cientificas com escopo de uma noite, entrou comigo no dl- impramo continental. Muitoi o cun
telegrama nos. numa ação devastadora, lhe «Jgy Sn., b"ladas" Na seétmda ordem militar. minuto elavador movido a força hl- ,0I ,. dataom no examo da sitruhira
...  i-i-i—. „_.».!. a tr-.-n.fnr. P"1," ">' ¦'•'"'•* -a ..«nu,. Qj ^.^ t|Ja(foj íao gjchís(vamente patrióticos. Todavia, conforme dráullca um joven elegante. Nossas , do oiplrlto do Eitodo Noclonol, po..

OQuefe catedrdlfco da Faculdade de Direito ponderou, os resultados obtidos m&OS encontraram-se no mesmo acentuor nu caráter nitldomento bn-
projetar-se-áo no futuro, concorrendo para o melhoramento ou o apertei- pnjto de acionar a corda de asecn- iilciro, Inspirado orlginilment. n.i
çoamento de umas tantat atividades em qualquer campo da clinda. -k0

Compreendendo a necessidade de incentivarmos as pesquisas, no terreno
da química ou da fábrica, da balística ou da fabricação de explosivos, das
tndçufnaa ou das armas, no dos transportes em terra ou no ar e outros, quais-
quer, numerosos ddadáos fizeram doações de vulto para o fundo recem-cria-
do, certos de que o dinheiro nele empregado terá aplicação condigna e útil,

reflexo do subconclente, em portu
•tia íi .-.i-iiii »'- V.U.,...... d . j- da ptnias nUp a#iu|. do, certos tie que o ü-.nhnra nele emprrmuto terá aplicarão mnnwr.a « Ulll, B 

FS" ripqpnnlirrlrio cnm um sor*Pereiros e outras despiram-se das Sm L caatlnm» terá de MentX Paríleularmenfe agora. Todavia, a existência de tal fundo universitário de = °„f 1^11 m-ilnnii ^^aefeacaA serra do Ara- ^^l^SS^^fSiJ^^;. pesquisas poderá ser mantido como instituição compiemenfor da própria uni- riso que lhe iluminou, a face esca
flclals. Toda a serra de Câmara,

matas prlmlt^
ripe, que desl
raj ao as?.:
gar os olho
Já mostra-
puõra e car

A .H-llU uu . u- l-l-l-l—,,-,!. ^nl» /»--. -„|..., VCSUUISUS VUUITU JCr 1-IUIIIIUU LVIIIU III.1IIIIIIVUU BII»J«cm*.»HIP uu yiupuu Ulll- - -- ¦
rou o padre Vlet- inicialmente, dois roços polares, vertídadei denlro do qual se coordenassem os trabalhos dos nossos especta- nhoada:
ta Krlmna e alar- em torn-° JOs (,u.als Brav"a 5 mls" listas de laboratório, evitando ulterior dispersão de esforços. A potência- —Os

vale carlrlense clRenaçao. Um é a fazenda de ga- udade bélica das nações em guerra depenáe em alta percentagem da exis-
S léeuas de ca- do, que se multiplicou velozmente, tencia de homens inteiramente voltados para'as pesquisas cientificas, pois

al. Lõfgren com

IrodlçSoi a ni (ndolo do nono pova,
_' , ., .._ iicnto d. qualquer trajo do ligação
Desculpe-me! dLsse, por um ™t0 

udoàtt» Implontoda. cm ou-
tros palios europeus.

Airrda egoro mesmo, surptccndcmoi
no iornol 

"La Raxon", brilhante e
prestigiosa expressõo da imprensa or-
gentina, longo estudo consog- do oo
regimo Instaurado polo prosidente Vjr-
«••: Dix a erticuliita do "La Raio*i"

senhor é brasileiro?
Sou.

— Tambem eu.
Confessamo-nos ambos nordestlservindo de ponto de fixação mais é por meio delas que chegam aos descobrimentos dos meios de aperfeiçoa-

, - , , , - forte, convergindo para e!a mento dos instrumentos de ataque ou defesa. Se a guerra provoca destrui-
preendeu logo que a devastação branco. outro 0. oídeamentos ln- Cães sem conta, por outro lado apressa o progresso, como já se notou em
promovida pelo sistema de lavoura 5,*"„„' pnnppntranrln tino, nbor 1914-18, quando a aviação e a conifruçáo naval atingiram uni nível de adi on-
herdado do Índio.' °'Bne"M« c°£??Si 

alKffi tament° em men0> *emP° do ^ no) cinqüenta anos precedentes."Nas planícies — escreve ele ffn„5„P„u™„' „,„"jJ „:';v„ £* "q .atualidade vemos como a aviação da passos gigantescos, principal-  ._ ,,-.,,
a criação do gado praticada há se originaram grande parte aas mente na t6mlca d0 voo estratos)'érico. que exige aviões rápidos e instru- sct.mbro e a chuva mluda batia
mali d*? um século' sobre toda cldades cearenses. Coincide com „ien*i0j que facilitem a vida humana a tais alturas. lmi-ortunamente nas vidraças com

gas. Dix o articulista do "ta

quo o "Estado Novo", prceonirado por
Vargas, á uma idéia a uma ação nitl

nos e dentro em pouco estávamos damBcnt,0 brasileiras", deienvolvanda
a fumar e a conversar no meu mo
desto gabinete, diante duma gar cortjldcrojpcs, cujos trechos prínetpou

a seguir tronscrevemos como um do
^í*..^^™.8"?.?:..?1*^?.1?},.""!^ cumonto 0 móis do conceito quo con

quistomos com o transíormaçõo ds
nossas instituições políticas às

o aspirações do
justos
noi:.área sem divisão de propriedades f*» opinião, a de um grande es- ""-" 

e"assim'ocorre em tudo. A técnica, numa época tão agitada em que õs"dedos"finosVFazia um pouco de neec„i(iat!c.
nem" na^taeens obriga a proteger tudioso desses P^blemas, o dr. minufo. «alem séculos, dá saltos inconcebíveis, impossíveis nos momentos de M Já pela manM tlnham co. """"di",c,

SSffi po/melogde S;jjf£f ^"gSSn' 
""% 

ffiSSlS razões a formação de um fundo universitário de «,- »«£«£ « cair „; primeiras folhas *»,^ 
)4 vir|os anes 0 8r.

cercas às vezes de grande exten- »S;™ w » ad-nfitlr-lhi r ««'«« * medida altamente louvável. Náo obstante a técnica indígena ainda outoniças. A amizade assim Inicia- f,eu|| -q do ,.Lo „„„„», rcoiiia.:c n
são, cujo matetial é todo tirado ?^:S|li^,rM~|íl^"í/ÍSinflsir náo possa rivalizar, sob certos aspectos, com a norteamerteana ou européia, da durou cerca de vinte anos. Bra..| uma |ntorcssanto experiência dd
das matas e das caatingas, que ""9^nci* -uS™,1^ *«„?„„"^Sl o incentitio dado às pesquisas naturalmente facilitará a eclosão de novas ca- Meu novo amigo mora,va no mes- indo|8 po|itI*co-so:;al, principol_:;
tão dificilmente se renovam". ™j?° «,, _f,Yi „ fo»^ T^ritn Pacidade* e de aperfeiçoamentos importantes. Teremos, assim, oportunidade mo Prédio, um andar acima do d - do tcgundo ospecto, da ocarlol

A área cobertr. pela caatinga Pende. Os que o teem descrito de faser 0J no5SOS aliado. compartilharem dos nossos inventos, como efetl- mou em aposentos moblllados com „_ _nraefe*,is.jeas de nos-o
aronrtP Bosta rpp-rdar os dados acentuaram-lhe caracteres psico- mmente já compartilhamos do que eles obtiveram em seus bem montados --' _*- .---- - ¦¦-— eom earaetenstieas ci. no-_a

ffPridm nw Lutzelbiire Da su- lóSicos ántltétlcos que justificam o laboratórios.

a original concepção do Getulio Va;perficle total do nordeste, que é
de 1.232.500 quilômetros quadra*
dos, 800.000 são caatlngals. Des-

----_, -„. _.  —-- . -orn 
cari1.,ur,_,,L,,_ UC nu-.U -,"- -i

discreção e gosto, cheios de lindos mai qUÜ J0 bascam lundomcnto^-nu
retrato: contrasta, por exemplo, o poder das pesquisas i, sem dúvida, para o adiantamento áo conheci- ?$£™J\ 

"SS^ 
»m_ n0?. P'In«:ípio, nacionols. O ^ítodo No-

- - " "-' "" " •¦¦•--¦ -*- 

umde 1.232.500 qullômetms ;quadra- ffi-gSS^^SSSSS^S. T^X^r.^^ 7«Tn> s«S'?» ^ande fortuna, não pr ecLsava,__co
às ações IneSDera- boratôrios. O Instituto de Pesquisas Tecnológicas da Escola Politécnica, dc ,..,  .... 
on.r» arniPla lnrin Universidade bandeirante, é exemplo dos mais convincentes a esse respeito. Java. Ua multo, dlvertia-se e ins- p^fu^amonto brasileiro, pois

i/Wia ripwlpntodo . n pvtrpmn vt Dali tém sur0ido trabalhos que lograram alcançar renome universal. O nosso truia-se. Sua cultura era vastlssl- fi , ,uo exeeuçõo eonvecmlfncia derai^ntadae o extremo vi- / tffu(0 0iraIdo Cruz, antigo Afanjtuinhoj, é outro centro de pesquisas dos ma para a idade. Nas prateleiras \ tào dc acordo eom 0J nc

O ministro da Marinha baixou aviso aspecto típico,
designando os capltSes-tenentes Josí A história social da região re-
Francisco da Silva e Jullo Xavier de fie te 0 melo. "POUCO se' muda a
Araújo e Silva para exercerem as íun- superfície da terra — escreveu Pe-
çSes de ajudantes de ordens, respecti- reira Caldas. Tudo se conserva

ses, 500.000 são terras de cactá- gerado pronto às
ceas, com elementos xerófilos. d.as.. oscilando

Mas a composição da caatinga
não é uniforme. Varia na quall-
dade do solo, na configuração to-

Tem,,entretanto, suas plantas en- " hradinrafr.ro. como assevera vulto. _.,.„,..,.„„ P"«» p
dêmlcas peculiares, que lhe dão o

suo crio
ao Bros

„. <*;,.«« j-, r.„nArr. r.„n u„.iij,, j íisi. ii li i o u/ji_ui, . u<, uniiy». iiiuiiyuiiii.u,i, .. _.,..- .,.,...... .... ,...,.....-- ...... ,„„ ,.,u,,. a .vn.uv.. ...... _.... v.. ... 0 es|O0 dc acordo com as nocessidadi
gor físico do quadro que Euclldes , fam0sos. No Instituto de Higiene, anexo à Faculdade de Medicina da de sua^ biblioteca, allnhavam-se os d. éooca Tolvex soja um Estado csHpivn,, fi«ndn fim onrod imorredo,,- Vnlve'rsidade de s. pauio, ou_nos__moáernosj^ dorso» de marroqulm Inteiro, re- H^^J*/.!.", m"!Thá oi reo]ras. Esse tipo que sintetiza uma Moso/ia, Cièndas e Letras desta capital, encontramos Igualmente «ejedona- „..-..-,„,. rie nervUraq e' constela- „•, „„„..:„„„,„„,. n,n
contradição, que é bradipsiqulco do quadro de cientistas, cujos,esforços dia a dia nos trazem benefícios de g™"i,Urõs e^Mcw. das me- "m 9=""'""""="»= 

•">
e bradlpráglco, como assevera pttHo. consequentemente 

que os nossos capitalistas derivem al- lhores-e mais raras edlçõea de ar- outro|- proetdentM, eronologicamcn,
,?. ^.^'JS^h^TS^o^Zao universitário de pesquisas, con- to de clássicos o modernos; poetas, falalldo> eomo se]am 0 fa,e|$m0, 0 „„Pompeu Sobrinho, pode ser um __ ue ae „„, W,MEV...... . -.-- íuh^ãm ^._».,i.«-

Corisco e um Lampeão, na revol- pumas sobra* dos seus cabeáaispara o fundo univer»itãrio 
$e fewisas-

ta, ou um beato e fanático, na correndo por essa forma para dar ao nosso pais um lugar de relevo na den
aparente mansidão dos mlstlcls- cia mundial
mçs sertanejos.

vãmente, dos comandantes navais do
Norte, com sedo em Belém do Pará e do
leste, com sede na cidade do Salvador.

+
Foram baixadas portarias pelo mlnls-

tro da Marinha designando os funciona-
rios civis Edmundo Colombo da Fonseca
a Raphael Concilio para exercerem as

Djacir Menezes A Ação Católica e a guerra
A

prosadores, filósofos, sobretudo hls- É[onal-soelolismo o comunismo. 0 "Ei
torladores. Profunda simpatia tado Novo", umo Idéia a uma ocão niti
mental logo nos ligou. "A simpatia damenfe brasileiras, concentro todos o
— dizia maás tarde Cláudio Fran- forçaf v(va, da Naçao, a Integridade d
ça — dos que se sentem' Isolados ieu, elementos constitutivos, cm tom

OBEDECENDO 

i ditorminaeòo expressa da S. E. o Cordiol Arcebispo, a AçBo na incompreensão geral". Desde di urn gran(., ideo! comum, í>°'a chr1
Católico Brasileira compareceu Incorporado 1 presença do presidenta Go- primeiro contacto compreendi que í8r finalmente a consolidação de u
iuii» Vnroas oari renovar-lha o tua manifestação de solidariedade, o méu amigo, dentro do mundo de Brosn forte e poderoso.
im, momento nacional Forom txpresslvas ai polovrai que oo Cheia incoerências e contradições em que A EDUCAÇÃO E SUAS FINALIDADI

""" ""-¦""";, «¦»»- —' »»*-*" . _ u™ ...„ .,.„,„ a iIder e.,iiieo, ir. Alceu Amoroso Limo. Dentre elas vivíamos, mundo que, alem de nos SOCIAIS
Tma^ria*50 

*"" 
M W ^ S£& SS^ &?feptó ¦«», * 

^ó.ica 
por seu. prin- 

^^^«gg-gg Um do, grande, fatore, „ue -ntc
Tudo isso situa admlravelm ente o clpio. .upremos, otiv. por finolidad. natural . -.jgftMí^^Ç^g: 

^ f^ 
"núnd! 

aufé semnre V8m nM!e Pro"»° de uni,i"55oL
. - Brasil em íace do mundo em chamas Apraiento-ia por iito mesmo a v. axcio., nesta momento grava da história no ciei de:renuncia 

^e^ 
«empre homo Bnixas5o da „aeionaIidada br

funcõei gratificadas de chefe da porta- suntos capitais do Instante que esta- e daqueles pevos que nunca descre- eional, eomo um só corpo a umo só almo, tob a inspiração da seus chefes espf- dandlsmo da inteligência e o SIDa- .|e| é o eduea fio eon,|,ieradarla do gabinete do ministro e de encar- mos vivendo. ... . ram de nossa decisiva cooperação na it||ai$ de,ei0M <j8 bem iirvir k tua Pitrio, na defeia dt lua honra a da tua rltlsmo da senslDllldade Q da y,-a dfl |U0| fjna|ida(|0, ,
j^Vk**«-> ,1a K*n lifn min r^o *rH n /^ltMIlT'! f*Q rt . _»_> i. •¦__¦_ _'___-- — ¦_»_.__ r .

A hora oue estamos vivendo Prest?r o seu Juramento e reafirmar an ¦¦¦_. a 4HB c"a"^** Tiv*6««y jua J6 nM destin03 que nos aguar-

QUANDO 
aa mais tenebrosas

agressões nazi-íasc lstas nos
levam à guerra, o Brasil e a
sua defesa constituem os as-

regado da garage e oficinas do Minis-
térlo.

.
Foi Inaugurado, ontem, às i*16,30 horas,

no salão nobre do Ministério da VlaçSo,
um posto de Voluntárias Socorristas da
Legião Brasileira de Assistência.

*
Reuniu-se, ontem, em sua sede, o Con-

telho Técnico de Economia e Finanças
do Ministério da Fazenda.

*
A Alfândega de Niterói arrecadou de

10 de julho a 8 do corrente 5.189:932^600.
*

Transcorreu, ontem, o 1. aniversário
da fundação da Divisão de Ensino e Se-
leção da Central do Brasll.

*
O titular da Marinha baixou portaria

nomeando guarda-marlnha os aspirantes
Otacillo Lopes Oton e-Nelson de. Almeida
Brun.

Governo e particulares, na . mais 0bra de salvaguarda da civilização
emocionante compreensão, sentindo crista, tão profundamente golpeada
sobretudo a gravidade do momento e peia barbaria nazi-fascista. >
as grandes responsabilidades que nos
cabem desde que resolvemos aceitar o
desafio do banditismo elxlsta, atuam
num mesmo sentido, dispostos a
quaisquer sacrifícios para a presserva-
çfio de nossa soberania, e, Já agora,
para livrar a civilização e a cultura
brasileiras do tremendo perigo que as

E
Em defesa da criança

M ENTREVISTA concedida a este
matutino o professor Olinto de
Oliveira, diretor do Departamen-
to Nacional da Criança, fez de-

sobre

soberania". , , ,. „ IA Am. Em quase quatro lustros de con- eloii. Assim o listema orgânico do e
A Ação Católica Brasileira tem lampra desenvolvido ai iuoi ot viaaoei vlvêncla interrompida de ausências ,|no, a pedagogia, no caso se preli

dentro da órbita doi linalidadei do íeu programa. Obedecendo *s diretrixei m&ig Qu menos iongaS| durante Bfl fa|0r da íeu instrumento executivo,
pontificiet • revestindo teus empreerfdlmentoa de acentuado caráter d« """" quais raramente recebia um cartão uma grande Idéla-força da cultura br
lidade, assa associação religloso-cultural nunca se mesclou em lutas partidárias, postal> -^g ciaudio França detes- ,i|elra, da cultura a não da clvilii
sempre conservando uma Isenção politiei, que, entretanto, era openas descom- tav£. escrever( pUcie) ora na eu_ çs0, poli é ainda prematura em nois
promlsso com as facções não porem desinteresse doi problemas nacionais, t ia ropai ora n0-Brasn( penetra^ OS palies americanos falar da segund
uma -vm, oi elementoi católicos ia arregimentaram politicamente para •le9« refolhos dessa alma de escol dum demasiado nova em todo caio, e
teus repreientantes, isso foi porque rfa atmosfera do liberalismo noo mes era «formldavel e dolorldísslmo cruel- conseguiifte Incapaz de possuir i
possivel conseguir lem luto a vitória doi ieui postulados. Mas o Estado waeio- flcado mental» Muitas vezes, após sentimento próprio e característico,ameaça, um pala assim, onae tao claraçoes multo opoi tunas

depressa é possivel a unidade nacional problema da puericultura, abordando nal( eompe|indo 0 Brasil a voirar as suas nnni »,.,,,„-..,......-- -...- ...... noss0s 
passeios e palestra^, lancei civilização é, em todos os países nm^-**

quando qualquer ameaça externa os seus aspectos fundamentais^ prin- especificamente brasileira a assim eliminando da vida do país o quadra caderno intimo suas frases chegam a possui-la, uma segunda et
5k2?% ^^W&m^& íâcão 

6 4a» lutas partldório. . de. competiçíe. pessoal,, deu magnífico ania]. « que to- conflssõeSi Ver.se.á el„ se M \m eVompiem^to ou produto
^dL-K"iAi». Á ««'«f*. „.*„t™ no w intoroào 4a» o. ideais legitimo, e são, possam .. no bar num clima 

£>W»Wg«*£ publicar um dia como pretendo, cultura, poli esta constitue, afinal,"eT 
.nteerantodS leuToáo*^ 

^A%'8SS^S2 
S^S Sã 4» compreensão a de paz. E_ó nesse clima .a«!•{. «™ 

;*>«•• j 
™ aue homem integrado em seu ln- forca civilizadoro por excelência.Integrantes «... ^,. v,-„„. ao SOm-e qUiUs us suu» piupu. u,. u» --. u..-..~.jn * AeHnDa leitura diária dos Jornais o ob- cnmDanhá da alimentação durar te atividade, que vem florescendo a açoo

servador inteligente .não tira outra Semana da Criança", que, ora se cípio, brasileira da alma • coração, em consonância perfeita ccf. as mais for*
conclusão. processa em todo o país, destacou mos as tradições da nossa terra,

O governo, plenamente ap&lado pelo necessidade de incentivar a amamen-
povo, traça à Nação os rumos que tação natural "como base lnsubstllui-
melhor lhe convém nesta fase de nos- vel da saude da criança nos primeiros
sa existência. São medidas cujo al- meses; de diligenciar para que toda
cance patriótico se evidencia, testemu- criança receba alimentos apropriadas
nhando com que segurança e clarivt- e em quantidade suficiente; de pr.imo-
dência o presidente Getulio Vargas ver o uso habitual do leite e dos aU-
está conduzindo' o Brasil e preparan- mentos ricos em vitaminas e outros

Por Iniciativa da União Bentficente dos do-o para vencer a guerra que lhe íoi princípios indispensáveis à saude da j0 catolicismo naeional
Cabos do Corpo de Fuzileiros Navais,
foi celebrada missa, ontem, em sufrágio
das almas dos fuzileiros navais viti-
mas do torpedeamento do "Baependi"

*
O chefe de Policia assinou portaria

designando o sr. Cllmério de Oliveira
Belo para exercer as funções de chefa
do Serviço de Registro de Estrangeira
do Distrito Federal.

*
O DASP aprovou o pedido de crédito

feito pe. Ministério da Edácsçüo, no
valor de 3.148;371S000, para a conclu-
sSo das obras o Sanatório "Mij|uel Pe-
reira", em Mandaqul, Estado de São
Paulo.

O presidente da Comissão de Raciona-
mento de Combustíveis do Estado do Rio
convida todos os interessados a declar.i-
rem, dentro de 8 dias, suas necessidades
de consumo.

*
Designado pelo ministro da Guerni

p:ra' representar o Brasil ns CÓnvehçSo
Anusl *?-j Ciru—íões Militares, c no Cop ¦
g:esso promovido nela *í-partiç5o F-nt-
tária Fanair.ri'..!***, nos Dstados tTr''*s.
partiu, ontem, p-lo * c,,_-.ier" da P:n
A—erican Airways, com destin- n Ivllanv
o capiíão-médico Carlos Paiva Gon-
çalves.

imposta. Ajudado nessa tarefa lmen- criança; de recomendar às mães nu-
sa, que tende sempre a tornar-se trizes e às gestantes os benefícios de
maior, uma ilustre equipe de homens Uma boa alimentação, no interesse
públicos, todos imbuídos das mesmas dos filhos; de combater òs erros, os
idéias e donos dos mesmos propósi- preconceitos, a Incúria ou o pouco

grato tempo, Julgava, talvez como cultura cria a civilisação, o esta, é
eu próprio Julguei, ter encontrado lha '.daquela. A cultura brasileira te

... ... .. .. _.„_ o caminho certo entre as sarças |á sou próprio espírito a um rico p
i nossa vida a » nossa «anldwd»,nm da ldeologla „ da realidade, envol- eúlio, com grandes possibilidades P
soUt "" 

„./.l°!u_ l'_.!-„. i. „?: to no manto bordado da erudição, ro o futuro. Iniciativa, plonos do of
à sombrat das mancenllhas perfu- a lerem executados, for;a criadora
madas pelos venenos anatollanos vital, algo enfim, que so jó é muit
da piedade e da ironia, o que não mali ainda hó de ser no futuro,
passa dum ceticismo sem coragem outroí países talvez interesso mais
de plena afirmarão. Critico pela aspecto de civilização que é fruto
impossibilidade manifesta de ser madurexa, mos não acontece assim e
construtor numa época de ruinas ifossa América, e principalmente
morais, Ciaudio França, no entan- Brasil, que tem mais futuro de que pa
to, ao sentir no rosto o sopro gé- sado.

s~\ DESENVOLVIMENTO das relações econômicas entre o Brasll e os ]ldo da mortei que n^0 io[ para ele EDUCAÇÃO E TRABALHO

Afrontado o Brasil pela menosprezo
o Brasil afrontado esta unanimemente
Diante do assalto brutal às fronteiras, ao. navio, que vele.am pacíficos,* is v
das, às liberdades, ao. direitos a às erençai alheia., ifão há neutralidade possl-
vel. Em tol caso, neutralidade significará um abstencionismo eompoetuante eom
os„ hordas anti-cristãs de Hitler. E os católicos brasileiros, que lempre pelejaram
na' vanguarda doi prélios natlvlstas, honram agora, mais uma vez, 4. tradiçõei

Indústria do alumínio
tos de servir ao Brasil sob o seu únl- Caso em matéria de alimentação''. ( ) Estados Unidos está se processando sob um ambiente de estimulo jnopjna(ja e repentina, como a de Desde o Início de sua ação g°ve
co comando. Acrescentou, a seguir, que um dos \J compreensão. Identificados pelo sentimento de sobrevivência que anima e a de Fradiaue Mendes, namental. auondo o futuro oin.

Quanto à cooperação particular, con- principais objetivos da "Semana" era ^ oí poros a lutar pela presservação de sua liberdade, os dois paises teem ~0eX*eenLu nue1 hiSb aíwdraá um sêorédS uma Ineóanita Impreviivenhamos que é das mais altas e pa- 0P de -despertar a atenção pübli** pa- fundado l igualdade, de sua política externa «m £^b^SfiS£S ^^&&^^SSSS I TZtUeZ' i Vargas te
principais objetivos da "Semana

vt-iuiaiiius que c ui» mius nuas c _ja- 0 de "despertar a atenção pübli-*a pa- junaaao a igvaiaaae ae sua poiuicu wmnu num, w»uu«.w -~.-..—•*- __+,*- . „\,r,C,Ar.*,0An~ - ~*áxa~i-n. .,„i "-..„»•-!„-..« 
r-»,.li« Vnraostrlóticas, chegando por vezes, se não ra os problemas da alimentação da econômico. Os acordos recentemente assinados obedecem a esse espirito de antigas e abandonadas, cobertas vel, o presidente Getulio Vargas

sempre, a revestlr-se de aspectos criança, mostrando a sua preeminên- colaboração panamericana. O Brasil fornece aos Estados Unidos várias das pelo musgo das afirmações calunio- a plena concepção nessa idéia, qu»
emocionantes, cia sobre todos os outros, as su;i.s pés- matérias primas de que necessita e este contribuo com elementos para saSl se encontrada o material para mesmo tempo que idéia era ctecuç

"' -'""J~ l~ '" """ — ¦ ..... ........ ím-re7není0 da prnduçfio e pesquisas das nossas fontes de riqueza. a edificação de um novo templo. Desde o primeiro momento, pois. «'
Entre os resultados desse sistema de cooperação, que as exigências da E faieceu nos braços da Santa Ma- preendeu perfeitamente o estadista 6

guerra .tornam mais rápidos e objetivos, esta a-preparação da, industria ae drp I(JI,e1a si|eiro ue dois e|cment0s contribu

Vimos ainda recentemente um pe- simas condições atuais e a ne. :r*sk!ad
quenino garoto procurar a redação de premente de seredi tomadas piwliên-
conhecido vespertino para lhe ofere- cias para melhorá-las",
cer, destinando-as à delesa da Pâ- n„^„ „„ -i-,-.„„„„rf_, ^„ r,aia*>,r_ nn
tria,todas as suas economias, num. to- . r<£™ ^^ %Tü* 0%

veira, o problema da criança t, antestal de l:50OS00O, depositadas na Cal
xa Econômica,

alumínio para um papel de relevo no parque produtor brasileiro. Por varias
razões, a industrialização do alumínio náo alcançou, entre nós, o grau de
desenvolvimento registado em outros paises. Precisamos, ainda, evoluir

i^aiMuuuu»». . tudo 
"um 

orobleira de'alimenta- grandemente, afim de ficar à altura do progresso da indústria do valioso
f 

"aDs.lm'm^ 
SfeSi IS ção^Entretanto não Te reslri _£' npe- metal, cuja importância cresce à medida que a aviação se torna mais impres-

*À ÍLU_inl?„.^MÍ.H?.^,_ «_ 
r!"nasa esse aspecto a ação Üo. Depar- cindiuel, na guerra como na paz. Telegrama de Washington anuncia, agora,

tes recantos da cidade e dos seus su- £«£:,£¦ .r^JiS!1"-- A,.™. a p3rtÍ£ja de uma missão técnica norteamerteana. que vem estudar as possi-
billdades da instalação completa da indústria do alumínio em nosso pais.
A missão, segundo o informe que nos vem da capital norteamericana. é
composta dos srs. Walter Rice, Basil Horsfiéld e Robert Adams, persona-
lidades de relevo da produção ãe alumínio nos Estados Unidos. Com us
recursos de que dispõem e seus naturais conhecimentos do gênero, estão
habilitados a empreender pesquisas e concretizar medidas capazes de atingir
o resultado em vista. E' uma excelente probabilidade que se apresenta ao
nosso pais. pois tudo indica que a viagem dos técnicos da nação amiga é o
primeiro grande passo para a consecução de vm plano capaz de nos assegurar
papel de'relevo entre os produtores desse material estratégico.

tal que se erguem nos mais diferen- *çao
mtos da cidade e dos seus su- ?„ai,„„f„ „„„,„„„, .,„ ,-,.•.,.,„-

búrblos, crianças brasileiras, tocadas tamento Nacional da Criança,
.precocemente pela idéia de Pátria, vão Através das Associações de Assis-
depositar seus próprios brinquedos, têncla e Proteção à infância, todas
aviões, tanks e trens minúsculos, que munidas de postos de puericultura, a?
até bem pouco eram tudo que elas ti- quais já se elevam álmais «..s duzet. ai
nliam de melhor na vida. Tambem cm todo o território nacional, o De-
nté lá com) ..receram, ao lado dos partamento Nacional. cia Criança vai
mais humildes representantes do povo, levando os conselhos da ciência a to-
grandes figuras da nossa Justiça, do dos cs lares brasileiros, cuidaria! da
nosso comércio, das nossas indústrias, saude dos pequeninos que formarão a
todns sclidárias com a iniciativa de
se darem metais ao Brasi! e todas le-
vando orgulhosamente a sua contri-
bflr-í.o.

Na chamada aos qyarf.els ocorre o
m. mo.

geração dos homens fo* tes Se amanhã,
Yale não esquecer que. enquanto ou-

tros paises já cuidavam cio problema
da criança pfèssérvàndo-lhi a saude.
a sua protçção e assistência íe f.izla
entre nes atei-"..- por meio dc ergani-

Ninguém esquect de aparecer, de ir zações particulares.

papel ...
A instalação da indústria do útil metal em grande escala é uma real,-

;ação importante para a produção do Brasil. A par rios grandes beneficies
que trará, movimentando capitais, suprindo necessidades de algumas ma-
nufatufas. permitirá ao Brasil a construção e aparelhagem de aviões com
material r.osso. fortalecendo a economia e contribuindo para a defesa r.azio-
nal E', pois, grandemente auspiciosa a notícia que vem de. Washington,

Sobrevivi ao meu amigo, lídimo decididamente para a grandem dc «
'representante da minha atormen- pítrla: o educação generalizada •
tada geração Infelizmente, pois trobolho valorizado. E assim, p*10 ,
que atravessamos era de ainda eroto n.° 19.402, de 14 de no»cl?°]
maiores desenganos e de mais cru- de 1930, criou o Ministério de
ciantes angústias. Nestes dias tor- caçoo c Saude, e poucos dias m*-1-
mentosos e quase anocalh.ticos, de, pelo decreto n.° 19.433,
mais isolado c mais triste do que novembro do mesmo ano, o
nunca, recordo as nossas divaga- t!o Trabalho, Indústria e '",**'
ções e tertúlias danueles tem .os Esses atos assinalaram ime'
pressagos. A saudade de seu con- a visão político-so:i.**l cio presi
vivio. como uma sombra amave!. túlio Vergas, visão c.sa c,vc. 1
pousa devagavinhC), sobre o meu seu completo cor.h*-*::rr!-:nto d'
ombro a SUa leve mãO, e, COmO SS sidedes ds sua pátria e á-.s
ainda ele estivesse a fitnr-me com brssilc:rcs. Tolvcs s?\a ur.%1 <
suas pupilas cr.verden.das. daixo res eor/quístas do "Estado Mar
minha pena caminhar lentame. - missão conferida à aduco-õo
ts SObre a alvura do napsl... oraonismo nacional para foi;*=

O caminho que Ciaudio Fran- ter uma cultura g=n-_ra!í*:3c!a
ça seguiu até a váspera de mor- ospecto intensivo e extonsivo

de 26

stawe

no i»

¦ *_rf-.-tfsv?, si^ftíKjwsa^ ->««i*.-^_íí:;*_'_^..-.-_a*«*!r-r:ra( -_iiu-i_ !!sSíf./p* —O--.
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Um aviso do Instituto do
Açúcar o do Álcool sobre o
consumo deste cambustive
C« 

iiiiunu-:i-uo* o IniUtuto do Açu-
car t do Álcool: — Devem-se re-' gUtar no iii-.iitiitn do Açúcar «*•

do Aliíool: nesiaCapital todas an pe»-
soai ou firmas que draejarem adqul-
rir álcool para Un* Industriais ou co*
merclaU, ou ainda pura consumo mé-
dlco.

«Sâo obrigados a rste rcgUIro: II —
as firmas ou empresas Industriais queempreguem álcool na confecção de
seus produtos; 2» — os hospitais e ca-
sas de saude em geral; 31 — as far-
macias e laboratórios* farmacêuticos;
4)—oi varejistas que revendam ai-
coot.

Os estaoeleclinentos industriais,
hospitalares ou farmnctutlco- deverão
rrsUiar-se na própria sede do Insti-
lulo Ju Acurar, a Praça 15 de No-
vembro, n.J 42, onde serão atendidos
diariamente, das 12 &s 18 horas. Os
comerciantes varejistas devem Insere-
trer-se por Intermédio do Sindicato do
Comércio Varejl-ta de Oéncro.-, AU-
mentidos, à rua do Rosário. 54. 8.°
andar, que transmitirá ao Instituto do
Açúcar as Inscrlçfies recebidas, uma
ves findo n praro paro o rcgl.ito.

Este prar.0 terminará impretcrlvel-
mente no dia 20 flo corrente para o
Distrito Federal. 'Os Interessados que
deixarem de te registar no prazo rc-
ferido ficarão privados de adquirir
quaisquer quantidades de álcool para
o seu comércio ou Indústria."i do Funcionário

Público"
O 

próximo dia 28 é, como se sabe,
destinado p.o funcionalismo pu-blico. Essa dntn tem sido come-

morada, por Isso, nòs anos anteriores
com solenidade. Para promover c rea-
llz.-ir as solenidades deste ano, o pre-sidente do DASP acaba de designar a
seguinte Comissão Central: dr. Paulo
de Lira Tavares, diretor da Divisão ds
Orientação e Fiscalização do Pessoal;
dr. Paulo Vidnl, diretor do Serviço de
Administração; e dr. Alfredo Natser
diretor do Serviço de Documentação.

A Comissão Executiva será compôs-
ta dos Diretores de órgãos de Pessoal
dos Ministérios Civis.

Concurso de frases sobre
Santos Dumont

JA 
se acham abertas, na Sscretarln

do Touring Club do Brasil, as
inscrições para o Concurso ae

frases sobre Santos Dumont, promo-vido por aquela patriótica en.idade
através de sua Comissão de Turismo
Aéreo em comemoração à "Semana
da Asa" do corrente nno.

As bases do concurso são ns síeuln-
tes: a) as frases devem s?r sucintas,
expressivas e focalizarem a obra gio-rlosa de Santos Dumont na onqulstti
do ar; b) noã serão tomadas cm con-
sideração frases já publicadns. ou não
originais dos concorrentes; c) cada
autor poderá concorrer com tantas
frases quantas queira, não podendo ti-
rar, porem, mais de um prêmio; dl
os que firmarem as frasss com pseu-ddnlmos deverão enviar, em envelope
fechado, seu nome verdadeiro, paraverificação ulterior; e) aos autores
das frases colocadas nos três primei-ros lugares serão njudicados. rcspertl-
vãmente, os prêmios, em dinheiro, de
500SOOO. 3O0SOO0 e 2OOS00O. I

O julgamento será feito por uma
Comissão presididn pelo Brigadeiro do
Ar Newton Braga.

O Túnel Novo será reaberto
amanha ao tráfego

A 
Secretaria de Viação e Obras Pd'-
blicas da Prefeitura prossegueativamente as obras de limpeza

e desobstrução do Túnel Novo. D.ido,
porem, os cuidados com que esses tra-

balhos vêem sendo realizados, soinen-
te amanhã deverão estar concluídos,
sendo novamente o túnel reaberto ao
tráfego de pedestres e veículos.

Sociedade de Medicina eCi-
rurgia do Rio de Janeiro

EM 
sessão conjunta com a Socle-

dade Brasileira de Pediatria reu-
ne-se hoje, às 21 horas, a Socle-

dade de Medicina e Cirurgia.
E' o seguinte o programa dessa ses-

são: a) — prof. Aleixo de Vasconcelos,"Da presença de hemátias em alvo
nas anemias Infantis"; b) — dr. Luiz
Torres Barbosa, "Mortalidade infan-
tll"; c) — dr. Mario Guimarães Ra-
mos, "Mortandade Infantil nas fave-
Ias, do 4.° Dlstito de Puericultura".

O 2! aniversário da morte
de Nicolas

Comemorando 
o 2.° aniversário da

morte de Nicolas; Siaçemovits, o
Inesquecível artista que todo o

Rio conhecia e estimava, o Instituto
Brasileiro de Cultura e o Movimento
Artístico Brasileiro realizarão hoje,
às 17 horas, no Liceu Literário Por-
tuguês, à rua Senador Dantas 118
uma sessão na qual falarão os srs.:
Américo Palha em nome do I. B. C.
Murilo de Araújo pela M. A. B. e
Walfredo Machado pelos amigos d?
Nicolas. Haverá umn parte litero-mu-
sical na qual tomarão parte: Leda
Lourdes Ferreira da Silva, alunas da
Nanei Santcs, sta. Alda Teixeira, sta.
poetisa Maria Sabina.

de Ci
Sob 

a presidência do professor Ar-
tur Moses. reune-sé hoje, às 20.30
horas, na Escola Nacional de Kn-

penharia, a Academia Brasileira de
Ciências.

Na primeira parte da ordem dn dia
.verá discutido e votado o projeto da
reforma dos estatutos, e nn segunda
acham-se inscritos para comemora-
ções os acadêmicos Ernesto Fonseca
Costa e Silvio Fioes Abreu.

O RIO E AS SUAS DIVERSÕES
PINEM A m 8UA ti*#KUJA m iiojk viNlcit.ft DF. morais r n it I)f\ RÁPIDA NOTICIA SORiir. PUNQUETTI - 0 inspi-
Lin Lm A C0HWT4 o wtun ••drfknhorrs da handki. Itniiix) "A»» âUIOB DE 8INO8 DF. cornkvii.le e

RA", COM MAUREEN OIIARA, JOHN PAV.VK 8 IURC0UP. —
KANDOI.PII SCOTT /-^VAU o emiura maior dt quantas anos que não tem nos ouvidas as me-"

S8M "Defensores da Bandeira'' 4 faltei a atocentéslma historia dt f ]MlU maravilhosas das "Stnos de Corneville e do Durcouff Ha qua-p
I o público, (•¦:•«•¦ aue «*sr<* perca a paciência t st resolva a mandar cor-

tar-lht o pescoço, Invarlantt, retoma oi telhai temait — o sorçtnto, o
moclnJio t o fuilltlro — o largenla brigando com o luslletro indisciplinado,
nue tal até o fim lutando contra o chamado "espnt de eorpi", mas que aea-
ha te revelando um integrante Itgilimo da brava corporação. O Idmt i mui-
to bem esticada, passado a ferro, só fotografando em "tecnicatar- super/i-
ciais bem polido», comas patentes, árvores floridas, eanhóei tspttltantts, ho-
ment bem fardados, enftrmeirai alvlwttntts com eartnhai bonitas, aço era-
viado, pelouses terdejantes, dentes brancos, olhos claros, corpos saudáveis,
barbas bem feitas. Vm paraíso. As cores sâo tudo o que dis de mais vege-
tal possível. Lábios de btltrraba, olhos de cattéia, mãos de luto Dá vontade
de sair o tujelto dali t Ir tomar um coca-cola com salgadlnhos de ctlrry,

Eu, cronista, náo rnmepul Ir até o fim. Sal quando John Payne, depois
de ter desertado das fileiras, ao ouvir áe um automóvel, onde se acha com
Itelene Hunt la sereia moderna que quer arraslá-lo do bafo dos couraçados
para os escritórios burocratitantes) a noticia do afague a Pearl llarbour,
lente vibrar-lhe a alma de futileiro e ineorpora-se á sua guarniçüo, que
por um acaso fells está justamente passando, por ali. John Payne muda a
roupa em marcha, entre as aclamações de todos e certamente as senhoras.
Moda das dignas senhoras do Hays Office. Enfim, como 4 por uma boa cau-
ia, elas devem ler deixado a coisa passar.Vá de óculos escuros, por causa do colorido. Do contrário sairá do cl-
nema vendo bolinhai vermelhas na cara das pessoas, na rua. E não se es-
queça que Cinema é uma arte que existi realmente, e 4 muda, preto e bran-
co, sem relevo, e já praduttu algunt nomes admiráveis como os de CharVe
Chaplln, arlf/lth, Elsensteln, von Strokelm Abel Oauce, e o brasileiro Mario
Peixoto.

tualelro naval, com que llotlirwood, buscando • Seherotade, engembela \Jrenta anos passear», principalmente "Smoi de Carneville e Saurrout,-' principalmente a primeira tra a operela preferida pelo publico, pode.stdlser, pelo mundo inteiro. No Brasil, a preferência era impressionante, Quandooi ífafroí apresentavam qualquer uma das duas peça», o ptiblico alluia v >'•
tosamente á bilheteria.

O autor dt "Sinos de Carneville" t dt "Surrou/" 4 Plenquette Uean Ra.
litil Julteni nasceu em IMR Oi iíui estudos rlemenferfi foram feitos ne.
Conservatório, mas recebeu lições dt Duprato, professor de harmonia daquelt
tstabeleetmenta de ensino musical. Aos vinte t quatro anos de idade, o •«-•
tem compositor lançara ai suas primelrai aperetai no café concerto Sido-
tado. As primeiras foram "Mefte-tol de Pear Traran", -le Sermrnt de Ma-
eame Qreqoire, le Péoge",

.Vou farde lançou: •Patlle d'avaine" «1874». "Babel.Revue" U87B).' "li
-Chevalier üastan" 11873». -lei Voltlgeurt de le 32.'" tlMOi, "Ia Certiniére''
118W». "Rip"' »IMf». -Ia Crémaillere" tlBMt. "le Prlncesst Colombíe" ilíBil','Ia Cocerde tricatore" tlBMi, "le ralúman" UBB3», "Tanuroe" <18*J',"Mam'telle Quafsons" 118971. A opereta "Sinos de Corneville", o seu su-
cesso máximo foi lançado em 1877. "Sareouf" 4 de des anos depois. Plen-
quette tem ainda as seguintes operetas "le Partais de Mahomet" e "On de-
mande une femme de chambre.

"KtfQDADRAO l»E AG PIAS"
MiiU uma película Inspiraria na

o:-m atual. Prorluxlti.a *Valt*r
Wnnrsr. par» » lfnlv*r*al« Nua •»;
irt-ln hp.*, na prfixlitm ".* f«»lra. noi
cinemas Plasa, Autoria, Olinda •nu-.

Diana Barrytriora * Tlnherto Flarh
nau nu elementos principal* d» "Ks-
«iii-\«ii."o d «« acii|:«.-'. um drama éheln
do tniuçin apresentRnrio rena* real*
de liomhnrrielo .1'r.ii, >1*«rn-.linr«|ii<*i
de "Comandoa", etc.

"O CRIME UO 8ILÊ.VCIO"
Este filme que Edtvard Gclilrn

produslu Inttraasa. d« perto nn. pro*
ii--clcii.il.-. da medicina, ,.tr-t -*c-«-n<t..-
Ihra um ImiuéilKi palpitam*, im
filme de te»*, que Irá provocar aran-
«lo Interesse tanto pela movimenta-
c;Aci «Ia ««11.15 «-«>ii:i« como prla niaanU
fl«-it ii.i>-i |iri'tii.;i*i«i, entrajtue n um
el"m-i« «it- primeira ordem, aobrto *
conclenclnio, em qu» >e «Imitaram
Leon Oivp», I.unna Waltír, Adele
Pleice. e George r.ii;K'iii * outro».

A partir da próxima 2.* feira «iit««
filme está no Patli*-.

"A VICHDADE MA E ri*rA"
Bolie llupe í o hetfll de»ia *5-

plindlda comédia «iue o» cinemas SSo
Lul-, Capitólio * Carioca vSo s-xlblr
d partir da próxima quarta-feira.

K»ta película que trás a marca
Paramount, bastante para conaaRia-
lo conio um bom cartaz, apresenta
cenns «le Irresistível comlcldade.

VAo ver Paulette fioddard numa
iln, soltelronk e Bobe Hope como «eu
eridlãhradò sobrinho,
Ò PÚBLICO ESTA CONSAGRAN-

DO "A MULHER IIO DÍÁ" DA
PRIMEIRA CEXA A '

<l/IIM.\!
Notável, completo, o sucesso de"A Mulher do Dia", a deliciosa alta-

comédia Metro-Goldwyn-Mayer que
o .Metro Passeio vem exibindo para
um grande público desde quinta,
feira última Enredo escrito especial-
mente para Spencer Tracy e Katha-
rlne Hepburn, "A Mulher do Dia"
esta velando "pela consagração inalor
de ambos, e fazendo com que o noM-
go público que tem já. noticia de que
a "dupla" terminou outro filme para
a Metro. "O Fogo Sagrado" (Keeper
of the Klame) tenha pressa da ver
osso filme apresentado. Mas cuide-
mos, antes, de "À Mulher do Dia",
que jíl está ai, -sj merecendo as aten-
ções de todos com o contingente da
seus motivos de tanto agrado, tanto

¦ liceu.,,. Da primeira rena, #»m quo
Spenr»r Trary Implica *erlam*ma
«om "a mulher «lo dia", ao ouvf.Ia
pilo rUdld, A OUIina, quando a "mu*
lher do dia" re-olv» capitular » «ser
a axma. senhora do moderno jornnlU-
lie, simplesmente, o público conuKr.i"A Mulher do Dl»" com entusiasmo,
¦eiulo digno de nota, tnmhem, o eu.
ttislasmo comAti* oa nosso» críticos
sa referem J^rlmorosa comfdla, com
tanto carinho editada pela Metro-
Goldivyn-Mayer.

EXCEPCIONAI. O ÃIXE8HO DE"NA/.I8.MO 8EM MASCARA"!...
I.iii.'. U-lr.-i.i-. que dirige a Compa-

nhla E\a Tudor, nSo poderia ler sido
mais feliz na cscolhit da peça com
que essa Companhia estreou no Sei-
rador. "Naslsmo sem máscara", que
Lottrlval Coutlnho rxtralu da (amosa
novela "PtiBa". de Eihel Vance. e,
sem favor nenhum, um das mais bem
feitos trabalhos para teatro, bestei
últimos tempos, e, p*r Uso, inicieis*
ao espectador da primeira n última
cena. Mas nfio é sd: u Interpretação
que lhe dfto Eva Todor. Afonso Stuait.
Elra Gomes. André Vlllon, Armando
Braga, tSamnrltann 3antos, Pola Les-
le, .Judlth Vargas e Oelorues Caml-
nha realçam esplendidamente o valor
da obra ! " Nazismo sem MAscara"
repete-se hoje. no Teatro Serrador.
em "enfia As 23 e 22 horas.

Aonde
Teatros

iremos lioje ?
CARLOS GOMES - "O V dl Vlló-

ria".. Hs 20 e 22 horas.
OINASTICO — "Ombro, armasl",

as 20.30 horas.
RECREIO — "Hoje tem marme-

lada!". aa 19.45 e 21,45 horas.
REGINA — "Do mundo nada se

leva", As 16 e às 20.45 horas.
REPUBLICA — "Da guitarra ao

violão", aa 19,45 e 21,45 horas.
RIVAL - "A família léro-léro", ás

30 e 22 horas.
SERRADOR — "Nazismo sem más-

cara", ás 20 e 22 horas.
Cinemas — Cinelândia

CAPITÓLIO — "Defensores da ban-
delra".

IMPÉRIO — "Vendavai de paixões"METRO-PASSEIO — "A mulher
do dia".

ODEON — "O Sabicháo".
PATHÊ — " A ponte de Watcrloo"
PLAZA — "A marqueza de Santos"
REX — "A ponte de Waterloo".
VITÓRIA — "Volta para mim".

Centro
CENTENÁRIO — "A chave do mis-

tério" (lmp. até 10 anos) e "A garotados milhões".
CINEAC-TRIANON - Noticias na-

cionais e estrangeiras.
COLONIAL — "Indomável" (lmp.

até 14 anos) e "Traição descoberta".
D. PEDRO — "Sunny" e "Boca

não é garganta".
ELDORADO — "Piores do pó".FLORIANO — "Navegando em ri-

tmo" e "Anjos no Castelo mistério-
so" (imp. até 14 anos).

GUARANÍ — "O rústico e a tenta-
dora" e "Que papai não saiba".

IDEAL — "Hotel dos acusados"
(imp. até 10 anos).

ÍRIS — "A casa de Rotschild" e"O homem que quis matar Hltler"
(lmp. até 14 anos).

LAPA — "Senhorita Granfina (lmp.
até 18 anai) e "Que papai não saiba"

MEM DE SA — "ódio no coração"
(lmp. até 14 anos).

METRÓPOLE — "O lobo do mar"
(imp. até 14 anos).

MODERNO — "Romance noturno"
e "A caminho do front".

ÓPERA — "Náo te fies nas mulhe-
res" e "Forja de bravos".

PARISIENSE — "A marqueza de
Santos".

POPULAR — "Combatendo es-
piões" (imp. até 10 anos) e "Bando-

ucril do "grill" lelros do Far-West".
Um lindo vestido em gaze chifon, . PRIMOR - "Luar perigoso" e "Tio

02iil claro, dava-lhe uma aparência de ln^ra„£'.'x,o«
«ma fada daquelas histórias de Tran- RI° BRANCO — Mulheres que o
coso çtie as crianças escutam com tn- vento leva' e "Sucursal do Inferno'

Instantâneo
O "green-room" do Atlântico contl-

nua vivendo noites encantadoras com
a apresentação dos "sliows" Pátria e
Zingaresca, as duas notáveis criações
da sua nova direção artística.

Ontem, por exemplo, o ambiente era
ainda o mesmo da estréia. Muita Im,
muitas flores, música e alegria em
profusão.

Nossa objetiva focalizou, entOo, nu-
ma mesa de quatro, dois a dos, melle.
A. P. que, com uni sorriso brejeiro,
enfeitava de sonho o ambiente prima-

teresse e entusiasmo.
E dansando, então, vaporosa, ao somde uma valsa sentimental, melle. A.P. era um verdadeiro sonho de valsa...

MARIARTE.

(imp, até 18 anos)
3. JOSÉ' — "Pernas provocantes".

Bairros
AMERICANO — "O trovador da

liberdade".

AMÉRICA - "Volta para mim".
APOLO — "Mulher fatídica" e"Volga em chamas"(lmp. até 14 anos)
ASTORIA — "A marqueza dc San-

tos".
AVENIDA — "O segredo do pán-tano" (lmp. até 14 anos).
BANDEIRA — "Três capacetes de

aço" e "Feitiço do Império" timp.
até 10 anos).

BEIJA-FLOR — "Caminhando na
sombra" (Imp. até 10 anos) e "Mu-
lheres perdidas" (imp. até 18 anos).

CARIOCA — "Defensores da ban-
delra".

CATUMBÍ — "O sábio do Rio Frio"
e "Boca náo é garganta".

EDISON — "Ao serviço do Czar"
(lmp. até 14 anas) e "Piratas a ca-
valo) «Imp. até 10 anos).

GRAJAÜ — "O anjo da mela nol-
te" e "O leão tem asas" (lmp. até
10 anosi.

GUANABARA — "Pai tirano".
IPANEMA - "Volta para mim".
HADDOCK LOBO - "A vida as-

sim é melhor" e "Galopando ao ven-
to".

JOVIAL — "Estranho recurso"(imp. até 14 anos) e "Pesadelo defamília".
MADUREIRA — "Bandeirantes doNorte" (imp. até 14 anos)..
MAÇAR ANA — "Mulher fatídica"(lmp. até .14 anos) e "Princesa Tan-

Tan".
MASCOTE - "A vida assim é me-lhor" e "Paraíso dos bandoleiras".
MEIER — "Lembra-te daquele dia"e "Loura de Singapura" (imp. até10 anos).
METRO-COPA(*.\BANA — "Ca-

louros na Broadway".
METRO-TIJUCA — "Calouros naBroadway". *
MODELO - "O rei da selva" (lmp.até 10 anos) e "Navegando em ritmo",
OLINDA — "A marqueza de San-tos".
PIEDADE — "Quando a noite cai"(imp. até 18 anos).
PIRAJA' — "Pernas provocantes'"POLITEAMA --"Charlle Chan noRio" (imp. até 10 anos) e "Nova

York é assim".
QUINTINO - "O anjo cia mela-

noite" (Imp. até 10 anos) e "Loucos
por escândalos".

RITZ — "A marqueza de Santos".
PALÁCIO-VITÓRIA — "A família

do barulho" e "Janosik".
S. CRISTÓVÃO — "Confirme ou

desminta" (imp. até 14 anos) e "Don
Floripôndio".

S. LUIZ — "Defensores da ban-
delra".

TIJUCA — "Nova York é assim"
e "Romance noturno".

VELO -í- "Confirme ou desminta

A ISIItriA DE MAROARIDA MAX,
NO JOÃO CAETANO. DIA 16.

Começa amanha, na bilheteria do
Joáo Caetano, a venda de localidades
para a estréia, sexta-feira, naquele
teatro, da Cia. Margarida Max, que
se apresenta com a revista de Freire
Júnior, "Marclv*. Soldado!"

"DA (UU AltHA AO VIOLÃO",
CONTINUA EM SI ( liSSO.

NO REPUBLICA
Continua concorrido grandemente o

República, onde a Cia. Beatriz Costa
com Oscarlto representa dlsrlamente
a revista de Luiz Igleslas e Freire
Júnior. "Da Guitarra ao Violão". Os
bilhetes pira as representações dessa
afortunada peca sáo sempre postos á
venda com antecedência.
O SUCESSO DA TEMPORADA DE
GARGALHADAS NO CARLOS GO-
MES SEXTA-FEIRA "INIMIGO DO

CASAMENTO"
A temporada de Palmelrlm vnl vi-

torlosa no "Teatro Carlos Gome».
E.-trmu o popular ator cômico cora"O V da Vitoria", comédia "charge"
•ngrnçaalssima e oportuna, o piibll-
co tem comparecido numera-o nos
espetáculos prestigiando dessa forma
sua temporada no Teatro da Praça
Tiradentes."O V da Vitoria", original dc J.
Rui apresenta Palmelrlm encarnan-
do o impagável "Raposo"; Cccy Me-
dina em "Carmela"; Nelma Costa,
formosa estrela do teatro de come-
dia em "Valentlns" e Milton Car-
nelro e Canhé Filho, respectivamente
nos papéis de Frita (alemftoi e Kaki
(Japonês) que fazem o público rir a
valer. Para sexta-feira. Palmelrlm
anuncia a hilariante comédia "Inlml-
go do casamento", com 3 atos.

(Conclue na 10.* pág.)
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MUNDO SOCIAL
Ahiversàfiús

API0L-5ABI.-ARRUDA'
Remédio indicado na»
Colicas - Utero ovarianai,
» KHIci» MS Orogl.Ua . F.rm.cill

RÁDIO
"Hora do Brasil"

E' o seguinte o suplemento musical
da "Hora do Brasil" para hoje: —
Programa de canções brasileiras, com
o concurso de Gilberto Alves e or-
questra "Fon-Fon".
~ As "Ondas Musicais" apresentarão
hoje, terça-feira, o tenor inglês Fre-
derick Fullcr, que em programa de
estúdio, Interpretará as seguintes pe-ças: Purcell — Evenlng Hymn. Anô-
nimo — Havc yoti seen but a whlte
lily grow? Cavendlsh — Down in a
valley. Dowland — Flow not so fast,
ye fountalns. Anônimo — Lye still
my dcar. Dowland — Shall I stic>
Anônimo — Sarabande. Arthur Bos-
mans — Rondcau sur le Printemps.
Debussy — Mandoline e Romance.
Fauré — Lydia e Clalr de lune. Alfred
Bruneau — L'hereux vagabond. Na
parte de gravações será apresentada
a peca de Handel, Water Muslc, pelaOrquestra Filarmônica de Londres,
conduzida por Hamilton Harty. Os
trechos musicais, com texto em Inglês,
serão antecipados por pequenas expll-
cações de autoria do intérprete. Este
programa que obedece a um intercâm-
blo cultural anglo-brasllelro sob o pa-trocinio da Cia. de Carrís, Luz e For-

PAZF..M ANOS HOJE:
«SenhorlU»: Hilda Portllho rrelU»; Ze-

Iln VUlas-Boac Anna Valente, filha da
viuva Enillla Valente; Ivete. flllia de
AftoMinho Pereira Borba; Aríete Ramon
e ArRcmlra da ConccIçSo Lima.

Senhoras: Zulelda Coar Burlamaqul;
Hilda Gomei, esposa do «r. João Gome»;
Regina Nunc» Machado, esposa do sr
Júlio Machado; Lucla Prado de MorAcs
C.irnelro; lnah Munir Corrêa de Mello
Franco, esposa cio professor Ary Fran-
co. presidente do Tribunal do Jurl.

Senhores: general Joaquim Lourenço
da Silva Ramos; professor Cumplllo
Santana; major médico Manoel Fellnto
Tenório; major Kduardo Vasconcellos;
Eduardo Vltorlno; Júlio Soares, rio co-
mcrclo carioca: José Bonifácio da Cos-
la, funcionário do Ministério da Guerra:
dr. Américo Ribeiro Veloso, médico do
Hospiui Getulio Vargas. Completou no dia 11 de outubro
o seu B0.° aniversário, a sra. Argentina
Falcone Berluccl. que, por esse motivo,
recebeu cumprimentos das pessoas de
suas rehçôcs.

 Transcorre, hoje, a riata natall-
cia da sra. Elmlra de Oliveira, proce-nltora do nosso companheiro Wlllon de
Oliveira.

Transcorre amanhS, o aniversário,
da sita. Nalr de Almeida, funcionária rio
Departamento de Imprensa e Propaganda
onde ocupa o cnigo de secretária da Di-
Visão de Imprensa.

Transcorreu, ontem, o aniversário na-
talício do sr. Antônio AbrahSo Tcbret,
alio funcionário da Relglit, em nossa ca-
pitai. Transcorre, hoji, o aniversário
notalfcio da sra. Adelaide Andrade Bra-
ga. viuva do dr. Ernesto Braga e figura
que goza de geral simpatia na nossa alta
sociedade. Por este auspicioso motivo,
suas filhas e genros fazem rezar na igreja
do Sagrado Coração dc Jesus, hoje, ás b
horas, missa em ação de graças.

mlngo a Auoclaç.ln Atlética Carioca ofe-
recerA ao Departamento de Imprimia
Esportiva um suntuoso baile, em nua
«ede social.

Essa reunláo lera Inicio it 22 horai,
m

Viainntes
Chegou, ontem. ¦ esta capital, o nnsjo

companheiro Dento Manoel Berturrl, tns-
petor-vlalante deste Jornal, que percor-"ii os Estados de Gola*. Minas • Sâo
Paulo.
homenagens

Or. Augusto de Souza Batista — osamigos e admiradores do dr. Augusto OaSouza Batista estSo preparando uma
grande festa em regosljo pela sua ciei»
çáo para IrmSo ministro ria Veneravel
Ordem Terceira de S.lo Francisco da»Penitência.

Tenda Espirita Mlrln — Cnmemoranao
a nassagem rio IB." aniversário da fun-
daçáo, a Tenda Espirita Mlrin fará reall-
zar, hoje, ás 20 horas, uma solenidade
em sua sede. á rua Ceará 57, na q«ia!será prestada uma homenagem ás luatco-irmSs.

Tim ação de graças
Franclirn de Moura Coutlnho — Por

motivo rio seu aniversário natallclo sem
amigos, colegas e suhorrilnados mandam
celebrar mls^a em nrío de graças, hoie.
As 9.30 horas, na Basílica de Santa Tere-
zlnha do Menino Jesus.

m.t
;

1
;

t
¦

Nascimentos
Hello. filho do sr. Francisco Ramos de

Oliveira e sra. Maria José Ramos de OU-
velra.

Noivados
Com a sita. Graziela Sarmento e Souzcs,

filha do sr. Joaquim Pinto Sarmento e
Souza e sra. Odettc da Cunha Pereira
Sarmento e Souza, contratou casamento
o sr. Valenflm Ramalho rie Faria, cirur-
gláo-dentlsta nesta capital. Peto sr. José Espirito Santo, queexerce sua atividade nos meios indus-Irials desta capital, será pedida. amanhS,
dia 14. em casamento, a senhorita LéaPereira Marques, filha da viuva Pereira
Marques e sobrinha dc nosso colega deimprensa Arnaldo Pereira. Coincidindo
esse contrato de casamento com a dataaniversárla ria noiva, haverá, na resi-riéncia desta, uma encantadora festa in-tlma.

Clubes e iesías

Jn memoriam
Pelas vitimas dos torpednatnento- —

Mandada rezar nelos professores e alu-nos rto Ateneu S. Luiz, celebrp-se. hole.
ás 9.31 horas, na icreja dc S. José, mis-sa solene, em atenc-fio d.-n almas dosnossos patrícios, vitimas rios torperiea-
mentos.

Major 1,-nrtérlrn d» Alhiiqssprqus- Mina— Os funcionários civis e praças da DI-'retorla do Mal-rlnl Bélico, mandam re-zar, hn|e. As o.tn hs. no altar-mór da
Igreja C. dos Cilitares. missa por alma do"major Landérlco rie Albuquerque Lima,
comandante rio 7.° Grupo rie Artilharia
de Dorso e que durante multo temno
serviu naquela Diretoria, e vitima de
torp-doamrnto n*los submarinos do Eixoem águas britânicas.

¦5
stjJ

Falecimentos

(imp. até 14 anos) e "A mulher que ^ do Rio de Janeiro Ltda., será. irra
não se deve amar". 'diado simultaneamente pelas P. R.

VILA ISABEL -^ "O segredo da F'".4' E'"8' D'*2> A'*9 e G'"3' das *3
.* t. .. mm . A «P> 1Ã UcM.AHenfermeira" e "Sérgio Panine

até 14 anos)
(lmp, às 14 horas.

(Conclue na 10.» pág.)

Tijuca Tenls Clube — Do programa so-ciai do elegante grêmio da Tijuca consta
para o próximo domingo, uma tarde dan-sante, das 17 As 21 horas.

Clube Ginástico Português — Do pro- ¦ , .
grama comemorativo do seu 74.« amver- MlSSãS.sário de fundaçSo, consta para a semanacorrente a realização da "Olimpíada Gl-nástlco".

No próximo domingo haverá uma nol-te dansante, das 19 ás 23 horas,A. Atlética Carioca — No próximo do-

Luclana Santos — Telegramas da eapl-tal paraense, trouxeram a triste noticia'«Je haver falecido ali, no rila 4 rio corren-te. a senhora Luclana Santos Pessoa, es-
posa rio sr. Manuel Pessoa, funcionárioria Prefeitura Municipal de Belém. A
pranteada senhora, que era um dos ele-mentos de relevo da sociedade paraense,era filha do sr. Cypriano Santos, jâ fa-lecldo, fundador da "Folha do Norte".Em sufrágio de sua alma. foram ceie-bradas, ontem, na Igreja de N. S. doCarmo, missas fúnebres, mandadas ofl-ciar pelos membros da família enlutada,
residentes nesta capital, com assistência
de numerosos representantes da colônia
paraense.

'.''Hm

¦m-

m

(Jmkric^jiÁl^^
NOTÁVEL

TENOR
INGLÊS

NO PROGRAMA ONDAS MUSICAIS

IRRADIADO PELAS ESTAÇÕES:

PRF-4
PRE-8
PRD-2
PRA-9
PRG-3

940 Qci.
980 Q-i.

1.060 Qct.
1.220 Qci.
1.280 Qc-.

Organização Artística:
J. W. CAMPOS

Locutor:
CELSO GUIMARÃES

Hoje das 13 às 14 horas será Irradiado o seguinte programai
Pelo Tenor Frederlck Fuller

PURCELL: Evening hymn. ANÔNIMO: Have you seen
but a white lily grow ? CAVENDISH: Down in a valley.
DOWLAND: Flow not so fast, ye fountains. ANÔ-
NIMO: Lye still, my deare. DOWLAND: Shall I sue?

HANDEL: Water Music — Orq.
rond. por Hamilton Harty. .

Fil. de Londrel

Pelo Tenor Frederlck Fuller
ANÔNIMO: Sarabande. ARTHUR BOSMANS:
Rondeau sur le printemps. DEBUSSY: Mandoline.
DEBUSSY: Romance. FAURÉ: Lydia. FAURÊ: Clair
de lune. ALFRED BRUNEAU: L'heureux vagabond.

COMPANHIA DE CARRIS, LUZ E FORCA
DO RIO DE JANEIRO, LTDA.

Sirva-se da Eletricidade
Caixa Postal 571 , Telefone: 43-4848

~--'^T^-^'~'^'^mmmmwaràm^^^^-^^^^SS~'w^^^^smmmmmmmmmmmmsm\

CFXEBRAM-SE ITOJE:
Fausto Pacheco Jordão, 7." dia, As 9,39horas, na Catedral.
Manoel Tavora Costa Porto, 7." dia, As10 horas, na Candelária.
Teodoro Cortes, 30." dia, As 9 horas, naIgreja do SS. Sacramento.
Antenora Assis Moura, 7.» dl», As 9 ho-ras, na matriz de S. Januário.
Artur Leio e SUva, 7.» dia, As 9 horas,na Igreja da Par.
Adella Monteiro Franca, 30.» dia, Al9.-10 horas, na icreja do Carmo.
Angelina Emilia de Souia Reis, As9.30 horas, na igreja de S. Francisco daPaula.
Elvlra Cândida Corrêa, 7.» dia, As V».horas, na igreja de N. S. Mâe dos Ho-.inens.
Fernando Plcrreck Júnior, 7.° dia, At8,30 horas, na-Igreja de S. Josc.Esperança Pereira Pinto Chaves, As9.30 horas, na igreja de N. S, Lampa-dosa.
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Trabalho e Assistência Social
ALUÜAM.SB

QDARTOH COM ( ai i.- in A MA.
NHA. NO HOTtL HONTI AtlURI
ROA MUNI». Ai.it.m n.- «. > h

QUINA DA iu A mu -ii 11o

FACA SUA CONSULTA!

I

Amhik.ii IriblIIiUUi, «ni uii.ii-
qll'1 t» 1*111 ••(.«• u-i. .Ui.iiuii-
IrilIVOi, i.i.iir.lil.U r |«|ltUtl»
vut, inicrprtl.viti duvie»»»t, ju»
ii.iuiiiUiiiu tlurld-Mva, dlietlvtr,
ircilljlllriiUiri. i,iliitiiii f.Ullt»
llioi. lullitlhi» l.iáll.ui dt l'l'-
vldlncU i...i«l, nu(6>i d« Itlile»
ii. prolctárli, ludo l»»o ttrk nu»
iriu pira i.nniiiiâi .jii. aqui •••
ilu r«ipondldn d* meda * lieier
a mini trabalhador* niiriitni-
Irin-lK» uilrilUiU no csfmc.u
dl um illvldidri, no um dl MU.
dlitlloi i iia ubilgatarlrdade di
tiut iirinri quando »m;ii um
fl|lll\l.in. UIIM lll.lr. 1..1.. li,,, VI'
rlli, mm prrr* limpe: — í»c*
III-, COtUIlIUI

NOTA
Toda roriripondtnrU pira

IIIMIM.IIII R ASMMIM IA
ROCIAI, divi ter enviada pira
o tru dlrlirntt dr. i.imkii
niMt: 8iU'HA — nua KvarUto
da Viln. l« — I.4 indir — fom

43-M11 - KL.

0 QUADRO LEGISLATIVO DA GUERRA
AUGUSTO DB AUM3EIDA «t-HO

O 

.-•;.•./..; /;c .'¦' ••/.'( ¦".'¦'/'-' -'¦' riUlQ aiiuwlu contigo mtma 181 tom-
promiiio de, Iode» M imanai, etrarét o tnletolone ia "Hora do
flrfljíl", |fi«r oo ronhí-fímíinto do pai», o p«iiiame*i/o político do oa-
•«•«o no lefor que Ml /oi ron/fodo pelo ir, prtUieme da República.

I ettim ot trnbothodotetdtii rineàti mali iiitantti do Brasil, já tiveram
eporiiinldade d» ronhtttr t aplaudir a palavra nmlpa * esclarecedora do
•nine»,, do Trabalha.

Ame mtma, quenda eittve no fitado de Sio Paulo, notei o interesse

tt 
rdWuado qu» ei palairoí do miniitro Mareoniet Pilho vttm drip-v»

ndo m '"dai ni rnmadai loefali do latwrloio poro .ondelranle.
Em muita* cidadei do Interior, a "Hora do Brasil'' panou a ser relrani-

•nfida por n-ir.-i falantes coloreioi nai praçai pnnc/paii • mul/oi ilndirafm
edouiriram aparelhai de rádio. E' um ripeidculo de grande brlria cielea
(Pít-m ni orn-rdrioi afeníoi ficutarirm a palarra do ooi'*rno e louiwrem etn
Sua lingvootm itmplri a política trabalhista do inugne prriidentt Vargas

E' rito. uma forma democrdtlra de compríenido entre o govtrno t o
tjovo K na tribuna, ric/arrcendo e orientando o miniitro Marcondei Filho,
reipnndf com fatoi eoncrrtoi ái palavrai doi cíWcoi de todo» oi maílifi.

>•« última quinta-feira, o miniitro Marcondei Filho, fes o levantamento
ie tado o nono quadro leglilatlta da guerra, titudando oi repervitiiáft io
éonlliln na admlnltlraçâo « no direito braillelro.

Esta fala it teveitiu de um caráter, eipecial. porque tnottrania o que
0 governo tem /fito, o miniitro Marcondei Filho respondeu, de mantira
elora e Incfilra. a todoi oi oiie te deliam levar pelo pessimismo < pelo dei-
crença, matéria plástica preciosa para a prolijeraçáo do eulnío-colwnlimo.

guando o fíronl surpreendida pelo inominável ofooue o nnüloi coiffl»
roí que violavam pacltlcammte rm nono» more» territorial», declarou o
estado dt b'liqeráncla, dine o miniitro do Trabalho, toda a gente eiiranho:t

ue desde logo o governo ndo eipedlm ot decreto» concernentei eo estada
_! guerra. 

**. como naqueles dias fone publicada uma lei dt InqnlUnato,
havia tempo* em nltidoi, e laube de alguém que. ingênua ou niatlcloian\cntr.
comentando o onunío. adiantou que era multo pouco para tltuacáa táo gra-
ve. Sáo tstranhamot este traço. Pentar é facll. Só agir 4 difícil. E o co-
mtnttidor apenas pemava, . .

O que havia era colia multo diferente. Poli de índole pacifica, habituado
ao respeito doi tratadoi que assina, tendo inscrito em tua Constituição o
arbitramento para ti toluçáo iot conflitoi internacionais, o Bratll lempre
orientou a sua leglilaçáo no sentido da criadora ordem Interna e da pat
com o exterior.

A declaração de guerra, entretanto, continua o ministro Marcondei Fl-
lho, criava para o Fitado deverei Inteiramente diversos, tndlcanda-lht no-
roj n/mo» poro elaborar uma legislação destinada a reger o período de
emerotncla que se apresentava.

O governo conciente destas responsabilidades, trabalhou de modo In-
tenso, de entdo por diante, através de seus vários Ministérios e outros de-
parlamentos federal*, sob a efetiva, permanente. Incansável e clarlvidente
orientarão do sr. presidente da República.

A simples enumrraçdo dos decretos-leis ]á expedidos desde aquele ala.
constittie uma Indlsfarçavel demonstração desse Imenso esforço de Estada,
sobretudo quando se verl/lca que cada decreto-lei contém as mas justlll-
cativas, abrange assuntos que náo estavam previstos, envolvem matéria téc-
nica devidamente articulada e. tendo graves responsabilidades e grande ur-
gènela, exigiram, ao mesmo tempo, extensão e profundidade, medltaçáo e
rapldet. '

E terminando, o ministro Marcondes Filho mostra aos trabalhadores de
todo o pais, o caminho a seguir. Seus conselhos revestidos de Intensa sln-
cerldade e realismo, sáo como um breVirlo cívico.

E. portanto, náo poderemos nos /urTTlr ao prazer de transcrever nova-
mente aqui estas palavras do ministro do Trabalho, que vêem banhadas da
mais pura sabedoria, e. do mais rico espirito público:'Trago este assunto á minha palestra de. hoje, para mostrar aos tra-
balhadores que podem e devem dedicar-se completamente no» problema* de
que esláo incumbidos — produzir, produzir intensamente, produzir o ma:s
possível — porque enquanto eles atendem a determinação que lhe foi dirigi-
da pelo sr. presidente da República, este com a sabedoria e a serenldailt
ie sempre, atende e providencia todos os demais problemas que devem d ir
lepuwnçí! ao trabalho e a vitória final ao Brasil".

JUSTIÇA IIO TRABALHO

HKSI-OSTAS DK HOJE
ACllísiO M. (Iteéífe) . A Mláblll-

iliiir * um direito tle felçío niiliti-
lil.•. Ir •-, .iliíjiiili .1 |i.'li> l|lllll II tliil.i-

IIimiIiii- ii.l.|iiin- a K.iiuiilln .Ir qllfi H
litu .l.r i-iiUHii Irtiiil rui iiiiiIiArlii, lho
nfrft. RMeflirndo » «eu *»«lrtrl«i aeiu nu-
lucilo ilr iiiiiiliinliiiiili' t h Raivo ile
¦urprema futuros. A» qiis n Iri ulirl-
i:.i çoinpulaoríátiiento •'¦ nu pnKmmentu
¦lu «nlAilu. se V. ii ('.'IA recebendo, co»
um :i--•¦ ¦. .-i.i. nau i-i'Ktu iinvliiu que II
|.| »»11.'i xpiitiu cumprido rífto lli» do»
vendo ociiilonar hiolòree preooupáçbeã

.& i .'iili "im-Iii iiHlimial em llie 111*10 que*
rer dar eervlço. Buoquè-o noutra pai-
te • atrradeca A le°*Ulacj&o Irabalhle-
tu Inanilelra o poder fa-if.lo bciu In-
quiBtáqOea para v. e porá «ua fomllía,

Vnlerlo — Dc acordo rum n lei v.
terA que oplnnr por uma fum-ão re-
munerada. Todaa a» outras pergun-
lan e«tilo prejudicada».

Octav.o Simões Harbosa
ADVOGADO

Questôei trabalhistas
Ouvidor. 68-í.* andar - Tel. «-8160

Expediente - daa 17 ia 18 horas

CONSELHO REGIONAL DO TRA»
BALHO

Casos julgado* nntem: — Henrique
Gigllo contra Empresa L. Castlcr Ltd.
Recorrendo de uma decisão da 6."
Junta. Relator: Aldemar Beltrão.
Vista ao vogai Newton da Silva Lima.

Lula Severiano Ribeiro contra Zair
Pereira Gago. Recorrendo de uma de-
cisão da 3." Junta. Relator: Amadeu
Medeiros. Convertido cm diligência. —
Eurico Selxas Monteiro contra Cia.
Souza Cruz. Recorrendo de uma de-
cisão da 4.» Junta. Relator: Newton
da Silva Lima. Negado provimento ao
recurso. — Manoel Antônio Pires con-
tra Júlio Soalheiro Estevcs. Recor-
rendo de uma decisão da 4.» Junta.
Relator: Antônio de Andrade Botelho.
Dado provimento ao recurso. — Ma-
noel Vldal contra Paniricacão Pom-
peia. Recorrendo de uma decisão da
8.* Junta. Relator: Aldemar Beltrão.
Negado provimento ao recurso. — S. A.
do G&s contra Francisco Maritelo. In-
qúérlto administrativo instruído na
6.' Junta. Relator: Amadeu Medei-
ros. Adiado para a próxima ses.iáo,
a pedido do relator.
1.» JUNTA DE CONCILIAÇÃO E

JULGAMENTO
Casos julgados ontem: — Joaquim

Mendes Guimarães contra Jacinto Ti-
ler -te Cia. Improcedente. — Gualter
Moreira Rosa contra Plrie, Vilares &
Cia. Ltda. Conciliado cm 115S000. —
Osmar Pedro Teodoro contra S. Alva-
rez. Conciliado em 14$000. — Orlan-
tio Avilcz contra J. S. Almeida & Cia.
Adiado para o dia 16. — Domingos
Ramos da Silva contra J. S. Almeida
& Cia. Adiado para o dia 10. — José
dos Reis contra Albino Soares da Cos-
ta. Conciliado cm 400S000. — Jorge
Tanll contra J. M. Rolas. — Plorlano
Souza Pinto contra Moveis Miranda
Ltda. Conciliado em 1:112$000.

Pauta para hoje: — Paulo Vicenzo
contra Salvador & Cunha. — Manoel
Joaquim Pimenta contra Cia. de Car-
ris, Luz e Força do Rio de Janeiro
Ltda. — Edézio Garcia Lorenzo con-
tra Monteiro & Albuquerque. — Ade-
rito de Souza contra Casa São Jorge.Almerinda R. Cavalcanti contra
Idalina .Matosi — Leo Piffezvk contra
Cia. Brasileira de Usinas MetalúrgicasPedro Celestino de Andrade con-
tra Marmoaria Aurora.
2.» JUNTA DE CONCILIAÇÃO E

JULGAMENTO
Casos julgados ontem: — Sebastião

dos Santos contra Manoel Martinho
de Oliveira. Arquivado. — Geralda
Costa Rezende contra Augustinho
Cunha. Indenizações e férias. Acordo.—• Sebastião Lucas contra Carlos
Schulze. Procedente em parte. —
Quintino Pereira de Castro contra
Arminda Robinson. Adiado "sine-die".

Manoel Machado Curvelo Júnior
contra Guilherme Humltzsch ."c Cia.
Ltda. Indenizações, férias e salários
retidos. Procedente. — Francisco de
Paula contra Construtorra Continen-tal Ltda. Arquivado. — Zenar Rodri-
gues da Silva contra M. S. Adonis."indenizações e férias. Acordo.

Pauta para hoje: — Mario Rodri-
éues Correia contra Martin Adolfo
Koch. Nelson Ribeiro contra Josué
Amtay. — Joaquim Pereira contra
Enedina Magalhães. — Maria dos
Santos contra Valdemar da Rocha
Braga. — Conceição Matias contra
Tlnturarla Hadock Lobo. — Maria de
Lourdes de Oliveira contra Fábrica de
Produtos Farmacêuticas Partenon -Ltd.

Geralda de Oliveira Viana contra
Odontologia Americana Ltda. — Vai-
tilr Cupertlno de Barros contra Lutz,
Ferrando <fe Cia. — Osvaldo Silva con-
tra GráftcR São Luiz Ltda.
|.» JUNTA DE CONCILIAÇÃO E

JULGAMENTO
Casos julgados ontem: — Jaime VI-

eira contra Cia. de Carrls. Luz e For-
C-í do Rio de Janeiro Ltda. Arquiva-
rio. — Bevtola' Lima de Freitas contra
Cia. América Fabril. Conciliado. —
Macoe' Berto contra Cia. de Fiação e
Tecidos Corcnvnclo. Arquivado. — Al-
di Pirrs cl-.*. Santos contra Octotr
Fernandes Fortuna. Adiado. — José
Ramos contra Matadouro Avicola do

Brasil. Concluído. — Luís Portugal
contra Fábrica Nacional de Limas
Ltda. Conciliado.

Pauta para hoje: — Cascmlro de
Morais contra J. P. de Castro. — Nalr
Pereira Cota contra Luís Gazlneo. —
Dctrudes Leite contra Henrique Mon-
teiro. — José Pedro da Costa contra
Empresa Industrial de Saltos S. A. —
Mario dos Santos contra Antônio Ro-
driguea. — Nllza da Stlra Santos con-
tra Liga Espirita do Brasil. — Cãn-
dldo Ribeiro da Silva contra Cia.
Construtora Pederneiras S. A. — Osô-
rio Camilo contra Restaurante Re-
creio. — Nntálio Pnntalcão Gois con-
tra Antônio Adonlas. — Motldes da
Silva Morais contra Laurents As Sons
Ltda. — Sebastião M. Afonso contra
Empresa de ônibus de Luxo Ltda. —
Deolinda E. Leite contra Paulo Pro-
ença <fc Cia.

4.» JUNTA DE CONCILIAÇÃO E
JULGAMENTO

Casos Julgados ontem: — Celestino
Vilarl contra Agostinho José Vaz, sa-
lários e férias. — Procedente em par-
te, 300$; Antônio Joaquim Barbosa e
outros contra Cia. de Construções Ot-
tino S. A., suspensão por tempo in-
determinado. — Acordo em 359S;
Francisco de Assis Souza contra Cia.
Ferro Oarrll do Jardim Botânico, de-
signada a audiência do dia 19, para
que as partes ofereçam novas provas:
Germano Fernandes Junloi- contra
Lutz Ferrando & Cia. Ltda., vista dos
autos e designada a audiência do dia
14'; Severa de Oliveira contra Manoel
Barbosa Carneiro, designada a audi-
ôncía do dia 23; Agência Mano Men-
donça S. A. contra José Miguel de
Araújo, designada a audiência do dia
13-11-42; José Francisco dos Santos
contra The Leopoldlna Railway Co.
Ltd., designada a audiência do dia
16, a requerimento do reclamante;
Domingos Teixeira contra A. L. Cor-
rria & Cia., determinada a publica-
ção de edital para a audiência do dia
14-11-42. Os outros processos, em nú-
mero de 5, foram arquivados.

5.» JUNTA DE CONCILIAÇÃO E
JULGAMENTO

Casos julgados ontem: — João Dio-
nisio contra Indústrias Tambaú Ltda.
arquivado; José Antônio Fernandes
contra Cia. de Fiação e Tecidjs
Corcovado, arquivado; Antônio dos
Santos Fernandes contra D. Pereira
<fc Cardoso, dispensa sem Justa causa
e aviso prévio, conciliado em 170; Ame-
rico Rodrigues Gomes contra José Ma-
ria Teixeira, arquivado; Jurací dos
Santos contra Klabin Irmãos & Cia.,
indenizações. — Conciliado em 600$;
Ernesto Rodrigues Fernandes contra
The Leopoldlna Railway Co. Ltd.,
adiado; Francisco Prudenclo dos San-
tos contra Horacio Gomes, proceden-te em 228S0O0.

— Pauta para hoje — Luiz Gabriel
contra. Hospital Pedro Ernesto; Luiz
de Castro contra Litotipograíla Fluml-
nense; Flrmlno Moreira de Carvalho
contra D. Pereira & Cardoso; Fran-
cisco de Oliveira contra Empresa de
Transporte Caramurú Ltda.; Alcebia-
des Vicente contra Alberto Haas; Ale-xandre Fernandes Queiroz contra Cia.de Carris, Luz e Força do Rio de Ja-nelro Ltda.; José Basilio de Araújo
contra Empresa de Transportes Cara-murú Ltda.; Alzira Maria da Concei-
ção contra Carlos Neubarth.
G.» JUNTA DE CONCILIAÇÃO E

JULGAMENTO
Casos Julgados ontem:.— Nestpr

Pereira dos Santos contra AugustoBarbosa & Cia., adiado para o dia 26;Zelino Gomes de Freitas contra Sa-lão Acadêmico, indenizações, horas ex-trás e férias. — Procedente à revelia;

Antônio Aguiar de Souza contra 011
velra Lima Si Cia. Ltda., férias. -
Procedente & reve.la; João Batista
Paixão contra Mario Bianchl, indcnl
zações e salários. — Julgado provada
a compensação; The Lcopoldina Rail
way Co. Ltd., contra João Aldlno Ma-
chado, Inquérito. — Remetido ao Con-
selho Regional. Os outros processos,
em número de 7, foram arquivados.

Pauta para hoje: — Cia. de"Car
ris, Luz c Força do Rio dc Janeiro
Ltda. contra José Pinto Ribeiro; Lau-
renlino Alves de Almeida contra Jor-
ge Caram; Eduardo Gomes da Silva
contra Salimão Osan; Euclidcs Lou-
zada Júnior contra espólio de Joaquim
Fernandes; Edmundo Marques da Sil
va contra Figueiredo & Azevedo; Age
nor de S. Brasil contra Pingelo & PI
res; Roberto Poletl contra Américo
Duarte da Cruz; Vitorlno Ferreira
contra Garage Carioca; Bernardlno
Moreira de Azevedo contra Antônio da
Silva Sampaio; Eduardo Adolfo Munlz
contra L. B. de Almeida & Cia.
Henrique Humberto contra Maurício
Fernandes; Antônio da Costa contra
Martins & Batista; Manuel Teixeira
contra João Martins; Luiz Gonçalves
Nogueira contra Modesto Ferreira.
EXPEDIENTE DO DISTRIBUIDOR
Américo Washington Favllla Nunes
Foram distribuídos, ontem, os se-

guintes processos:
Al.» Junta — Floriano Rodrigues

Pinto contra Joaquim C. de Souza,
Antônio Kuezernk contra Humberto
Marcai S. A.; José de. Carvalho con
tra Restaurante Tupan; Higino Pe
dreti contra Oliveira Lima & Cia. Ltd.
Vicente Roldão contra Maria do Ro
sarlo Leite.

A 2.» Junta — Lourival Caeta
no contra Indústrias Beija Flor S. A..
Indenizações e férias; Alice Carolina
da Silva contra M. Kinlay S. A., in-
denizações; Jeronimo Lourenço contra
Joaquim Martins & Cia. Ltda.; Mario
Gonçalves Cameron contra Antônio
Gonçalves Ferreira, suspensão; Verter
Machado Fernandes contra Cia. Mer-
cantil Panamericana S. A., indeniza
ções, férias e salários. '

A 3." Junta — Antônio de Sou
za contra Fábrica de Massas Allmen.
ticias Colombo, suspensão; Teodora
Maria da Conceição contra Carmino
Maura, indenizações; Guilherme Jor-
ge contra Manoel Quesada, dispen.su
sem justa causa; João Leite Guima-
rães contra Cia. de Laticínios Minas
Gerais, anotação na carteira profis-;
slonal; Durval Rodrigues contra M.
M. de Souza, aviso prévio. A 4." Junta — João Almeida
de Souza contra Salão Boêmio, férias;
Leocadio Ferreira contra J. T. Sou-
res; Artur Luiz Medeiros contra Ma-
rio R. Pereira; Olímpio José de An-
drade contra Empresa Técnica de En-
genharia, suspensão; José de Azevedo
Campos contra Casa Matias. lndeni-
zações e férias.

A 5."- Junta — José Barbosa
Santos contra Indústrias Betja-Flor
S. A., Indenizações e férias; Maria
José Ferreira contra Fábrica Metalúr-
glea Diana Ltda.; Temistocles Tava-
res SUva contra Serafim Fumar Gou-
vea, indenizações; Antônio da Silva
Lemos contra R. Paiva, indenizações,
Jaime Pinto Guimarães contra Fran-
cisco Pereira Silva, aviso prévio e sa-lários.

 A 6.» Junta: — Valdemar da
Silva Teles contra Blasquez Rosário
<fe Cia., indenizações e férias; Luiz
Florencio Santos contra A. AlmeidR
da Silva, indenizações; Horaclito Mar-
tins Pereira contra José Pereira &Carvalho, anotação na carteira profis-slonal; Léa Lopes Peres contra ManoM
Carriòne. indenizações e férias; Ed
mundo Teltscher contra Mario Mar-
tins Delgado, rescisão de contrato, des-
contos Indevidos e salários.

Cidade Jardim Laranjeiras
A Cornp. Aliança Industrial, oferece a quem interessar, ótimos

terrenos para construção de Colégios, Ginásios, etc, a vista ou a
longo prazo.
AV. RIO BRANCO 120 — 7.° and. — sala 732 — Tel. 42-6030
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MARINHA
KXTISTA A MVWAO i>i.

OltUSAUOIlBI
O ilrulrüiilo lUnrliju» A. Qullhtm,

ii.li.ii-u.. .! . .¦•!.,!.:.¦,.. ......;. nu
alutlrAiiit» Aniirioo Vieira d* Mel",
rlnfo du Batadò Maior d» »...»--.
que re.ulvcu - .'.; -h ,,, » M.it... i°
t'r.i*u».tur.i. A iiiMiun cumunienciu
i•¦: ri..kir.... •., i -!,,,.,, ,ii... iliular «>l<
... Ü..I, . » ..l.i... ||*"fc.Í'rr • i... ¦

ikiiimIu df Meto >¦¦¦ •» . d* "..;.::..
•Ilrelorr» rvihIn do i-. -,- : il« Arn..i-
dn ¦- dt i . . ...u do .M.i.ir' -Li,. .!.
Marinha.

OFICIAM Oli: lOM l.l lltAM o
i-i itiiniii in KüTAOIO DK

VOXYftM I-: M.lgi'INAH
i •..!'(•.! w. |,••• !'¦ ..'... *¦¦:!« pela I.*

ii-.ii-... .i. i.ii.-i, ;i. do i . ••••. Na»
vai (li, Kiin.-I), eunelulraiii) com
Mlii-i.vrltttiiienlii, o segundo |»erfod'i
1- .--!.-.. •.., nu Coitvri * Máquina», o»
-.•i.in.•!..» t.-n. ,.¦. - Krederleo »i«»
rar .Sluelíeiilit-iK-k, Roberto Coutlnho
Coimbra, Paul» IterriiBfr Hobral,
Antônio Avlt* da Mulnfalii. Radlval dn
fUlva Alve» IVtelni, Milton flimim
RodllKUea d». \ ,-..-,, •¦:¦¦- Alberto- -,.:•.!• i¦.» de .- ¦¦ ¦».!. li.-n¦>¦ r.il(»h de
r..: i••-. Jullo i'.-..r do nt. Carvalho,
Aiiliitilo M.illii Nuni'« de Huilun.
r.ml,, de Caalrn Murelrn dn Hllva,
3oêé da Hllvu di» .--A Harp, Mnurlll.i
AUKÚltO Hllvn. Aiiloiilu 1'iiulu Ctwr
de An.ll.i.l.-, W....I Y iv..: i -. Vuldeinl»
ro Alven Correia Nunen, I.uix Clt-lln
d* Albuquet-que Cunhai Franclaco de
Carvalho Pratica, Cernido Avlln de
Miilnfiiln, Kvilliln AsaunçAo, Hu.lien»
.time ltiidiigiiea de Mutue. Viilinlr de
Abreu Iji«»iniie, André Leon Flaury
Niixiité, WIIkihi Acloll Mi.:-, Murl.i
Sonren Pinheiro, Ivun Burgos Kello»
in, Henrique da .Miit« pereira b'1'lio
e Vnnlui de Miranda Noguelrn, to-
doa de Convés. E, de M.Vniln.i-, us
seRunilo» tenentes Pauto EsperldH»
Correia de Andrade, Herlçk Marques
Caminha. Milton Castiinhedà Vllalva,
Aloló 1'i.kI de Figueiredo, Afonno joao
Pereira, Antônio Jovlno Pavnn, Ha-
mon Lorenr.u Aiiiande, Hernilnln
Emanuel Oscherrl, Ertl Sampaio Ka-
pelei, nobertn Mario Monerat, Anl-
Iml Barcelos. Flavlo Monteiro, Olamn
Sur.iifel de Matos, Anauro Wataon
Ciiuilnlio Marques, Paulo Antbnloll,
Paulo Lebre Pereira das Neve», Itai-
mundo Dlaa Qunrte, Nel Cftmora
Vnlilez, Dloclea Lima de Siqueira,
José Francisco Pereira iian Neve»,
Osmar rerelra nulmiirãe», IClIneu
Palet de Abreu e Uma, Eillcuclie Cio-
nics Carneiro, Itiilieni PiikI de Kl-
ixueiiciio. Carlos Baltiuar da silvei-
ia, Álvaro Calhelros, llerbert de
l.lma Gnsparl, .Tos* Joaquim Gomes
Kontenele. Alfredo Arruda e JoAo
.Ios6 Oliveira I.elte.
XOMKADOS GUiVRDAS-MAHIXirA

De acordo com portarias balxadaH
pelo almirante Henrique Arlstliles
Gullliemi foram nomeados guardas-
marinha o» aspirantes ptaclllo I<ope»
Oton e Nelson de Almeida Hriim.
NOMRADÒS A.HDANTKS DE OIt-
DICXS DO COMANDO NAVAL 1K>

NOIÍTE E DO PARA
O ministro da Marinha baixou

íivIho iloslsnaiulo os ciplItTes-teneiitCH
.Iopí Fiànelscò ila Silva e Jullo .\a-
vier de Araújo e silva para exerre*
rem as funqOcs de ajudantes ile or-
den», respectlvainente, dos comanílbs
navais d.> Xorle, eom seilo em Ile-
lem do ParA e de T.eate, com »ede na
cidade do Salvador.
QUÀDUO DK ACESSO VK ENGE-

NHEinos SAVA1S
í Conforme despache- do ministro da

Marinha, na consulta do Conselho do
Aliiilrantailo, ficou nsslni constituído

Quadro de Acesso dos Oficial» ilo
Qorpo de Engénhch-os Navais, em vi-
(roí- alô o fim deste ano: — para pro-
moção ao posto de capitão de mar t
f-iiei-ra os capitães de fragata 1 —
(lesai- Maui-lty da Cunha Menezes e
2 — Cícero de Fl-èltas Marlnlioj e,
para promoção ao posto de capitão
de fi-airata os capitães de corveta

— Osvaldo Osh-ls Stoi-lno e 2 —
Irifici'6 de Barros Barreto Júnior.

FAZENDA
TELEGRAMAS AO MINISTRO DA

FAZENDA
O sr. Souza Costa, titular da pasla da

Fazenda, continua a receber de todos os
pontos do pais telegramas e cartas de
apoio e ' congratulações pela decretação
do plano financeiro do governo para en-
frentar as necessidades da guerra.

AGRICULTURA
O DIA DO MINISTHO

O ministro Apolonlo Sales despa-
cliou, ontem, com os seguintes dire-
tores: Heitor Grilo, Centro Nacional
de Ensino e Pesquisas Agronômicas;
Mario de Oliveira, Departamento Na-
cional de Produção . Animal; João
Moreira Maciel, Divisão de Obras; Jo-
sé Hasselmann, Instituto de Químl-
ca Agrícola; Guilherme E. llerins-
iliirff, Escola Nacional de Veteriná-
ria: Arquimedes de Lima Câmara,
Superintendência ilo Ensino Agrícp-
Ia e Veterinário'; Klídio Lir.dplío Ve-
lasco, Instituto de Kcologla Agrico-
Ia; Waldemar Rnytle, liscola Nacio-
nal de Agronomia; Oscar, 10. Guedes,
Divisão de Fomento da Produção Ve-
gelai; Alcides de Oliveira Franco,
Cursos de Aperfeiçoamento e lüspe-
clallziição; Avelino Inácio de OlHel-
ra, Divisão de Fomento da Produ-
ção Mineral; Manoel Mendes da. Fon-
seca, Laboratório Central de JScolo-
gla; e dr. Francisco Leite.

Km audiência, o titular da Agrl-
cultura recebeu o sr. Manuel Ribas,
interventor federal no Estado do Pa-
raná. ,

AERONÁUTICA
Foram ontem apresentados ao ml-

nistro Salgado Filho, em seu gabinete
pelo coronel Ajalmar Massarenhus,
diretor do Pessoal, os oficiais recen-
temente promovidos por decretos do
presidente da República, e também os
aspirantes a oficial aviador, compo-
nentes da turma deste ano da Escola
de Aeronáutica. Aos oficiais como aos
aspirantes, o titular da pasta se dl-
riglu, em breves palavras. Felicitou
os primeiros por terem alcançado mair.
um posto, acentuando esperar que
continuem, como sempre teem feito,
a prestar valiosos serviços à Aerciiàu-
tica, notadamente nesta fase de in-
quietações e de gravidade que o nosso
pais atravessa assim como o mundo
faz que exige tudo. inclusive sacri-
ficio da própria vida, pela sobrevl-
vencia da Pátria.

Aos aspirantes, disse o ministro quecies iam iniciar a sua carreira rhill-
tar em plena guerra. Pezava, assim.
sobre os ombros dessa turma uma
responsabilidads como náo tivera ne-

ittiuina outra calda da ».-...:¦» dut>a*. : -• ¦ :.... -.< i.;.:,. tt» uioltoào do»
viam ler iodo*, oemo (xemplo, a om
rt»6id«de, a dedlcM-so, a noção du uV¦ iiòiii» r a alma de a.iador do toi-jt»»'
Henrique roítieiiele, comandante da»
ijuele e«uuii- in.rni.. de <¦¦• •:..•¦ t»\y
re* de ésito na (oimacio dos olluau
da tmi- Aérea tlrasll#lia. Enlu bs
ai|IÍU|)leS r-.-.A.a,., Ut: .11, 1 ..: ptu-
in-.rtl-e-. Uin dO 1. .r;. 1'.... r ,!.,; (J»MailnHa de Queira, que • •¦<¦¦ luiMm
o i-.1-.-ii. iiaiult-rlndoM i»ra a Aeru»
iiáuíka,

A-.-1-.'.ii.iu. às <*.-!-- » •.iirwlirw Cf
rtuiônlaa, alem do mlitUiio. do dire»
tor do Pessoal e do comandam, da
i - oi.» de Aeronáutica, o^ coronéis Al»
lalr ».>v.hv diretor do Kiulno, r nui»
cldlo Cardoto. ¦ ii-.v do |abin(t« e oi
ofirlats que ali »er*i'eni,

BM PLENO FUNCIONAMENTO O
HOKPITAf. CKNlKAt, DE

WHOV.I III A
O coronel Ajalmar Maararenluu. dl-

retor do Pruoal, ícalluou una ¦'¦ü-i
ao Hospital Central de AeiouAiiUca.
verificando o acerto daa providência*
tomadas pelo coronel médico O^dlnho
dos Bantoi no temido dc .n '.ii :•>
convenientemente, adaptaudu-r M
novas condições de sua u'üim.Ao.
Forçado a substituir Krandt parta do
i«* ¦ u.ii que ali servia, o f>.- com prM«tem, estando o Hospital e.u pk-no
funcionamento.

Pelas inipii-. '«•- colhidos na sua
visita, o diretor do Pessoal mrndnu
publicar no boletim de serviço dn D.
P um louvor ao roronel Ooclinho dos
Suntos "pela maneira por qut »c con»
diiniu no desempenho d.i dtllcadi
mlssfto que lhe foi conflndr.. a qualreallrou com dcdlcaçAo. c.iolrito de
administrador ex)N.-rimen<.i(!p .- gran»de conhecimento da r.m.s.i" K auto-
il.-ou o diretor do H. C. Ae. a lou
var os oflrlaLs aue. por sua nluaçllo
como seus auxiliarei, tenham feito
Jüs a essa distinção,
INICIAM-SK AMÀNIIA OS EXAMES

DK SELEÇÃO DA K. DE
ESPECIALISTAS

Iulclani-sc, amanha, dia H, co;i. *i
primeira prova ,os exames de sei»,-ilo
dos candidatos aos cursos da Escola
dc Especialistas de Ac-aronáutlca-, -.ue.
tiveram seus requerimentos de lnv.n-
ção deferidos. Os candidatos dcvin
estar na sede da Escola, na ponta do
Galeão, as 8 horas cm ponto. Para
Isso devem se utilizar, como cond':-
çfio para a Ilha do Governador, da
barca do Oalcáo, que parte do Cuia
Pharoux. às 6.30. ou de conduçôw es-
pcclals da própria Escola, as ¦liuli
partirão do porto do Engenho üi Pe*
dra. na Fábrica de Mascara-, do Fxtr-
cito. em Bonsucesso, as 7.50.

Os candidatos devem se aprt&entat
munidos de documentos dc ldept.ldnda.

NOTAS DO GABINETE
Estiveram no gabinete do ministro o

major brisadeiro Armando Trompows-
kl. chefe do Estado Maior, brigadeiro
Heitor Varady, comnndanlc d.. 1.*
Zona Aérea, o almirante Beauregaid,
adido naval e aeronáutico doj Esta-
dos Unidos da América do Norte, c o
coronel Pedro Cordollno Azevedo. Pa-
ra despacho, foram recebido., pelo ti-
tular da pasta os coronéis Ajalmar
Mascarcnhas, diretor do Pc&soal; e
Luiz Barreto, chefe do Serviço da Fa-
zenda.

O ministro fez-se represen Ur pelomajor Ncro Moura na Confcitnoia do
Circulo de Oficiais Réíonhadca sobre"12 de outubro e a independência", e
pelo capitão Fristch ha írutalaçáo d\"Semana da Saude e Cm Kaça''
COM O INTERVENTOR DO PARANÁ

O sr. Salgado Filho rejebeu o In-
terventor do Paraná, r.r. Manoel Rl-
bas, com quem se demorou em pales-tra, no seu gabinete.
REQUERIMENTOS INDEFERIDOS

O ministro indeferiu os seguintes re-
querimentos: de Mario Fundagem Nn-
gueira, 2." sargento aviador, solicilan-
do licenciamento do serviço ativo pa-ra prestar serviço nu Pan American
Airways System: ue Basilio Pinto do
Sacramento, solicitando o auxilio dc
que trata o artigo 258, do Código de
Vencimentos e Vantagens dos Mlli-
tares da Aeronáutica: de Pedro Rl-
beiro de Carvalho, 2S sargento, õoü-
citando seja anotado o tempo dc aer-
viço prestado no Departamento de
Comunicações e Servi:o dc Rádio Pa-
trulha. do Estado de São Paulo; e do
Manoel Batista Sampaio Neto. soli-
citando inclusáo como radiòtelegmfls-
ta.
O PRESIDENTE DA ARGENT/NA F.
O MINISTRO DA GUERRA DO PAI i

AMIGO DIRIGEM EXPRESSIVAS
MENSAGENS AO MINISTRU

DA AERONÁUTICA
A recente viagem do ministro da

Aeronáutica à Argentina teve um ca-
ratei- privado, o que nâo obstou que. o
governo, daquele país amigo, num ges-to cativante, houvesse resolvido cònüi-
derá-lo hóspede oficial, tendo nessa
qualidade recebido várias homenagens
de personalidades governamental-., in-
cluslve do presidente da Rciúbli ;a.

Ao regressar, o sr. Salcario Filho e;-
pressou seus acraclcchr.entos. cm me:i-
sagem ao chefe da Nação vizinha, pe-Ias atenções de que foi alvo e a outro-,
membros do governo. O presidenteRamon Castillo respondeu, em radio-
grama transmitido rio Pàiàòlo do Go-
verno, em /Juehos Aires, pp.ra o mi-
r.istro da Aeronáutica, nesta capital;nos seguintes termoi:"Retribuo cordialTcnte a extjrtissl-
va mensagem, que v. excia. me diri-
Riu ao sair deste pa'.s. onde deixou tio
crata e profunda recordação como In-
térprete eminente da amhadn de sua
Pátria, (a.) Ramon S. Castlllo, pre-sidente da Naçáo''..

O TELEGRAM* nn MINISTRO
DA GUERRA

Do general Juan Tònázzl, ministro
da Guerra da Argentina, também re-
cebeu o sr. Salgado Filho um tele-
grama em resposta ao que lhe enviou
assim redigido:"Em nome do Exército areentlno e
no meu próprio, envio sinceros agra-declmentos pelas con:cituosa= pala-vras contidas no sen telegrama rie on-
tem Ao lazer votos pelo engrandeci-
mentd constante do oüerido exército
e povo Irmãos, formulo raeíis me-ho-
res augúrlos de bem estar pessoal pa-ra o distinto ministro e melhor aml-
go. (a.) General Juan Tonazzl, mi»
nistro da Guerra','.

Pfolessa.es j Estudantes
Tempo de guerra

NA 
parle relativa aa equipamento

o rutio dt dtttta punira wiian*
liado aoi !¦¦¦ ¦•'.•-••¦-¦ ¦ poro inifiu*

çdo doi rtiptctivot (./unoj, rompreen»
de. um cetto niiinfro da objetai t mt-
dieainei.•¦¦! iiidiiptniavtli ás ntua-
çôet ie emergtnciai maçai, /armoria.
para oi loccrroí de urgência, com etn-
durai, guie tttenlitatla, mercútio cro»
mo. f/c.

.cv-i dino. alavancai. blocai d» ma-
deita, para oi roíos de dtimotona-
i-11-uf..i. Apitoi — para chamada t»
locotro. Ateia — para erflnçdo de in-
«•nd.o. Aomboi manuaii * depoiífui
de água, para o mtimo fim. Serrotei,
para abrir pauagent. Pá» de longo
cabo -• para remover á dutánaa «i
bambai incendiarlm. Conservai ali-
mentida». Uvros para dtilrairem ai
crtançai doi acontecimento» qu» i»
deirnrolam. Oulodtcei. Rlocot dt po-
pel, para rtcadoi urgentti.

Vuida-ie, lambem, da coiufruçdo de
ubngoi perto du etcola. ou reforço da
proteção tiiittnte, com tespecliva im-
talaçáo lanitarla;

Euat e outras caltai, Indltpeniavelt
em cciíoj de ataque aéreo, devem ter
apreientadai ái crlançai, que com
tlai te tamiliarltaráo, de modo a náo
terem dificuldade em utilltá-lat. icn*
do preciso.Stluar-se, no tempo de guerra, de
acordo com ai condições anormais «ue
lhe correipondem é a melhor maneira
de etcapar á maior parte dot perigos.
Trata-se de um' verdadeiro cimo de
extensão, necessário a todos, no mo-
mento que atraveisumoi: conheclmen-
tos que náo podemos deixar de adqul-
rir, para preservação de nossa pró-
prla vida e de nossos irmãos. Que ei
criançat recebam etsa Instrução na
escola, por pessoas competentemente
preparadas*, é um molluo de tranqtu-
lldade para os jhií», que. por sua vez,
terão seus encargos aumentados. srráo
sollcltadoi para outras atividades —
como acontece quando um pnvo è obrl-
gado a defender ma terra e seus tn-
teresses contra ameaças externas.

As crianças assim preparadas trans-
miliráo seus conhecimentos a outras
que por acaso nâo váo à escola, e até
ensinarão aos adultos o que tiverem
aprendido, dando-lhe o exemplo aa
disciplina, da decisão e da coragemt,
muitas vezes,

£' também importante notar que,
na organização deste curso para pro
fessores, procurou-se obter a contlan•
ça e simpatia dos pais. eiplicando-se-
lhes, cm carta-clrcular, sua razão e
utilidade.

A cooperação dos pais nesta rmer-
gència, c rigorosamente indispensável.
O exemplo estrangeiro, de que os te-
legramas diários nos dão púlda notl-
cia, deve estar presente, para que. to-
das as famílias colaborem com a maior
inteligência e boa vontade na instru-
ção de defesa passiva de seus filhos.

Em quantos países da Europa foi
necessário, bruscamente, retirar de
zonas períyosas as crianças que aí ha
bitavam? Como permitir, sem inqule-
tações, o afastamento das crianças pa-
ra lugares mais seguros, senão facllt-tando por todos os meios a ação das
autoridades, confiando nas medidas
impostas, conliccendo-as, sabendo a
sua razão de ser?

A longa experiência desta guerra
não pode mais permitir a vinguem
exageros sentimentais que poderiamser funestos. Ela obriga é a estar-se
alerta, a conhecer-se o perigo, e a fa-zer o possível por anular as forças po
derosas da destruição, com as forças
morais da prudência dn solidarieda-
de, do altruísmo, da coragem, da resig-
ilação — e a força material de que se
dispuser...

A
Os curso de emergência nas
Escolas Técnico-Profissionais

da Prefeitura
Conforme tivemos oportunidade dc

noticiar, a Secretaria Geral de Edu-
cação criou vários cursos de emer-
gência para a formação de técnicos
destinados aos trabalhos de guerra.
As inscrições para esses cursos en-
contram-se abertas até o dia 15 do
corrente, nas Escolas "Visconde de
Mauá, (em Marechal Hermes), "Sou-
za Aguiar", (Avenida Gomes Freire,
88), "João Alfredo", (Avenida 28 de
Setembro, 109) e "Ferreira Viana",
(à rua General Canabarro, 412).

NEM TODOS
f^iVÍíV. /***-:;^^^^^^^'^******™*^^^^^^"-*^^i

Ir Cnpyriglil da
• ThcHAUyOUHlARDflnc

1... 
que as abelhas da índia

constroprn colmeias que chegam a
alcançar cinco metros de altura!

2 
...que foi em 1524 que os con-
quistadores espanhóis trouxeram
do México para a Europa os pri-

meiros grãos de cacau.

3... 
que existe num museu, eni

Filadélfia, nos Estados Unidos, a
sobrecasaca e a cartola de fei-

tro que Abrahain Lincoln usava quan-rio foi assassinado', num teatro de
Washington, em 1865.

4... 
que, segundo George Ber-

nard Shaw, "os ingleses come-
cavam sempre as suas colônias

por um banco, os espanhóis por uma
Igreja e os franceses por um "café-
concerto".

DR. B. ALBAGLI
Enf. da Nutrição e das- Glftndu-

ias de Secreção Interna. Metabo-lismo Básico. Fisioterapia.
Cons.: Graça Aranha, 228 (Edl-

flclo Pedro II) - Salas 401/3 -
2as., 4as. e 6as.. das 16 horas em
diante — Telefones 42-2573 — 48-
8625.

Preparativos para a recepção do
novo governadorRTO BRANCO, (Acre), 12 (Asapress)— O povo c n comércio cft.io iniciando

os preparativos para a recepção cio novo
sovernador. sr. Silvestre de Aguiar, quechegará dentro tm br«v*.

0SSE0-T0NIC0 CALCIFICANTE
DOS OSSO»

A "HORA DO BRASIL" £'
A HORA DA UNIDADE

NACIONAL
it ..iiiiiniu da * * •>*.* i

doa e o JeltAo ramaiada do "ipMktt*,
iMcluando oa ditos, botando indo tao
limpo e t."¦>•• em oídeml...

o repórter tmatilltou mai» uma
pergunta, aula colocar uma percun»
ta na brecha qu» •» abrira na *lo-
quéneta do patrl-io dt Carmona, w -«
nua.,.

.Mi' outra eoUa: eu deKobii a
mu-:.a brasileira ouvindo ai traiu»»
missões dn DIP. Quando cheguei *n
ouvia eamba. Quaudu nfto eia iam-
ba, era samblnha ou samba rançtn.
Achei multo pouco para um povo tao
grande. Achei e continuaria acham, i
-" nfto tosse a Hora do Brasil. Ela t
que me apresentou a milslca eman-
tada de Heckel Tavares. Dorival C«y*
ml, Tuplnambft, de Orlando Silva,
de...

~- Mas Orlando Silva nfto * com-
potltor, meu raro...

EntAo eu nfto estou sabendo, • ho-
maln". Queria dizer... queria dlter..

Pensou, pensou. ro;ou a catic**,
mexeu no colarinho, pigarrroti. r. ndo
dltsel

Allfts, nem precisava dlr/r mais ns-
da. A cidade tgUVft esperando com
uma porçfto de gente ;ar» lalsr. Maa"»eu" Manuel fer. qucMfto:Jft ligava o rftdlo aqui do em-
pi.no. Contlnunrel a llgft-lo...

Deixou aquela reticência pendurai!*no fim dn peroraçílo. percebeu que «
frase estava pllla eni ênfase r te-
matou com o dedo em rlste:

... e se for preciso, compro mais
um I

Depois sorriu satisfeito para a nos-
sa objcllvn.
SUITE DA 1-lNGt'A ATRAPALHADA

Lln-GIng. entoe] dc c.-intAo, rxia
encarregado do "Porola da China",
um restaurante que tcrve srls prstrs
por dois e tresentos c abre duas ror-
Unhas torpes para a praça do Cor-
rclo.

Lln-GIng, você ouve a "Hora ilo
Brasil"?

Sim senhor, nflo.
E qual é a sua oplni&o?
Multo, multo, multo bom, nftol

Lln-GIng estava com a língua en-
cabulada. A palavra passeava na sua
boca, rodava entre os dentes, subia,
descia e arrebentava num sorriso dt-
sanimado. O coitado queria falar maa
a fala nfto ajudava. Fazia uma iot-
ça louca, espremia a borhccha. do-
brava a língua e as sílabas saiam ca-
pengando. tortas, misturadas. Nlwo
chegou um garçon. Outros vieram
atraídos polo slncronismo do folo*:ra-
fo. E cm dois minutos, urr. dedlnhn ris
prosa cada um, trocaram os giunhl-
dos do china rm palavras correntes.

Ele não fala direito, mas enten-
de tudo. Entende até demais...

O mulato sorriu, a turma gostou ria
perí/dla, c rontlnuou:

O rádio aqui do "Pérola" náo
sossega um minuto. Toca o dia in-
teiro. Durante a "Hora do Brasil',
então a coisa piora. Junta Rente que
nfto è vida. Esse pessoal todo que an-
da pela rua. sem ca*=a e sem rumo,
rcunc-se cm torno do aparelho para
saber as últimas noticias. O "ho-
mem-- (o homem era o locutor) fala,
fala, fala e no fim o pessoal sai. rar-
regando um pacote dc nolcladrs. e
ns notícias são distribuídas dc boca
cm bona. Isso porque o Lln é cama
rada c náo llea de emprestar o ,iom
para os coitados que nfto trem onde
se encostar. E cie agora anda entu-
siasmado. dl7, que o Brasil vai a.iu-
dar.a China rie... cio quem me-.ni*\
Lln? Virou a prosa pára o bines que
olhava tudo com seus olhos rasos.
China livro.

O amarelo ficara colecionando umas
palavras e agora surpreendia o rrpor-
ter com um achado-

Bonito ópera Carlos Gomes quu
toca. não. Guarani lindo.

E riu gosloro.
QUANDO O BRASIL SF. ENCONTRA

COM OS POBRES
Na avenida Anhangabaú. ini ^'o

na sala de visitas da oldade. os t.<-
xis. trlstonhos e abatidos, espl:hs»m
a fila ate o Viaduto. Um sol asía-
nhado derrama claridade na lar^ut-
ra do vale. Benedito Domingues Mcii-
des, caboclo de Arac-arlgu\ma, ppvtode Pirapora, abre a porta do taxi pa-
ra conversar com a Agência Nacional,

Os sr. chegou mesmo na lir.ra,
Estava"acabando de falar oom o r.-.ru
colega ie apresentou o colega an .ir.r-
nalista) sobre essa "lei" que otrhara
o comércio a transmitir as irradia-
ções do Rio. Assim 6 que deve srr;
nós precisamos sabor noticias dc nós
mssmos, nfto õ dos outros. Meu carrti
não tem gasolina, tem pouco., f-.!**i:í-
ses, mas graças a Deus tem uin ra-
riinho. E' um rádln r,ue fuirluna pó
das 8 às 9. Se c!e ficasse ligaiio o dia
inteiro descarregaria o a/MimuIaclni e
eu agora não estou para 

'd-.spo.r-.s. 
Se

ficasse parado, então riu mcll.or ven-
dê-lo. Adlvinhi o nue ou faço?

Ouve a Hora do Brasil?
Tal e qual! Os jornal- eiibara-

lham multo a minha iclóia »>¦ confundem
o meu entendimento. Preciso — e quemé que nfto precisa — do al&ucm "re
guie a minha curiosuiadri c odcitone
o que é do que'nfto é. Gosto u*. »n»
ber coisas do nort", rio sul. rio rpnh-n,
de todos os lugares onde vive. rm r*5-
sa terra, n minha gente. Depois, o
sr. compreende: o Brasil esta em
guerra, o governo conta todos o.- Him
o nue fez c o que vai fazer, explica
tudo com tanta clareza e com lar.ta
boa vontad-; nue ninguém pode dls-
pep-ar a audição.

Benedito Domingues Mendes llnhã
um entusiasmo qnasi cs?andaloso rola
hora nacional, Compieend:ra bem o
seu sentido, penetram bem na --nu
significação e agora, por rn-ii.--, ferca,
qtie fizesse, nSo sabia exprimir cem
deseml-i-raçn a, sua opinião. O rep"*-
ler. vclln pártèjád-ir d" palpite.-, M
ajudando como sacarollias. ria nlo a
mão par* o seu nen-ar.icnío rtml*
nhar e no fim arraucou o que que-ria:

Olhe, moço: eu não ..ei falir bo-
nlto. mas vou di-*er na n.tr.ha llr.rua
de pobre: Quando toda ' aminl-* n*i'i*
slca" eu .lá sei — chcáou a hora de
eu me encontrar oom o Oras'.! E *ile
vem, amigo e .generoso', contar n seu
dia e as suas lutas para mim c paraos meus.¦ (Reportagem de Nelson CandicH
Mota).

Banco do Distrito Federal S. A.
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da Repúb íca
Decretai «Minado» ontem
pelo chefe da Neç&o — No*
mençôei, exonereçõei e ou*

trot ato* edminutretivoi
NA PAHTA DA JUSTIÇA

Exonerando FraneUco Honorio Al*
ve* do cargo da almoxsrlf», elo»*- I,
• Manoel da Cruii do cargo da «lmo*
xarlfe, classe F.

NA i'Asr.\ DA EDUCAÇÃO
Exonerando Nata Alcântara de 8A

do rargo de almoxarlfe, cla&ie E.
NA rASTA DA AGRICULTURA
Exonerando Mario Fonseca. Adna.

no M»rtim d* Bllva, Inatdo amu-
i:-< da flllva, Raimundo Nonato Vas '
Pinte, Ceellda Alves, Mnurlno d»
Barro», Pelronlo Paea Barreto, Fran»
cisco Bemardl, Romeu Carvalho Bue»
no, José Fernandes Carneiro, Otsel»
da Coita, El** da Cunha, WíUon d»
Miranda, Estrela e Délio Fllguelraa
do cargo de almoxarlfe, cloiue E.

Dispensando Leonel Sauerbrohn
de Ar-vnin Magalhães e Álvaro Ro»
rha Pereira dn ml vi. reipectlvamen-
te do lugar da presidente e de mem-
bro do Conselho Administrativo da
Caixa Econômica Federal do Estado
do Rio de .i.m-irr,

Concedendo, n pedido, seis mo-
sei ri* licença ao membro do Con-
selho Admlnlslrntlvo dn Colxn Eco»
nômlca Federal do E. do Rio de Ja-
nelro. Vicente Ferreira de Moral».

Nomeando: Mnrlnno Augusto du
Figueiredo, ollcial administrativo,
classe 26, para exercer o cargo, em
rnmlrsao, de presidente do Conselho
Administrativo da Catxn Econômica
Federal do Estado do R'o de Janel-
ro: Carlos Masnlhães Bnstos. potn
exercer o cargo, cm comissão, de
membro do Conselho Administrativo
ria Cnlxa Econômica Federa) do Es-
t.iii.i do Rio rie Janeiro; e Joaquim
Gemes dc C-rvalho. oficial nümlnls-
tratlvo. classe L. pnra exercer, Interl-
namcnlr, o cargo de membro do Con-
selho Administrativo dn Cnlxn Eco-
nómlcn Federal do Estado do Rio de
Janeiro.

NA PASTA DAS RELAÇÕES
EXTERIORES

Condecorando com n Grá-Cruz dn
Ordem Naclonil rio Cruzeiro do Sul
no sr. Frank Knox, secretário dn Ma-
rinha dos E*tados Unidos da Amérl-
ca. e com o grnu de Oficial o se-
nhor Rawlelgh Warner.

NA PASTA DA AERONÁUTICA
Mandando reverter ao serviço atl-

vo o major aviador Geraldo Gula de
Aquino.

NA PASTA DA VIAÇAO
Exoncrnndo Arnmls dc Mcnrlonçn

Guimarães, Ascãnio Pedro de Farias,
Haroldo Bastos dc Armando e Os-
valdo Mota rio cargo dc almoxarlfe,
classe O. Abelardo Navarro de An-
riraric, Valter Brasileiro Gondlm,
Valdo Gruner, Francisco Antônio
Brandão Neto e Josué Silva Júnior
do cargo de almoxarlfe, classe F.

O presidente da República re-

cebeu os seguintes telegramas
"SSo Paulo — Tenho a honra

de transmitir a v. excin. as felicita-
çôc* dos lavradores dc café deste Es-
tado pelo valioso serviço prestado â
lavoura cafecira com a assinatura do
convênio comercial do café entre o
Brasil e os Estados Unidos, mas um
notável ato do governo de. v. excin.
que constituo um tato auspicioso para
n economia dc, Sito Paulo c do Brasil.
Valho-me do ensejo parn reiterar n
v. excia. os protestos rle minha cie-
vada consideração — Fernando Cos-
ta. interventor federal".

"São Paulo — A Diretoria da As-
soi-lação Comcrclnl de São Paulo tem
n honra de comunicar a v. excin. que
entre as classes que representa en-
rontrou a melhor acolhida o decreto
que dispõe sobre a emissão de títulos
para fazer face às despesas extraor-
rilnárins com a segurança nacional.
Empenhada cm prestar decidida coo-
peração para a breve realização do
objetivo do Governo ao estabelecer as
obrigações de guerra pela fórmula dc
cmnrcstlmo interno, a Diretoria desta
entidade resolveu promover por to-
dos os meios a seu alcance uma cam-
panha para que se Intensifique rapl-
dn mente uma subscrição pública para
adquirir os referidos títulos e está cer-
ta dc que as medidas adotadas serão
plenamente correspondidas pelo sen-
tlmentn de patriotismo de todos os
brasileiros' num movimento em que
se traduzirá mais uma vigorosa de-
moristraçSò de apoio e solidariedade
ao governo de v. excia. na hora gra-
ve que n Nação atravessa, Respeito-
sas saudações -- Lauro Cardoso de
Almeida, presidente da Associação
Comercial de São Paulo"."Carangola. M. G. — Reunidos na
Assoc'ação Rural os produtores e de-
mais interessados na cultura e lndus-
triallzação do cafe, ao tomarem co-
nhecimento. através dc uma comis-
sãn rio Ministério da Agricultura, da
conclusão das obras dc instalação da
usina de despolpamento deste muni-
clplo, e cientes da extraordinária im-
portâncin dessa realização na vidn
econômica nacional, -apressamo-nos
cm vir apresentar a v. excia. as me-
lhores exoressões de nossa profunda
gratidão por mais esta inequívoca de-
monstracfto da sábia e criteriosa
orientação de v. excia. Respeitosas
saudações — Olavo de Souza Costa,
Altivo C. S. Tome. Gentil da Silva
Brum, Francisco Luiz da Silva, Car-
los Hosken e Nelson Hoslen"."Aracaju — Tenho o prazer de co-
municar a v. excia. o encerramento
da campanha dos mil bois para abas-
tcclmento das forças armadas, sedla-
rias em Sergipe, após apenas 40 dias
lançada. Consoante ns bases da cam-
panha, os bois ficarão cm po-
der dos contribuintes até serem re-
qulsitados pela autoridade competen-
te. Saudações — Luiz Garcia, diretor
do Correio de Aracaju".

"Rio — A Diretoria do Abrigo do
Cristo Redentor vem respeitosamen-
te agradecer a v. excia. a honra con-
ferida tornando federal a Escola de
Pesca Darcy Vargas, promovendo-a a
honrosa categoria de Escola Técnlcn.
Reitera Igualmente-a v. excia. o-pro-
póslto patriótico de assistência efl-
ciente ao pescador brasileiro, nprovei-
tando o ensejo para declarar que
guiado pela inspiração e npolo de
vossa excia. criou, na Marambaia, ins-
falações industriais capazes de con-
tribuir como elemento ponderável na
luta da produção pela vitória do
Brasil. — Helion Povoa, presidente".

OITO MIL RESERVISTAS JURARAM BANDEIRA
NO ESTÁDIO DO VASCO DA GAMA

IMPONENTE ESPETÁCULO CIVICO-MIIATAR - A BRILHANTE ORAÇÃO mgjj^gmjgmá» - -

Intemificam-se oi trabalhos
da L.B.A., de S. Paulo

B. i*ai'i/i. li (A. N.) - O* tra*
lialho» da Legião Braiiteir» d» Amíi*
lânrla continuam a alcançar «m R*u
Paulo um êxito qu» nao ió »urprt*n*
de porque ettamni acoatumaria* a ver

DO SR. FRANCISCO CAMPOS
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¦merou* e oi mo*
vímento* de alia «Unificação cívica.
Comem, todavia, acentuar nu» a Idéia

gem » ê út denodo, t de valor Mdt benemérita da ira. Darcy Varia» eatA
hriouuno. alcançando, entre noi, um grau de iu»

Nto (learemoi Inerm*» como um cesso tó explicável pelos elevado* ob*
rochedo a receber na vida ai penca» Jetlvo* que lecm cm vlxu * pela plen*
da» abrutas daa ondas do destino,

Nói aceitamos, Mal* do que Uto:
nô» queremos a reiponiabllldade que
r-iú «obre nós. Que náo se apresen»
tem cetieoi que descrêem, nem II-
moraloi que duvidem. 8e o instante
o de perigo, rilamoi A altura de re-
ccbè-Io e saberemos sofrer com oa qu»
tofrem, lutar com o- que lutam, ma»
haveremos lambem de vencer com oi
que vencerão. A bandeira atirl-ver»
de da no.ua terra marca o nosso
Ideal: "Ordem e Progresso" Cumpri-
lo-emos, Haverá Ordem e haverá Pro-
gresso, e a Justiça há de dearrulr o
crime, a liberdade há de aniquilar a
tirania e terão o triunfo merecido a
(rnternldnrie, o direito e a civilização.

adesão de nouo povo A cama em qua
o Brasil r u empenhado.

A i.. B. A, lurglu num momento
Justo, naquele initanle de ilncera
exaltação patriótica em que a lerutbt»
lidid* popular u apura * torna, por
isso meimo, mala fácil a compreensão
do exato sentido de campanhas como
essa que, em época» normal», pod»-
liam quando muito alcançar reuonAn»
cia apenai em alguns setores da opi*
nlAo pública. A maneira eomo Mo
Paulo, pelo» mali expressivo* valore*
de sua sociedade, eiti se comportando
em face da L. B. A., A bem um Indi»
re do sentimento de brasllldade de qu*
sempre deu a» provas mal» eloqüentes
e uma romovedora reafirmação de ma
fé nos destino* da Pátria comum e d*

¦Pi

ÜrCÍ'
+eLm*.C -TT- > ':¦•»»// 2''-Sy/.U J. ,«__/'

V

wmê.1

Jamais alguém venceu a noss» terra »fU propó.*lto de n&o medir sacrifi
e a nossa neração repetirá a todos oi C|o« na defesa da integridade • da
que duvidarem, aejnm teutos, Itália- honrn naclonnii.
no* ou nlpoe». que endn peito brnsl- a quantidade d* ade*o** recebld»!
lelro é um peito de herói e ceda ho- no dtn de ontem, pela L. B. A., em
mem é um gigante de audácia e tio sua sede A ma 81o Luiz n.• 72, e nos
heroísmo, que cada mulher è, antes postos distritais, mostra que, longe de
de tudo, a mAe de um brasileiro, esmorecer, é cada dia mali Intenso o
mãe de um patriota. Levai senhora entusiasmo de quantos, sentindo a gra-
general Eurlco Gaspar Dutra, levai vidade do momento, tudo querem dar
simbolizadas nestn flAmula as nossas pnrn n nossa vitória, na luta contra

M
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AMANHÃ
Flagrante Jeito quando o sr. Francisco Campo» iniciavu o seu vibtanle discurso

palavras, querida madrinha, nos pa-
tricios de todos os nossos rincões e
que todos eles saibam: nada teme.

os potências totalitárias.
Importante! rcuniõei

eMitirtta* oi y»t>MÍ04 <U ^oo-acusò

Durante -a tarde r*allzaram-s* na
sede da L. B. A., várias e importan»
tes reuniões para o estudo de serviços
afetos aos departamentos daquela en-
tldade, contando com o compareci-

O 

JURAMENTO .1 Bandclrn fcl- o n todos os povos à que o acaso nfto mos. Juramos defender a bandeira
to por cerca de 8 mil reser- conferiu o privilégio do sangue ou da PAtrin, pnrn que rln sempre on-
vlstns do Exército, ante-ontem. comunhão nos mistérios dn mlstago- dule nltnnelra, nn erra heróica, n.i
no estádio rio Vasco dn Gnmn. gia racista. Infelizes as que ainda terja honrada, na terra vitorio»*i e iiiiu .,„„„„„, ,,„„ „ ,,„„„.„„,.

constituiu um espetáculo Imponente rnanteom a Ilusão de que o conflito crista .Pnrn ci Br ns | R pátria que- ment0 ne ..nhorn. e caValhelros da
que reuniu nltns nutoridndcs civis nttinl é um simples acidente dn hls- rldn, todo o nono esterço toda a nos- fiUa .od^ud. pAU]uta.
militares famílias c elementos de to- tória, do que se pode ílcnr Impune- sn cnrrgln e se preciso for, lambem ...... .
dns ns clniscs sociais da cldndc. Os mente ft margem, e náo umn luta en- n nossn vidn, que nfto hcsltnrem.s em Visita o sede
reservistas eram constituídas por ele- tro as fatores iunüamciuu-> •• oferecer, pnrn nllccrçnr com o nosso Esteve, ontem, em visita k sede da
mentos que ncnbnm de concluir seus incntnres que determinam de umn vez sangue o futuro do Brnsll ci,mo na- Lcglfto. a sra. Lucla Dias de Castro,
cursos nos vários Tiras dc Guerrn por todas a concepção <ia vidn, o cur- cfto livre, como nnçfto unlrin e Inde- que ofereceu A Comissão Estadual
escolas dc Instrução mllltnr desta cn- so dn história, o destino dos Indlvi» pendente. Bnndelrn de minha Pátria! uma vallasa contributçSo, consistente
nltal O amplo campo do Vasco dn <lua< e dos povos. Deus qulz nos nd- Onduln no sopro dn nragem matinal cm 320 metros dr ílnnela.
Gnmn ficou llicrnlmcntc cheio, aciinii- vcrtlr n tempo de que ainda nao quu- que o mastro que te ostenta há de Por essa ocaslfto a sra. Anita Cos
do-se perfilados os novos reservistas rendo jogar o nosso desuno, o quti fincar-se parn sempre nn terra r-
oue desde cedo nlí ngunrdavnm o Inl- se estava Jognndo ern o destino do tll, ni» terra nbençondn, na terra 11-
cio da Imponente cerimônia. mundo e, portanto, o nosso. A lucidez vre e glorlo-n do Brasil.

., do nosso grande chefe encontrou no Em neme dn riretorin do Vnscò da
A presença de altas autoridades nosso grnnde povo a compreensão cor- Gnma. falou, depois, o professor Cns-

Alem do ministro da Guerra, gene- respondente. O Brasil se reuniu e se tro Pilho, num belo improviso, dc que
ral Eurlco Gns;jnr Dutra, que prc3l- mobilizou á primeira voz de sentiuo dcs'ncnmos o seguinte:
dlu a cerimônia, achavam-se presen- de comando. Ao grande alicio cones- "Este local tem recebido nos seus
tes o gcncrnl Silva Júnior, comnnrinn- pendeu a devoção unânime. Sobre momentos mais extraordinários, ne
te da L» Região Militar, o major Coc- imenso espaço do Brasil dc."enhou-se cnntcs cívicos dn Pátria. Aqui se teem
lho rios Reis, diretor geral do Depor- a sombia de um soldado. E' « lma- reunido os trnbalhadores de todo o
tamento de Imprensa c Propaganda, gem que temos diante de nós neste Brasil para hipotecar a sun solldn-
representantes dos ministros dc Kstn- campo e nesta hora. Estes oito mil rc- rlcdndc no Chefe dn Nação e no povo
do e os presidentes dc todos os Tiros scrvistás reunidos cm torno dn Ban- brasileiro. Aqui temas ouvido, com a
de Guerrn desta capital. Encontra- delra são mn único ser cujn sombra mnior unção cívica, n palavra do eml-

a fl

ta teve palavras de louvor k nobreza
e espontaneidade desse gesto, que re-
verterá em proveito das famílias a
serem assistidas.

Ofício recebido
A sra. Anita Costa recebeu da dl-

rctorla dn Associação Beneficente "S.
Pedro", de Vila Galvfto, o seguinte
oficio:"A diretoria da Associação Benefl-
cente "São Pedro", de Vila Galvfto,
desejando cooperar para o êxito Inte-
gral da campanha patriótica que v.
excia. deseja realizar, em benefício

-...,. , dns fnmillas dos brasileiros convoca-
vn-se também presente á cerimônia n desenha a Imagem do Brasil. Sobre nente sr. Getullo Vargas a dar-nos o dos pnrn a defesa da Pátrio, em ses-
exma. esposa do titular ria Uiicrrn. os seus ombros, sobre os ombros do estímulo para o luto e as ordens de são solene deliberou, por unanlmlda-
escolhida parn madrinha da grnnde soldado brasileiro repousa o destino que precisamos. Neste momento e de. o seguinte: oue a falto de coesfto,
turma de reservistas do Exercito do Brasil. Ato onde for a sua von- nesta solenldnde o nosso sentimento aliada oo comodismo de outros povos,
Tanto o general Eurlco Gaspar Dutra ta-L-, a sua coragem, a sun decisão, é como a matéria.em que foi fundido íol o causo do vulto oté o presente a.
como sua exma. esposn receberam, uo nté ni se cumprirá o nosso destino, este bronze, feito do campanll dos -il- cançado pelas forces malignas; que,
chegar ao estádio, prolongada e vlgo- se p.essorvará a nossa independência no» das igrejas, destas igrejas que, dnda à extensão do perigo que amea-
rosa salva dc palmas. e com esta a nossa união u a nossa embora também transmitam os sinais ça os nossas Instituições, nenhum bra-

_ . . . . -j-j- Pdz futura. O mundo que vier depois de alarme, levam também o senti- sileiro, sob qualquer pretexto, poderáO inicio aa soieniaaae pprtèncerá á mocldade que o defer»- mento da fé crista aos brasileiros. E' deixar de tomar porte ativa na luta
A solenidade foi Inlcinda com o deu e que o salvou ou que o cons- feito do bronze dos canhões, desses que nos foi imposta, pelas forças dt

hasteamento da Bandeira ao som do truiu sobre as ruínas do mundo de canhões brasileiros que sempre estl-' subverrao; que, pnra tonto desejando
Hino Nacional pelo comandante dn ontem, hoje tão mitigo. Que o sa- veiam prontos o repelir o invasor. A pntrloticnmente ndaptar esta associo-
1» R»"lão Militar. Em seguida, ren- criflcio da mocldade não seja inútil; espada brasileira nunca se ergueu pa- Cão ao grandioso plano de mobiliza-
lízou-se o Juramento regulamentar aos n»e ela tome nas mãos e sob a sfui ra a conquista; sempre se conservou Ç&o geral do pais, decretada pelas au-
oito mil reservistas. Após o jurameii- responsabilidade a construção do na bainha até que tentassem agredir coridades competentes deliberou, co-
to íoi lido pelo tenente Orlando, o mundo em que Irá river depois da 0 pais, mas sempre que isto aconte- tno intérprete dos sentimentos de to-
boletim do Inspetor dos Tiros de Guer- guerra; que os votos do seu corauao ecu, surgiram os Caxias, os Osórlos, dos os associados, por à disposição da

«Um surdo e baixo gemido
de temor» vem de Berlim
NUM DOS ÈEUS MAIS FELIZES DISCURSOS»

CHURCHILL MOSTRA AO MUNDO A INEVI-
TAVEL DERROTA DO EIXO

EDINBURGO. 
12 (A. P.) - Win*-

ton Churchlll. o primeiro mini*-
tro da Grá Bretanha, ao ser de-

clarado "hóspede de honra*' desUi ca-
pitai, hoje, proferiu na Munlclpau
dade, vibrante discurso cheio de con-
fiança no futuro no qual. de envolto
com outros assuntos, afirmou que *
força das Estados Unidos, Rússia.
China e Grã Bretanha "vão em pro-
gresso constante, ao passo que as pers-
pectlvas de Hlüer se teem obscurecl-
do lncomensuravelmente".

A união indissolúvel anglo-

Mocidnde do Brasil. E* a tua hon-
ra, o teu privilégio e n tua gloria
haver o destino ts reservado, dentre
tantas horas mortas ou apagadas qut!
te poderiam caber como couberam a
outras gerações, que viveram à mar-
gem da história, esta hora de piem-
tude e de sol, a hora das decisões e

Saudação à senhora Euricio
Dutra

boletim do Inspetor 
ra capitão José Luiz Janscn de Me- se cumpram no lu.uro; que o mtiudo os Marcilios Dias, surgiu o Soldado
Io'alusivo ao ato. tmc' clc tel'a de configurar depois.do Brasiliero parn repelir a audácia da-

. _ caos não comporte a escravidão e queles que quiseram não usufruir co-
Fa-a o sr. Francuco Campos injustiça; que entre os homens, se nosco, mas arrancar-nos este solo quedesígnio da Providência, que n bu- Deus nos deu e que havemos de con-

Terminada a leitura do boletim ria manidade continue, reinem a liber- servé-lo para sempre",
Inspctorla dos Tiros de Guerra, foi dncle, -a justiça c a paz. O pre-o de o professor Castro Pilho terminou
dada a palavra no sr. Francisco Cam- tudo isto, porem, será a eterna vi-i- slla oraçá0 agradecendo em nome do
pos, ex-ministro da Justr,.n, que pru- lancia, porque a; lobos continur-irão ciub.-* de Regatas Vasco da Gama, a
nunciou a seguinte oração: _ cemo no passado, a rondar os. nr- presença do sr. ministro da Guerraraiais onde descançam e dormem os e exma. esposa e das demais autorl-homens'. dBdcSi

Por fim, falou o general Eurlco
Gaspar Dutra, ministro da Guerra.
Ao aproximar-se do microfone do D.

I. P., o Ilustre mlli'ar e brasileiroDepois do discurso do sr. Francisco reocb8ú prolongada salva rie palmas...... -  .. , , Campos, íalcu a senhorita Nadír de paland0 firme, com serenidade e de-
das certezas, a hora da fe. hora dn Mei0 couto, fazendo uma expressiva cisfi0i 0 titular da Guerra pronunciou
jurámente, a hora da vocação, a lima saudação à senhora Eurico Dutrpj, em um importante discurso relembran-
rara no século em que cada um a ban- nome dos atiradores que a elegeram do os deveres supremos'de todos os
dona a si mesmo para fnzar o dom in- unanimemente para madrinha da brasileiros nesta fns» grave de nos-
tsgràl de si ás grandes disciplinas, turma. A pradora pós em relevo ai si'-- sa história. O general Eurlco Gaspar
tanto mnis Imprescindíveis e severas nificação da escolha, ressàltantíb as Dutra dirigiu-se aos novos reservistas
quanto maiores os perigos que amea- qualidades pessoais da homenar,rada, do Exército, ressaltando a significa-
çam os bens supremos da vida. Dem representativa da mulher brasi- cao de seu juramento Afirmou queA ti o destino reservou uma época ieIra_ as . mj,ltare. assim ccmo todo
da historia, um totea^^dra. do 0 Brasil, confiam plenamente em quetempo a que toca o mio P«v"eg-o q ^sf,\e perante a bandelira todos os brasileircs sabsrão bater-se,
tniu^n^^onf cSteP^S- Seguiu-se o desfile dos oi*o mil re- com desnssombro e energia, na defe
^fâ™«t^Tám^uo^^5'dêrt-: «ervlstas cm continência á bandeira, sa da bandeira, da di?niriade, da hon-
.l^L 

"Ca 
vez limadas! são tomadas A passo reto e firme, ao som das ra, dos .direitos e da independência

para sempre. A época é um •período bandas militares, os novos atimdores ap bra i
decisivo da história. E1 uma grano- marcharam com galhardia, oforecen- «O supei.
rrke em aue a humanidade se vê do um espetáculo impressionante. aaae e V.
oSdraproUelàr-se sobre os pro- desfile durou precisamente clníjuenta ^%j^$ffi^^3m

hicmni fundamentais da'vida humana .minutos, dele participando o batalhão num.a 1"Ja5nul''a animação ae ioica
e1ri,larU1df.rovopc-lasasua5 soluções, da Escola de Instrução Militar 307, gS?|^pSprg^a^
a= pnnras ou-ns crises não comportam que prestou continências às autorl- "elI,as. eslao nco'ienao, em massa,
^i^^t^S&éM: A inriife- dados. brasileiros de todas as classes e pro-
rença e a neutralldado são próprias ' 

- .
dos pertodbs em que os problemns e A inauguração ao monurnenío
ns lutns teem por objeto os apectos ao atirador
secundários ou superficiais da_ vida

do Brasil. Demonstraçõss inequívocas
iores sentimentos de braslll-

dade e patriotismo, disse o titular da
guerra, estão se sucedendo, dia a dia,

flssc.ss, movldcs pelos desejos de ser-
vir devotadamente à pátria. Con-
clulndo seu importante discurso, o
ministro da Guerra agradeceu, em

hiimnna e cm que as decisões não en- Como parte integrante da .cerimô- nome de sua exma. esposa, a sua es-
volvem ou comprometem os valores nin do compromisso à bandeira, rea- colha para madrinha da turma dos
fundamentei* cia cxistòncx indlvi- lizou-se ainda no estádio do Vasco novos atiradores, assim como as car -

dual ou coletiva A crise que se en- da Gama a inauguração do monu- nhosas e renovadas manifestações de

Comissão Estadual ria L. B. A., a se
de, instalações e os serviços assisten-
ciais desto entidade beneficente, para
ser Instalado nela um posto de Inseri-
ção das famílias dos que forem convo-
cados; que, para entendimentos nc-
cessários com a Comissão da L. B. A.,
põe à sua disposição os representantes
desta associação". (Seguem-se as as-
sinnturas dos membros da referida en-
tldade).

DESPERTE A BILIS
DO SEU FÍGADO

E Saltará da Cama
Disposto para Tudo

Seu f(*.itlo de»e produzir diariimenu um Ütr»
dr biln Sc a biln nlo corre livremcntr, ns ali-
menihi n.. 

** d"*nrloi » irio<lr«'m Oi -«¦«

iochim o "(i6mâ.o Sobrevím « prnlo dt unir».
Vi«* leme if abirido I como qu- eriv«ntn«ilo.
Tudo è imargo c a rida è um martírio.

Umn limplil cvicuivio nio rocirá l ou».
Nei(t cuo, >l Pilull) Cirur lio cilraordl-
nariamente eitcazei. Pazem correr ene litro d«
bilii t voei lente-.c diipo.to para tudo. SU
luavei e, contudo, upccialmentr indicadu para
lâztr > biln correr livremtnu IVfi ii Pilrrlu
Ctrttr. Nio iceltc outro produto, 

'reco: 5$00fl.

"SEMANA DA CRIANÇA"
Inaugurou-se o Exposição do
Departamento de Puericultura
Com a presença rto prefeito Hen-

rlqua Pods-voi-tli, Jeaulnn rte Albu-
niieraii*. âecrefarlo rie fSaurte e Aa-
slstèncla, e outras altas aului-lriadea
municipais, alem de Krande núniero

ClUftl OU UUlULlVtl, í\ \*l --J-- V*V*I- >Jl- V-« VA"- *— »***•»* ...v— D— - »-T— v, —— lllUllll.l|ll(l.., illVIll M— •nk»<>UU -l*-14.w»v

nnntra aberto diante de nós é uma mento ao Atirador, oferta do sr. Ciro apreço e simpatia que mes loram de convi(-artos, inausurou-se, ontem,
crise decisiva- uma encruzilhada na Aranha, presidente daquele (clube, prestadas, durante a cerimônia,
historia Trata-se de uma luta entre Escola de Instrução Militar 3C7. Nes- Com o discurso do ministro da
valores fundamentais opostos e in- sa ocasião e após haver o ^ministro Guerra foi encerrado o programa
rnnciliaveis A humanidade se acha da Guerra descerrado a bandeira' que oficial da brilhante festividade ciyico-
dividida eni duas: uma, que se des- cobria o monumento, fez uso' da pa- militar de ontem. Após a cerimô-
humaniza pretendendo ser sobrehu- lavra o reservista Leonidas IV-rto, que nla, o general Eurico Gaspar Dutra,
nana e*a outra que persiste em con- pronunciou -a seguinte óraçSD: - especialmente convidado, percorreu  „_„.„.._
servàr-se humana. Nós optamos por "Eu vim trazer aqui a palavra de todas as dependências da Escola de reaii-açOes e Iniciativas da Prefeitu-
esta Por isto aqui estamos; por isto uma geração. Vim traduzir os senti- Instrução Militar ali existente, em ,.a n0 sentldo de proteg-er a aaude nu
aqui' estás, mocldade do Brasil, pres- mentos que vibram nestes oito mil co- companhia das_autorldades presentes, criança carioca
tando o grande juramento, que é um rações.
voto solene do coraçãoe üm ato de yim dizer que Mos eles| vn\sam

A tarde, no »alãu do Palace Hotel,
a exposição organizada pelo Depar-
tamento de Puericultura, como par-
te do programa comemorativo da
Semana da Criança,

Nessa exposição, documenta-se,
através de gráficos expressivos, an

escocesa
Começou o primeiro ministro recor-

dnndo e enaltecendo os vínculos que o
unem k Escócia, assim como a indis-
solúvel unláo anglo-escoccsa através
dos séculos e séculos. Salientou que,
na primeira Grande Guerra tivera
a honra de comandar um batalhão es-
coces na Fronça e. ficara conhecen-
do o valor, o desprendimento, a tora-
gem e o potriomlsmo dos soldados da
Escócia. Essas qualidades eram e sao
a representação viva e destacada da
unidade de oontos de vista e de ob-
Jetlvos entre os dois grandes povos
do Reino Unido, e, .;ão, agora, contl-
nuados, a documentação do uniaode
do ílm que visam a Escócia e a Ingla-
terra, lutando Juntas, no compa do
Direito, contra o Inimigo da Huma-
nldade.
Um paralelo entre a oratória

nazista de 1940 e a de hoje
Prossegulndo, disse Churchlll, que

Rlbbentrop, Goering e Hitler teem fa-
lado mais que de costume nos ültl-
mos tempos. Pronunciaram eles dia
cursos que são de interesse, pois re-
velnm o nota predominante de iodas
os arengas dos.chefes nazistas: "No-
ta essa que pode ser ouvida ao de cl-
ma de todas as suos costumeiras pa-
lavras jactanclosas e ameaças e «}ue
é um surdo e baixo gemido dt lo-
mor"... Todos os discursos que Hl-
tlcr, Rlbbentrop e Gotrlng e.seus rr-
quazes, teem proferido nos últimos
tempos, mostram-se, claramente e
exuberantemente, como partidos ue
homens que tem a consciência de sua
culpabilidade". Que diferente esse
tom do de 1940,' quando a França cala
derrotada, quando a Europa oriental
parecia dominada e a ocidental venci-
da, quando Mussolinl nos apunhalava
pelas costas, quando a Grã Bretanha
combatia spzlnha como o único deíen-
sor da Liberdade e da herança da
Humanidade... Que diferentes esses
discursos queixosos e lamurlentos das
declarações que ouvíamos dos mesmos
oradpres de hoje, naquele tempo...
Evidentemente, alguma cousa passou
nestes dois anos para que esses ho-
mens maus sintam que a agressão da
guerra, a efusão de sangue, a opres-
são dos fracos podem não ser, depois
de tudo, a história completa...
Hitler está descendo a escada

da mina
Eles sentem, Já agora, que pode ha-

ver uma outra fase das cousas... Ei.es
sentem que se aproxima o dia em quo
o Sol brilhará de novo, com maior
claridade, que chegará o dia em que
tudo ficará solucionado. A parte mais
assombrosa e curiosa do discurso de
Hitler é sua queixa de que "ninguém
presta suficiente atenção às vitórias...
às suas vitórias... Isto o gela atei os
ossos, até à medula, porque no pro-
fundo de seu coração sabe que, com
todas as suas tremendas vitórias e
suas extensas conquistas, sua estre-
Ia declinou... Suas perspectivas se
obscureceram lncomensuravelmente

durante os dois ultimas dias, enquar*
to que, no mesmo período, a força da
Orà Bretanha, dos Estados Unidos, da
Rússia e da China tem aumenüdo
constantemente. "Hitler vê com *»-
sombro que nossas derrotas nlo sào
mais que pontos de apoio para ai-
cançar a vitória final, enquanto que
seus trlunfos são os degraus dej*.cn-
dentes da escadaria qne conduz a iul-
na...

O outro capítulo que virá
breve

Ao meu espirito surge completar.ieu-
te claro tudo isso. E esse homem mau
vê claramente a aproximação da ticin-
bra da sua derrota, (,ue se apr ixima
Inexoravelmente. E cie se vê cira a
cara com a Fortuna, que o enganou
com o brilho de trlunfos passageiros."E' natural, porem, que os povos pa-
clflcos e não preparados sofrair. ter-
rlvelmente e que os culpados da a,ies-
são premeditada c ,-crversa icr.ham
um momento de exulíação. "O capi-
tulo que estamos vivendo é tâo Cf-
mente o primeiro capítulo, e si cs
grandes democracias amantes da paz
puderam sobreviver nos primeiros ai.es
do ataque dos agressores, treve se :'.e-
vera escrever outro capitulo ria Hls-
tória. E' esse ao qual chegaremos no
devido tempo". Srri sempre uma
glória lmpcreclvcl, parn estas Illias e
parn o Império Britânico o que lemo*
feito, a luta que ten.os susterirado,
aquela que lutamos sós durante lado
um ano ganhando tempo parn permi-
tlr armar uma boa causa c organizar
e unir as Irresistíveis forças da Chi-
lização ultrajada que, agora, se dirt-
gem pnrn os criminosos". E' tombem
o temor que inspirou o ultimo des-
concerto de Hitler.

O terrorismo nos paises
. ocupados

Do Cabo Norte, nn Noruega, à fron-
telra espanhola, em Balona, num*
distância que, sem levar em conta as
anfrnctuosidndes da costa, é quase de
3.200 quilômetros, os exércitos ger-
mánicos Invasores subjugam pela for-
ça bruta e pelo terrorismo as nações
do oeste europeu. Noruega, Dlnamar-
ca, Holanda, Bélgica e França estâo
todos sob o jugo rie Hitler e ardem
no espirito da revolução. Salvo na
Dinamarca, — cuja vez chegará —
os pelotões de íusilamento alemães es-
tão atarefados. Cada dia que passa
aumenta a chama ardente, mais tn-
tensamente, nos corações desses antl-
gos Estados e desses Povos, crescendo
a onda incontlvel dc ódio à raça o
ao nome dos alemães.

Os "comandos" são anteci*
pação da invasão

As Incursões dos comandos brita-
nlcos em pontos dlfcientes, ao longo
dessa enorme linha de costa, si bem
que até agora não tenham passado
de antecipação do que virá, produzem
uma viva ansiedade ao autor de tan-
tos crimes e de tanta miséria. Seus
soldados residem entre populações que
os matariam com suas próprias mãos,
si tivessem oportunidade, e que os
matarão um por um quando se apre-
sentar a ocasião. Ademais, de tempo
em tempo, surge do mar a, mão de
ferro que-arrancará as sentinelas ale-
rr.ãs de seus postos...

Contra os prisioneiros de

guerra e os reféns
Em seu temor, Hitler se volta con-

tra os prisioneiros dc guerra inter-
nados nos seus acampamentos e pos-

(Concilie na 10.- pá-;.)

lucidez e de vontade. Por este jura- mjm mesmo ritmo. 0 rltmto d0 pa_
mento entras para unia daquelas tl.iotlsm0i na ansla de. dejfendèr

Na sala da diretoria, o sr. Ciro Ara- Durante torta'esta semana a expo-
nha foi alvo de expressiva homena- s(r-.0 permanecer*, abei-ta ao pti-
gem, assistida pelo ministro da Guer- i,líco. ,
ra, com a inauguração de seu retrato, j

grandes disciplinas a #«4^^ glorificar a terra cm que reisceram. r"";'r'Xia"pllna da hora decisiva que estamos yim dlzer tambenV que fc0mpreen- resRn1stas
falando, a propósito, um dos novos

demos a tragédia das hora.1* presentes
e que se elas são de dores e de ba-
talhas, ã nossa mocidade e dj cora- EMIM»." A A R T E RI O-

SCLEROSR

Paga-se até 27»
grama. Brllhan-

tes até 21:000$ o
Kits. Trocamoi

Jóias de brilhante*. — A CASA DO OURu:
Ouvidor. 95. O melhor comprador.

OURO;»

JOSÉ' A. R. MENDONÇA
(CORRETOR DE IMÓVEIS

Compra e venda de prédios
e terrenos — Administração

de lirns. AVENIDA RIO
BRANCO N. l*a. •*¦¦" «ririar

Sala 6 — Fone: 23-S482

Vivendo, a disciplina militar, ou o
voto da completo renúncia e do com-
plcto sacrifício de si mesmo. Sob o
sinal dessa grande disciplina hà de
colocar-se toda a nação. A hora é da
arregiment?-7ão e do soldado: a hora
de grande renúncia e de grande dls-
ciplina, a hora em que cumpre a cada
um abandonar-se a si mesmo para
ser inteiramente, somente, exclusiva-
mente do Brasil. Começou para nós
Üm período de provação e de dureza.
Cumpre que o aceitemos de ânimo
elevado, não como um constrart-i-
mento que nos vem de fora, mas co-
mo üm ato da razão e da vontade. As
grandes disciplinas são as discipll-
nas aceitas pela alma. O que juras-
te, jurando no coração, se cumprira.
Felia a mocidade a que o destino re-
servoti uma hora como esta: uma ho-
ra cm que nos é dado verter na urna
üo tempo toda a preciosa substância
da vidn, resumindo nela a razão, a
honra e a dignidade de viver. Ofere-
rendo a tua viria ao sacrifício estás
conquistando o direito cie viver, o di-  
rélto que uma monstruosa Ideologia a HOMENAGEM AO PREFEITO CARVALHO SOBRINHO — As-jeefo feito no decorrer do banquete oferecido no
política, preparada nor um século rie clube de Santo André, av prefeito José Carvalho Sobrinho, pelos seus amigos, admiradores e funcionários da muni-
especulação e de filosofia aparente- dualidade local, em comemoração ao segundo ano de sua gestão a testa da administração daquele importante
mente desinteressada e inofensiva, centro industrial paulista. Conforme já noticiamos em nossa edição de domingo essa manifestação constituiu txpres-
pretende negar a todos os indivíduos »iva\ consagração aos méritos * à obra daquele prestigioso administrador
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CATAVENTO
ALGUNS HINOS NACIONAIS

O hino grego data dt 1825' • começa a**ím: "Vinda da terra sagrada
dei onrirjos... Liberdade..." e repete a palavra 

"liberdade" dezenas de vazei.
Ne entanto o ieu autor, Selamos, tão patriota, assistiu toda a guerra da

independência da Grécia, em 1825, o mais longe possível dos campos de ba-
talha, numa Ilha de possessão Inglesa.

A Bulgária, na sua letra nacional, também se inclina a lembrar a líber-
tacãe do jugo turco, mas dirige-se ao rio nacional, o antigo Hebro, que agora
se chame Maritza.

"Va! Maritza, ruge, a viuva ensangüentada soluça..."
A letra rumaica se parece um pouca com o solene e religioso hirfo in»

glés 
"God sove the king". E' assim:"Qua viva o nosso rei, para a paz e a honra...
O Deus Poder-rso, Celeste e Santo Padre...
Sustenta com tua mão forte a coroa rumena..."
Data esta letra de 1861 e foi composta pelo poeta Alexandre.
Os iugoslavos cantam tr*s hinos diferentes. Cada um dos seus grupes raciais

tem o seu hino, isto é, os sérvios, os croatas e es slavos.
ÚNICO

Um dia perguntaram a Auber qual era o segurtdo músico, na sua opinião,
depois dele.

Beethoven, respondeu Auber, sem hesitar.
E Mozart?
Esse é único.

ESTRADAS DE ALGODÃO
Os americanos já experimentaram um novo material no eolçamenfo de ti-

Iradas. E' um tecido de algodão reforçado por uma substância betuminos*. Essa
pavimentação inédita foi experimentada em Perpingston, Nova-Jersey. E' perfei-
fomente lisa e resistente e tem a vantagem de consumir a erforme quantidade
de algodão encalhado. Mas. isso, foi antes da guerra. Hoje, sabemos que • ti-
godão 4 um produto de grande consuma na deles* das Democracias.

-,|'' :M
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INFORMAÇÕES COMERCIAIS- O MOVIMENTO Oi ONTIM
NOS MERCADOS NACIONAIS

I ESTRANGEIROS

Ò CRUZEIRO E AS NO-
VAS TABELAS DE TAXA

DO BANCO DO BRASIL
N«u uui.ii ds « .ii,i>i<» do Banco do

Brwtt figurou hoje. pela primeira ni
|l nova moeda — o Crujw.ru.

A*, novna tabela» »»o e«as:
Para a cobrança em outros banco*,

quota» e remewa» de Importação-.,
A v«»ta:

Libra área . .
Dollar . . . •
Franeo aulço .
Eaeudo . . . .
Coroa «ueca . .
Peso chileno .

. Pcm argentino
Pew uruguaio

Ra. Cri
lojáiu lona t/11
10«(1M 19.85

4M10 4.91
0,80
4.79
0.63 3 8
4.M

10,44 316

W/IW .
PO/IM .
A vtaU

BO dlaa
130 dlaa
160 dla*
100 dlaa

711184 «51765
71Í644 «.«O
Livre Oficial .
7SH«« MI495
78M34 6ÍJMÜ 1
7fttlt« •",«'...¦„',
1S|(H4 6fi|l-V0

EttorJoi
MERCADO nr. IANTOR

Ontem Ant

Cimbio eétrangelro
Londres.' 13*10-043

ABERTURA:

nominal nominal
nominal nominal

1.444 1. H4
|fj ¦.:) tt.IM

1.384.010 1.31S.655

6800
44730

«833
4.880

lo$wi
MERCADO LIVRE
Taxa* de compra

Ra. Crt
Libra WS464 78.46 7 16
Dólar "MM 19.47
Praneo aulço . . 4W10 4.51
Escudo  »790 0.79
Coroa «ueca . . . 46862 6.63 1/4
Peso argentino . . 44600 4.60
Peso uruguaio . . 1M167 10.16 3/4
Peso chileno . . $699 0.59 15'16

PAISEB SCLAMERICANOÍt
O Banco do Bra*ll romprava letras

em dólares nobre Buenos Aires 8s »e-
Biilntes taxas:

Livre Ofirlal Frete
. . 10S470 161500 19S290

. . 19S458 16S487 19S10O
. . 19S43S 1HS474 ÍÜSOÍIO

.. . 1BS420 1CS460 18S990
BUENOS AIRES

A vlf.t-1
Dólar (livre)  1MC3U

TAXA EM VIGOR
Compra sobre Colúmbla:
A vlata . . . XPS170 16S250 19S170

Compra sobre Venezuela:
A vista . . . 10S350 18S400 196883

Compra sobre outras Repúblicas
Sulamcrlcanas:
A Vista . . . WS320 166350 19S320

Compra sobre Uruguai:
A vista . . . 19S370 16S400 195370

TAXAS DE COMPRA DA LIBRA
ÁREA

A vista Livre Oficial
00' 90 78S064 655995

A Vista
30 dias
60 dias
90 dias

OFICIA»
Hoje ant.

1 Nova York, à vista, por Cl
4.02.50 4.02.M
4.0350 *.o.i.-.'

í/Berna, A vtsu, por li
17,30 17J0
17.40 17,4t

5 I.liboa. A vista, pm I
99.60 99.8C

lOfUtl 100.2C
i/Madiid, à vista, por (:

40.50 «w v
i/Estocolmo, à vbU, por t:

16.65 16.93
lis*. 16,93

Londres. 12-10-942
rECHAMENTO:

OFICIAI
Itof» Anl

5/Nota York, á vUta. por It
4.02.30 4 02.5C
4.03,50 4.03.SC

S/Berna, à vista, por £:
17,30 17,3f
17.40 17.4t

3/Dsboa, à vista, por {:
16.95 16..I:

00.83 09.B(
100.20 100.21

s Martrld. A vista, por f.
40.50 -10.3»

S/Estocolmo, t vista, por r:
16.85 16.9*»
16.85 16.93

Mercado de café
(RIO)

O mercado de rafe funrl-.nou. on-
| tem. em posição estivei, nfio havendo

alterações em sua cotnçfto;
COTAÇÕES

For dei quilos:
Tipo 3  29S500
Tipo 3  2DS0011
Tipo 3  :s$5o:i
Tipo 6  28SOCK)
Tipo 7  276500
Tipo ¦ 27SO03

Foram negociadas. 948 sacas.

VIDA MILITAR Cidade Jardim Laranjeiras
a r««« Alioiico Induitriol. ofoieef floi »'»• Médleoi, ólimoi

CHIADA A COMISSÃO DE ORÇAMENTO NO Ml- . *'omeonl?SgS 
«¦•¦'*¦ »ud •• »'«bé"iw0 Wm*

NISTÈRIO DA GUERRA - ELEITO O CAPITÃO ,"Lot .«pdonoli, o vlito o« o lonfl» d.o.o,

tipo 4 p/10
i.irin. duro .
Idem, mole .
Emb. ««aca»)
Entradas . .
1 xistím Ia . .

Saldas:
Para oi Estados Unidos .. 44.230

VITORIA
Disponível - 85J900 - Calmo.

Hara»
Entradas .... 6.758 3.202
Saldas ..... —
Existência .... 160.601 183.843

Foram negociadas: 614 sacas.

Mercado dc Açúcar no»
Kst.ulos

PERNAMBUCO
Ontem, o mercudo de açúcar fun

•lonou com o movimento eiiamue.
Mulnto:

qualidade
!¦.-¦:«• pnr 60 imllos:

Usinas, 1.* . . . .
Idem. 2.* .. .. .. ••

Motas: „
Cristais .....
Demerara ....
3.* Sorte

1'rcço dos 15 Quilos:
Somenos  125000 KlotM
Marcavos  106000 lOSOO'
M¦-•'•avo .... nomlnil nominal

Mercado: - Estável. Estavei
Existência:
Entradas: „. ,„,Cntrm  — 28.327

Desde 1." de ae-
timbro  310.775 349.775

3xls'*n?;a cm sa-
co* de 80 quilos 372.036 372.906
Saldas: Nfto houve.

MERCADO l)E S. PAULO
Movimento de Merradn

O mercado a termo nAo funcionou
ontem.

Preço do disponível:
Ontem Anterior

B. Cristal . . . 84S0 85S0 84S0 85S0
Somenos .... 75S0'76S0 75S0 76S0
Mascavo .... nominal nominal

por preços
SUDA DE ANDRADE - CHAMADA DE RESER- av. rio branco 120

VISTAS - OUTRAS NOTAS
No Gobinoto do tltulor do Gucrio lUi-f *UjWjOgtj o^MW.

o comondonte do 9/ Regiào *** KK,Mífl0-• '"0,tw
O mlnUiru da Uuaria, ,.«•¦......

Eiirlni ciaapar imtra, reet-ht>u, uniein,
*in »«"i i. -;;- --'¦- o gciiieral Mario Xa*
vier, comandante d» 9.* it- = :¦¦•• MU
Hiar. «edlada em Mau» Or«'«<>«-. O ti-
'¦«i.« da Uuerra '«¦¦ entrega an ge>
ntra] Marlt» Xavier dn •¦•-¦,¦¦¦¦> ilA

7.» and. — lolo 73Z — Tfl. 42-6030

de Saúde do Exercito
cheie da Polieliníca Miluar
Vermelha Brasileira, de cuja levuta
» diretor.

SH o GOVERNO DA CIDADE
itaredaCrui ,-—' S-^^-»7•".--"-"V1 •

Serviço de Controle UgalNovo» diretores de hospitfi»
Comporecimenlo de retorvittos da Prefeitura ,

E-iAo sendo ¦ lumi.n., com urgén- rnj mus de ontem, o prefeito llen-
ntral *J»n«. Xavier fM iiuum» «i< cjâ ft 3. aub.gK-eio do Estado Maior .tZL i»a»\vorth resolveu: nomear.
oídem d» Mérito Mllliar «jue lhe f«'l dt lt. negiío Ml itar. alim de ae aub- ÍTcanitoAo. pata o cargo de diretor

Ontrm An»

684000 686000
N cot, N.coi

605000 63$00C
545000 54530C
46$O00 4G5003

Compareçam para A*slnar o livro da
niíiirirula, na tala 416. oa luncionarios
Erneaiín» Nltafhé. Ornnano Pl;<ut!re-
do, Jodina* de Almeida Filho .andira
Betln Whlte. Maria da Piedade Ve-

ronferlda hA tompo» e <iu» nAo lt,. mVeVem »TxMnrin*dl7o" m Mguíii. d? ^^lnwnto.wdõ'Dép»rianwn- nanclo Maieti. ^E^S^J^S^rot* entrem» na «tala .1» 15 .1» »b«** im reaervUiaa: Acidlo Pimenta. Al- ?' J?l?.„ir "í»,nlMl»r. 
da B«.*eretarla Coelho de Bouia e Raimundo de Al-

to. por »e »nenntrar «a'i-1» mllliar ^XXQ ú% Co5lft jmbu«jetro Pilho, Blaa *?„", Vil âatide e A-íulttencla. o mé- melda.
au**ni». na wra.Hi>, deita «--.pitai, i^i^ ae Melo# c»rlas Ptreira Paralos. 9grJ" J?ru„imo de Preila» Oul- qLLa'íL A» Inaivràn Médica,\poi r»c«ber a li.wot* liiilsnla. «. clovls So-.ero de Oliveira. Durval ^i°^J,' ,„,,„ ,°m efeito a porta- Serviço de Inspeção ivieaica

. Arlestlna de Castro
Lourdea Oome* Plzar-
lalena Rltimrjer. —
InspeçAo de aaude.

Homonogoodo» o. mojoro, Aleou BUSÜS sTa° jSã mmlVml to SSgSÍSSS^aíSftde Macedo Linhorcs e Orlando Ml ton Freire. Moacyr Jaclntlm de •«-^•1ffildS^"ataD^MW
i-^,««. Dnmnn*m Mello. Moiart do Nusclmento. NeUon cia. enquan o durasse o "¦l'^""'" "
Gomes Ramagem severlno Corrêa. Ortavio Rlrardo. Os. do reapecUvo diretor. «Ir. PM"*» -"-

O» majorea Alceu «I» Macedo U- w„|d0 P(,C|)rco Antjréi 8nVio ReU de Costa Oama e designar para a mes

Serviço de Identificação

nliHie* • «irlatid» Ramagem, «|U<* <soUim r Waahlniton Moreira.

Panorama jurídico
SUPREMO TRIBUNAL

FEDERAL
Negado provimento a várias

apelações
Re-illznu-MP, ontem, no Supremo

Tribunal Federal, mais uma sef-sSo
plena.-a 44.a Ucsio ano. Foram jul-
g-.-iilns os Bégiilntês téltos:

Nesaram provimento aoa agravos
ns. 10.-4S. 10.030. 10.B56, 1 •». R f. -I,
lo.CTTi. 10.083 o 10.701. dn Cia. For-
ça c I.U7. Minas Buli Foblo «ia V«*i*
f*a, Braulio Gonçalves da Rocha. Es-
pftllo Lucinda .Maria Rosa, Anlt-lo
Mártuscelll, Alfredo Rotiel, Anlelo.
Ao apravo de Isaoro Caetano da
Fonseca deram provimento.

Ah apelações Interpostas nos pro-
cespoH de Carlota Malta. M. Alves
Filho, Américo Ferraz de Castro, To-
mlsahuro Naruse, Amftnclo Rodrl-
•fucs dns Santos «5: Cia., ,Hanco Hl*
potecârlo,-Cia . Fiação eTerelauem
B. Pedro, Sociedade Philips d„ Bra-
ali- não foram providas.
TRIBUNAL DE SEGU-
RANÇA NACIONAL

12.* Vara Criminal — Apelm-Ai.
Criminal n.° 3.ti!>l — 1. Apte.: I.ul»
NYiro — .'.° Aiite.: Franclscn Queiroz
Pereira — Apda.: A Justiça.

2.* Vara Criminal — Apelação Cri
minai n. .1.692 — Apte.: Joio (!oic
Ç-ilVes Dias — Apda.: A Justiça.

2.* Vara Criminal — Apelação Cri
nilnal n.° 3.1?3 — Apte.: Rolíerlo
Miguel da Rocha — Apdn.: A .Ins-
tlça.

2 * Vara Criminal — Apelação Cri.
mlnnl n.° :t.6:• 4 — Apte:: Al-ljndo
Josf. Pinto — Apda.: A Justlç-i.

8.* Vara civel — Despejo — Apo-
laçao Cível n.° 2.016 — Apte.: Co-
dofredo de Araujo Mattos — Apdo.:'Waldemar Linhares Rroios.

11.* Vara Civel — Agravo de Ins.
trumento n.° 6.300 — Apte.: I.eocii-
dio da Silva Moita — Agdo.: Ângelo
A. Spinola e Castro.

10.' Vara Criminal — Apelação
Criminal n.° 3.60!; — Apte.: Salvu-
dor Fusco — Apda.: A Justiça.

10.' Vara Criminal — ApelaçJo
Criminal n.° 3.696 — Apte.: Marli»
Francisco Vaz — Apda.: A Justiça

10.» Vara Criminal — Apelação
Criminal íi.° 3.697 —- Apte.: Oscar
Josí Dias — Apda.: A Justiça.

13.» Vara Crimina! — Apelaq&n

exercem, ie»pecilv«iiie,nte, o» alt«
«!irs«» «1» ¦¦: '¦¦- «1»Ordena e ofi*
«•Ini «le enlilnet» do mlnl»tr« «Ia
(iiierit), rec»lier»m, ontem, um» ex»
prei-flva lioinfiiasein. promuvlila por
seu» eoleg.-i» «Io .Mliilmerlo, por mo-
tlvo da ••( i. recente» promoçO-*». ?«¦••
merecimento. A liomenagem ae rua-
lixou no gabinete «Io cel. Cnndlilo
Calda», elieft» «to Oablnet" do Mima-
tr«> «ia Oüérra, e<iniul«« pi-esenie* t>«.
d«i» oa deiiml» oficial» «l»e «II tra*
talham, «'timprlmentnndo «» nnv«w
majores do Rxírelto.' em n«»me d«-«
componente» do gabinete ministerial
ila Ótiertn, o cel. Cnndlilo Calda»
pronunciou expressivas pal.ivras. re».
saltando a Justiça das pn«mo«:i*ies e

Pelo mesmo motivo devem cornp»-
!i"i-r ao Batalh&o Escola, até o dla 15
do corrente, entre As 7 e M horas, os
ii- <: -.1 .:«- que se sceuem: Elpldio dos
Reli. Sllvlno Ferreira Oulmarftrs. Eu-
clldes Simõea Baptlsta, Euzeblo de
Ma ¦-.lh':*.-. Couto Fi ho. Evaldo da
Sllva Oarcla, Everardo Lacerda Lou

n>A eventualidade o médico dr. Er-
nanl Faria Alves.

O Concurso dé Contadore*
da Prefeitura

Compareçam, par» serem Identlfl-
cados, a sala 416. das 12 As 15 hOTM,
os dcspnchanles. Edscrd Stallone.
Oennano de ManMcs. Ililaetjrando
Ferreira Braça. Hugo Locatelll. .loAo
Pedro Tom»7. Pereira. Jo&o Babo Fl-
lho. José da Foi»e?a Richa. LuU
Fraic'íco Moreira .Itmlor. Lonrenço de
Andrr.de. Mario Leme. Nllton di»

AmanhA. A' 20 horas. serA reallra- <!jntcs entí. Cllvla Neve». PauMlo
di. no Instituto de Educnçfto, a pio- FCnlan{lcs, 8llvlo Santos e Valdemai

,,,,.. , va de MatemAtlea Comercial e Fl- Ferreira,
relro. Francisco Machado Franclsval n.ncclrfli «ara o Conctirw dc Con- .-
df ^rili°- fl<írnB!í,tl0 t Andrade. F*r- ,n. ¦ » 

prefeitura, para a qual Serviço de Controle Fman
nando da Silva. Geraldo Alves, Geral- ***H!,l*^-_""; ., j_. „. „r.r,Hi*intn» "* ' •

Criminal n.» 3.698 -»- Apte.: Manoel
incitou ao desprezo contra a3 Abrantes — Apda.: A Justiça.
Forças Aéreas Brasileiras — Falências e Concordatas

Condenado o réu ¦-"••
Natarlp Fundân, contador, «juando

ee encontrava em uma roda de pes*
-tons de representação social, no Clu-
be Vitória, na cidade do mesmo
nome, referlu-so de maneira lifensl-
va .1s forçns Ai-reas Brasileiras, lo-
citando o despresa contra essa uni-
dade de nosso Exército

EXPEDIENTE DO DIA 10
*— Hermllio \nnes dn Costa — u

Juiz ria 2.* Vara Cível, converteu o
Julpamento.-v em dlllf-êncli, afim de
serem cumpridas as exigências do
dr. curador das Massas.

—• Cita S, A. —¦ O. juiz da 3.* Vara
Cível, mandou selar e preparar A
cohclus3o, os autos da prestação dc

Preso e Instaurado o Inquérito po- contas do Llnuklatârlo.
Hcial, tentou o acusado desculpar-se,
alertando <iue não llvei-a o Intuito de
ofender- ou depreciar as forças m-
mada!-. As testemunhas, porem, cpn-
Armaram a atitude dn contador. Ite-
metidos os autos ao Tribunal de Her
gurança, foi o acusado denunciado
nas'penas do art. 3.°, inciso 24, dn

.T. M. Flrcucireilo —¦ O .lulr. ria
3.* Vara Cível, mandou cumprir a
exltténcla do dr. curador das Mass.-i»
nos autos dc prestação de contas de
Nunes Martins «te Cia.

Leite & Freitas — O Juiz da
6.* Vara Civel, mandou satisfazer u
exigência de dr. curador das Mas-

decreto-lei 431 e. ontem, finalmente, sas, nos autos da prestação de con-
liilgado. ta» do ex-sfndico.

O juiz Eronldes de Carvalho, pn.- —• Canini-Rli <C- Olns —• O juiz ila
vado o delito, condenou o réu a « l>.5- Vara Cível, mandou intimar ••
meses de prlsãn, mínimo dp artle-. outro sócio da firma para prestar
referido. Como representante do Mi- declarações, em rila e hora designa-
nlstêrlo Pnbllco, funcionou o pro- dos pelo sr. escrivão.

Plnchu* Iloscs — O juiz da 6.*
Vara Civel, manteve a decisão acia
varia no crédito Impugnado de Kvx
Rcher.ler.

Manoel Abrantes — O juiz oa
fl.* Vara Cível, mandou seFar e-pri--
parar ,1 conclusão, os autos da preo-
taWo de contas do ex-stndlco Mo-
irelra, Fernandes & C. •

.Tosí Fernandes .Segundo — O

eurador Gilberto de Andrade.

MOVIMENTO FORENSE
Tribunal de Apelação

Autos entrados da inferior
instância no dia 10-9-942
10." Vara Civel — Èxedutlvo Hl-

potecârlo — Apelação Cível n.° 2.UH Juiz da 14.» Vara Cível, mandou ex.
— Apte.: Leonardo Yarochewsky — pedir ofício, em complemento iio
Apdo.: Adolpho Busllk. mandado, determinado no despacho

9." Vara Criminal ¦— Apelação Cri- de fie. 194, solicitando flnue a Jóia
minai n." .I.GSn — Apte.: Uulomar s. que o mesmo se refere depositada
Pinto Ribeiro — Apda: A,Justiça. na Caixa Kconflflmlca. à disposica'.

1.° Ofício da li» Vara Criminal do Juízo, depois de paga a quanti-i
(Jnry) — Apelação Criminal n.° pela qual se acha cauclonaria.
àV'f.S7 — Apte: A Justiça — Apdo.:
Alfredo Guzzl;

li.» Vara Criminal — Apelação
Criminal n.° 3.GS8 — Apte.: Martlm' 
Francisco Martins — Apda.: A .lus-
tlça.

15.» Vara Criminal — Apelai-so
• Criminal — Apte.: Augusto Dias t'c-

relra — Apda.: A Justiça.
2.° Ofício da 4.* Vara de Órfãos e

Sucessões — Agravo de Instrumento

EXPEPIENTE DO DIA 12
— Marcos Bronsteln — Xo Jui-/-.i

da 12.» Vara Civel, o negociante de
moveis. Marcos Bronsteln, estnbele-
«Mdn ft rua São Luiz de Oonzaga. 13",
ajuizou um pedido de concordata
preventiva, na base de 60 % em 4
prestaçCes--, Iguais, semestrais. Nn-
meado comissário Frr.im Ghelner. '>
rassh-o declarado é de ISl.-fln.ISSOil.

n-o.6t206 — Agte.: Amaro da Rocha .— «Toaô Clíenlez — O juiz da tftj
Xnnes -- Apda.: Florisbela Lopes Vara Civel, mandou Intimar pessoal-
,. mente a Inventarlante, nos autos ria

Io Impugnaçilo ao crédito de Jacot,
AutOS entrados da inferior Brunsteln; à vista da promoção do

,. . - ,nQi, dr. curador das Massas.
instância no dia IZ-IU-V-tZ ^- tsmul Hol/.treger — O juiz dn
.... „, , „ , ,. .1." Vara Civel, mandou expedir man.

6.» A'ara Civel — frestaçíles de

DEFESA PASSIVA ANT1-
AÉREA

Comunica-nos a Diretoria Nacio-
nal do Serviço de Defesa Passiva
Anti-Aérea:

Considerando: a) — que o "có-
digo de sinais de alerta" estabele-
cido por esta Diretoria utiliza as
"sereias" como agentes transmis-
sores de sinais de advertência da
aproximação dos aviões adversos;
b) — que os sinais emitidos por
"sereias" instaladas cm estabele-
cimentos públicos ou particulares
(fábricas, casas comerciais, edu-
candários, jornais, etc.) podem es-
tabdecer confusão e originar alar-;
mas infundados; c) — que a falta
de tais aparelhos no mercado na-
cional cria, para as Diretorias Re-
gionais do Serviço de Defesa Paa-
siva Anti-Aérea, um sério proble-
ma, no respeitante à instalação da
necessária aparelhagem destinada'
a advertir a população da eventual
aproximação de aviões inimigos;
d) — que a irradiação, pelas es-
taçõts rádio-emissoras, de "discos"

que divulguem sons de "sereia",

podem também ocasionar confu-
soes que originem graves e danosos
resultados; e) — que é do Interesse
de cada um cooperar com as auto-
ridades na organização da defesa
coletiva;

Resolve nas condições estatui-
das no n.° 12 do Art. 15 e Art. 23
do Decreto-lei n.° ,4.812 de 8 de Ou-
tubro de 1942: 1.° — Que a partir
desta data, fica terminantemente
proibido em todo o pais o uso de
"sereias" para emissão de "sinais"
cm quaisquer estabelecimentos pú-
blicos ou particulares. Enquanto
prevalecer o estado de beligerân-
cia entre o Brasil e as nações do
Eixo (Alemanha, Itália), o uso de
tais aparelhos ficará unicamente
reservado à emissão dos "sinais"
de alerta aéreo" constantes do "có-
digo" já amplamente divulgado
na imprensa, por esta Diretoria,
sob o item IX — "Sinais de aviso
de alerta aéreo" (principio e fim).
2." — que todas as "sereias" exis-
tentes no pais, já instaladas ou
não, por particulares, ficarão, dés-
de hoje, à inteira disposição das
Diretorias Regionais do Serviço de
Defesa Passiva Anti-Aérea, não po-
dendo seus proprietários, guardas
ou responsáveis, até nova ordem,
retirá-las ou vendê-las ou tomar
cm relação às mesmas qualquer
medida sem prévia autorização das
aludidas diretorias. 3." — que fica,
também, proibido, salvo se autori-
zada pela D.R.S.D.P.A.Ae., do Esta-
do, Território ou Distrito Federal, a
irradiação pelas estações rádio-
emissoras, de "discos" que, de qual-
quer forma ou pretexto divulguem
"sons de "sereia", relativos ou não
aos "sinais de advertência de aler-
ta aéreo".

estão sendo chamadas o» candidnto.*.
Ovíi\vt*^^Tvt^^ÍmMm Medir- »°ü »'= 5 ~ 8 ~J°_~2R-li 

t 39.ros Nobrcija. Heitor Mendea. Nelio de '-> - '"..„,„„ ,,..',„ ¦«.,.. cin(.in-A«ls Plnlielro. Hello Carlos Augusto. O» 0,indldalos.l^",?ll „,JL 1 tS.
Hello Viana de Oliveira. Hellophllo jintelro tom ma B^'nPrf),raov'T/.
Orteca Terra. Helvécio Rodrigues RI- boa dc Logarltmos. EaM U£S% >[6
beiro. HI.-S Martins Ferreira. Humber- rao ident ficadas no próximo dla 1G

faxeml.i vot.-s peln f«l!cld».l* pe>s«.ni to Martins. Jair Braz Chaves. Jazlel do corrente.
d,.s me-nioi. Ao concluir, fer. entre- Matheus Fllpuelras. Jofo Lima de 0 j;r-.ores J_ C R. dos Em-•ra «pa homenageado, das novas ln. Pau o JoAo Lopes Ribeiro Jofto Nu- Us diretores aa o. d. aos l.iu
«ígnla-i militares relativa» M posto, nes Jorge Brlde. JorReChlcrt.A-;/!. Drc2adoS Municipais VlSlt.V
urnn lembrança doi cole*»i d«.s Uns- í«sê Ajrpn Borba da Silva. Jwé Al- H"-B f f _ ,\.j. t
nes oflcinls. Fm seguldn, falou em
«.eu prApi-l», nome e no do major Al-
«•eu r.lnlinre», o major Orlando fia-
magem «iiie, em palavras comovidas.
agradeceu, a significativa homena-
gem de seus colegas e amigos.
Oi novos aspirantes a intenden-
tes estiveram, incorporados, no
Gabinete do Ministro da Guerra

Conforme foi noticiado, realizou-
se. IlA «l!as. nu Escola de lntendí-ll»
cia do Exfrclto. a cerimonia da de

iam o dr. Jorge Dodsworth

ceiro
C:mpnrs:lm-ntr>s de serventuirlr-s:

— o dire.or do Pcartamfntn do
Pe.-soal convida os servidores abaixo
mcnclcnados a comparecir ao Sr-rvlo
acima, na sala 417, até 33 r'o corren»
mis, para tomar conhecimento do
desconto a s;r feito em ríus venci-
men'os. a partir de novembro. In:lit«-
slve. para pa-ramonío do imp-.-to si-
br^ a ronda relativo ao exerci:!*! de
1033. ou apresentar o respectivo roí-
provant* <l3 pagamento afim de evl-
tar o dríconto: — José Pedro de Al-
buquerquei Praiicl*co Justlno de AI-

berto Ribeiro. Joré Barreto Santann,
Ja-o do Carmo Ribeiro, José Ferreira.
Jo*é Maria Rodrigues, José Pereira do Em seu gabinete, o dr. Jorge Do-
Amaral, Jo.-é Ragan Pedra. Leopoldo dswortli, secretário geral de Atlmi-
de Oliveira e Silva. Luiz Au-iu-to Go- ntstraçào. recebeu, ontem, as rnem-
mes de Ma»o.-. Luiz I^ngras. Luiz de bros do Conselho Del.bcratlvo e a ili- mrlda. Gcr.ollno Amado. Al.c' Ama-
Oliveira e Elpldio Francisco da Costa, retorla da Sociedade Beneficente dos ral, Mário rio Amaral. Angelina Al-

m-»— j:„...*. Empregados Municipais, que. dciwls mslrin do Amara'. Maria Nazarena
NO.os diversas rfe agradece..cm àquele secretario a Afnr.alhães de Castro de A-iorade,

Foi criado na Guarnlçfto de Fer- visita que fez à sede da Sociedade. Paulo Vítor d? Andrade. Antônio
r.ando de Noronha um Posto de Idcn- puseram à disposição rias au:ontia- Marques de Araujo. J---é T.-vates
tiíicaçilo. des municipais os serviços de guer- Aras. Nestor Antenor de Paula Áreas,

• • ra que possam prestar os membros Z;lincia Braffança Are.-s. Milton Xa-
,,., .,., ,,..... .. .  O ten. coronel Felipe Marques íoi inativos do referido Conselho. Nessa vl-r rie Assi.s Georsino Avelino, Ot vio
claraçao de aspirantes a oficial do« designado para exercer, em comissão, ocasião fizeram entrega ao dr. Jorge Fernandes da Cunha Avelar Hrrà-
alunos «iue concluíram <>» diversos., aa funções de profesior do "Curso de rjodsvvòrth; da importância de Rs. ..
cursos daquele estabelecimento de
ensino militar especializado.

os novos aspirantes a Intendente»
do Kxórclto e da Aeron.lutlca, cuJh
turma em homenagem áii titular «ia
Guerra, foi denominada "turma Eu-
rico Dutra", estiveram, onte-ni. in-
(-orpora<los, no Gabinete flò Mini»-
tro, em companhia do cel. Anapm
Comes, comandante da referida Es
cola. O Reiterai Dutra receoe
soalmente, os novos asplran

Aperfelçoamenlo da- Escola de Inten
dcncla do Exército".

• • •
K0O0S0OO, para o esforço de guerra.
Aquela autoridade encaminhou a re-

, ,, ... ferida importância à barrica cxlsten-
Foram transferidos os caps. Dacio g n0 saJgufl0 da prefeitura como

contribuição da Sociedade Bencíi-

cio Baicnse. Renato Bati-ta. Cláudio-
nor de Almeida Barbosa. Elza Lop?s
Barbosa, Mon'ir P. Barbosa. Ore.-tes
Barbosa, Regina Ntinrs da Costa Bar-
bosp, Teó.'llo Trl':c!ra B-rbosa, Cie o
de Abreu Barreto, Jo-é Thedim Bar-
reto. Dora CaM-lra Barros. Jo«é Dlaa

Vassimon de Siqueira, do Q. S. P.

K^i^âvyín.T p^flSi^Si cavalr,nté de Barro, Orlando Pe-
ra o Q. O., sendo classl.icado no 2." 

g^eto Te o íuncTnalismo inun:ci- rei» Barros. Vicente Leal de Barroa,
«-. ?• pal òrerécerá à F.A.B.. Os membros Isabel Garrez Barros Abelardo Gur-

Para exercer as funções de coma.,- Sa Sociedade em apreço, que estão ^^f^^^íggS-ÍSSS»•«. i'8"- dante da Cia. de Alunos da Escola inativos e que ofereceram os seus ^^^^^1^^'{"I^ôte», ten- preparatória de Porto Alegre foi de- serviços, são os seguintes: coronel co B ..lamariui. 
f^0*™*0 c^™'do o cel. Anaplo Gomes felt.i a apre- signad0 o cap. Moziul Teixeira Colm- José Ferreira de Aguiar, Oscar Ro- Aiberti ^^^/^«^i c,„,„ «.

sentação dos mesmo... o titular da bA. drlgues Dias da Cruz. Joaquim Luiz Moaeir Martins. CA mara Stela Ca-
w«rro Pilho. Portunato Camnos de março, Julleta dt Faria Cardoni. Ar-

lindo Batista . Cardoso. Raul Lo:e*
Cardoso, Jinatas Duarte Carneiro,

Guerra dirigiu aos aspirante., algu-
mus palavras, asradecendo a esco- poi retificada a transferência do Medeiros, Jeronlmo de Sá Pinto Cer-
lha de seu "nome para denominação Cap. Wanderley Francisco Gonçalves, queira. José Serpa Monteiro Júnior,
da turma e acentuando a sua con- para o Serviço de Intendêncla da 3.* cândido Monteiro Moniz Barreto,
fiança no sentido de nuo todos eles R. M. V, Antônio da Rocha Leão, Pedro Gon-
trabalharão, sincera e patrlotlcameti- • • çalves da Rocha, Themlstocle* da
te a serviço do Exército e do Brasil. Foram convocados para o serviço silva Fontes, Inocêncio Cunha e Arls-
riimkm m„ Minicfórin An Guerra atlvo do Exército os tenentes da re- tides Brasil Ferreira.Criada no Ministério do uuerra sen,a c,ov,s VUe,a Junquelra e 0r.

a Comissão de Orçamento ínndo Pires de Argolo; Departamento de Fiscalização
Por portaria do «en-™'^o Du* 0 a, Guslavo Cordelro de Fa- DESPACHOS DO DIRETORtra foi criada, no Ministério da rlas M qM alvo de eXpresslva ho-

Guerra, a Comissão de Orçamento, menagem pei0 centro Esportivo Fe- Macedo Portas. GU Martins Michae-
com as seguintes atribuições: mlnino, aristocrática agremiação de Ia, Ludwig Jansen, Rodrigo Moreira e S5nhora, José Maria da Costa, Mar:a

a) — Elaborar a proposta do Or- rjatai. Manoel Domingos. — Mantenho os de Loiirdes Cartro Coutinho, Jerôrl-
çamento da Despesa do Ministério da • • autos; Manoel Borges Franco e João mo Luiz da Costa Couto. Luiz Caldwrll
Guerra (sintética), a ser enviada Seguiu para a 3." R. M. a serviço Dcmingos Santos. — Cancelo os au- d0 couto, Antônio Galbralth Gomes
Comissão de Orçamento do Minlsté- da sub-Dlretoria de Remonta e Ve- tos; José Eduardo de Souza. — Can-
rio da Fazenda; b) — elaborar o Or- terlnária, o tenente coronel José Teles ceio a lntimação; C. S. Garcia. —
çamento Analítico do Ministério, para vilas Boas, Cobre-se a baixa,
ser submetido à aprovação do presi- • • — Exigência: — Joaquim Alv,*s
dente, da República; c) — elaborar Teve alta do H. C. E. o maj. vet. Branco. — Compareça,
as propostas de abertura dos créditos ArHiur Fernandes da Cunha. • , ... ... .
adicionais que forem necessários ao * * Departamento oe Vigilância
Ministério; d) — organizar as ta- Assumiram a chefia da 2." Dlvisfio
belas de distribuição de quantitatl- da Sub-Diretorla de Remonta e pe ATOb uu jjiküivk
vos às unidades administrativas, de- 2.» Secção da mesma, respectlvamen- superior de dia, de 12 para 13, chçfe
pois de aprovado o Orçamento; e) te, o maj. Eduardo de Pontes e ten. do Serviço de Inspeção, Manoel Vala-
preparar o expediente relativo à dis- Joaquim Marinho Pessoa. dares Gomes.
tribulção às unidades admlnistratl- ministro ria Guerra concedeu — Foram transferidos: — Ciro Car- rãnlios" Fontenele. Álvaro Silvio Ro-
vás dos créditos adicionais concedi- m",.sV= XVde irAn-dt-Tan ten res valho Furtado de Mendonça, para o a'rig'úés Fortes, Eduardo de Toledo

José*de 'Azevedo Canto. 4-DV= Antoniü s°aí^s,<Je A3meíca' ?,?" Vrsxeb, Maria Lulza da Mota Cunhajose oe Azeveao uanio. r& q 5_Dy. paulQ ^^ de Almeida prelra; £,urlco Teixelra de Freitas,
Em Porto Alegre ocorreu o faleci- p-'<-do-.a V^£&$jffiB$^ ^««P ^ Freitas* Filho, Isaura Novais

menío do gen. ref. Otacillo Prates da ° sev-í0 -*? I^peçao e Alfeu Pinto, Fucd Hllton Jt>sus Gadret. Fernando
para o Serviço de Inspeção. Lobo 'GcmeSi 

Francisco Borja de Al-

Francisco de Carvalho, João Felipe
Pires de Carvalho, Leilah Ronald de
Carvalho, Luiz Marciano Vlsira de
Carvalho, Raul Valérlo de Carvalho,
Silvio de Carvalho, Luiz de Barros
Cavalcanti, Silvia de Leon Chalré-i,
Roberto P?na Chaves. Onésimo. Coc-
lho. Osvaldo de Paula Freitas Coelho,
Henrique Gonçalves Cascüo, Alfredo
Freire da Cos».a, Alfredo Lourençn da
Costa e senhora, Gil Sllva Costa e

da Cruz, Oscar Rodrigues Dias da
Cruz. Alfredo Holanda Cunha. Isa-
bel Pinto Peixoto da Cunha, Fran-
cisco de Souza Dantas. Manoel An-
tonio Dias, João Batista Godlnho
Drummc-id, Raul Duprat, Mário ria
Cunha D:iqua E-trada. Cordélia de
Sa Earp, Silvia d 5 Si Earp, Elmlr de
Melo Fcijó, Mário Lorenzo Fernan-
dez, Álvaro da Ro:ha Ferreira, Eve-
rlldo Faria Lemos da Fonseca, Luiz
Ernesto Dutra da Fonseca, Mário Pa-

dos ao Ministério da Guerra, inclu-
slve o concernente ao Plano Espe-
ciai de Obres Públicas e Aparelha-
mento da Defesa Nacional, f) — re-
presentar o Ministério da Guerra em cunha.
suas relações com o da Fazenda, no • „ „
que diz respeito a orçamento e cré- o capi Marêo Jeferson Ferraz, as-
ditos. A Comissão de Orçamento, EUmiu a chefia da 2." Secção da 4."
subordinada diretamente ao nrnist," c. R.
da Guerra, será composta de três ofi- • • • /
ciais do Quadro do Intendentes do Verificou-se na capital gaúcha o

— Comparecimentos: — Determino meida Gomes, Aureüano Restier Gon-
compareçam: ao Juizo de Direito da ça]Ves, Edmundo^ de Castro Goiana,
10.» Vara Criminal, amanhã, às 13 ho- Antenor Guimarães, Francisco Ellslo
ras, o vigilante Júlio Castelo; ao De- pinheiro Guimarães, José Pereira
pósito de Material amanhã, de 12 às 15 peixoto Guimarães, Alda da Costa.
horas, afim de receberem seus unlíor- ponci0 Haddad, Licurgo Hamilton,

A Inobservância das resoluções
acima implicará, para o infrator,
na aplicação das sanções constan-
tes da legislação em vigor.

Exército, sendo um oficial superior, passamento do ten. rei. João Batista mes, os vigilantes de ns: 101, 103, 104, Edgal.d james Filho, Klara Korte,
chefe, e dois capitães, auxlliares. Os Tlelhert. 105, 106, 107, 109, 110, 116, 118, 120 Antonio da Rocha Leão, Nicolau Ro-
funcionários civis e os extranume- * •.. • 123; 125, 127, 130 a 133, 136, 137, 139, drlç,ues dos santos França Leite, Ro-
rários que forem necessários serão Terminou o sorteio militar da 24.' 140, 143, 149, 150 lo2 a ,167.160, 161, -f Nascimento Leite, Levf Leite
fornecidos pela Secretaria Geral do O. R.. tendo sido sorteadas 9.964 pes- 162, 164, 165 167. 169, 173. 178 188, j^V Benedito Eulállo Lemos, Bra-
Ministério ria Guerra, a titulo nrovl- soas- ... }?2- -« e 10°; >-° J,ulz0 de D.lrei.t0 -}« báncio' Piragibe de Souza Lemos. Má-

, ,. 10- Vara Criminal, amanha, às 13 »« n-Avil-i Lima Renato Meira LI-O titular da Guerra, em aviso bat- horas, o vigilante Claudino Costa: ao ™> DrA™a 
rip?p'uià^tóries; Inodoroxado, autorizou a Inclusão na Tabela 4-VG. amanhã, às 14 horas, o viglian- J^Si^hAÍS

sério. A Comissão terá sua vida eco-
nômlca assegurada pela Secretaria
Geral.
Eleito o capitão Carlos Sudá de

Andrade
Acaba de ser eleito membro tltu-

lar do Instituto de Geografia e Hls-
torta Militar do Brasil, na cadeira
"General João Severlano", o capitão
médico Carlos Sudá de Andrade. O
Ilustre oficial foi o idealizador e rea-.
liador do plebiscito para a escolha do
patrono do Serviço de Saúde do Exér-
cito Brasileiro, general João Severia-
no. Plebiscito esse homologado ofi-
cialmente por decreto do chefe do
Governo. Cientista, escritor e Jorna-

,r. «ii. • i te Mario Hlssa; à Delegacia do 4." JL* ,"" i,„;,,' „r'7,^ À\™ ím-ta-(Conclue na 10.' pag.) distrito Policial, amanhã, às 14 horas. Osvaldo Alre_s Lourelio, Olga_ Furte-

DR. TÚLIO DE BASTOS
ODONTOPEDIATRIA
Tratamento de canais

perlaplcopatiaDENTADURAS ANATÔMICAS
EM POUCAS HORAS1 Laboratório de Prótese

CONSERTOS EM GERAL
Preços módicos.

CONSULTÓRIO:
Rtia do Ouvidor, 169 - 4.«> and., sala 402— .Telefone: 23-4UZ — ,

Distrito Policial, amanhã, às 14 horas, --. _-- - . „„0„a „„„,„ -Pnivfl rif)o vigilante Nelson Paiva dos Reis; ao J°J»l^í?Míi™ SidoDepartam/ito, hoje, a sala 611, o fis- ^?3^\}?*J.\??e,21.^1 dacal de Vigilância, Antônio Neves de í?afqulmlv;rMandiTn 
p% 

S,^»Carvalho e o vigilante Nelson Anto-. Mota Mala, Jurandlr Montenegro
Ma. Mlhaes. Guilherme Augusto Ca-
nc-do de Magalhães, Otávio da Costa
aSàcíhado, Dinorah Hlgglas Imenes
Martins. Jaime Martins, Antônio
Martorelli, Atos Árámls de Matos,
Eremita Aramis de Matos, Wiliçforts
Atalírio de Matos, Astrogildo Telxel-
ra de Melo. Erasiliça de Melo, Heitor

nio da Costa. v

Secretaria Geral de Admi-
nistração

DESPACHOS DO SECRETARIO
GERAL

BANCO DO COMERCIO, S. A.
BALANCETE EM 29* DE SETEMBRO DE 1942

Contas Apelação Cível n.° 2.0H dadn, conforme o reciuerlrio.
, , ¦ ,, — S. Izelmnn — O Juiz da 5.* Vnni~ Apte.--. jpsé Joaquim Perel. a *-** 

clve1: 1lllsml encerrada a falência (Uda Mata „ ,_,."_

ATIVO PASSIVO

Jzelman.
JURISPRUDÊNCIA

Apda.: l.ucla Fernandes
Machado.

1." Vara de Família — Agravo «le
instrumento "¦" 6.29" — Agte.:
TIurro-Kaufman — Agda.: Eülallli Arma «le ciicn.i — Rifle "Win-
Pinto de Almeida Castro. chesterV; embora em bom estado de

2 ° Oficio dn 1.* Vara da Fazenílu funcionamento, não pode ser julf-ado
Pnlilic.-i — Aerayo de Petição n.° "arma utilizável como de puérra",
g.2?s — A«tc.r Ortéca Ltda. segruhdo o regulamento, em vigor, da
Açrii'.: PaaenHii do XJi?=ii-ito Federai. FlsókllzaçSói Comércio e Transporte

6.* Vara Civel — Agravo de ]'-• de Armas. Munlc.-ões e Matérias Pri-
tlcão n.° f..29y — Impugnação ile mas, halxado com o decreto l.LMtl,
Òrétiltò — Agtes.: .1. J, Marinho ís de ji de dezembro de 193(1. visto
ç\a. — Afrdo.: Rr.x Schektef. como o seu calliu-e não excede a IV

it* \'ara Criminal — ApelnçXo (11.17) e a sua alça de mira não
Criminal n.° 3.GÜ0 — Apte.: Custa, .iiln.ee alem de :«0 metros. (Açor-
vo da Cunha Bastos, que também se- dão do Tribunal de Seprurança Na-
assina Gustavo Bastei — Apda.: cional, proc. 312, de Alagoas — Re-
Justi«,a. lator, Juls Raul Machado).

Letras' descontadas 
Empréstimos por contas correntes ....
Efeitos a receber
Valores depositados 
Valore^ caucionados ',-.
Correspondentes no interior 
Títulos e imóveis pertencentes ao Banco

-Caixa:

Fm moeda corrente e em dep«5sito em
outras Bancos 

Diversas contas 

83.784:316$800
94.443:681S0OO
31.126:311S700
131:400:489S600
146.963:585S70O
5.578:586S900
6.979:4595600

45.365:4405200
832:0605800

546.473:9325300

Capital 
Fundo de reserva 

Depósitos em contas correntes:
Movimento 89.120:1815700
Limitadas 7.554:5795400
Populares 5.251:5965000
Sem Jurbs 8.767:5135100
Aviso prévio 26.184:0765000
Prazo fixo 66.439:4365100

Ezequlel Barbosa. — A vista das Guedes de Melo, Nelson de Braga Me-
informações prestadas e do parecer da lo. Paulo Saboia Bandeira de Melo,
Procuradoria, são fixados em 1:2005 Sebastião de Melo Menezes, Fraim
anuais, os proventos de inatividáde do Mentges, Ana Francisco de Morais,
citado funcionário; Danilo Reis. Luiza Cardoso Rebelo Neves, Lula
Indeferido; a designação de funciona- Soares dos Santos Nobre, Hamilton
rio para ter exercício em determinado Lacerda Nogueira, Francisco Brandão
núcleo, é função da conveniência do Nunen, João Cobra Olinto. Franklln
serviço que sobre todas as outras deve Belfort de Oliveira, Gildáslo de Oll-
prevalecer; Marina Baccos Brasil Li- veira, Josá César de Oliveira, Paulo
ma. — Deferido; Anlceto da Silva. Gomes de Oliveira, Pedro Ramos de— Aguarde oportunidade; Antônio PaiVa Euríciice Hor-Meyll Parlatl,
Luiz.Machado Neto. — Aguarde-se Ana Noemi Pereira, Josélia Clapp de
decisão de autoridade superior; André Paiva, Lino Nelvá de Sá Pereira, Ma-Romero José Paulo de Souza, João noei de Moura pereira júnior, Deo-Justino Barbosa, Justiniano José dos doro Lulz da silva peSsoa. Zeuxls

Soares Pessoa, Francisco Gomes Ma-20.000:0005000 santos e outros, Antônio Ferreira e
8.117:6065600 outros e Álvaro da Costa Pereira Vi ciei Pinheiro, Osvaldo Pinheiro, Joa-]?i*™sL~t Indeíerid0- P°r íalta de quim Corrêa' Pinto, José dos Santos

Pinto. Flavio Piquet, Alfredo Braga
Piragibe, Armênio Basülo Cardoso

Depósitos em contas de cobrança .
Títulos em caução e em dep-isito
Diversas contas 

amparo legal.

. Departamento do Pessoal
DESPACHOS DO DIRETOR

,-, íi-.florjt-nn Leonardo da Fonseca Sartore, Tarzoz.in.is&ôw clha dos Sant0Si Jupira Teixeira. An
31.126:3115700

278.364:0755300
5.548:5565400

Pires, Maria da Silva Pires, Maria
Bernardette Jardim Polverelli, Anto-
nio Alves da Sllva Porto, José Frart-
cisco de Souza Porto, Ernesto Di Ra-

tónTo"cocrhô'de'6líve¥a.''— Na"da"hã |°í Carlos Fontoura de Olivela Reis,

546.473:9325300

Rio de Janeiro, 1 de outubro dc 1942. — Cincinato César da Silva Braga, diretor-prestriente. — Oswaldo
Costa, dlretor-supenntendehte. — Antônio de Andrade B oteiho, diretor-tesourelro. — VlcenU Noronha, ge-
rente. — J. M. de J. Seixas, contador.

que deferir; Aldo Caldeira Colônia. —
Compareça para fins de opção: José
Ponciano dos Santos. — Aguarde o
pagamento de outubro; Silvio Montei-
ro Gonçalves. Romeu D. Feital, Dora-
cir Alvares de Alcântara, Aracy Tava-
res Pinto. Herculano Mariano Petro-
nilho e Maria das Mercês Barres Sa-
les. — Arquive-se; Antônio Coelho
dt Oliveira. — Nada há que considerar.

José Moutinfio dos Reis, Marco Au-
rélio Murilo Reis. Raul de Borja Reis,
Osvaldo Ribeiro. Aprélio Lopes Ro-
drigues, Tácito Rocha, Pio Dutra da
Rocha, Carlos Alberto Moreira Rocha.
João de. Oliveira Sá, João Sales, Oscar
Pinto Sampaio, Álvaro Cumplido de
8antana, José de Oliveira Slintos,

(ConelUQ aa fl." pif.)
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M plano financeiro do
jíovwuo para a guerra

iC*m-luiâe da I.* psg.) am cujo numtrtder Jtjrur» o volumi
19 dtver de melhorar a remuneração dtt waruaeAei e no denominador a

& 5fi 
"u.Vrvldore». a menos que aa dl- mporlAneta • a velocidade da ctrcu-

v LUj-}uel jinarteeiraa que o levaram »•?»*).
é finlur provenham JUittmenie da A POUTICA ECONÔMICA DO'-•• desordenada do número OOVK8NO
cfüM. ' nesse caio, « Justo • índia- — Prudentemente, porem, declara-
otrâtm que eles sofram aa coruequén- do o eaiado de (ruerra, o governo to-
t i c* ampliação dos quadros tm des- mou medidas capa*** de evitar ex-
»'»5"*so com as necessidades do ser- ceasos de emissão, ou mesmo de dis-
Sa m tom m possibilidades do erá- pensar Inteiramente esse recurso fi-
K6 publico. E' (adi tornar «penai nancelro pouco recomendável,
riu'-eiro um mal cuia causa é ro- N&o ha, entretanto, certra de que
Bntãu * removível. A iliuaçlo pre- elu selam suficientes, r.»m que se
ciris de algumas categorias de fun- possa dt todo deixar de recorrer ao•.-nariQt tem utilidade deve leva-los papel moeda. Este, porem, utilizado
a irocsr espontaneamente o serviço parclmonlosamente, nfto trará graves
público por funções produtivas e mau prejulso», mormente a* uma coopera-
Wm remuneradaa. Em resumo, wo mais estreita com os Estados Uni-
, ¦• •• 1 de papel moeda, quando nllo «os trouxer meios de acelerar aa nos-
ha sumento concomitante da produ- SM atividades Industrial* e agrlco-
(lo. sao essencialmente um Imposto '*••¦ O governo nfto e*tá. alias, somen-¦obre os possuidores da renda fixa "> de parabéns pelas acertadas medi-
teoricamente, repelimos, nfto devem daa financeiras que acaba de tomar,
afetar s economia do resto da Nação. O* dote anoa de governo do dr. Oe-

TEBTURBAÇAO ECONÔMICA U*1-0 V,r-L1-1 '*? 1? eWo um continuo e"*"* bem sucedido labor em prol da pro-
- Na realidade, porem, a inércia m^aVos^ror&lt^

do mrio, a falta, de flexibilidade re- Kni^S^JSSSS^SS*;2£B&±-*h
rütuiM da existência de contratos e. Bwí nuTvIgoWesrtrco de cooenfim, as nossas Justas aspirações Deraeia rXlonai rnifhírVS SSJSSl
estabilidade fasem com que as emls- to^Sí^ta^h-SSòaY t&t!E&,«s di papel moeda causem multas de rVAldlr e Srleni*7J Slí

«So deixai'de lanct mão'd,^ mW° ««Wleamente. nllo sô pela'4ur"òemfomento! 
«mvS da ?ií «»••,"">>* -Iue !tuPlro1* «- chefe da

Snclá ma7tó *a^'e?inr«m Jírri. Naçflo- como P*1» «•«•¦•«•o com queexjtençia,,masi so se verificam verda- a ÍUa escolha foi recebida entre as
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Trata eu manda buscar em
qualquer parte do Brasil

I outro qualquer documento
t

Trato

AMOACY DE
NIEMEYER

Ar. Marechal Floriano, 132-sob. —
Ar. Copacabana, 845 — Rua U de

Maio, 69 — Oftvea
Tclefanest 4S-M03 — 27-3553 —

47-3118
Atende a domicilio

O I».AMI \A GUERRA0 mm B* ™
Com o objetivo de divulgar as opor-

tunas palavras que o presidente Oe*
tullo Vargas proferiu no dia 3 ds
setembro último, a propósito dos de*
veres que nos cabem nesta hora, a
Imprensa Nacional confeccionou In-
teresaintrs enrtare* para serem distri-
buldos a todas as repartições pUbll-
cas do Brasil, Os canues em apreço
mostram o chefe da Naçfko falando ao
microfone do DIP, tendo, ao lado, os
seguintes dUeres: "O que vos peço,
s estou certo de que cumprirei), e
pouco o S o bastante: Disciplina, para
que as tarefas sejim executadas tem
perturbação; Apllcaçfto, para que o
rendimento do vosso trabalho seja o
máximo. Mibrando-vo» t*mpo para as
obrigações nuxlllares da defesa nasal-
va, dos serviços de enfermagem, de
coopernçfto espontânea no cuidado de
velhos, crianças, enfcnnos e feri-los;
Dlscreçlo, com o objetivo de evitar
que se conheçam as vossas atlvlda-
des e o Inimigo possa aproveltar-se
desse conhecimento, pois paia oa
serviços de Informação de guerra to-
dos os dados podem ser prec:osos;Uni A o, para reafirmar em todas as
circunstancias a vontade, a úeclsflo
de vencer".

A "Semana da Criança" Para um soldado brasileiro
RIO BRANCO, fAcre) 11 (Asapress)- A "Semsns ds Crlençs" serS festeja-da amplamente em todo o Território doAcra. .

duro* desastres em duos hipóteses:
1.° — Quando hi propósito dcübe-

rsdo de suprimir a divida pública:
esso da Alemanha, que emitiu indo-
finldaraente, sem necessidade, porásnulsr o poder aquisitivo das notas
que ela mesmo vendera aos estran-
geiros Incautos, em proporções gigan-••¦?.-. jíi existia nessa ocasião uma
Liga das Nações. O fato de nfto te-
rem sido aplicados sanções contra um
pais que premeditadamente cometeu
«melhante crime deu ao povo alemão
s impressão de que poderia praticarImpunemente todos os outros. a.° —
Quando pela natureza do pais o ais

classes produtoras Mm TÔNICO E DEPURA
'TIVO DO SANGUfc

CABELOS
JUVENTUDE,,
ALEXANDREi

Nova tabela de preços para
gasolina e álcool

PORTO ALEGRE, 12 {A. N.) — AComliâo de Cohtrole do AbastecimentoPublico tabelou novamente os preços dasmolina a do álcool motor, em 1S900 olitro.

 ,.„_ .._._„„ „„ r»-- v o«j- kAMrwAs, ix lAiipresi) — Esta a-tema econômico é demasiado rígido, dada será sede de ums das tonas fiscaisrvi nnnnnn n* nrnnHn-i rrr-.v*-.»*•.*-.¦ «•.., Hn imnAat* a*k.* * _.-j. -.a.--._-j_j- .

Abrangerá 35 municípios
CAMPINAS, 11 (Asapress) — Esta cl-

do Imposto sobre a rends, abranglndo asua Jurlsdlçlo 35 municípios.

ÓTICA RIO
¦lT*TlirDQ- '

ou quando os próprios governos procuram contrariar tnflexlvelmente a
sita que eles mesmos provocaram eml-
tlndo notas lnconverslvels. No Bra-
si!, a política de defesa cambial levou
s nação a moratória e multo retardou
o seu progresso econômico. Nfio eexato o que muitos pretendem, que aa
emissões de papel moeda provocamautomaticamente outras emissões e
que o fenômeno se acelere a si pró-
prio. Estou pronto a conceder que, seuma guerra ou um estado revoluclo-
nário se prolongue em demasia, como5- deu na França em 1789, ou se seamputa uma naçfio, como a Áustria,
a ponto de deixá-la em condições eco
nomlcas Inviáveis, as emissões que decorrem de semelhantes situações po-ciem determinar a ruína completa daclasse social possuidora de renda fl-xa. Mas à emissão não trás em si
próprio nenhum elemento que exijaou mesmo sugira a Idéia de outrasemissões. Multo pelo contrário; está  „,_ . „ »»«¦«,« MVa %/a*
econômicos citão sujeito? aj mesmas EXERCÍCIOS DE DEFESA PASSIVA ANTI-AÊREÂÍÜtfflí hm«mm «ale* A SEREM REALIZADOS NESTA CAPITAL NA

COM GRAU 25S000
VIDROS ZEISS — ORTHOSiN

RUA DOS ANDRADAS, 56

¦¦¦V -' "*Xtf ^L^Í¥^^mWm\m\m1m^mt**mmW

m\ jéJ T iT^*Si\\\mfÀuw

j Diretoria Nacional
de Defesa Passiva

do Serviço
Anti-aérea

químicos. A emissão provoca a^aítaos preços que fomenta a produção ecs excedentes desta valorizam a moe-cii e fornecem recursos que dlspen-sam novas emissões. Evidentemente,cemo já dlrsemos acima, se o gover-*m qu» emite se opõe à alta de pre-•'(:-; ou de qualquer forma aumenta arigidez do sistema econômico envez detcrná-lo mate elástico para suportarns transformações Indispensáveis emeposa de Inflação, essa política provo-cara graves prejuízos e, talvez, mes-mo nova- emissões. Não estou, aliás,« forma alguma, advogando a causado Inf aclontemo. Sempre me opus àsemissões, que considero um impostoinjusto sobre a classe de renda fixa.Frsa classe tem função essencial nosistema capitalista: é onde de prefe-rinria se refugian. os próprios opc-rários com as economias realizadas notrabalho, é a que compreende os ve-mos, as viuvas, os órfãos, as Institui-
ções de previdência e até muitos in-telectuals e artistas. O esmaeamentodessa classe seria o desaparecimentoaa nossa forma de civilização. Nunca
preconizei, pois, as emissões de papelmoeda e só não as condeno de modoabsoluto porque na maior parte doscasos e'as são inevitáveis. Em com-pensaçao, me tenho sempre manlfes-tado veementemente contra as lnter-veneões aue anulam as reações favo-ravels com qi i o melo econômico pro-cura compensar automaticamente o"feito maléfico da Inflação,

O meu intuito abordando esta quês-tao foi apenas o de mostrar que asemissões ultimamente realizadas pelogoverno não teem caráter alarman-te. dado o ritmo em que vai aumen-tando a nossa produção, Para de-monstrá-lo não é preciso recorrer aosrecentes e exaustivos trabalhos doseconomistas alemães, que tiveram aoportunidade e mesmo -a necessidadeoe renovar a técnica das manipula-
çoes monetárias, Quem consultar apreciosa obra de Simiand sobre a In-.^íaçao nos Estados Unidos desde ocomeço do Século XIX, ou mesmoquem percorrer as estatísticas brasl«iras apresentadas na proposta parao orçamento de 1942 e precedidas deum judlcioso relatório de Luiz Simões"*pcs, se convencerá de que nos pai-ses novos, onde há liberdade dè pre--os, isto é. flexibilidade e pujança eco-'•'omica, a desvalorização da moeda

SEGUNDA QUINZENA DE OUTUBRO
tar «w.«í,S;..m',«'.^e.,,.v*!,an-rtl irelnar a PoPula.So desta capital para eniren-tar e\ enluals ataques aéreos, jle modo a manter seu moral semore lnouebrant-viiao mesmo tempo reduzir ao mínimo os perigos para sua vld™ reaUzará a nartírda 2.« quinzena do corrente mês. em dias que serão oportunamentai dlvultrados Í2iÍ
i^anU-aVeã ****" rádl°-eml!Sora--¦ ««» aérl. de eSs ÍTdtíesl ptí

Tais exercícios, quo terSo também em mira — treinar os diferentes Serviços
KSraX, ?„eHr-ntrfeS í tIef«at,an«-a*rea - serfio iniciados no centro da cWadeFoi publicado dominco, ultimo, o programa do 2." Exercício.

....3.» EXERCÍCIO

viJ.r.iNATHR£ZA: ^-.VP1 noturníI- "m funcionamento - ales dos Serviços de
Mlvamento!1 ~ ma'S °5 *inititl° • Anü-lncêndlo, desobstoúçâo l

2.0; OBJETIVO: '•

a) O mesmo Indicado para o Alerta diurno.b) O mesmo indicado para o Alerta noturno.
.„. t;Lf?er5itar ? P---0?1 dos s?rv'5°s Sanitário e Antl-lneêndlo, na execução dasua tarefa durante os ataques aéreos noturnos. -"•«•<¦»-«> «¦

d) Verificar as falhas e corrigi-las.
terio3re7 

AREA A ESERCITAR _ A meim» Ia Indicada para os exercícios. an-
? 

~ 
22M&?J,?2 EXERCÍCIO - Inicio: 21 horas. TermlnaçSo: 24 horas.5 — PREPARAÇÃO MATERIAL:1.° — Pelas autoridades das D. N. S. D. P. Ae. e D. R. S. D. PA Ae. —»As mesmas providências jé indicadas para o 2.° exercido. *

rn rip - ~5íSanM."?.?°a Sanitarl° - OrganlzaçSo e Instalação dos Postos de socor-ro de emergência na área a exercitar. - Organização dos transportes de evacua-çSo dos feridos em vista de sua hospltalizâçâo definitiva.
. i . i~«PeL° s"v'f° Anti-Incêndio, desobstrução e salvamento — Organização
XmSÍSuÍ ?í posfOf de socorro contra Incêndios. - OrganlzaçSo de Incêndiossimulados (focos e sinistros) destinados aos exercícios de extinção a serem reall-zados pelos bombeiros voluntários.
. .í;L"i7„PeIos J!norat,ores. negociantes, etc, etc, dos edifícios existentes na ireaa e™™a.r' ~ Execu|:3o das medidas Já Indicadas no 2.» exercício.PREPARAÇÃO INTELECTUAL:
k^íí3ie° da,*i- N' S; .D' P- *"-• Ae' (ver a observação feita em NOTA sob esteparágrafo, no 1.» exercício).
I™ S£Í9£íd-í.A£A0 DA CONDUTA DOS CIDADÃOS E DOS VOLUNTÁRIOSDOS SERVIÇOS EM EXERCÍCIO E CORREÇÃO DAS FALHAS VERIFICADAS:scra realtzada nas condições que oportunamente serfio Indicadas.
,TO| -.CONDIÇÕES DO TRAFEGO E DO FUNCIONAMENTO DAS CASAS CO-MERCIAIS: — As mesmas já indicadas para o 2.° exercício.

?n~ no-SI^Hl0/ '"^SírJl ieit0 nas condições já indicadas no 2.» exercício.10 - PRESCRIÇÕES RELATIVAS AOS REFÚGIOS ANTI-AÊREOS (abrigos)As mesmas indicadas para os exercidos anteriores.11 - POSTO DE DIREÇÃO DO EXERCÍCIO - O mesmo dos exercidos an-teriores. •
¦i» í2 1 CÔDIG0 PE S*NAIS DE ADVERTÊNCIA - Os sinais de inicio e fim doalerta aéreo — serão os do Código estabelecido pela D. N. S. D. P. A. A. Aeemitidos por "sereias", alto falantes o sinos das igrejas,
»v.,jLr LIGAPÔES E TRANSMISSÕES: - a) Um elemento de cada Serviço emexercício deverá permanecer junto ao Posto dè Dlreçfio, com a missSo de HgaçSo.
ni.- ,motoclcllstas• d0 ,ServiÇO de Policia permanecerão à disposição do Posto deDlreçfio, para a transmissão das ordens, c) 1 motociclista do Serviço de Policia de-vera ficar à disposição de cada chefe de Posto, para a transmissão das informa-ções destinadas à Direção do exercício.
rf„ „"?íta 9lreloria aP.ela P"r» o espírito de cooperação dos cidadSos, no sentidode que sejam os melhores possíveis os resultados do tais exercícios — pois os fazexecutar em benefício de uma preparação para a defesa do seu moral, da sua. - «... .......,,.,, „„ „„lM vida e da normalidade da vida da capital.nao se processa proporcionalmente no i-iiliSncfp. acenas, instruir praticamente a populaçSo na execuçfio das medidasVolume das emissões. Aliás, o fato „m ™Í! *.dff,esa i"-s,llva antl-aérea (pois que - teoricamente - vem, há quasiestá previsto pela moderna teoria JJl. i ' mlnIstrando-lhe os necessários conhecimentos), esta Diretoria tem a cer-

quantitativa, em que c valor da mal. \ífVleSZ '!f° nter,á "ecessdade de aplicar as sanções instituídas pelo decreto-
^ é represeXd^^^uma^ímçaô fa-lo^â \oZ zVJ^ZZl*' ^ ^^ "" entant°' "^ M neCesSâri°'

No Colégio Paiva e Souza, sito a
rua Marlz e Barros n ° SS3. será rea-
li-sda amanhã, quarta-feira, as 15
honr, a solenidade de entrega ao co-
ronel Oscar Moreira Tlnoco, coman-
dsnte do 1.° Regimento de Cavalcrla
Dlvlslonárlo do cheque corresponden-
te k Importância obtida entre alu-
nos e professores desse Colégio paraaquisição do fardamento, cqulpamen-
to, armamento, arrclamento e mon-
toda, destinados a um soldado brasl-
lelro.

O ato terá a presença do coman-
dante e dos ex-comandantes desse
Regimento e outras autoridades, i

O Clube Municipal vai adqui-
rir 

"obrigações 
de guerra"

Fiel ao progrsma que traçou da
mais intima cooperação às medtas
governamentais determinadas para a
defesa do Brasil n* atual emergên-
cia, a Diretoria, em sua última reu-
nlâo, na forma do Estatuto, resolveu
propor ao Conselho Deliberativo se-
jani adquiridos para o Clube Muni-
cipal alguns títulos da Divida Púbd-
ca que. de acordo com a lei, breve-
mente serfio emitidos sob a denomt-
nação de Obrigações de Guerra.

Uma reunião de professores e
geógrafos

Promovida pelo Instituto Brasllei-
ro de Geografia e Estatística, reall-
za-se hoje, na sala "Varnhagen", do
Instituto Histórico, no Sllogeu Brasl-
lelro, uma reunião de professores e
geógrafos. Nessa ocasião o embalxa-
dor José Carlos Macedo Soares fala-
rá sobre a situação da geografia na-
clonal em face do momento e sobre
o esforço de guerra do Instituto Bra-
sllelro de Geografia e Estatística,

O oferecimento de um mé-
dico argentino

O professor Barbosa Viana, presl-dente da Sociedade Brasileira de Or-
topedla e Traumatologla, recebeu
uma carta do professor Juan Ramón
Beltran, da Argentina, e grande ami-

io do Brstll, solleltsndo qu* dlvul*
gaite a seiulnts deelaraçAo:"Espero ordena para Ir ocupar mau
posto na luta do firasil por sua It-
bri datir; « peço que assim o digs, re>
pita e grite em toda» as pattes".

Em sua última viagem a esta ¦•*.-
pitai, o professor Beluan pronunciou
notável conferência no Instituto Na.
clonal de Cléncls Política sobre "A
proleçso Internacional do presiden-
te Vargas".

Instalado o curso de socorros
urgentes em mais um estabe*

.©cimento de ensino
Brilhante a solenldeds da Inaugura-

çáo do Curso de Socorros Urgentes, !e-
vada a efeito sSbado último, no Olna-
slo Republicano, a Estrada Monsc-
nhor Felix, 87, em Vas Lobo.

A esse ato sstlversm presentes o sr.
Fernando Csrvalho, representando o
genersl Ivo Soares, presidente da Cruz
Vermelha Brasileira: representante do
coronel Arlstarcho Pessoa, comandan-
te do Corpo de Bombeiros; membros
dp magistério público e particular;alunos • suas famílias. Considerando
Iniciado o Curso de Socorros Urgentes,
falaram o sr. Fernando Carvalho; dr
José F. de Freitas Machado, diretor
do Olnáslo Republicano e a aluna
Haydée O. Vieira, tendo, a festa, sido
abrlihantoda pelo corpo orfeonlco do
Olnáslo, sob a dlreçfio do professor O.
Jaullno. A aula Inaugural foi minls-
trnda pelo dr. João Batista Qulntanl-lha, médico e professor do referido es-
tabeleeimento de ensino.

Comissão pró esforço de
guerra, em Rio Bonito

O prefeito de Rio Bonito. Instituiu
naquele município a Comissão Pró Es-
forço de Ouerra. cujo principal objc-
tivo é angariar donativos para a aqui-
slçfio de um navio para a nossa Ar-
mada, colaborando, assim, na Inicia-
tlv das Prefeituras de Niterói, Petró-
polis e Campos, patrocinada pelo co-
mandante Amoral Peixoto. A comis-
sao, que é presidida pelo prefeito. Jádeu Inicio às suas atividades.

O alistamento voluntário dos

portugueses no Brasil
Uma das notas mais lmpressivas do

alistamento voluntário dos portugue-ses, para a mobilização industrial do
Brasil em guerra, tem sido dada pelolncondiclonallsmo com que eles se lns-
crevem, A maioria dos portugueses faz
questão de que ss saiba que estão de-
cldldos a colaborar com o Governo
brasileiro, em todos os sentidos, pois,o Brasil é a Pátria de seus filhos e
eles se sentem na obrigação moral de
a defender. Outros, que participaramda Grande Guerra, afirmam que estão
prontos para pegar em armas. Mas
nfio se trata de aliciar militares, e sim,
de conseguir profissionais das oflcl-
nas. laboratórios, usinas, fábricas, es-
túdlos, atelleres, etc., bem como de
profissões liberais, médicos, íarmacêu-
ticos, enfermeiros, dentistas, químicose engenheiros, etc., que nfio perderãosuas ocupaçóes civis, no caso de serem
requisitados.

O superintendente da Empresa "A
Noite", coronel Luiz O. da Costa Net-to, colaborando com extremada sim-
patla na Iniciativa da Assoclaçfio dos
Amigos de Portugal, determinou quetodas'as Sucursais da Empresa pres-tem serviços para o alistamento, sen-do aberto hoje no edifício de "A Nol-te", na Praça Mauá, o Posto n.» 12,amanhfi, outros Postos na sua Sucur-

•ai de Petrópolis, Aventds lü de Ho*
yembro, S2í, pelo seu diretor, sr. Clsu-dmnor Adto e em Niterói, rus ds Con-ceiçâo, 4T. Mbrado. com o seu diretor.»r. Jate Moitinho. -

Os Posto» desta Capital, slo í-guln-tes; Posto 1 ~ Sede da Coml&iSo Rxr.cuUva. iSUoaeu Brasileiro-: Posto 3— Obra de AuistSwia sot Pertuiu*.tu Dfíampsrsdoi; posto 3 - UceuLiterário Portuguí»; Posto « — Oabi.neto Português de Leitura; Posto s-- Redação do "Correio da Noiie";Posto fl — instituto Lafsyette; posto— Casa de Portugal; Posio 8 — Cen-tro Cívico cultural d» V Usbel; Pat'o"—O. Ginástico Português; Posto io-- Orfeao Português; Posto :i —i-anda Portugal; Posto U - Edifíciode "A Noite"; Posto IS — CentroTransmontano; Posto H — UniãoPortuguesa Oliveira Sslassr.
Os Intereusdos devem apresentara Carteira de Estrangeiro, e duas to.tos, tsmanho 3xt.

A repercussão nos Estados
Resumo do noticiário telegrá-
firo dos correspondentes das

agências Nacional e da
"Asapress"

Maranhão r -V diretoria do Cen-iTioronruo tro r^^^ V1(s, vl|(toumtuvsntar federal, hipotecando intaira¦olid-riedade as governo da Republicae do Eiiado e faiendo-lhe entreca d»Importincla de SOOSOOO a ler aplicitlaem qualquer «etor da defeia nacional.
Ponvn *~ E"1 SUS última reunISo rea.v--tiru „Ildll t comhiSo da DeffíaCivil do CeerS decidiu lmtituir o pre-mio de um conto de réia, para quemdescobrir vma eitaçSo de rádio clendei-tina, ntuida no território caarema.
Sãn Piuiln ~ Com u Importante*oao rauio med|d„ de C8ri-£r eco.nômlco e financeiro tomadas pelo go-verno federal, começa a sa verificar umvolume lempre creicenta da depótitoinos bancos. No dia 8 do corrente foramfeitos 1.990 depósitos a expedidas 244novas cadernetas e no dl, 9, nos mes-mos estabelecimentos, houve 1.81S de-
pósltos e 214, novai cadernetas. — OInterventor Fernindo Costa tem-se mos-trado bastante Interessado no transportedos metais colecionados em diversos
pontos dp Estado a destinados . Marl-nha de Guerra.

Segundo tnformaçSes colhidas pelaAgencia Nacional, já foram registadasno Serviço de Defesa Passiva Antl-Aérea,10S sirenes com um ralo de açJo varia-vel de 100 a S mil metros.
Reallzar-se-á sexta-feira novo exer-ciclo de defesa antl-aérea, com •'black-

out" total.
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PRÓ BOMBARDEIRO 7 DE SETEMBRO — A campanha pró bombardeiro"7 de Setembro", encetada sob os auspícios de "í Noite", vem alcançando
leias apresentadas rTa^ror^ra"^ M 2 .motociclistas*, do s.erviçTowdè;>;oHc"iã^efmàn^^^ °.m«<or SUCÇSS° em toda-a cidade, Nos bairros e subúrbios teem sido orga-
o orçamento de 1942 e SmS D-*!caí?1 paIa ¦ t.wnsmlsafio das ordens, o 1 motociclista do Serviço de Policia de- nizadas eomissões integradas por elementos das diversas classes sociais, numa«t í.iu e piecunci.is de vPrí firar a ri„r,nain-.n ..„  .,.-,. .,    ."". . . cooperaçáo espontânea com o patriótico movimento. No domingo passado,iniciou-se no estúdio da Rádio Nacional, que se encontrava literalmente

cheio, a série de leilões de objetos doados à campanha, tendo os lancesalcançado quantias que bem demonstram o Interesse dos cariocas pelo grande
„ M„ vmo ua M.JUU tnovimento. Os srs. Vicente Pinto e Jorge Sabo, comerciantes nesta praça,Visando, apenas, instruir praticamente'a populaçSo na execução das medidas ^remataram, respectivamente, uma medalha de ouro e um par de fivela.-¦entes à rie-^a nr«i„a .á,'«i-a.'.. /„-i- ...1 v .1...  *"°.™J?.f™B.í de prata por 5:200$0 e 5:300$0. Num gesto altamente patriótico, aquelessenhores doaram novamente à campanha os objetos arrematados, que de-verão entrar em novo leilão no próximo domingo. Na gravura, o humoristaBarbosa Júnior, quando recebia, como leiloeiro, das mãos .dos doadores, osobjetos momentos antes arrematados.

A TRAGÉDIA DE
CLÁUDIO FRANÇA

(Conclusão da 4.* página)
mo a Huysmans ou os acometia edominava como a Baudelalre ouGarduccl. B, às vezes, comente àbeira do abismo a graça os podiasalvar.

De longa data, desde o triunfo
pagão do Renascimento Humanls-
ta, vinham sendo cartadas as ver-
dadelras ralze3 dá alma humana.
Mas, através dos eSculos, uma ou
outra escora Ia mantendo de péa árvore sagrada: o culto da Be-leza, a disputa religiosa, o esplri-
to guerreiro, o humanitarismo re-
voluclonárlo ou o romantismo so-
nhador. No período «nal do sé-
culo XIX, que durou até a san-
guelra da Grande Guerra, somen-
to restava à geração que sucede-
ra à de Fradlqu*; Mendes o cetl-
cismo Irônico e piedoso.

A tempestade daa Idéias rola,
hoje, sobre o mundo iluminado
tragicamente pelos relâmpagos
duma guerra ainda maior e mais
terrível do que a outra. Confusão.
Balbúrdla. Os gafanhotos de ferro
do Apocalipse roncando nos ares e
vomitando fogo. I Lágrimas e san-
gue empapando os solos seculares
das pátrias. As asas sinistras da
Incerteza desfraldadas no espaço.
Ameaças de toda a espécie. Amea-
ças às almaj mais perigosas do
que as ameaças aos corpos, ruge-
rugindo nos horizontes aíogueados
de incêndios.

Todavia, na tranqüilidade da
minha conclêncla e na paz dos
meus livros, entre velhos moveis
familiares que me recordam os
antepassados, olho o vulto de Nos-
so Senhor Jesus Cristo todo iiu-
minado no sei. pequeno Oratório
por um ralo de sol que fura a ja-nela, e lhe agradeço do fundo da
alma a paz interior que Sua In-
finlta Misericórdia me deu. Se Ele
está comigo, quem poderá ser con-
tra mim? Lembro-me, • então, da
vida angustiada moral e mental-
mente de. Cláudio França que só
conheceu o Cristo à hora da mor-
te, e sinto os olhos úmidos de pe-
na e de saudade.

A tragédia de Cláudio França
foi a tragédia duma geração. Se
Deus me der forças, eu a escreve-
rei um dia.

Gustavo Barroso

u ..ii. h.ii.. da r. ¦ iui.i
.-:••¦:: Noronha ; >nto# Rui Barbosa
dos Ssntoi, AmaiB i narro* Siratvs,
i.-i•-«•¦-. BaraHa, Nelson Kemp &ar*
beca-, Ktas Mlsue| Bauan, Oüberte
«obrai de BUMOM Bslso. Bernardo
Brlielnkeman, Maria Junqueira f»*h-
mldt. Jcss Seior». j»rorimo de H
Pinto c?rQ'.ieira, N»l»on Berquelra,
Uno Alderlco de Melo e Bllva, Otávio
Carrilho d» ronseca e Bllva. Roberto
Bsrbõja da Bllva, Dallla Oonçalvea
Harbctâ da Silva, Maria na QIArls
Carneiro Bnares. Undnlfo Marq"es do
Botirn. Arqulmedís Johnston 8outl-
nho, Paulo Vieira Souto. Albfrto Boa-
res de Sousa, Maria de I/uir4ei Allaa
de 8ouia, i••::• Caldas ds Meneses o
Sousa, Jamndlno Vleenu Sour» PI-
lho, Maria Oliveira .¦;••¦'.;¦¦.-. Newton
Barbou» Tat*h. Plavlo Tavelra, Vítor
Cabral de Te!\e. Alberto Pranclsco
Torrei, Rcdclfo Moreira Torre», Fdu-
ardo Tourlnho. Rensto Tourlnho, Bo-
abdil Aquiles de Miranda VareJIo,
Flavlo Cardoso da Veiga. Manoel Cor*
ria Veiga. Mn:l» Alves Velcso, Abri-
Una Passos Viana, Afr&nlo Tavares
Vlelrn. Ocbserlco Nunes Vlelrn. Ma-a
noel Teixeira Pires Vilela, MArlo ds
Vlncend, Jo&o Pídro LeAo ds Aqui-
no. Jaime Pombo Brlcio Filho, Jotlno
Adalberto Coelho, Pedro Mala, Uno
81slro,
Secretaria Geral de Educação

e Cultura
Atos do coronel Jonas Corrêa, >»-

oretSrlo geral: -- Foram deslRnsdos:
— Ana Holanda Porto Carrero da
Miranda, pnra a escola de educação
do Instituto de Educação; Centra de
Barres o Aravcdo Werneck. para exer-
cer ns íunçôrs d; secretaria da Co-
missão K' i dc Compras; Yolanda Car-
deso da Sllvn. para o Departamento de
EducacAo TéCilco-Proílaslonal; An-
tonlo SIdncy de Castro, para o De-
parlamento de Difusão Cultural; He-
bn Rocha dn Fonseca, para o Depar-
tamento d3 Saúde Escolar.

Despachos: — Lívia Mancebo Ro-
drigues — deflro; Carmen da Cama-
ra Simôss Barbosa, Clbety Martinea
y Alonso, Isabel de Oliveira Bastos,
Lucllla C&ndlda Qulmnrlles, Marga-
rida Tavares Moss o Oscar França —
rcstltuam-se.

Departamento de Educação
Técnico-Profissional

Internamento de Menores: — Oa
responsáveis pslos menores abaixo
mencionados, devem comparecer ao
Internato João Alfredo, das 13 às 18
horas, afim de justificarem a au-
sôncla dos mesmos as respectivas au-
Ias, sob pena de cancelamento de ma-
trlcula: Antônio José Alves Filho, Dur-
vai Inácio Ferreira, Eduardo Santa-
na de Almeida, Henrique Pereira da
Cunha, Hélio Santos, Jerônlmo RI-
cardo de Sá, Jofio Fialho de Melo Fl-
lho, Jofio Xeres Frota, José Augusto
Coelho, José dos Santos, Juvenal do
Espirito Santo Filho, Usandro Bran-
gatto, Nelson Louza, Salomão Plt-man e Walter do Azevedo.
Departamento de Educação

Primária

Atos do diretor: — Foram designa-
dos: — Maria Clara Ferreira de Bri-
to, para a escola Manoel Cfcero; Ze-
lândla dos Reis Guerra, para a escola
Ercfllo Luz; Maria Madalena Feljd
Prado, para a escola Sérvulo de IA-
ma; Arcfingela Augusta da Cunha,
para a escola 10-13; Zoé R. Ferreira,
para a escola 4-10; Pedro Oamarano,
para o colégio Coelho Neto; José Pe-
relra, para a escola Conselheiro Mal-
rlnk; Cordélla Porto, para responder
pelo expediente da escola 13-14.

Foram' transferidos: — Orlandlna
de Magalhães- Ludolf, para a sede
do 7.° D. E.; Maria da Conceição Fer-
nandes, para a sede do 10.° D. B.;
Ollndlna Ferreira da Silva, para ocolégio Pará; Manoel Corrêa, para aEscola Dlogo Feljd.

Ensino Particular — Exigência: —
Enlde da Silva Santos, Otávio Ralnho
da Silva Carneiro,' Carmen Ferreira
da Rocha, Olga de Vasconcelos e Ri-ta Maria Basto3 Nunes -— compare-
cam.

Departamento de Educação
Nacionalista

Ato do diretor: — Convocação: —
Os professores de Música e Membros
do Orfeão de Professores, estão con-vocados para uma reunião, no Centro
de Coordenação, na próxima oulnte-
feira, dia 15, às 10 horas, no li/ tituto
de Educação, onde serão estudadas as
músicas: "Nossa América" e "Boi
Barroso".

Caixa Reguladora de
Empréstimos

Serão feitos hoje, os seguintes pa-
gamentos: — 49499 — 4950O — 49501
— 49502 — 49503 — 49504 — 49508 — '
49509 — 49510 — 49512 — 49515 —
49516 — 4S518 — 49519 — 49522 —
49525 — 49526 — 49527 —49531 —
48539— 49540 — 49543 — 49544 —
49547'— 49551 — 49553 — 49554 —
49555 — 49560 — 50187. ¦' ¦

ATRASADOS
46158 — 47245 — 48755 — 49060 —
40263 — 49265 — 49279 — 48283 —
49290 — 49293 — 49325 — 49329 —
40338 — 49345 — 49351 — 49353 —
49358 — 49366 — 49376 — 49415 —
49422 — 49437 — 49443 — 49446 —
49450 — 49451 — 49456 — 49482 —
49563 — 49467 — 49474 — 49479 —
49481 — 49488 — 49489 — 49492 —
49498 — 92291.
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IORA DO BRASIL
-a terceira

A HORA DA UNIDADE NACIONALa página desta edição. Veem-seda esgueroV^Í óWÊM^^ÈÊIWjÉ^ S™¥al e qm divJ^am^ «* ° 
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ffue encaoeca este texto-legenda,
o entreniitmir, ««^««Sa. «/?»>.- f. aa junina , oinanao para a oojeuva, ao dar a sua opinião ao jornalista o repórter conversando com o chauffeur na "sala de visitas» e. finalmenteo entrevistado aju manto: "Olhe, moço, o Brasil s recebido aqui todas as noites" - viva demonstração do prestigio da "Hora do Brm"'e7titodooS. finalmente,
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"Um surdo e baixo gemido
de temor" Vêjn de Berlim

, t ¦«¦(,. Iii-.â., (U 1.» páff«)

ttr.

(!&•.

fe.
fil 

¦.

lai Mb a firula de «ua .:«•.-:-¦..¦-¦:. Oa
mtsinn manrira qu» mana» mar mo*
eent*i reféns tirado- da» pruaet da
Nortie-a, ílrlglra, Holandi» e «via-n«-*i,
para oc fuillar, com a rsperani» de

auel)rantf.r 
o Animo do» OOOPstUmai

u vitimas, assim, em (lagranie Mu-
la ¦.rc du nova» conveneôe*. que sem-
pr-i »e rcspella. DO mal» aceso do*
combate- da filara inuutítui. M lar*
g.ii im seu cruel t«-n «.i e á mi» (una
•obre oa prtwbnHro» de guerra a tM
manda por a ferro».

Sempre receei que e»*a guerra »e
tornaria mal» breve Is medida «pir oa
narl» culpado» «entlwm rerrar-ae Im-
nlacavelmente «obre ele» o anel, a
cadela de sua íwrdlvâo. Maa nada do
que tem acontecido ai* agora pode
comparar-se h matança em massa n.1o
•ó de Holdadn» ma» também de clvu.
mulheres e creança», que cnraclerlna
a lnva».1o da RÚMI p°r Hltler.

Auasiínios & sangue frio, na
retaguarda

Na Rússia e em seu» reinado» d»
terror na polônia e M Iugoslávia, de-
icnfui de mlllinrcs de pessoas lecir.
Miln :i"a In.iil.i. a • ..'.i-.:i-> ¦'.•¦ io pelo
exercito alemão, e o» batalhões t ml-
gadas da sua |>ollcla e»|>cclal que o
acompanha a todas as partes e parti-
clpom daa horrWctr. carnlcerlas per-
petradas na retaguarda. Por cada
execução que ordenou no oeste, III-
tlcr consumou pelo menos 200, e* c
possível que seja mali, na Europa
oriental e centrr.l. No primeiro dia
de sua entrada em Klcw, fusllou «51.000
pewofta.
O pavor de Hitler diante do

2." desastre da Wehrmacht,
na Rússia

"Sustento e allrmo. conseqüente-
mente, que mostrar qualquer deblll-
dade ante semelhante homem romen-
te servirá para olentar maiores ntro-
cidades. Podeis, portanto, estar rer-
tos que náo mostraremos nenhuma
debilidade". Há uma outra razão,
aparte seus pervertidos Instintos, pa-
ra explicar porque Hltler começou a
maltratar em grande escala os pri-
slonelros britânicos de guerra; desc;a
lançar um novo tema á orena da d!s-
cusstto mundial e distrair assim a
atenção de todos os seus fracassos,
evidentes desde a dati — e dltto e
repito, desde a data — de sua "se-
gunda" grande ofensiva contra a Rus-
tia...

Um olhar de aço sobre o
"Caudilho"

A heróica defesa dc Estallngrado 6
um íato. Ela mostra innls a Rússia
que em todas as partes os esplendi-
dt» exércitos russos estáo intactos,
lnqucbrantavels e contra- -.tacando,
com surpreendente energia, ao longo
de toda a Frente, desde Leningrado
às montanhas do Cáucaso. As terrl-
vèls perdas sofridas pelas tropas ale-
mfis, a proximidade de outro Inverno,
todos esses sáo fatos formidáveis que
náo podem ser ocultados e que me-
vltavelmente levantam sombras pa-
rallsadoras sobre o povo alemão, que
vacila, já. ante o repetido e crescen-
te Impacto dos bombardeiros brltãnl-
cos. "Os alemães dirigem um olhar
de aço ao "caudilhq" que atirou tu-
do Isso sobre eles e, caladamente,
porque náo se atrevem a falar em
voz alta, formulam esta pergunta: —
"Porque foi que invadlste a Rússia?"

A resposta dos sequazes
O marechal Goering já se apres-

sou a assinalar que a decisão foi to-
mada exclusivamente por Hltler, que
Hltler só é que dirige a guerra, que os
generais do exército alemão são ire-
ros ajudantes que cumprem suas or-
dens... Já Hlmmler. o carniceiro po-
llclal, foi condecorado, honrado e pro-
movido, em reconhecimento não so-
mente pelo seu trabalho de fuzilar e
mutila*- milhares de prisioneiros de
guerra russos e de torturar os polone
ses, os rchecoslavacos, os iugoslavos e
os gregos, mas também pela cresren-
te necessidade, que se sente na Ale-
manha, de suas diabólicas capaclda-
des... E" evidente que, em semelhante
situação, nfio é mais que natural quo
Hltler se preocupe em causar agita-
çáo em alguns sectores. E que cousa
poderia ser mais atraente para esse
ser, que maltratar os cativos, que estão
impotentes em suas mãos?

A guerra submarina e a
melhora geral

M&

Há outras cousas que seguramente
obrigam Hltler e o seu culpado e um
tanto ridículo consóeio Mussollní a
se formularem perguntas angustiosas,
em voz baixa... A guerra submarina
continua sendo o problema maior das
Nações Unidas, mas não há razão pa-
ra supor que não poderá ele ser re-
solvldo pelas extraordinárias medidas
de ofensiva e defensiva e de stibstl-
tulção em que a Grã Bretanha e o
Canadá, sobretudo, os Estados Unidos,
estáo empenhados. Nos meses de
agosto e setembro foram, não direi,
os melhores, mas os menos maus.
desde janeiro. Viu-se que as novas
construções de navios mercantes su-
peram consideravelmente as perdas.
Viu-se maior tonelagem de bombas
atiradas sobre a Alemanha. Viram-se
as chegadas mais • numerosas de tro-
pas norteamerleanas às Ilhas Brita-
nicas. Assinalou-se o crescendo defl-
nltlvo da superioridade aérea aliada
sobre a Alemanha, a Ilálla e o Japão.
Nesses meses, particularmente em se-
tembro, os australianos com seus alia-
dos norteamerleanos realizaram, no

Iftiigiimuií Pacifico, bom avsw-oi om
Nova is-.il.>-.

A inquebrantavel aliança dai
Naçóc» Unida»

Náo «4 c&itum* meu »lent*r m<
rança*, ligeira» ou via, Ma» -«».«¦*
tw* «ao !.>¦•• concreto* t nouvei».
Ali.ill-. u.clu ninl-... 04 l»dO« — O I/-n
e o mau — eom igual calma «* u i«-. •».
asvrmos ver que cUe^mo* ao ouro *
wmbrlo momento da «uerra quo ext-
ge em alto grau ftrmeza de espirito a
coiutoncU de alma, A nervoildade
e emoçáo daquele* dia* memorivtU
em que no» encontravamo» -«., .- tem
temor lontra o que parcelam diflcui-
dade*; iiuiuperuvel-. e Min ajuda
alheia, talvan-c-a o (uturo do mundo.
lá náo existem agora. Estamos rodta-
do» dt* governo» a de naç**>ei. unido»
todo* nos em solene e Inquebrantavel
aliança e todo» preso» pelo* laço», não
apenaa da honra ma* oa própria con-
nervaçáo. Perigo» mortal* aindn no*
cercam, e a fadiga, e a complacência
ou a discórdia e a» querela* sobie
questões de pouca monta, frustraram
in.¦¦¦:«•. -sertpectlva». Devemos todo»
empregar no;.-ioa eaforço» at* o Hml-
te extremo das nosso» energias.

Devemos conservar t melhorar nos-
so sentido das proporçõe1.. Devem»*
Iratar de combinar ..-. virtude* da pru-
«lím 1.1 e da audácia. Devemo» mar*
char avante, todo» unido» e lnexorá-
vei*. Dessa maneira, com a bençáo
divina, os esperançai, que agora no»
sentimos Justificados dc abrigar, não
se desvanecerão nem diminuirão. A
senda vai-se Iluminando •• essa luz t
tombem mais brilhante".
Outros oradores — Os solda-

dos da Democracia ¦
O discurso do primeiro ministro, que

foi um do» mais íclU-s de sua cr.r-
reira política, íol multo aclamado pe
los milhares de ixssous que se pre-
miam no "grande hall" da Munici-
palldadc. Emquanto Isso, suas paio-
vras, transmitidas por alto-falantes,
eram também aplaudidas por Imensa
multiduo que se congicgava nos une-
dlaçõcs do niüi-io.

De momento a momento, o povo M-
vava o orador, a Inglaterra e os alia-
dos. Falaram também nu reunião o
embaixador dos Estados Unidos, sr.
Wynant. que ler. breve discurso — in-
terpretado por muitos como um con-
selho ao povo para «juc deixe a qttes-
t5o da segunda frente c outra» de-
clsóes as autoridades competentes — e
outros. No seu discurso, o embaixa-
dor John Wynant disse, entre outras
cousas: "Perguntamos a nos mesmos
que espécie de caminhos deveremos
seguir no futuro. Devemos esperar a
resposta dos militares, pois a nossa 10
e o nosso futuro estão com os solda-
dos da democracia".
O moral da Wehrmacht atra-

vés do depoimento de uma
testemunha de vista

LONDRES, 12 (A. P.) — O mi-
nlstro da Justiça e Informações ao
governo exilado da Bélgica, sr. An-
tolne Delfosse, que recentemente con-
seguiu íu?lr de íeu «;a:s para a In-
glaterra, fez Interessantes deilaraçoes
sobre os Indícios que observou de um.i
próxima derrocada, externa e Inter-
na, do Reich de Hitler.

— "Estamos outra vez como em
1918 — disse o sr. Delfosse — e a únl--
ca coisa que falta ver é por quanto
tempo se prolongará a situação dn
Alemanha. E' reconlortante per.cbei
sinais evidentes da lenta desagrega-
ção da Alemanha, sinais esses que não
são mais do quo precursores da der-
roçada final. O soldado alemão, ou-
trora tSõ ativo c anlmoso, é agora
lerdo e queixa-se abertamente da Ines-
perada duração da guerra, cujo final
não consegue ainda vislumbrar".

Acrescentou o sr. Delfosse que a não
ser no seio da tropa estacionada ao
largo da costa, todos os demais sol-
dados alemães que se acham na Bél-
glea "são veteranos e estão esgota-
dos, e o seu material, já bem gaslo,
não é muito abundante". Che?nm
constantemente à Biilçlca numciosos
civis evacuados de Colônia e de ou-
trás cidades da Renânla e da Alemã-
nha castigadas pela aviação aliada.
Diz mais o sr. Delfosse que os solda-
dos alemães que regressam dos dlvri-
sos "fronts" sentem verdadeiro nor-
ror quando pensam em regressar ao
campo de batalha e. cm conseqüência
disso, está aumentando considerável-
mente o número de deserções. O mes-
mo Informante acrescentou que. é
"inatacável" a atitude do rei Leopol-
do e que "noventa e cinco por cento
da população beba está unida no
ódio implacável aos alemães, e anslo-
sa pela queda dos Nazistas e do Na-
zismo".
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-ISCRAVO'», RE CARECI* «O.
MES, COM ARTISTAS BRA-

hiii lltui
©st» mareada *»ra amanhi. k nol»

U, no Teatro Municipal, a exlbção
da ópera "O .Eteravo" do genial Car*
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ifaeifro Eleatar de Carvalho

los Gomes, num espetáculo que se
revestirá de um belo e nítido senti-
do de brasllldnde. O desempenho está
confiado o um grupo de consagradas
artistas brasileiros, entre os quais so-
brersál a figura simpática do tenor
Silvio Vieira, como protagonista, pela
oportunidade que se lhe oferece de,
Inda uma vez, fazer ouvida e ocla-
inada sua bela voz forte e bem tim-
brada. Dirigirá o espetáculo, que se
destina a marcar um instante de viva
e quente emoção em no*so ambiente
orilstico, o maestro Elcozar dc Cor-
valho, festejado autor de "Tlrnden-
tes" e para cuja figuro de muslclsta
renomado, convergem os atener»1.* do
público, na csprctaUva dc um brl-
lhante sucesso.

COMEDIA BRASILEIRA
T E AT RO-,- ^ O ORGANIZAÇÃO
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AR 20 e 30 HORAS
A encantadora ccmvdlu em 3 atos de

ABADIE FARIA ROSA

OMBRO, ARMAS!
3 ato» de graça, emoção e patriotL-rmo

Encenação dc TEIXEIRA PINTO
Aos sábados e domingos — Vesperais

UMA ÚNICA SESSÃO TODAS AS NOITES

Cidade Jardim Laranjeiras
i A Comp. Aliança Industrial vonde ótimos lotes neste qpra-

xivel bairro do clima saluberrimo, a preços convidativos, a vista
ou a longo prazo. Procure seus proprietários, i Av. Rio Branco n.°
120, 7.° and. — sala 732 — Tel. 42-6030.

ASAS E MOTOBIS
0 batismo do avião «Coelho Neto»,
domingo, no Fluminense F. Clube
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RÁDIO A passagem c/o 1° aniversário da Divisão
(Condusáo da 5* pá-M Je Ensino c 5e/eção oa Central do Brasil

Programa de hoje da Rádio F0J COMEMORADA SOLENEMENTE, COM A PRE-
SENÇA DO REPRESENTANTE DO CHEFE DO GO-

VERNO E OUTRAS ALTAS AUTORIDADES
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Nacional

Br. José de Albuquerque
Membro Efetivo rta Sociedade dc Se-

xologia de Paris
DOENÇAS SEXUAIS DO HOMEM

Rua do Rosário, 172 — De 1 às 7 hs.

Vendia álcool clandestina-
mente para carros de praça
Pelos funcionários da Fiscalização

de Inflamavels da Prefeitura do Dis-
trito Federal, foi autuada em flagran-
te a firma A. Fernandes, estabelecida
no Campo de São Cristóvão, 254. quan-
do vendia álcool adquirido afim de
ser utilizado para fins industriais.

Lavrado o necessário auto, ficou a
firma referida acima impedida de ad-
quirir doravante quantidade de ál-
cool; •

6.15 —¦ Hora da Glníistlca, dlre-
«jã<> dò professor Qswulilo Dlnlz Mu-
KiilhãPs. Oferta de "Melhorai",
«.o» — Ropôrler Êiso. s.iis — MO-
«Iras variadas cm gravàçOes. 10.ou —
Pnl«*Hii-a Mídlca, pelo dr. Costa LelL
le. 10.15 — Gravaçõcn. 10. "5 — Cnr-
tina musical do "1'ark Royal". 10.30

Teatro no Ar Palmollve, apreaen-
tando n novela "O Romance de C,\0-
ria Mailvcl". 10.16 — üravaçili-s.
10.65 — Cortina musical do Tai-k
Royal. 11.00 — Estrelair ao Melo
Dia, com Dcllnha Gadf, Odete Bati--
ta o regional de Dante Santoro. 11.55

Cortina musical- db Park Royal.
12.00 — O <iue «5 «pie o teatro tem?,
com Hobér de UoHCÒH.'12.45 — Cl-
nema as claras, com Hober de IJo.s-
coll. 12.55 — Repórter Esso. 13.00

Liga Brasileira de Eletricidade.
14.00 — A Voz da Beleza, com T.ín
SUva. 15.00 —- Ministério da Educa,
«jão. I'RA-2. 17.30 — Universidade
«Jo Ar, sob o alto patrlneínlo «Ia Ul-
visão do Ensino Secundário «lo Ml-
nistório da Educação, apresentando
as aulas: Desenho, da seccüo du
ciências, letras e didática, pelo pro»
fessor Fernando Nereo Sampaio «
Psicologia Educacional, da secção d«j
pedagogia polo professor Lourem-o
Filho. 18.10 — Cutii Pinho com rc-
glonal. 18.30 — Kuno Roland com nr.
questra. 18.50 — Crônica de V. de
Melo, 18.55 — Correspondente Èis-
trangelro RCA Vlctor. 19.10 — Mom-
cir de Freitas, com orquestra. 10.2*.
—¦ Instituto de Beleza no Ar, com
Léa Silva, Salnt Olair Lopes h u.
Típica Corrlentes de Eduardo Pata-
nê. Oferta dos Cremes Marsllcas n
Drogaria V. Silva. 1D.40 — Gente de
Circo, de Amaral Gurgel, com <>
"cast" do Teatro em Casa. Ofertn
do Leite de Magnesia de Philips.
10.55 — Reportei- Esso, 20.00 —
Hora do Brasil. D. I. P. 21.00..—
Intelectuais a Serviço do Brasil, 21.'15

Rapsódia Brasileira, com Dlia
Melo em números folclóricos. 21.3n

Canção do Ds*, escrita e Inter-
pretada por Lamartlne Babo. Oferta
de "O Dragão". 21.40 — Varleda-
des Musicais, com Tr«?s Marias, Nuno
Roland, Paulo Tapajôz e grande or-
questra. 22.10 •— Coisas do Arco da
Velha, programa de auditório, com
o desempenho de: Mesquitinha, Bar-
bosa Júnior, Floriano Faissal e Zezê
Fonseca. Na parte musical: Namora,
dos da Lua, As Três Marias, Eladtr
Porto o Norma Gpraldy. Oferta do
"O Cruzeiro". 2«55 — Repórter
Esso. 23.00 — Serenata, proptrama
Htero-musical de Salnt Clair Lopes.
24.00 — Fim da emissão.
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Pela primeira vez houve batismo dc um avião em pleno campo de futebol Ha
ocorreu, ante-ontem, no Fluminense F. C, antes do prélio mais importante
da tarde. O avião recebeu o nome de Coelho Neto, numa homenagem co
eminente escritor assim cumo lambem ao grande animador que foi do da-
porte. A rasa do autor do "Sertão" ficava na esquina du rua que hoje ostcr.li
o seu glorioso nome e quase defronte da sede do Fluminense. Não foi círlc-
mente per essa circunstância que a vida do clube encontrava éco na casa ia
escritor, mas por ter sido um dc seus filhos um apaixonado do Fluminenst,
de cujo quadro ativo era um dos principais figurantes. O nome foi bem «co-
l/iído e ••luiío feliz a idéia de sua entrega, cm cerimônia cm pleno campo <
na ocasião cm que se la ferir a ccmpetir,to que a cidade mais aprecia, por-
«jiiatifo milhares dc pcssuus puderam assistir a uma dessas yolenicindrs cinco*,
d«? indtsfarçavel significação para os dias quê vivemos. Em redor'do magnlfla
aparelho, um "Faírchild", dc treinamento avançado, que vai para Camp
Grande, cm Mato Grosso, reuniram-se o ministro Salgado Filho, o sr. Gcrclc*
Mascarcnhas, representando o chefe da Nação, o general Firmo Freire, ehtjt
do gabinete militar da Presidência da República, alem dos diretores do cíab*
e de tuimcrosas outras pessoas. Falaram os srs. Assis Chatcaubriand, fm
camvanha, Marcos de Mendonça, fazendo o oferecimento do avião cm mui
do Fluminense. Merco Polo, pelo paraninfo. sr. Arnaldo Gulnlc, que nco püi
comparecer; Paulo Coelho Neto, agradecendo a homenagem cm nome it
família, e o sr. Souza Melo, na qualidade dc presidente da comissão cnc-.in-
gada de angariar donativos, para acentuar o patriotismo dos dirigentes e ú»
associados daquela entidade desportiva. Altos falantes permitiram que a am-
túncia ouvisse e aplaudisse as orações proferidas. Alem disso, fez-se a írtth
diação da cerimônia para tedo o pais, e /oi por Intermédio dessa estaria tf?;'
o sr. Marcos dc Mendonça se dirigiu ao major Azambuja, comandante ií
Base Aérea de Campo Grande, pedindo-lhe que rcc-.bcsse o avião que íris
servir à mocidade de Mato Grosso para que amanhã ela cstlvcsre n;)!o a
servir na defesa dos céus do Brasil. Na gravura, a senhora Violeta Coelho

Neto de Freitas na solenidade do batismo.

Aspectos feitos no decorrer da solenidade de ontem na Divisão de Ensino
Seleção da Estrada de Ferro Central do Brasil

j^gp^-iZ ""^^^^t^T^m^StkW 's^swm 1

I REGULARIZA OS
INTESTINOS

DECÁLOGO DO CORRETOR DE IMÓVEIS
aprovado pelos Sindicatos dos Corretores de Imóveis do Rio de
Janeiro e de São Paulo em convênio solenemente'assinado a 10 de

outubro de 1942
1." — O corretor vive do valor e seriedade de sua palavra, de sua ação e

de seu espírito de Iniciativa.
2,0 — E' o espírito de cooperação e nunca o de competição ou concurrêncla

que deve presidir às relações entre corretores. Não há necessidade de
perturbar o negócio entregue a outro corretor, pois a todos fica sem-
pre aberta a porta da colaboração.

3." — Não deve o corretor aceitar a incumbência de venda ou de compra
de um imóvel que esteja entregue a outro, cumprindo-lhe, portanto,indagar sempre do cliente a respeito.

4," — Nenhum corretor deve oferecer um imóvel sem estar devidamente
autorizado pelo cliente ou por outro corretor autorizado.

5." — Não cabe ao corretor o direito de prender em suas mãos um negócio,
se não tiver probabilidades de realizá-lo.

6.° — Ao oferecer um negócio, cabe ao corretor apresentar dados rlgoro-
samente certos, nunca omitindo detalhes que o depreciem.

7." — Diante de clientes e extranhos nunca deve o corretor atacar, mas ao
contrário, defender e justificar seus colegas. Só com esse ânimo con-
seguirá elevar o nível da classe, com proveito geral e de si próprio.

8." — As queixas devem ser levadas por escrito ao conhecimento do Sin-
dicato e nunca expostas ao público. O desprestígio de um corretor
reflete sobre o conceito de todos os seus colegas.

9." — Da camaradagem, respeito e amizade entre os corretores resultará
inevitavelmente a elevação moral da classe e um campo muito mais
vasto de negócios c oportunidades para todos. . .

10.° — O corretor deve colocar estes preceitos de ética profissional acima de
seus interesses materiais, respeitaiido-os incondicionalmente.

TRIBUNA DO POVO
Os operários do Arsenal de Ma-
rinha precisam de um bonde que

os conduza a Barão de Mauá
Operários do Arsenal de Marinha

apelam por nosso intermédio para a
Cia. de Carrl.i, Luz e Força do Rio
de Janeiro (Light), para que seja
criada uma linha de bondes ligan.
do a estação de Barão de Mauá
àquele Arsenal, ou que a linha ora
existente Praça 15-Rodrlgues Alves,
tenha seu ponto terminal na gare da
Leopoldlna

Dizem os Interessados, em favor da
sua pretensão, que, para serem aten-
didos, basta que o bonde Praça 15-
Rodrigues Alves percorra pouco mais
de quinhentos me.tros. O regime de
trabalho a que estão sugeitos nesse
Instante os operários em apreço e a
dificuldade de transportes existente,
autorlzaro-nos a esperar a boa von-
tade da Light, em atendê-los, tanto
mais que o esforço ora desenvolvido
por aqueles operários navais ê digno
do nosso estimulo devendo todos ter
o maior Interesse em criar para es-
ses trabalhadores condlçOes destina-
das a torná-los cada vei! mais efl-
cientes.

Em Lisboa, o embaixador do
Brasil que servia em Berlim

LISBOA, 12 (A. P.) — O embal-
xador do Brasil em Berlim, sr. Cyro
de Freitas Vale, chegado a Lisboa no
sábado, pretende seguir, pelo Cllp-
per, para o Rio de. Janeiro O dl-
plomata brasileiro espera ser rece-
bldo pelo sr. Salazar, afim de afera-
decer "as amabilldados e os serviços
prestados por Portugal em todas as
negociações de troca de diplomatas-',
segundo declarou S. Associated Press.

A 
Divisão de Ensino e Seleção da
Estrada de Ferro Central do Bra-
sil comemorou, ontem, solene-

mente, o primeiro aniversário de sua
instalação, no recinto da Escola Pro-
flsslonal Silva Freire, em Engenho de
Dentro. Para isso, o engenheiro José
Moacir de Andrade Sobrinho, chefe da
referida dependência, organizou- um
interesse programa.

Exatamente às 9 horas, as festivida-
des foram iniciadas, com a presença
do representante do presidente Getu-
lio Vargas, comandante Ângelo Nolas-
co; dr. Vi tor Gustavo dos Mascare-
nhas Tamm, chefe do gabinete e re-
presentante do titular da pasta da
Vlação; dr. Gontran de Souza, repre-
sentante do major Napoleão de Alen-
castro Guimarães, diretor da Central;
dr. Álvaro Mendes de Almeida, repre-
sentante'do dr. Waldemar Luz, ex-dl-
retor da Estrada e diretor geral do
Departamento Nacional de Estradas de
Ferro; dr. Mendes Campos, diretor-da
Escola Profissional Silva Freire; dr.
Astolfo Serra, chefe do Serviço de Tu-
rlsmo e Publicidade; dr. Celso Suckow
da Fonseca, sub-chefe da Divisão de
Ensino e Seleção; dr. Umbeiino Mar-
tins, inspetor do Ensino Profissional e
cõnego Osório Maria Tavares, assis-
tente eclesiástico dos qperários das
Oficinas da Locomoção, no Engenho
de Dentro, bem assim numerosas fa-
milias, alunos, da Escola Silva Lreire,
escoteiros ferroviários e representações
de vários centros de escotismo desta
capital.'

Inicialmente, usou da palavra o dr.
Andrade Sobrinho, que fez um relato
sucinto do que tem sido as atividades
da- Divisão de Ensino e Seleção em
um ano de funcionamento e dizendo
do esforço que vem sendo empreendi

período em que fez o seu curso de pre-
paratórlos para Ingressar, em seguida,
nas forças armadas.

„0 coronel Santos Filho, lançou um
veemente apelo aos empregados da
Estrada, não como militar, que hoje
é, mas como velho companheiro, no
sentido de todos trabalharem e darem
o máximo do seu esforço para a vito-
ria do Brasil e dos seus aliados sobre
os seus adversários do eixo.

ABERTURA DA EXPOSIÇÃO DE
TRABALHOS

Depois da interessante palestra do
coronel Callmerio Nestor dos Santos
Filho, o comandante Ângelo Nolasco,
foi convidado a presidir a abertura da
exposição de trabalhos dos alunos da
Escola Profissional Silva Freire.

Entre os trabalhos expostos merece-
ram especial atenção das autoridades
presentes e dos demais convidados,
aqueles que foram executados pelas
ferroviárias vpluntárlas, componentes,
do Curso de Emergência, criado pelo
major Napoleão de Alencastro Guima-
rães. Entre os referidos trabalhos,
viam-se objetos de difícil lavor fabrl-
cados por moças, cuja prática data de
apenas poucas semanas.

Na Oficina de Aprendizagem o dr.
Andrade Sobrinho dirigiu ainda vma
demonstração objetiva da execução de
trabalhos a cargo de aprendizes-alu-
nos.
DEMONSTRAÇÕES DE ESPORTE

E ESCOTISMO
Da Oficina de Aprendizagem ruma-

ram tçdos, inclusive cs representantes
das altas autoridades, ao campo ds es-
portes da Escola Silva Freire, onde se
realizaram exercícios de educação-*fI-
sica pelos alunqs dessa Escola, Em
seguida, houve demonstrações de es

(Conclusão da 8." pág.)
n.e 1 das Instruções para distribuição
de fardamento do gorro ssm pala, de
brim mescla azul, com a duração de
seis meses.

• *
Encerraram-se os traba"hos relatl-

vos ao sorteio militar dos Ccntingen-
tes alistados em 1942.

* •
Faleceu o aspirante a oficial Joar

quim Vieira Martins que se encontra*
Va estagiando no Regimento Sam-
paio. • •

Foi transferido dè adjunto provlsô-
rio do Quadro de Estado Maior para
ass. de adjunto efetivo do Q. S. G. o
cap. Heitor Eustorglo de Oliveira.

# »
O ten. cel. Declo Escobar foi de-

slgnado representante do Estado
Maior do Exército, na comissão jul-
gadora dos trabalhos finais dos Cur-
sos de Tática Geral na E. E. M.

Segue hoje, para Petrópolls, a ser-
viço, o capitão Luiz Governo de Sou-
za Filho.

que se seguem, os seguintes tenentes
da reserva: No 10.° R. 1... Abílio Ma-
chado Filho, Marcos I / elbelg, M
Barbosa de Miranda e bilva, Moacir
Erasiliense e Fernando Megre Velos»!
no 11.° R. I. — Ivan Ferreira, Faus!i-
no Assunção Teixeira Pilho, ("trai*
Ribeiro do Vale e Paulo Cunlia Aa-
vedo; no 12." R. I. — Talss José M
Almeida Renault Coelho, Hélio W*
zende de Queiroz e Edson Guimarães
Tolentino; e no 3.° B. C. - Gustaio
do Vale.

' * # *
Começarão no dia 15 do correntf.

na Diretoria de Saude do E:;crel!o«
inscrições para matriculo no noto
Curso de Emergência de Medicina »V.
litar para médicos civis, brasileiros
natos, maiores de 3,5 anos e menores
de 55 anos.

».: 
¦•'--.#

O generr.l Eurico Dutra recebeu
.ontem em seu gabinete, o sr. Mano"'
Ribas Interventor federal no
do Paraná.

# » <t

Estado

do Pela^lnistracão do ^or Alen-1 cp^o^^^^^odlfelns.
castro Guimarães para a formação es
pecializada do pessoal da Estrada, de
acordo com o programa elaborado pe-
lo Chefe do Governo. Tecendo em se-
guidá, comentários em torno dos di-
versos encargos que são atribuídos à
dependência que dirige, o orador se
prolongou em considerações, sobre o
entusiasmo.é a inteligência dos seus
imediatos auxiliares, que constituem,
na sua opinião, um dos principais fa-
tores dos resultados obtidos.

Finalmente, o chefe da Divisão de
Ensino e Seleção apresentou às pes-
soas presentes o coronel do Exército,
Callmerio Nestor dos Santos Filho, que
falou sobre "A influência decisiva do
operariado no esforço de guerra da
retaguarda". O orador começou dl-
zendo da sua grande satisfação em
encontrar-se entre os seus antigos co-
legas, pois que o ilustre militar, que já
ooudou o cargo de oficial de Gabinete
do ministro da Guerra, e é atualmente
professor do Colégio Militar, já fora
também escrevente da Estrada de Fer-
ro Central do Brasil, justamente no

talado em um dos campos daquele es-
tabelecimento de ensino profissional
especializado.

A administração da Central do Bra-
sil pela Divisão de Ensino e Seleção,
ofereceu às autoridades e convidados
às festividades comemorativas, uma
mesa de doces.

' Realiza-se hoje, às 17 horas no W
láclo Tiradentes, a sessão solene ]>"'

O capitão Octavio Ferreira Queiroz sldída pelo general ministro da oucr-
concluiu os trabalhos de que estava r&i para entrega dos urêmlos aos 8j'
incumbido, na Comissão da Revisão
de Regulamento de Organização «io
Terreno. # •

Para uma comissão Interna foram
designados o tenente coronel Walde-
miro Pereira da Cunha, capitão José
Ferraz da Cunha e tenente José El-
pldlo Nogueira.

• *
O sr. ministro da Guerra permitiu

ao capitão Nahim Restun, viajar adi-
do ao i.° B. E., afim de. recolher-se
a destino. • •

O capitão Rubens Massena foi sor-
teado juiz para um Conselho Especial
de Justiça. .

• •
Já .se acha concluída a obra da

cerca do campo de Instrução de Ge-
ríclnó.

* •
Foram classificados, nas unida'de-i

pirahtcs a oficial intendentes dn n"«'
cito e da Aeronáutica, receiUemeii"
declarados pela Escola de Intendencu
do Exército.

# # •
Os majores Alceu Linhares e Orls";

do Ramagem recentemente pronw'
dos pelo prlncioio de mereçlm*"»
foram, ontem, alvos de significa"'
homenagem de simpatia e apreço íj»
narte de seus amigos e camaradas, q -
lh» ofereceram ns insígnias do w
posto. Em nome dos manifestei»»
usou da palavra o coronel Cano»
Caldis, tendo os homenageados a=r
decido.

NA POLÍCIA MILITAR
deí"Serviço para hoje: Superior

-. Major Ari; Oficial de dia M.S,
G. — 1." tenente Leoncio. Me?!;
de dia — 1.° tenente cir. Aníbal.;
dlco de prontidão — Dr.

Glls°r\

Mi*
Alceu; tf:

macêutlco de dia — 1." tenente^

CIDADE JA
LARANJEIRAS

A Comp. Têxtil Alicnéa industrial vende lin-!os apartamentos, g- \
equipados com moderníssimas instalações de copas e cozinhas,
estilo americano, marca "Suprema", desde 145:0005000, rece-
bendo apenas 40fp do seu yalor e o restante em 15 anos.

Outras informações com a incorporados--!, à Avenida Rio
Branco n.° 120, 7.° and., sala 732. Tel. 42-6030. Edifício Ass.
Empregados do Comércio.

.vgunioj
Fetud"

maço; Dentista de dia — Dr.
Guarnlção e Ronda: c,u'm,. i«

Moeda — 1.» tenente Landim "°.:.
B. i. Ronda pelo E. M. - se?
tenentes. Guerra do E. M. e
do 2.° B. I. nffl0!c

Serviços designados pelo? 
"wíj.

Dia — Prontidão: 1.° B. I. - "•?"¦•
Rodrigues — 1.» tenente Gar-'13; V.

capitão Silveira--?.0'e ''!!
Eunice. 3.° B. I. —capitão B0»
1.° tenente Orton; 4." B. I. - ]-. )i
nente Reis — 2." tenente Ademar-^
B. I. — capitÊo Pereira — \'- \r\-te Flori-mo. 6.° B. í. - canit o"-&
bal — 2.° tenente Godofredo. S
— l.° tenente Faustlno — 2- '-";'(]•
Peres. C. S. A. — 2." tenente »
d5o. Na D. I. — 2.° tenente Mar""
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AP OS UMA JORNADA BRILHANTE, SAGROU SE 0 FLAMENGO CAMPEÃO DE 1942
«AO HOUVE EIIIIO OE III-

REITO !W

hSTRA A ANULAÇÃO DO JOGO BOTAFOGO X
SÁO CRISTÓVÃO AS CONCLUSÕES DO PRE-

SIDENTE DO C SUPREMO
O ea*a l'ntaín*-o I K. CrUlorSo

finiiol'» P**» ¦ *n* •*nlu»-fto defini*
m». ¦••'¦•¦• i'1*--"1 •• "" «-«iixiiin au.
itrftn*» depoi» «In weber o tuio «lu
miniatraa licnio ile Fm*!».

r>t« nin;i*'ri.ii». em mu i*4i«*a*v«*r
a,».** o Bwunio, concluo pelo. uno

rilatíiii-l» do «-rro de direito al-*-a-
do. nto ttnoontrantlo, pol*» motivo
par*. » Biiuiíii.-.» oo jogo.

ftnbemii» que o quadro do Bom.
f«'4-"> nfto rnitmrrnrã «Iffl il(*-llll(> a
fiku l*niil" riii|imnti. etite ram inli.
for iir-fiiiiilvíiiu.-iiu* «olocionado,

0 PARECER
O »r. Presidente do Conselho Supremo da F.M.F., dr. Bento de Faria,

«a an». dt ontem, noa termo» do art. 53, letra "A", ln fine, do Estatuto.
uvrou o despacho abaixo, no processo em que o Botafogo Impugnou a vali*
dníc do loco da 1.' Divisão de Profissionais Botafogo x S. Cristóvão, reall-
••dn aos 13 de Setembro ultimo, no campo do primeiro:

Em tlnteaM, a hipótese em debate e a seguinte:
O Botaíogo F. O., por seu Presidente, invocando disposições do Regula*

•••mo Geral tarts. 24 e 76, I 1.*, letra O impugna a validade do logo de
-'•mpeonsto de profissionais (1.* Divisão) realizado em seu estádio, aos 13
O «Membro ultimo, entre a sua equipe e a do 8. Cristóvão A. C, visto como,
t'<ijnrio alega, no transcurso da mesma partida ocorreu:

••clamei- •• erro de direito cometido pelo árbitro GUILHERME GO-
MES. que timbrou em toda sua desastrada arbitragem em fazer alarde
de uma absoluta ignorância dos deverei, e obrigações Inerentes ao
;:.-<! que lhe foi e lhe tem sido desgraçadamente cometido".

e-racterizando-se esse erro pelo fato de nilo ter o árbitro punido a Inopinadu
.fri'**.So levada a efeito pelo guardião do Sáo Cristóvão A. C, — ANTÔNIO
PAPUA DE ALBUQUERQUE, mais conhecido pela alcunha de JOEL, contra
o jo-ador RODOLFO BARTEZCKO, no momento em que este se preparava
-ira executar uma penalidade máxima ordenada contra o S. Crlstováo A. C.' Tâo grave falta, continua o Botafogo F. O., — comfllue o /undamenfü
¦-.-; .i.. de recurto e foi por todos presenciada, Inclusive pela autoridade que
iuperintendla o policiamento no estádio, o Comissário MOZART, que acorreu
ic local e efetuou a prisão do agressor, tentando retirá-lo do gramado, sendo
nisso obstado pelo próprio Juiz GUILHERME GOMES, único que ndo quis ver
o feio e antt-esportlro gesto do guardiAo JOEL.

Outras falhas foram tambem imputados ao referido árbitro pelo Bota-
fe-o F. C, ou sejam:

ai a invalldade de um tento obtido no primeiro tempo da partida pelo
Jogador BARTEZCKO. que se encontrava em condições regularei,
enquanto validou o último tento da partida obtido pelo Jogador
MAOALHAES, do São Cristóvão A. C, em situação de evidente
Impedimento;

li. a confirmação do segundo tento obtido pelo São, Cristóvão A. C,
oriundo de um visível toque de mão praticado pelo Jogador ALFRE-
DO, bem como a Impunidade de uma escandalosa falta praticada,
dentro da área. pelo Jogador AUGUSTO em HELENO.

Ouvido o S. Crlstováo A. C, contraditou longa e formalmente a pre-
tensão do clube co-lrmno. cuja atitude somente se poderá Justificar pela
paixão determinante da "conturbação dos espíritos".

O sr. Así-Lstcnte Técnico, por seu turno, expressou-se no sentido da
Ineicsténcia do lnculcado "erro de direito", sendo de parecer de que se real-
mente houve alguma falha deverá ser considerada como "erro de fato".
esclarecendo, outrosslm, que as penalidades por ele prdpostas na súmula náo
foram ditadas pelo que disse o Juiz, mas, sim, pelo que relatou o Repre-•entanto da Presidência.

Remetido o processo à Comissão de Legislação e Clubes, dois de' seus
ílu-trados membros — os drs. FERNANDO I.YRA TAVARES e GILBERTO
VILA VERDE DUARTE — opinaram pela anulação do jogo, por lhes parecer
inconteste o erro de direito, uma vez que a agressão verificada náo foi pu-
nida nos termos da lei.

Desse respeitável entendimento divergiu o nâo menos Ilustrado membro- dr. AURÉLIO AMORELLI, — que conclue o seu voto da forma seguinte:"assim sendo, sou dc parecer que deva subsistir a validade do Jogo em
tela, por não provadas as alegações apresentadas pelo Botafogo F. O".

O sr. chefe do Departamento de Árbitros, salientando que a atuação do
sr. GUILHERME GOMES obedeceu ao que prescrevem os Estatutos e o
Regulamento Geral desta Entidade, excusou-se de se pronunciar sobre o
assunto principal do processo — a Invalldade do Jogo de vez que o mesmo
escapa à competência .do seu Departamento.

E porque se tenham declarado impedidos os srs. Presidente e vice-
Presidente desta Federação, cabe-me, como presidente do Conselho Supremo,
proferir a respectiva decisão, cx-vl do que dispõe o art. 52 (letra a) do
Estatuto.

Isto posto:
ATENDENDO a que constltue principio universalmente consagrado que*vârbltro — somente deve assinalar e punir as faltas que, observar ou lhe

icrem comunicadas pelos juizes de linha — seus auxlliares ém campo e cujl
.unção única consiste em ajudá-lo na boa aplicação das leis e dos Regula*
Jientos."Les juges de touche, lorsque qu'lls sont neutres, dolvent attlrer l'aten-

tion de 1'arbltre sur tous les cas de condulte violente ou lncovenante
et, de facon générale, 1'alder à dlriger régulièrement le Jeu" (H, BARD
— H. DIFFRB — Le Football Assoctation, p. 113).

Tal significa dizer, sem dúvida, que o árbitro para *er Imparcial, probo
e correto (Reg. Geral, art. 106, letra e) — não pode e nem deve pautar suas
decisões por influências ou sugestões de terceiros, maximé quando extranhos
e destituídos de qualquer parcela de autoridade esportiva, pois o contrário
importaria em abdicar conscientemente das elevadas prerrogativas de JUIZ
ternando-se passível de severas criticas e até mesmo de responsabilidade
pelai erros e Injustiças decorrentes de tais sugestões, sempre ou a maioria
das vezes eivadas de suspelção partidária. t

ATENDENDO a que o sr. Guilherme Gomes, 1uiz da partida que se
pretende invalidar, categoricamente afirma — nâo haver presenciado a agres-
são denunciada pelo Botafogo F. C, nõo lhe tendo sido a mesma confirmada
pelos juizes de linha quando por ele inquiridos a respeito. •

ATENDENDO a que, destarte, o referido árbitro não incidiu na práticade qualquer erro de direito, dês que não lhe era licito, em sâ conciência,
decretar a expulsão do jogador ANTÔNIO PADUA DE ALBUQUERQUE,
mais conhecido por JOEL, pois para tanto teria de se louvar nos informes
de um estranho — o Comissário encarregado do policiamento no estádio,
cuja presença no gramado, cumpre assinalar, não fora slquer solicitada peloárbitro.

ATENDENDO, a que o sr. GUILHERME GOMES embora nâo assistissea agressão, nem dela fosse sabedor pelos seus auxlliares, todavia não deixoudc consigná-la na súmula do jogo como ocorrência relatada pelo Comissário
ia referido, observando, assim, o disposto em o art. 106, letra h, do Regula-monto Geral..

Alem do mais:
ATENDENDO a que existe capital entre as Informações dos 3 (três)observadores e as ministradas pelo sr. Representante, muífo embora todos

presentes no desenrolar da partida em questão, tanto assim que- o sr. presl-dente da Federação, agindo com o acrisolado espírito de justiça que lhe ipeculiar, não concordou com a suspensão sugerida dos Jogadores BARTEZ-
çko e JOEL, deixando bem claro que dessa forma procedia — "porque hàdivergência entre os informantes e nâo ficou esclarecida a culpa" (textual).Por último:

ATENDENDO a que as provas coligldas no processo não sáo de molde« convencer da realidade de qualquer "erro de direito" imputavel ao aludidoirblt.ro, cujas afirmações consignadas na súmula devem prevalecer uma vez-fie não foram cabalmente Infirmadas:
JULGO Improcedente a impugnacão formulada pelo Botafogo F. C,e. consequentemente aprovo o Jogo de campeonato de profissionais — 1.- Dl-™ - realizado nesta cidade, aos la de Setembro p. findo, entre o referidocrabe e o SSo Cristóvão A. C. marcando 1 (um) ponto para cada um dosron. pudores.
Determino ainda, em obediência à praxe adotada pela Presidência dareaeração, sejam estes autos .presentes ao Egrégio Conselho Supremo, afimne oue o mesmo diga a última palavra sobre o assunto.Publique-se no Boletim Oficial para conhecimento dos interessadosRio de Janeiro, 12 de Outubro de 1942. — Assinado — Edmundo Bento deFaria, presidente do Conselho Supremo".- ,

CAMPEONATO- BRASILEIRO
DE FUTEBOL

Quase 50 contos de renda
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Campeonato de 1942
Colocação final

Com oi reiullados doi jo*
go» de domingo é a seguinte
O colocação final doi concor-
ronfet ao Campoonato Cario*
co de 1942, por ponloi per-
didos;
FLAMENGO (campeão) 9
Botafogo (vico-campaão) 10
Fluminonso 12
Madureira c S. Cristóvão 28
América 29
Vasco da Gama .... 32
Canto do Rio 34
Bangú , 42
Bonsucesso 46

O QUADRO CAMPEÃO DE 1942: — Jurandyr — Domingos e Newton — Diguá, Volante e Jayme — Valido, Zfrfnho, Pírffo, Kandinho e Vevé. Nâo
devem ter etquecldot, tambem, Perdcio, Yuttrich; Sá, Qulrlno, Artlgas, Midlo, Jacvr, Martlnho e Barradas, que tambem colaboraram na campanha do

esquadrão rubro-negro

Mais uma
do "clube página de glória

mais querido do
na vida
Brasil"

INVICTO EM 18 PARTIDAS — DA ATUAÇÃO MEDÍOCRE DO TURNO NEUTRO A VIBRANTE REA-
ÇÃO DAS ETAPAS FINAIS - O ÚLTIMO "FLA-FLU"

Flamengo 1 x Vasco 0
Madureira 0 x Flamengo 2
América 3 x Flamengo 4
Flamengo 4 x Bonsucesso 0
Bangú 0 x Flamengo 6
Flamengo 3 x S. Cristóvão 0
Flamengo 1 x Fluminense 0

2.° Turno
Flamengo 3 x Canto do Rio 1
Flamengo 4 x Botafogo 0
Vasco 1 x Flamengo 2
Flamengo 4 x Madureira 1
Flamengo 8 x América 5
Flamengo 7 x Bonsucesso 0
Flamengo 3 x Bangú 0
S. Cristóvão 0 x Flamengo 4
Fluminense 1 x Flamengo l.

Mais de mil contos !

Há um "slogan" no futebol cario- bro-negros tal como o de 1941, quan-
ca que consagrou o Flamengo como do os vencedores do campeonato (os"o clube mais querido do Brasil". Se tricolores) fizeram passar o tempo
Isto. realmente, passou a ser uma ver- Jogando bola na lagoa, o que íol imi-
dade não deixa de constituir Justiça, tado pelos rubro-negros domingo, se-
O clube rubro-negro acaba de dar gurando o couro para que o tempo se
uma esplêndida demonstração de fl- escoasse, sem que o placard fosse mo-
bra ao levantar o mais brilhante cam- dificado.
peonato dos últimos tempos, depois O Fluminense que nennuma pre*
de uma campanha medíocre, no tur- ten.são alimentava em relação ao tf-
no neutro, para reagir nos turnos se- lulo. jogando como jogou contra o
gulntes nos quais não teve uma só Flamengo, demonstrou que preza mm-
derrota. Apenas empatou duas vezes, to a sua tradição,
com o Botafogo, no 1° turno e com o marcador verificado no final da
o Fluminense, no último jogo, reali- peleja foi de 1 a 1, tendo sido os ten-
zado ante-ontem. tos feitos por Plrilo. o do Flamengo,

Há, portanto, razão para que o Fia- e Carreiro, o do Fluminense,
mengo seja o clube mais querido, pela Dirigiu o encontro, com falhas, o
admiração qui merecem o seu brio es- árbitro sr. José Pereira Peixoto. Os
portlvo e o interesse pelo bom nome quadros que atuaram foram os se.
do clube e pela ampliação de suas gló- gulntes: FLUMINENSE — Batatsls, AS RENDAS BO FLAMENGO,rias. Machado e Renuaneschl; Bioró, Espl- EM 1942

Em compensação, as suas rendas ne" e Afonso- Adllron, Amorlm, Hei- o movimento financeiro dos Jogos
tambem aumentaram, contribuindo mnr- Bussn e Carreiro em que o Flamengo tomou parte, no
seu grande Interesse esportivo para'a FLAMENGO — Jurandir, Domingos ano de 1942, é o seguinte:
melhora de sua situação econômica. e Newton: Biguá. Volante e Jaime;
Basta" dizer que, nos Jogos em que Valido, Zlzlnho, Plrilo, Nandlnho e
tomou parte o rubro-negro^- as ren- Ve*é-, ;.""_.""*'" 

" ----
das acusaram um total de  Esplnell. Blorõ, Jurandir. Afonslnho,
1.183:0088300 deixando ao clube um Newton, Batatais, Machado, Renga-
saldo de cerca de 480 contos. neschl, Amorim. Bleuâ e Jaime foram

OCR. Flamengo é um raro e lu- os ma,s destacados elementos de
minoso exemplo de honestidade espor- campo.
tiva e desde os seus mais tenros dias Na orelimlnar levaram a melhor osde formação sempre impoz a sua repu- aspirantes do Flamengo que venceram Bangú x Flamengo
tação pela eficiência do seu quadro, os do Fluminense por 4 a 3. "' "' " ""'"

Campeão graças ao esforço conjun- A -„„,.„ „„,„.„.>„ _ „..¦, . ,„, *
to de todos os seus elementos, graças q1ARnn|?ndr? apurada na p"e*a ío1 de
& concepção de verdadeiro esporte dos a--BUMS'wu-
seus dirigentes, merece todos os Pol o. seguinte a campanha brllhan-
aplausos, todos os louvores de que está te do C. R. Flamengo que acaba de
sendo alvo e aos quais juntamos os sagrar-se campeão carioca de 1942.
nossos, orgulhosos como todes os ca- _Turno Neutro

1.° Turno .
10.» Rodada — contra o C. do Rio:

Estréia de Jurandir no arco, Qul-
rlno no ccntro-médlo, e retorno de
Nandlnho cm substituição a Peráclo.

11." Rodada — contra o Botafogo:
Surge, Jarbas na extrema esquerda

em lugar de Vevé.
12.* Rodada — contra o Vasco: —

Volta Vevé á sua posição.
13." Rodada — contra o Madureira:

Jaime troca com Qulrlno no 2."
tempo.

14.» Rodada — contra o América: —
Jaime passa a figurar no centro-
médio.

15.* Rodada — contra o Bonsucrs-
so: — Volante volta ao centro e Jal-
me para a aza esquerda.

18.* Rodada — contra o Fluminen-
se: — Peráclo atua no lugar de Plrilo.

2.° Turno

As solenidades de
ontem no Bon-

sucesso
Rcallzou-sc, ontem, ã noite, a ses-

são solene comemorativa do 29.° anl-
vcrsárlo da fundação do Bonsucesso
F. C, tendo usado da palavra o dr.
Alfredo TranJar. vice-presidente, que
realçou a grande data e a trajetória
do clube na campanha de desenvol-
vlmento físico da mocldade. A tarde,
o sr. Domingos Vassalo Cartiso, pre-
sldente do Bonsucesso, compareceu a
sala dc Imprensa da F.M.F., onde
fez questão de abraçar a cada um dos
Jornalistas presentes, agradecendo-
lhes a cooperação eficiente, graças à
qunl o Bonsucesso conseguiu atingir
o grau de progresso de que se orgu-
lha. A F. M. F. dirigiu um slgniíl-
cativo ofício ao aniversariante, ncom-
pnnhando-o uma linda corbelle de
flores. Todos os clubes irmãos tam-
bem felicitaram o Honsuccso.

0 B. K. triunfou so-
bre o Esporte Clube

. "A Manhã"
Ante-ontem no campo da rua Car-

lo Seldl 293. o B.K. F. Clube triunfou
sobre o Esporte Clube A MANHA,
pelo elavado escore de Rxl. O quadro
dos funcionários deste jornal rcsls-
tlu bem a primeira etapa da luta
para tombar na segunda de forma
íragorosa.

riocas, que vêem no Flamengo o pa-drão do brilho do futebol metropo-
lltano.

Os que acompanham de perto o mo-
vlmento do socer metropolitano, ae-
vem ter observado a semelhança ha-
vida entre os finais do campeonato do
corrente ano e o de 1941.

De fato, quando o Fluminense con-
quistou o titulo de 41, a sua equipe fl-
cou tal como a do Flamengo, no cor-
rente ano, a um ponto apenas da do
vlce-campeão, que desta vez, é'o Bo-
tafogo, Alem disto, o jogo decisivo do
certame domingo encerrado, terminou
com um empate entre tricolores e ru-

Flamengo 6 x Canto do Rio 0
Botafogo *1 x Flamengo 1
Vasco 1 x Flamengo 1
Madureira 3 x Flamengo 3
América 3 x Flamengo 1
Flamengo 4 x Bonsucesso 2
Bangú 1 x Flamengo 3
Flamengo 2 x S. Cristóvão 0
Flamengo 1 x Fluminense 2

1.° Turno
Canto do Rio 2 x Flamengo 5
Botafogo 2 x Flamengo 2

Turno Neutro
Flamengo x Canto do

Rio  24:5428100
Botafogo x Flamengo . 89:3338200
Vasco x Flamengo ... 84:375S500
Madureira x Flamengo 23-6768400
América x Flamengo .. 45:060SOOO
Flamengo x Bonsucesso 7:049S90D

6:2068200
Flamengo x S. Cristóvão 19:7708300
Flamengo x Fluminense 134:4648000

Soma  434:4778600
1.° Turno

Canto do Rio x Fia-
mengo  34:2358100

Botafogo x Flamengo .
Flamengo x Vasco ...
Madureira x Flamengo
América x Flamengo .
Flamengo x Bonsucesso
Bangú x Flamengo ...
Flamengo x S. Crlstováo
Flamengo x Fluminense

Soma  344:2978900
2.° Turno

Flamengo x Canto do *
Rio "...'  11:3908500

0 "Brasil Novo"
campeão e Kosmos

vice-campeão
Foi realizada na tarde do último

domingo a última rodada do campeo*
nato da série "Mario Calderaro". O"Brnsil-Novo" A. C. que consolidara

Flamengo x Botafogo
Vasco x Flamengo ...
Flamengo x Madureira
Flamengo x América ..
Flamengo x Bonsucesso
Flamengo X Bangú ...
S. Cristóvão x Flamengo
Fluminense x Flamengo

Soma  404:2328800

Total das rendas 1.183:0088300
Como jogou o quadro do

Flamengo, nos três
turnos

Na primeira rodada do Campeona-

19.* Rodada — contra o Canto do
Rio: — Volta Plrilo ao comando. Veve
na meia e Jarbas na r)onta esquerda.

20.* Rodada — contra o Botafogo:
retorna Peráclo ã mela e Vevé a

sua posição.
21.» Rodada — contra o Vasco: —¦

Artlgas no centro em lugar de Vo.
lante.

22." Rodada — contra o Madureira:
Retorna Volante à sua posição.

25.» Rodada - contra o Bangú: - 1& ° campeonato para as suas cores,
Nandinho volta à posição, em lugar Pl60U o gramado da rua Silva. Xavier
de Peráclo corn a fa'-'a s'mbollca do título que

26.» Rodada — contra o São Cristo- levantou, concedendo ao Oposição
vão: - A-mesma constituição da ro- um, ernpate de três tentos. Este re*
dada anterior sultado, embora honroso para o va-

27.» Rodada - contra o Fluminen- toroso-«quadráo "rubro" veto' preju-
se: _ fi„ai _ Jurandir, Domingos e ««Çar-lhe grandemente, e isto porqua

IH2Í!°2° Newton; Biguá, Volante e Jaime; Va- ° -í°?mos «fl» 0CUPa,'a fcíSffi*-;? vi-
44:2218100 Udo> Zizlnho> PlrUo, Nandlnho e Vevé. ce-lideranca da referida s^ne até ser

Como se pode observar. Intervieram venc do pelo União num Jogo que não
no quadro do Flamengo, 20 Jogadores, terminou, foi reconduzido àquele pos-

Assim alem do quadro que enfrentou ° Por jer este ultimo clube jeito en-
o Fluminense domingo último, enver- ^Z? dos. Pontos ao seu. adversário.
garam a camiseta "rubro-negra", J-M?'" 

Sí AníSf. ,fmais os seguintes jogadores: Artlgas ° PP°-[««L"^ P°n,t0 d0 S&SfâlSi
Médio. Qulrlno, Barradas, Jaeir, Jar- tand° afim, definida a sua situação
bas, Martlnho, Yustrick e Peráclo. no 4te"e,lr,° \ü^r Confirmando o -eu

As duas únicas modificações que Prejudicial desinteresso peio final do
sofreu o quadro titular do Flamengo, JS&^^S?. ^'ffiSS
que iniciou o campeonato, para aque- tam^mT para ° aeu con-Pr°n-ls«> con*
le que terminou, foram: Jurandir no ° &ao d0S0-
lugar de Yustrick, que por sua vez su
bstltulu Martlnho e Nandlnho em lu
gar de Peráclo.
Artilheiros do Flamengo
O quadro campeão de 1942 con-

slgnou 83 tentos contra os seus adver-
sários, assim distribuídos < pelos seus"artilheiros":

Plrilo — 22
Vevé — 19
2lizlnho - 11
Valido — 10
Nandlnho, 9 — Peráclo, 8 — Jaime,

2 — Jacír e Sá, 1 cada.

31.-666S6C0
37:4018100
3:2548000

15:3218900
22:3968000
83:678S100

99:088S100
57:8358300
11:0868000
32:752S0OO
12:546S500
7:305S00O

80:4208100
91:8098300

p Campeonato Brasileiro de Futebolfoi iniciado com brilhantismo domln-
Eo. porem, com um caso, pois o prélioAmazonas x Pará náo terminou tendoos paraenses se retirado de campo
tuando o escore era favorael aos seus«vais por 2x0. Os demais jogos ti-'«nm os seguintes resultados:Em Maceió — Alagoas 3 x Sergipe 2.

Em João Pessoa — Paraíba 6 x R.Grande do Norte 0.
. Em São Luiz — Maranhão 6 x Plaul

Os jogos renderam quasl 50 contos
assim descriminadas:

Em Manaus — 19:5028000; em Ma-
celó — 11:6428000; em São Luiz —
8:0278000; em João Pessoa — 
8:7538000.

Um único jogo domingo
Domingo um único Jogo será rea-

llzado, Este terá lugar em Recife, en-
tre as equipes de Alagoas x Paraíba.

A "DESPEDIDA" DO CAM-
PEONATO DE 42

Uma justa divisão de louros, recompensou os esforços do Madureira e do
Canto do Rio no estádio "Anireto Moscoso". Ambos lutaram com denodo, tendo
sido a partida interessante e equilibrada, finalizando com o justo empate de um

tento. A fase inicial foi bem movimentada, tendo sido registrados os dois pon-
tos, conseguidos por Godofredo c Geraldlno. Na etapa derradeira, os nlteroienses
atacaram com maior ímpeto, mas a defesa suburbana resistiu bem. Com o rp-til-
tado, colocou-se o Madureira, na 4." colocaçSo junto com o S «",.ri-'.-«'**ç> "- '¦•'-.
foi o sr. Durval Caldeira que não teve dificuldades em controlar todos os lancei
Os quadros atuaram assim constituídos:

MADUREIRA: — Hcrrera — Jaú e Rubens — Octacilio — Spina o Estcves — t„ .„.!„„„ .„„u.„.^„ c , l ,, j
Alegrete - Waldemar - Godofredo - Jair e Murilo. Í2.Sarl0S5' ,realJzada era 5 de abril de

CANTO DO RIO - Evaldo — Grahan-Bell e Gerson — M. Martins — Portela 1942. O Clube de Regatas do Flamen-
a Alcebiades — Milelde — Mtcal — Geraldlno — Juon Carlos e Orlandinho. go, apresentou, contra o Canto do Rio,

A renda alcançou a -importância de 1:884S300, tendo a preliminar terminado no seu primeiro compromisso efe-com a vitória dos aspirantes do Madureira, por 2x0. tuado-no Estádio das Laraníeiras. o
Enfrentando o Vasco da Gama, em seu derradeiro compromisso no turno fina) seguinte quadro: Martlnho — Do-

do campeonato de 42, o Botafogo conseguiu uma faetl vitória. Fácil, porque, mingos e Newton; Biguá, Volante e
despeito do entusiasmo com que agiram os vasealnos, os botafoguenses nSo pre- Jaime; Valido, Zlzlnho. Plrilo, Perá-
cisaram se empregar n fundo para vencê-los. Contando com uma defesa sólida cio e Vevé.um ataque que se entendeu admlravelmente, o Botafogo conseguiu assinalar qua- Pnra nm-ploe mio nncenom hn. .v>«tro tentos contra dois de seus adversários. Coube a Genlnbo. abrir a contagem. ?ar,a aq\ej9»J"^„P0SÍ"!m Sft me*
aos dezoito minutos do primeiro tempo. No período final, ainda Geninho obtc- mona, a recordação desse fato, ao
ve o segundo ponto, para, logo depois, Patesco elevar a contagem para três ten- primeiro Julgamento, de somenos im-
tos. Orlando, que se vinha destacando entre seus companheiros, marcou, o pri- portância, nada faz crer, que tenha
melro ponto do Vasco. Mas, Gonzales aumentou a vantagem de seu quadro com relação OU desperte curiosidade entre n'^° de ante-ontem, no Hlpódíromo Conderon (R, Olgulor)
a conquista do quarto tento. Nos últimos instantes Orlando encerrou a conta- „ iejtor' ~ „ nsç„nt0 nne vnmnè ferir Brasileiro. (O. Palaccl).
SE". »e UIH m°d? pernli.0 coníront?1 m»H»oo no estádio de Sao Januário nao ° ^SM se a0 inlcümos esse oe- Realizada num bonito dia de sol eagradou, pois, conforme dissemos, o Botafogo n5o precisou empregar-se a fundo, , -oa ,?' 5e ao '"'Ciarmos esse pe- . , „„,.„„, -,«1,11^ „.,moe, o Vasco, apresentando uma constituição nova na sua equipe, nâo chegou riodo, citamos em primeira instância, presenciada por um público nume.
convencer. A assistíncia foi pequena, pois, apenas 12:0505500 foram arrecadados as performances e a regularidade de rosn c entusiasta a tarde em apreço
nas bilheterias.- A arbitragem do sr. Haroldo Drolhe da Costa foi boa, e, na seu conjunto, mencionando aue aoe- *o1 das mais brilhantes da atual tem

J Aguarda-se o Bo-
1. tafogo em Curitiba

CURITIBA, 12 (A. N.) — Aguar-
da-se para breve a, chegada ao Para-
nâ dn conjunto esportivo do Botafo-
go. do Rio do Janeiro, que virá a es-
ta capital a convite do Curitiba Fu.
tebol Clube, realizar uma serie de jo-
gos. E' grande o entusiasmo para es-
sas festas esportivas.

COM OS TRIUNFOS DE ARK
ROYAL E LATERO A «JAQUE-
TA DO SR. JAYME MUNIZ
ARAtiAO, COLHEU OS LOU-
ROS CLÁSSICOS DA TARDE

Alcançou magnífico sucesso a reu- T. Batista; Carapuça (A. Rocha);' e Pomblf-

preliminar, os aspirantes dos mesmos clubes empataram de 2 x 2. Os quadros nas pm 17 i,,™ «,, niindvn «mfrpii mn- porada. Amparando e enriquecendoatuaram com a .seguinte organização: - VASCO: - Valto - FJorind£ ég Aroldo 
^cfg^^||p|gS^ o ótimo programa foram disputadas— Tlflo — Figllola e Argemiro — Álvaro — Ademir — .............  ,™.„ , - ,BOTAFOGO: — Ary*— Caieira e Danilo — Zarcy — Hello e Santamaria — Pa- se-á curioso. Portanto, façamos um

tesco — Geninho — Heleno — Gonzalez e Pirica. retrospecto:
2.» Rodada — Flá x Botafogo: —

duas provas clássicas: 09 grandes
prêmios "Conde de Herzberg" e o
"América do Sul". Xa primeira des-
sas provas, -enceu mais uma vez o
"crack" dos 3 anos, Latero, um íl-
lho de Royal Dancei- de criação do

A partida disputada entro o Bangú e o América, no campo da roa Ferrer n5o yustrick. em- lugar de Martinho.
faltou ardor. Todos os iogadores empregaram-se com .excessivo entusiasmo, apll- ,„ „ , «rintin n Vn*cn- —

^^asSaitS^n^ia^rmliix desenrolar. Os rubros tiveram mais chance em substituição a Volante e Artlgas na ' sr. A. J. Peixoto de Castro e que ape-
na conquista dos pontos! pelo que foram os triunfadores. NSo se pode. porem. posiçi0 de Jaime. zar de algo sentido da mao alrelta,

« £. --r-a.Brm.ak.amT aa. am am ta â*k -*.¦ »m » ¦ -"¦* a*. .*£•-•« deixar de reconhecer méritos aos banguenses, qua organizaram mais ataques 4. Rodaaa _ contra 0 Madureira: P»de impor sua superioridade aos
X ••«PIII1V A llilfi /IttflliKII ,4S" colocaram a meta de Orny II mais vezes em xeque do que a de Atlante. Mas cn- mesmas modificações acima seu, adversários.l* .61 !»VVV-rm B.WJMÍ9 JMÍJM.UJ MMmM^/im^ ^^^ „ deste caw quatro vezes, a daquele somente duas foi1 yasada. de modo «»iSS„ ™ S j. Su *. secunda urova clássica deu

oue ò marcador registou; no final, a contagem de 4x2, pro América. Sob o ponto mais. Nandlnho em lugar de Peráclo. A segunda, prova clássica, aeu
d*Fv?st™dS deixou muito a desejar. Os jogadores empregaram-se 5.» Rodada - contra o América: margem a Latero para demonstrar
com violência. Mas o Arbitro conduziu a partida com jeito, de forma que tudo a constituição do quadro, com exce- mais uma vez sua alta classe e seu
acabou bem. Tecnicamente nSo se poderia esperar um espetáculo meuior, *™«fn- ça0 

de Peráclo. que fora substituído grande coração. O íüho de Stayer.

ilei^,^^ &SMò- co^inua ° ™do ^^.^m^^^^m
Maneco (2). Madureira, Anito e Plácido, nesta ordem, sendo que ns três últimos 1." encontro.
resultaram de penalidades máximas. No Joro de aspirantes o América venceu por 6.» Rodada — contra O Bonsucesso.
2x0. tendo as bilheteria! do Bangú arrecPdado a importância de 3:5805500. _ ^ mesma constituição da 5.» Ro-

Marcou completo êxito n manha de remo de domingo, promovida pela Fe-
Setaçâo Atlética de Estudantes, para disputa da "Prova das Américas", Uma as-

Oltiil-L .- 1 :..-, f-oir-a e numerosa compareceu a enseada oe coiaiogc., vioranno ne. eniu
ciaiW si.i-r.ii com o ?cn?acÍ!iTiali3n-io da prova patrocinada pelo embaixador Caifery. que
!•' PI ,rou c<im a sua presença, a sensacional competiçSo universitária, bem assim o

,jnj U t-irosixador G.itierrcz. do Urtieuai. numa prova sincera de verdadeira solidariedatle continental que anima os atos de vida nacional neste momento. Conflr-Mou-se o favoritismo da representação da Engenharia, cujo preparo impressionou5c-: T.i.is" tio fidalgo e útil esporte tanto por ocnsISo do tritinío na "Prova dasnWericas", coino nind.i no páreo de "yoles" a 4 remos, após brilhante disputa
í"~ a sua colega rle Educação Física, alem de mais um 2." lugar na outra prova..\s "Prova das Américas" os engenheirandos marcaram o tempo de 8m 10s„ comM..1 t-quipe-: José Mendes Cruz, Fernando Savio. Paulo Scassa. Goyá Trancoso. José'°af|iiim Mendonça. Yono Barcelos. Jorge Vetga, Paulo Barbosa e Octavio Reis• " vencedores correram sempre de ponta.A Escola de Direito classificou-se em segundo lugar. Em terceiro lugar che-'"'¦' a Escola de Belas Artes.A segunda prova. "Universidade do Chile", foi vencida pela Eicola de Enge-
m na- l1r> teniPO de ouatro minutos ,e 21 segundos. O regundo lugar coube à Es-«Ia de Educação Física. O terceiro foi conquistado pela Escola de Agronomia.O páreo inicial dn regata foi vencido pela Escola de Agronomia, com o tem-Pe np quatro minutos e 58 segundos, que, desta maneira, conquistou o páreo
.;".'vr*.5J'l3ti" tio México". Em segundo lugar chegou a Escol* Nacional d» Edu---"•10 Física,

Em Bonsucesso. venceu o o» f*~>—'- - j~i -..«. «. inonnMin»n«. fnrnm dada e mais Jacir e Barradas.SSo Cristóvão, por 4x1. Mas osJeopoWlnenses foram „„*<.*„ _ Vn1ta Vi.strlrhcontagem não exprime mesmo o que 
"foi 

.a.luta. Com 7.* Rodada - Volta Yustrlch nara o

sofrerá um contratempo durante a
semana, venceu como um grande ch.
valo que ê.

O final da carreira foi dos mais
elétrízántes. Entre Latero e Álibi, es-
tabeleceu-se uma luta tremenda du-
rante toda a. reta de chegada, luta

1
efeito o Bonsucesso inaugurou o maferdor e firmou-se na disposição de ven- arco e Artlgas para n aza direita. Sâ
cer. Conseguido afinal o ponto de empate pelo S5o CrlstovSo. o Jogo descambou na ponta direita, Valido, na mela e
para a violência A; 1ogad3s bruscas, os ponta-pés. as caneladas entraram em cena j^dio no centro. A ala esquerda, a que sô se decidiu no disco de che
rie maneira lamentável. Redundou dai. que num choque violento entre Vergara _,--__ cada, quando Latero tirou pequena
JoSo Pinto, o primeiro foi retirado de campo. O S5o Cristóvão construiu a con- , "'C:', ., -„„..- n e? (-TlcrnvSn-tsgerò para 3x1. O Bonsucesso, apenas com 10 elementos, perdeu, então, toda 8- Kodada — contra O b. urisyovao.
eficiência do ataque Enquanto isso, a defesa, médios e triângulo, desdobravam- — A mesma constituição da 1." RO-
se. Na fase final apenas um ponto mais foi marcado pelo São Cristóvão e nos dada.
últimos instantes. Transcorreu este monótono, já sem as características iniciais. 9»'Rodada — contra o Fluminense-

Os "cadetes-' colocaram-se. assim, em 4.» lugar no Campeonato de 42, jun- _ c exceção do arnueiro QUC foitamente com o Madureira O juiz, sr. Guilherme Gomes foi fraco no tocante ' ^F1 
e"5fça° 

„ 
° 

^í -liri-H«l-in r,dtsciolina. N» preliminar venceu • Bonsucesso da 3x1. A rend» foi apena» de Yustrlch em lugai de Ma.Unho. o
2:38ostoo. çuadro foi o mesmo da 1.» Rodada,

vantagem sobre seu perigoso compe-
tldor.

Kol um grande espetáculo que o
público assistiu.

As demais provas da tnrde. foram
ganhas por Effoctiva, Dàf.le, Xingo,
montado» por J. Zuniga; Raf, oom

ZTJXIGA FOI O HERÓI DA TAKDE
O hábil bridão chileno ,1. Zunlga,

foi o herói da tarde. Alem de vencer
as tros primeiras provas da tarde
com Effectiva, Darlie e Xingu, ob--
teve dois segundos, com Opalz e com
Allbl no "América do Sul". Nesta
prova. Zunlga, cumpriu uma granda
a Impressionante "performance".

O SR. JAIME ílrípVIZ I>E ARAGAO
HOMENAGEOU A IMPRENSA

TURFISTA
Logo apôs o magnífico triunfo de

Latero no O. P. "América.do Sul"
seu proprietário, o sr. Jaime Muni»
de Aragão, não só festejando a vi-
tôrla deste "ernek" como a de Ark
Koyal. ofereceu aos cronistas, na sa-
la da Imprensa, uma taça de "cham-
pagne". Agradecendo o gestoifldal.
go de Jaime Muni*: de Aragão, falou
nosso colega de Imprensa Mánfredo
Liberal.

CONCCRSOS DO .TOCKEY CLfB
Resultado dos Concursos do .lockey

Club na tarde de ante-ontem.
Concursos simples: — 10 vence-

dores —»B pontos — 1:0925000. Con-
curso duplo: — 1 vencedor — 16
pontos - 10:.1!)2$noo. Betting Jockey
Club: (11-S-l) — 2 vencedores —
3:7005000. Rettlng Itamaratl simples:

12 vencedores — 3.2H9S000. Bet-
ting Itamaratí duplo: (10-11 — g-T

1-4); -• . vencedores — rtio ...
18:8781000,
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Gestapo em um mes
MOSCOU, 12 (A. P.) - í/ma note m petaf, Irradiada ufa

manhã, anuncia que, só no mis dt setembro findo, 0$ alemães
inalaram em Varsóvia, ou o$ torturaram até fati-los perecer,
cerca de «eis mil polonesee.

¦ MORTO 0 CHEFE AGRÁRIO NAZISTA ;
LONDRES, 13 (A. P.) - Uma agência notlclOB» brlt4nlea *«*«^

mlttu um despacho de Eatocotmo, segundo o qual o chefe agrirlo nasma
na Polônia. Schwartz, fot morto em Atarzyn. Colônia) iPoelMíj
de policia (oi ferido. O atentado fot perpretado por doia Indivíduo» quo
fugiram montados em bicicletas.

EMBOSCADA CONTRA OS ALEMÃES EM PARÍS
MOSCOU, 12 (A. P.) — Nollcla-se, segundo rádio recebido

nesta capital, que elementos elmpatlxantee dos franceses com-
batentes fizeram uma emboscada a um grupo de soldados ale-

mães em um subúrbio de Paris, matando 17 soldados e Incen-
diandn 2 caminhões. Nào deu outros detalhes o rádio.

IMINENTE NOVA ONDA DE REVOLTA NA
NORUEGA

LONDRES, 13 (Noland Norgard, da Associated Presa) — Nas esferas
norueguesas prognostlca-se a Iminência de novas revoltas e novos atos
de sabotalem na Noruega, ao levantarem os alemães o estado de emer-
Kêncla que Impuseram à província de Trondhelm terça-feira ultima,
depois de terem executado 34 sabotadores e reféns. Nos referidos clr-
culos se diz que as cruéis medidas adotadas pelos alemfies estavam mui
longe de serem apropriadas para extinguir a rebelião e só serviram
como provocação para novos levantes. A Rádio de Moscou iníormou
que, segundo um despacho ali recebido, o chefe de policia norueguês
Jonaa Lie, tinha sido demitido de seu posto, por acusação partida dos
nazistas, passando o próprio sr. Qulsllng, chefe do governo fantoche
daquele pais, a responder por aquele cargo. Os noruegueses de Londres
citam o seguinte comunicado emitido por autoridades qulsllngadas: "O
estado de emergência afetava uma grande quantidade de gente que
nada tinha que ver com os atos cometidos. As autoridades desejam que
essa gente não sofra mais que o necessário absolutamente para a se-
gurança do pqrvo". Teria sido esse comentário um motivo plausível do
levantamento do estado de emergência. "Indubitavelmente, — diz um
norueguês de Londres — os alemães fizeram despertar o antagonismo
de alguns cidadãos da zona de Trondhelm que até agora se mantinham
em passividade. Não se sabe qual o fim dos mil ou mala noruegueses
que foram presos pelos nazistas nos dois últimos, dias.

TRONDHEIM PATRULHADA PELA GESTAPO
LONDRES, 12 (U. P.) — Um funcionário do governo da

Noruega confirmou que oi alemães levantaram o estado de
emergência em Trondhelm, porem o conservam em outros
pontos do norte do pais. Disse que os alemães, como ante-
riormente, manieem estrita vigilância sobre os noruegueses,
sendo que as ruas de Trondheim ainda estão sendo patrulha-
dás pelos guardas nazistas.

QUANDO DESFILAVA A MILÍCIA NACIONAL-
SOCIALISTA

LONDRES, 12 (U. P.)>— O governo belga exilado nesta capital In-
forma que dez pessoas foram presas e deportadas com destino desço-
nhecido por haver sido lançada uma bomba em uma avenida de An-
tuérpla, durante um desfile da milícia naclonal-soclalista.
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M11H
Os alemães perderam 750 mil
homens, em seis semanas, fren-
te à fortaleza de Stalingrado

um
Entre as principais inovações da presente guerra figura a utiltzaçio
em larga escala do transporte aireo para fins militares. Os Estados
unidos, cujas forcas armadas atuam em frentes diversas separado*
por distâncias enormes, estão obtendo resultados notáveis çom este
sistema de. comunicações. Para atender às crescentes necessidades de
transporte por avião, o exército norteamericano criou o "comando de
transporte", cujas bases espalhadas ao longo dos cinco continentes
asseguram a ligação permanente entre a mãe pátria e as forças em
operações. As gravuras abaixo, colhidas em uma dessas bases, ddo
idéia da vida dos pilotos nela destacados. Vê-se nesta um poderoso
avião transporte, capaz de carregar muitas toneladas de carga através

o oceno, nos últimos preparativos para atravessar o Atlântico em
võo noturno. .

¦ &t-a^i*iisy9r-^^

^Bà^l ^^^ *^Hk tfe ^1 ^^ *Br^ * *3M ^F*^f

MOSCOU, H (UP) - O exército
ruwo Irrompeu através das linha*
alemãs nas posições daa duas ex-
tremldades da gigantesca frente
russa: em Moxdok, justamente ao
norte daa montanhas orientais do
Cáucaao. « em Slnyavlno, nove
quilômetros ao sul do lago Lado-*...

Em Stalingrado, sobre o Volga
Inferior, quatrocentos quilômetros
ao norte de Mozdok, continuou a
ação da artilharia, sendo hoje. o
quarto dia consecutivo em que não
se noticiaram atividades terrestres
de Importância.

Noticias não confirmadas dizem
que os alemães apresentam tndl-
cios de que pretendem abandonar
o cerco da cidade, no qual perde-
ram cerca de 750.000 homens em fl
semanas, p retirar-se para o Don
afim de passar o Inverno.

Ao que parece, as ações mais lm-
portantes do dia foram as desen-
volvidas na parte setentrional do
Caucaso, onde Hltler procura esta-
belecer un\a linha de Inverno
apoiada nas encosta»,' em uma
frente que possa ser defendida por
poucos homens, afim de preparar-
se para as campanhas do próximo
ano, se chegarem a realizasse:

Em Mozdok, os russos repeliram
uma Investida dos alemães para o
sul do rio Terek e obrigaram o ini-
mlgo a recuar. Assegura-se que
foi derrotada a melhor parte de
uma divisão nazista.

Insiste-se na retirada de
tropas
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A tripulação a postos os motores do "Geórgia Jane" começam a fun-
cionar. Preciosos suprimentos bélicos são assim transportados, vara
uma das frentes de batalha das Nações Unidas contra o Eixo e seus

satélites..
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BELSAST, 12 (U. P.) —• Anunciou-se que dois policiais e
três meninas ficaram feridos ao explodir ontem à noite uma
bomba diante da delegacia policial da principal avenida do
bairro sul. Anteriormente havia ocorrido outra explosão da
mesma natureza, tendo.sido visada uma patrulha policial, que
escapou ilesa.

TAMBÉM OS BELGAS VÃO TRABALHAR NÀ
ALEMANHA

VICHY, 12 (A. P.) — A agência francesa de noticias Informa que
-o comando das forças alemãs de ocupação ordenou o alistamento dos

belgas para trabalhar na Alemanha e na Bélgica. Para o trabalho
na Alemanha, a ordem compreende os homens entre 18 é 30 anos e as
mulheres solteiras entre 21 e 35 anos. Todos os contratos e despedidas
de trabalhadores deverão ser aprovados pelo Bureau do Trabalho, ao
passo que todos os belgas entre 18 e 50 anos deverão justificar as suas
ocupações. Foi Instituído o arquivo individual de trabalhadores para
facilitar o recrutamento de operários.

OS TCHEC0S FOGEM DA ESCRAVIDÃO
LONDRES, 12 (A. P.) — O governo tcheco no exílio anun-

ciou que os trabalhadores eslovacos, dos quais cerca de 80.000
foram enviados à Alemanha, estão fugindo e regressando aos
seus lares em tais .quantidades que as autoridades comprova-
ram que os castigos individuais são inaplicaveis, pelo que são
recrutados para os batalhões de trabalho. O ministro do In-
terior do governo titere de Bratlslava decretou trabalho for-
çado para centenas de operários que se negaram a voltar à

. Alemanha, qualificando-os de "elementos anti-sociais".

"AS ARMAS AMERICANAS CONTRA AS ARMAS
ALEMÃS", NO DESERTO

CAIRO, 12 (Por Frank L. Martin, da "Associated Press") — O
sexto capítulo — e talvez o mais Importante —'da história da guerra
no Norte da África será o Inevitável e próximo choque das forças
das Nações Unidas com as tropas Italo-alemãs do Marechal Rommel.

Esse novo episódio bem poderá chamar-se "As Armas Norte-
Americanas Contra as Armas Alemãs".

Na próxima batalha do Deserto, as forças do Eixo terão que en-
írentar unidades que dispõem da maior quantidade de apetrechos
que já tenham sido reebidos neste "íront" do conflito mundial, e as4uo jo, «.-iiiiauí üiuu iccuiuu» neste uoni, ao comuto niuuui&i,
legiões do Marechal Rommel encontrarão pela frente as mais nu-
merosas forças aliadas que até aqui hajam Intervindo nesta campanha.

Dos dois lados estão sendo aumentadas as forças, no aíã de¦ pôr termo à situação estacionaria que se seguiu à retirada dos in-
gloses da Líbia e à formação de uma linha de. resistência em El-
Alameln.

ENXURRADA DE EQUIPAMENTOS
Armas norteamericanas de todos os modelos estão chegando

constantemente aos portos do Mar Vermlho, seguindo imediatamen-
te para o "front" do Deserto. Todo esse quipamerito terá que desem-
penhar importante papel quando houver o primeiro tiro, que marcará
o início de uma nova ofensiva, em que o inimigo virá a conhecer a
força que se lhe depara.

Por enquanto, corem, quando as operações terrestres ainda não
alcançarem tal magnitude, as batalhas estão se travando no ar. onde
tr.mbem as armas norteamericanas desempenham um papel notável,
de poderio cada vez maior.
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Estes oficiais, à frente da sede ão comando, aguardam as ordens para
o dia que se inicia.
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As mascotes das diversas unidades dò~ "comando de trcnsporle
vem para alegrar os pilotos-em seus momentos de folga. Aqui

uma delas examinando atentamente um octante.
(Fotos da Inter-Arnericana)

Despachos não confirmados In-
slstem em que os alemães estão
atirando tropas de Stalingrado
afim de reforçar as frentes do
Cáucaso. Ainda não é passível co-
nhecer a extensão cl:sses movi-
mentos: mas, de qualquer forma,
significam que Hitler está dispôs-
to-a organizar, uma linha susten-
tavel antes que comecem as neva-
das couiosas.

Na outra extremidade da fren-
te do Cáucaso, a sudeste de Novo-'rosslsk, na costa do,Mar Negro, os
russos causaram mais de duas mil
baixas a uma divisão- rumena e
destruíram out-a.

Segundo as informações recebi-
das hoje, os alemães enviaram um
regimento da Wehrmacht para le-
vantar o moral dos rumenos. Esse
regimento tomou posições por trás
das tropas rumenas, com ordem de
fazer fogo sobre os soldados que
tentassem recuar; mas, apesar das
metralhadoras que tinham pelas
costas, os rumenos recuaram e 03
alemães mataram cen'—'.as deles.

Flanqueando o lago Ladoga
Desesperados, os rumenos se

lançaram então ao ataque e, com
o auxílio dos nazistas, conseguiram
abrir uma brecha nas defesas
russas e Introduziram uma cunha;
porem náo lograram ampliar seu
êxito.

Informações da frente setentrio-
nal dizem que os russos reinicia-
ram sua investida no setor de
Sinyavino, onde procuram flan-
quear o lago Ladoga pela sua mar-
gem meridional, para obrigar os
alemães a levantar o seml-cerco
em que manteem Leningrado.

As tropas russas, segundo dizem
os despachos, se apoderaram de
importante colina nas imediações
de Sinyavino e repeliram várias
acometidas do Inimigo para recon-
quistá-la. A batalha prossegue c
os nazistas já perderam mais de
mil e duzentos homens.

Quanto á zona do Volga infe-
rlor, sabe-se que foram escassas
as operações. Segundo os últimos
despachos, só dois regimentos ale-
mães de Infantaria se mantiveram
ativos nas últimas vinte e quatro
ho*-as. Esses regimentos atacaram
o bairro industrial, porem foram
rechaçados.
Extenuado o poderio dos na*

zistas em Stalingrado
MOSCOU, 12 (UP) — Informa-

se que, durante as últimas 24 ho-
ras, as forças germânicas de tan-
quês e infantaria, que, segundo
despachos autorizados, sofreram
pesadas baixas, estiveram inativas
na zona de Stalingrado. Embora
o máu tempo e as coplosas chuvas
possam ser um fator importante
para Justificar a falta de móvl-
mentos das forças de terra lnlmi-
gas, as esferas militares russas opl-
nam que se extenuou o poderio dos
exércitos alemães que atacam Sta-
lingrado, e acrescentam que o Ini-
migo precisa de tempo para. reor-
ganizar suas castigadas divisões
ou para receber novos reforços que
lhe permitam recomeçar a luta.
Os russos ganham terreno no

Cáucaso e em Stalingrado
MOSCOU, 12 (De Kenry Cassidy,

da Associated Press) — O Exerci-
to russo prosseguiu na sua ofensi-
va contra os alemães e conquistou
terreno a noroeste de Stalingrado
e no Cáucaso, enquanto, pelo ter-
ceiro dia consecutivo, o sanguino-
lento e destruidor a.taque alemão
dentro da cidade de Stalingrado
se limita a ataques de artilharia•' ser- e morteiros.

vemos Depois de . matar milhares de
alemães durante as furiosas iutas
travadas na cidade na semana

passada, os ruuos Indicam qus o
Alto Comando alemlo abandonou,
pelo menos temporariamente, os
seus custosos projetos de capturar
a cidade de assalto, substituindo-
os por violentos ataques da sjrtl-
lharla e das forças aéreas.

Aliviada desta maneira a prex-
são contra 8tallngrado, os desta-
cwnentos das forças defensora*
atacaram em toda a zona de ba-
talha a noroeste da cidade, entre o
Volga e o Don, capturando a'gu-
mas "posições vantajosas".

Np, zona Imediata à cidade,
prosseguem o$ duelos de artilharia
e de morteiros de trincheira. As
guarnlções dos morteiros russos
destruíram 7 "tanks" alemães e
dispersaram concentraçõee de in-
fanUfla.
Os alemães atacaram as vlsknhan-

ças de um bairro operário nesse
setor, mas o ataque foi rechaçado
e os alemães tiveram duas compa-
nhlas de Infantaria aniquilados.

Esta é a primeira vez, nas úitl-
mas semanas, em que o nome de
Stalingrado nào aparece no pri-
meiro parágrafo do boletim do ra-
dio de Moscou.

2 regimentos perdem a me-
tade de seus efetivos

Parte da violência do ataque
alemão foi desviada para o setor
de Mozdok, no Cáucaso. onde os
Invasores procuram abrir caminho
para as jazidas petrolíferas de
Groznyl. Entretanto, os russos «la-
caram e reconquistaram p-islções
defensivas das quais" se haviam
retirado antes. A luta é encarniça-
da nesse setor.

anuncia que os guerrilheiro» nu»
sos que operam na zona de Brv.
ansk fizeram descarrilar, noi uu
limos dias, seis trens alrmàr.--, »»;•
locomotivas, 38 vagões com tp;.
trechos militar.**, 18 vagões rarr».
KAdOs d* tanques <• mau rm*.
outros que conduziam camlnhàu
alem de cinco vagões com tropa
alemãs.

Mais uma companhia ani-
piai

As forças russas estão avançan-
do também na zona de batalha a
sudeste de Novorossisk no Mar
Negro, atualmonte em mães dos
alemães. Numa localidade desse
setor, os russos estão travando vio-
lenta batalha,, de rua em rua, para"limpar" a região. A gUAÍhlção a-
lema — que, segundo se anuncia,
está cercada, — sofre grandes per-
das.

O rádio de Moscou, transmite de-
clarações 

"de 
.prisioneiros alemães,

segundo as quais os 228° e 299? re-
gimentos de lnfrintarialda Wehr-
macht, que operam naquela zona,
perderam quasl a metade dos seus
efetivos.

Pequenos automóveis de fabrl-
cação norteamericana são utlll-
zados pelos russos para levar vara
a frente canhões antl-aéreo3, afim
de reforçar as defesas.

A ofensiva lançada pelo inimigo
no setor de Mozdok foi desbarata-
da pelos russos, que arrebataram
a iniciativa ao Invasor e já conso-
lidam as novas posições conquis-
tadas. '

Perita os nazistas 123
aviões eni uma semana
MOSCOU, 12 (A. P.) — A

rádio-emissoro local irradiou um
boletim segundo o qual foram
destruídos, na semana de 4 a 10
de corrente, 123 aviões inimigos,
tanto em combates aéreos, como
em aeródromos ou pela ação da
artilharia anti-aérea.

As perdas russas, no mesmo
período, foram de 78 aparelhos.

Oito fortins destruídos
MOSCOU, 12 (A, P.) — A rádio-

emissora anuncia que, num setor
do "front", uma unidade da arti-
lharia russa conseguiu destruir oito
fortins inimigos, três canhõts e cln-
co metralhadoras, fazendo voar
pelos ares um paiol de munições.

Ao mesmo tempo, duas- únicas
metralhadoras russas mataram
cerca de oitenta soldados e oficiais
alemães.

Em outro ponto, um ataque da
Infantaria alemã, apoiada por
tanques foi repelido com grandes
perdas para o inimigo, que teve

.três tanques destruídos e dsixou
numerosos prisioneiros em poder
dos russos. .

Ações de caráter local
MOSCOU, 12 (A. P.) — Um novo

boletim Irradiado hoje pela ma-
nhã diz que continuam os comba-
tes a noroeste de Stalingrado, mas
que as ações teem um caráter ex-
clusivamente local..,

No "front' de Noroeste
MOSCOU, 12 (A. P.) — Anuncia-

se, por despachos militares recsbl-
dos do "íront" tíe Noroeste, que
um regimento de Infantaria ale-
mão atacou as posições russas, mas
foi repelido em vigoroso contra-
ataque, deixando no campo de ba-
talha cerca de 800 mortos, entre
oficiais e soldados.

Num ataque súbito contra os ale-
mães, nesse mesmo setor, a aviação
russa destruiu dois tanques, dois
caminhões e vários morteiros, dls-
persando quasi um batalhão Intel-
ro da Infantaria inimiga.
Guerrilheiros russos operam
numerosos descarrilamentos

MOSCOU. 12 (A. P.) — Um bole-
tlm da emissora. s desta Capital

ia
MOSCOU, 12 (A. Pi -

Anuncia-se que, 
"em um setor

do front", as tropas de uma uni-
doia russa repeliram violentei
ataques inimigos, destruindo doii
tanques a sete caminhões, e ani-
quilando cerca de uma com»
panhia inimiga.
Os tanques e a infantaria nâo

mostram atividade
MOSCOU, 12 (A. P.i — Um no»

vo boletim desta madrugada, su»
plemcntar ao da mcla-noit?, anun»
ciou o seguinte:

"Na zona de Stalingrado, as
nossas tropas travaram um vio»
lento duelo de artilharia com o
ln'r/*iigo. Os tanques e a infanta»
ria alemã, que nas últimos dias ;:•
veram trom-ndas perdas, não mw»
traram grandes ativicade durant
o dia de ontem".

A sueste de Novorossisk
MOSCOU, 12 (A. P.) - A eiTil*.

sora desta capital anuncis*. que a
suéste de Novorossisk, as tropas
russas, quebrando a tenaz rísis*
tèncla inimiga, avançaram e oru»
param uma localidate habitada,
onde a luta continua para o ani»
quilamento da guarnição alemã.

Não houve alteração nat
outras frentes

MOSCOU, 12 (A. P.) — O B*-
tim da meia-noite, Irradiado 0
na primeira hora de hoj?. diz

"Durante o dia 11, ns nossa
tropas combateram o inimigo nas
zonas de Stalingrado e Mozdok."Nas outras frentes náo houve
alterações".
Afundados no Báltico cinco

transportes alemães
MOSCOU, 12 (A. P.) - Um bole»

tim desta madrugada anuncia que
navios de guerra russos afunda-
ram. no Baltico, cinco transportei
inimigos, com o deslocamento to»
tal de 16.000 toneladas.

Retrocedem os nazistas na
zona de Mozdok

MOSCOU, 12 (U. P.) — Urgêü»
té — As forças russas obrigaria
poderosas formações inimigas 1
retroceder na zona de Mozdok,
causando consideráveis baixa.? ai
suas' fileiras, segundo os último!
despachos da frente. As informa-
ções citadas acrescentam qu" '
Alto Comando alemão havia IM*.
çado uma séria ofensiva nesse .-¦•
tbr para compensar o pouco exita
de suas operações na frente M
Stalingrado.
Os alemães serão forçados»

uma retirada
MOSCOU, 12 (U. P.i — Urgenji

_ Anunciou-se que as tropas o*
marechal Tlmoshenko ocupara**
várias posições vantajosas a w
roeste de Stalingrado.

A contra ofensiva russa nes*
setor, que dura há vário.'» dias, w*
troduziu uma profunda cunns»
flanço esquerdo do Inimigo e P '
sívclmente obrigará a esto «'

•tuatfuma retirada geral. Segun;
os despachos chegados a esta _
pitai, as forças nacionais tom»
ram aquelas posições depois ae ¦»
filtrar suas patrulhas através »•
linhas alemãs.
Sbmente duelos de artilha"!

MOSCOU, 12 (U.P.I - A5 ,7,
dades na área de Stajlngrw»'
limitaram a duelos de artilha»'."
ações aéreas, enquanto a »ia"
ria se manteve na expectativa,
dicando isso que as enormes P
das sofridas ultimamenteJg
alemães determinou a pnjw
atual do comando germanii.»-- As unidades russas totenP*
ram suas baterias destruindo
casamatas alemãs e fustiga"00
Inimigo no setor riooreste

2.200 baixas na zona«
Sinyavino

LONDRES, 12 (U.P^ -

gente - A Exchange Teleg»J
anuncia de Moscou que -*

pas russas tomaram uma imP
tante elevação na xona ae .1 I.

vino, diante de Leningrado, e.

chocaram numerosas tento .

de reconquista lançadas pel»
migo. O despacho ocrUj
que a batalha continua e q"
alemães já tiveram em -11
2.200 baixas.
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